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anarchicas

Na impossibilidade de legislar de
modo ordinário, o Congresso Nacional
desempenhou-se, mais uma vez, dessa
íiuicção com disposições encartadas
á ultima hora na lei do orçamento.
O Ministério do Interior e Justiça,
pelas largas íutorisações contidas

, nessa lei, poderá ser, e muito provável-
mente o será, transformado dc fond cn
comíile. Em todos os serviços desse
mini.-.erio o governo está habilitado a
fazer ,coyipleta refornft. *Mas tudo
isso com violação positiva da Censti-

•*j.iição, qtte, como tantas vezes temos
dito, não permitte ao poder legislativo
abdicar dó* suas funeções para trans-
feril-as ao executivo. Não ha nenhum
poder constitucional <]tie possa delegar
a outro o exercicio de qualquer de suas
attribuições. Jhiando, excepcionalmen-
te, se faz necessário que alguma dei-
Ias seja exercida por poder diverso
daqueile a que foi commcttida, a Con-
stituição especial e expressamente dis-
põe a tal respeito, como no caso da
declaração do sitio. Não ha quem não
saiba disso, tendo o mais ligeiro conhe-
cimento da lei fundamental da nossa
Republica c as, mais superficiaes no-
ções do regimen — regimen presiden-
ciai, de poçlères separados e ihdepcn-
dentes, com funeções limitadas. Só pa-
recc desconhcccl-as os nossos legis-
ladores, já os tribunaes não se têm
mostrado dellas ignorantes, tanto assim
que têm declarado nullos vários actos
praticados pelo governo em virtude
dessas autorizações ou delegações. Os
nossos juizes federaes têm observado,
neste particular, a jurisprudência
norte-americana, sempre uniforme em
declarar nullos de pleno direito, ex
defectu potestatis, actos daquella na-
ttireza, leis com aquella origem, es-
tando definitivamente assentado que
the pozvcrs confided to oue departmcnt
cannot bc c-rcrciscd by the otltcrs.

Ainda agora, no Senado, aquellas
disposições e princípios condemnato-
rios das delegações legislativas foram
lembrados. Invocaram-n-os para com-
bater as reformas, entregues por
aquelle meio ao Ministério do In te-
rior, os srs. Sevcrino Vieira c Cassiano
do Nascimento. Mas perderam o tem-
po c, como vulgarmente se diz, o latim.
O Senado manteve as autorizações vo-
tadas pela Caníara, c, ainda que liou-
vésse tempo para emendar o orça-
mento, màntel-as-ia, porque foram nelle
encartadas a pedido do sr. Rivadavia
Corrêa, c o sr. Rivádáviáymo governo,'
é o sr. P.inbcirft' Machado, senhor, dc
barnço c enteio naquella casa do Con-
gresso, Bem lembraram aqucllcs se-
nadores, além' do vicio radical da iu-
consíitticionalidade, que essas atilori-
zações se prestam a enormes abusos,
e que, por mais terminantes e restricti-
vos que sejam os termos da aútori-
zaçãò, raramente não os transgride o
govcriio, rcalizando-sè as reformas não
só com esse excesso, mas tambem com
o du despesas. A funeção do executivo,
quanto ás leis, consiste, fora a sau-
cção, promulgação e publicação, na
sua fiel execução, c nunca na sua fei-
tura. E' tambem da competência do
mesmo poder expedir decretos, instrtt-
cções e regulamentos, mas dispõe ex-
pressamciitc a Constituição que só
para a fiel execução das leis c rcsolu-
ções; o que quer dizer, sem atnplial-as,
sem restriiigil-as, sem módificál-ás,
sem alleral-as em coisa alguma. Contra
os actos das autoridades, publicados,
fundados em regulamentos c determi-
nações do governo, contrários á Con-
stituição c ás leis, podem os partícula-
res, prejudicados, intentar acção jtidi-
ciai, acção de êxito certo, porque 6 da
nossa jurisprudência que decretos
offeiisivos aos direitos garantidos pela
mesma Constituição e leis são nullos
c de nenhum effeij-p jurídico. (Acc. do
Supremo Tribunal Federal,, n. 112, de
19 ile setembro de 1895 )

Algumas dessas reformas, votadas
agora por aquelle modo pelo Con-
grosso, comprehendcm augmento dc
vencimentos. Vencimentos são despe-
.sas, e, conseguintemente, só durante
o anno da vigência do mesmo orça-
mento podem ser feitas. Sendo aquelle
augmenío decretado em timalei aniiua,
só é valido por um anno. Em que si-
tuação, portanto, ficam aqucllcs fim-
ccionarios, uma vez que' as vantagens
que lhes são concedidas só vigoram, le-
gitimamente, por um auno? Satisfaz-
lhes g augmento, é certo, com esta in-
certeza, porque os opprime a necessi-
dade. Mas ser-lhes-ia melhor obter
essas vantagens regularmente. Refor-
mas assim realizadas lançam a des-
ordem c a anarchia na administração.
Tudo que por cilas fôr feito 6 dtivi-
doso, é incerto, é fruto de uma descr-
ção do poder .legislativo dos seus de-

, , veros. E' essc próprio poder que trác
a sua missão c fomenta o arbitrio e as
demn.-üas do executivo.

Gil VIDAIi

Tópicos | Notícias

Foi nomeado ajudante de procurador da Va-
zenda Publica o bacharel Joaquim Caiiuto de l'i-
gue.redo.O ministro ila Fazenda deu audiência publica.Foi mandado admittir como alttnino gratuito
do Collt-gio Nu-síiíi Senhora da Coiicclçf.o, de SÚo
Leopoldo, ltiu Grande tio Sul, João Alberto J/cr-
reira liApresentou-se íis altas autoridades do Kxercl-
to* por ter tido nomeado cumnían «Jante da brigada
mixta provisória, u general 1'ctlro Pinheiro Jlitteu-
court.

O coronel Pantaleão Tcllcs de Queiroz obteve
menagem.Por falta tle numero não se reuniu o Supremo
Tribunal Militar." Foi iniciado no Grande EMado-Maior do
Exercito o concurso para preenchimento de uma
vaga de desenhista daquella repartição. •*•A Alfândega arrecadou a quantia dc 
iVtiípfiísi, sendo i i.|l?35?007, cm ouro 
*otj-5J'jS-*i'>;( em papel.

KXTURIOR — Partiu para lüiropa o tlr. Fi-
guóiròa Alcorta, ex-minislto da Ucpubilca Ar*
gentina.Um Cerro I,argo, no Urugüayi houve forte
tiroteio entre as praças legacs e um grupo de révo«
lucionarios nacionalistas, que foram dispensados,;
sc.u.o-liuis apprehcndidns armas e mtiniçües.

l'oi preso o caudilho uruguayo Abelardo
Marque".';A rainha Victoria de Ilesnanlia, na qualidade
dc presidente da Sociedade ue Senhoras líespa-
nliolas, fez entrega tle- 217.000 pe«e|.is pata soe-
correr as victimas da Rticrra de Mclllla; .

'fclegráminas do México comiiiuiiicam qtte foi
tomada pilas forcas rcgularcs a cidade dc Mal-
paso.Km Wcttcrcn, na Itclgiea, deu-se uma forte
explosão num deposito dc pólvora, morrendo quet-
mados oito operários.

» O papa recebeu os ministros do corpo, tliplp.
niatieo que o foram cumprimentar por motivo do
anno novo.Km Ilucnos Aires foi inaugurada mais uma
citação radio-tclcgniphica.

Bucno do Andrada, Augusto dc Lima, Felis-
bello, Augusto de Krttitas c Thomaz Cavai-
canti,

Pelo presidente da Republica foram hon-
tem assignados os decretos abrindo an Mi-
tiistcrio da Fazenda os seguintes «réditos:

de 12:667?, para pagamento, em virtude
dc sentença, ao lente da Faculdade dc Di-
rcilo do Recife, dr. João Vieira de Araújo;

de*»i.}:700$, para pagamento, em virtude
de sentença, ao contra-altniraule reformado
Aristides Monteiro de Pinho; e

de 80:000$, sendo 30:000$ á verba 7*,"Thesouro Nacional", e 50:000? á verba"Despesas cventiiaes".

No edifieio do Senado rc-aliza-sc hoje a
sessão solennc do Congresso, para encerra-
mento dos trabalhos legislativos.

Pelo presidente da Republica foi hontem
sanecionada a resolução do Congresso Na-
cional, que orça a receita geral da Repu-
blica para o exercicio vindouro.

O sr. Anselmo Rosas, presidente do Par-
tido Operário Republicano, por delegação
da Associação dc Marinheiros e Remadores,
fez hontem entrega ao presidente da Repu-
blica de uma mensagem de solidariedade ao
seu governo.

Daremos na nossa edição de amanhã um
trabalho literário do nosso companheiro de
redacção Luiz Edmundo. _

E' um episódio dramático intitulado O
que não mala, c qtte será brevemente repre-
sentado na Itália pela companhia Sairia!1,

que o prodttcto dessa venda, na importância
de .13:7^05000, seja escripturado no Tliesou-
ro Federa! a credito da Caixa Especial das
obras do dito porto. Saúde e fraternidade.
— /. J. Seabra."

AVISO IMPORTANTE
Para attender a sita enorme fregttczia, a

Casa Colombo avisa que conservará as suas
portas abertas até 10 horas da noite, poden-
do assim attender a todos.

Esteve hontem bastante concorrida a au-
dieneia publica do ministro da Agricultura,
tendo s. ex., juntamente com o seu secreta-
rio, dr. Gama Cerqueira, attendido a todas
as pessoas.

ATorreEiffel
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Continua a sua grande vchtla com abatimen-
to real de 20 °\° nos preços de todos os ar-
tigos.

Estiveram no t-alacio do Cattcte os senadores
Pinheiro Machado, Urbano Santos, F, 'Ioda,

loão I.uiz Alves c José Kitieblo; deputados Oli-
veira liotelho, Juslltiiariõ Scrpai Camillo Ilollamla,
Henrique Salle.«, I.amòunier Godotrcdo, Álvaro
Iiófollio, Ilucr.o ile Paiva, Ribeiro Junqueira, José
lloiiiíácio. Passos de Miranda; barão de Monjar-
tlim, Dcoclccio de Campos, Vranciíco Bressane,
dr. A. A. Cardoso, tle Castro, Antônio Salgado
Zt-nlui, Djalnia llarbosa Rodrigues, dr. Afíonso
Duarte dc Barros, tlr. loão Teixeira Soares, curo-
nel Antônio J. da Silva llrandão, dr. Josc A.
de Souza Comes, tlr. Kcníto Carmil, PorpUirlo
Ribeiro Farto, Pio Ilorges do iíspiriio Santo, ,lo»c
YVoilceslâo fie Souza, Antônio L. I.eao, Araújo
Jorge, Dclpliim Corrêa ida Silva, coronel Joaquim
í. fesar uo Oliveira, Alfredo Odtllon S. Coelho, Carnaval de Venise.
Moreira da Silva, I.uiz Pmto de Audtade e ^Br» 

«-.ir.i.u.u

Cariei -Menezes. íí

O presidente da Republica visitou hon-
tem, ás 2 horas da tarde, em companhia do
ministro da Guerra, do chefe de sua casa
militar, coronel Percilio da Fonseca, c do
tenente Mario Hermes, seu ajudante de or-
deus, o .'6" batalhão de caçadores, que esta
aqttartelado na praia Vermelha.

Hoje continua a grande liquidação da

Confcieiieiaram com o presidente da Republi*
os ministros do Interior, Viaçau, lazenoa ~c

Guerra c o chefe dc policia.

Tístivcram no gabinete do ministro do Interior:
senadores Tavares dc l.y.ra,..Cassiano Nasciuiento,
Aiutltsto Vaseoiicelliis, ha l-reire. I raz Atii.i..t..
c Thomaz AcclolV! tloptitados iltoilngura 1.11111,
Diogo I-'ortuna, Coelho Ne to Afranio tle Mc ç
Fniiieo, Leite de Castro,. Christiano llrastl, Julio
tle Mello, Teixeira Iliandão, l-.rico Coelho,, João
Vesmicio, Álvaro Bõtçljio, Alplieii Monfardiip,
l.yii Castro e Justiniano Serpa,; drs. Belisario
Tavora, Antônio Olynll.o, Olçgario Pinto,, \ ic.ra
Ferreira, Knéas Carrilho c general Siqueira Mc-
nezes.

Onmblo
CURSO fFFICIAL

P.taCAS
Sohre TfOndres* #•••**

"• Paris'" Hamburgo
" Itália •
" Portugal
n Nova York. . . . • •

Libra esterlina cm moeda. . .
Ouro nacional cm vales, por 1?
Bancário. . •*. • ¦
Caixa matriz

90 0|V A' VIST»
167(33 161I16

O presidente da Republica ássignoi^ hon-
tem os decretos abrindo ao Ministério do
Interior os créditos de 120x00$, siipplemeii-
tar á verba "Obras", para pagamento .Ias
obras de reparação e segurança ilo edifieio
onde funeciona o Instituto Nacional dc Mu-
ska, c de 500:1100$. supplémcntar á verba
"Soccorros Públicos", do exercicib cor-
rente.

. Continua com grandes abatimentos a GRAN-
DE LIQUIDAÇÃO, de broiVzes, objeçtòs <le
arte e brinquedos da Casa GUAO TURCO,
Ouvidor, 96.

O ministro da Marinha, acompanhado do
seu official de gabinete, capitão-teiiente Pe-
reira da Cunha, visitou hontem o dique Af-
fonso Penna.

Typoáraphla " Graça"
Es5>ec:a'idaile em cartões de felicitações, vi-

silas c postaes. PAPELARIA.
RUA NOVA DO OUVIDOR, 28

Foram remeltidos ao Tribunal de Contas
os decretos que abrem u? créditos de..'_.,..
3.io;?joS e .M":23o?j,r9, ouro, ao Mmlstt-
rio da Fazenda, para pagamentos devidos
ao dr. Manoel Barreto Dantas, como juiz
do Tribunal Civil e Criminal, c as despesas
co.iii a verba destinada á ititroducçáo de
animaes reprotjiiçíórèji.

Viação baiana
Podemos elucidar hoje mais alguns pon-

tos da grande maroteira, que foi o contra-
to da Viação Bahiana, dando pormenores do
que oceorrett para que íosse ultimado mai;
esse assalto aos dinheiros públicos, em be-
ncíicio dos patifes que infestaram o go-
verno do sr. Nilo Peçanha, e dentre os

se pôde destacar pelas suas habih-Fran
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Foi hontem sanecionada a resolução le-
gislativa, autorizando ã revisão do proees-
so de aposentadoria do engenheiro Paulo
Emilio Loureiro de Andrade;

i-ioíira
"Tv^o 

n!f-Repartição. Central fie Poüeia
E.-l.f

v"1^^afdòrla Aa Tliesotiro Nacional.Vpagám.N'1 ', 
pintes folhas: secretarias ,1., I-xtenor

Viaeã'0 AgHeullüra o Justiça, consultor geral

ReUi ieií, 
-aposentados de todos os nu.nistç

k -'"'•' th 1'ona Policial e tio Corpo tle

fc liojo da
•01 V
Pom-

r.alas pelos seguintes
refortnauo:

^ 'oíiS.^v----¦,¦....-.¦.=-..¦¦=!•• ,.
itaSuco-mta Santos e mais portos tio sul,

" 
roía a Ktiropa, via Matei Ctip Cajíl-,
!- ¦¦ - llchwsdate, para o R;o Rio

quete;
no ri--"
!Iàlisbiír&. .

Teneriífe

'Pei-fr.iiini-iiis fltina - Casa Ilcrmanny —

Por decreto flc hontem foi nomeado o
bacharel Joaquim Cátllito de Figueiredo
para o cargo de ajudante do procurador da
Fazenda Pública:

TS/L-u-íteij o-trtejta-ç&o
' E' muito novo o sortimciiiq de roupas
feitas da casa Carnaval de Venise.

Alguns preços:
Ternos de brim a começar dc. . tq?ooo
Ternos de casemira, forrados, a 39S000
Pyjajiia luglcza 4$8oo
Clianébs de palha 4?Soo
c lodfli os demais artigos na mesma pro-
porçãcH

O ministro da r?t)zelid:i niandoti pagar á
The S; John d'EI-Rey Mining Company a
importância de s:C8o$55!), em virtude de
sentença judiciaria.

Será pequena hoje aiCasa Colombo para
attender a sua enoifiie freguezia. Os preços
da sua Colossal Liquidação - de Natal con-
titiuam a prender a attenção.

Remetteu-se ao Tribunal de Contas a rc-
prescutação da Directòria da Despesa Pu-
blica, sobre a necessidade da abertura do
credito de i.3o8:2g5!j;250,. para occorrer_ á
despesa com o pagamento <las.gratificações
annuaes de 40 °j° e -35 T aos commaudan-
tes. sargentos, guardas, .patrões, machinis-
tas, fògitistas c remadores das alfândegas.
consultando.-se sobre a legalidade da abêr-
tura do referido credito.

O Kllxir tle Majtruço,
riroiichitc àstliniatica.

cura Astlima ou

T: itio sido sanecionada a resolução do
Cóligresso Nacional que autoriza a abertura
fio credito dc 93Õ:24i$0O-l, supplementar ás
verbas i2,-i.t, 17, 1S c 19, do orçamento do
Ministério da Fazenda, para o corrente
exercicio. o ministro da Fazenda remetteu
ao Senado dois autographos que acompa
1'haram a respectiva mensagem. "*

Oonçalvè"
Dias n, 65Chapeiaria íftotía

O si. Jovita Eloy, sttb-direetor do The-
sottrõ, assumiu hontem o cargo de dire-
ctor geral do gabinete.

1 lavre;
F% 

"o'Bib 
o 

"niW 
PrfíS; P"» |antos,

da'plata, Matio Grosso, Paragiiay e Kosar.o.

Rczatn-sc as seguintes, .por
Marcètlbio liamos da Silva

tln S. Francisco de Paula. "

tri/. dc S. l™« liantista
Antônio Rifser Nunf-

das Uórcs, em Todos os Santos.

Missas
ile:
oras, na egreja

it horas, na ma-
hi !.:.*-''-*;•;
ás 9 hora;

nlma.

capeilii

Effecttiam-se as sc»i!ntcj,

¦Reuniõe3

além das annuhciadas
alosco ITerocs l.ra-

^-^^¦i'- C%''liei à-vioThaV: aul, da

;;-rS^^n,^a.LSoeiedaíerRcirífJrIi,

O dr. Pedro Soares tomou p.oss
do cargo de director do Tribunal

ntial fni nomeado.

- hontem
de Con-

para o
t*om perfeioão ;'t

dciite Social .-¦. . -
niocrata dc Potafoso, ha le.

Secçüo Livre
PiitiPeamos: 

-

Curato de Santa Cru.-.
O -harala lirniica .
Pernardo Pires.

Ti" Wentcrn TeieRraph Company Mmlletl.

Kífe do« límpregados no Commcrício.

Centro Cosmopolita,
Caia C.u.nnivries.
"O Univeiso".

»' tnnlo n 5 noite

Recreio - Ffifff-, * -V"-1''-"-
Apollo — Varietlodes, p,rAtrr,.
C rios Comes- 4'»" n.-fí/íii
r nema Par s cnse — Novos fltms.
C- e a Ideal - Magnífico programma.
Cinema Odéoti - Novas, vis tas

Cinema Soherano - ' t» 
^.^^ogrnmfnn;

Cinema 0"*'^^^^„„ta"hello.

Cinema Paris
Circo Spinclli -
Cinema Snnrt

Cini,„á ci'^rp-^-'^6ihido:
FúncçSo.

VUas novas.

O sr Domingos Carneiro enviara hoje
\ secretaria do Senado um 011100 rentin
ciando a cadeira de senador, que çstavs"rdando 

para ceder, opportunameiite.
Francisco Sá. _

durou

gui
ao sr.

O TEMPO
le sol r jrrossa chuva, mas

.-viitir foi temente, pas
temperatura máxima foi

Com intcrui.Uerictns
limpra o calor i ¦. tsxzet
sn-.i-sc n t.ia ti-* liontêm. A
j.í".; c a in niiii.i i'-í°.*..

i-iorvrri3M
l.M ^101^--O" presidente da. 

Jêp-uhlica.^de caçado: cs. aiiuart.laüo na pjj^

A ies=ão dc hontem cia Câmara
apenas o curto espaço de meia hora, tendo
comparecido sómr-ite 4' deputados'() 

presidente declarou que ia mandar pro-
ceder de accordo com a praxe a leitura da

sinopse dos trabalhos realizados pela Ca-
liiara durante o anno de 1910.

Feita essa leitura, fo. suspensa a sessão

por cinco minutos, afim de ser lavrada a

""Sobre 
esta pediu a palavra o sr. Paulino

ile Souza, que se referiu ao Estado -do. R o.
Tertiiimulo o pequeno d:-urso do dei11-

ilido fluminense, foram encerrados os tra-

talhos da presente sessão IçgiS 
f^*.

svhopsc lida ua sessão de hoincm
a Câmara realizou sois sçssoçs

c ifi extraordinárias, em abril,
dc 12S,

o.i.n tres nocturuas e tres^pilliriicaes.
Tiveram andamento regimental 369 Pr?"
|0S 38 pareçeres. dos quaes 21 approva-

trovcssbn do ltnsr.no n. lü. ZÜ*UUü

O minislro dà Fazenda deu honíem au-
dieneia publica, attendendo as pessoas qnc
o procuraram,

Foi colossal a venda de hontem na casa
Carnaval|.le Venise, que cifra em alguma?
dezenas tle contos dc réis, devido ás grau-
.les rcdttcções de fim de anno. Aproveitem.

Ao intendente dc Penedo, Estado de Ala-
goas, dirigiu o ministro da Agricultura o
seguinte telegramma:

" Em resposta vosso telegramma cumpre-
me declarar-vos que para fundação aprendi-
zad-o agrícola, na íórma do ari. 557 do lie-
gulaniento Geral do Ensino Agronômico Fç-
deral. é necessário que governo municipal
forneça, além de 20 hectares de terras dr
culturas, os edifícios precisos para respe-
ctiva insinuação."

AVISO IMPORTANTE
A's 8 horas da manhã dc hoje continua

a grande liquidação da «rasa Carnaval de
Venise.

O dr. J. J. Seabra, ministro <la Viação
deu hontem audiência publica, que foi mui::
eoncorrda, attendendo pessoalmente, acpm
nanhadò do maior Lyrip de Siqueira, a mai
tle trinta pessoas que o procuraram.

Verdadeira romaria teve hontem, em to-
das as suas secçr.es, a casa Carnaval d-
Venise, que continua a liquidar a todo r

ireço o seu importante stock dc roupas 1

artigos para homens.

O dr. Anselmo de La Cruz, encarregadr
dos negócios do Chile, cfteve homem n<
craiiineic do ministro da Viação, em confe-
rència com o dr. T. I. Seabra.

Ao presidente do Senado Federal foram
remettidos dois autographos que acompa-
nharaiii a mcrisafréni que concede a pensão
mensal de 300?, repàríitK.jente. á viuva e á
fi|l"i (Io 1° tenente Juventino Fonseca, mor-
t«. em serviço militar.

Bom café. clificplnie e bonbons. sónoMõinlie
1c Ouro. CUin-1 nn C.W \S IMITAÇÕES

Ao t" secretario do Senado íoi enviada
a mensagem do ipresitleiilç dil Republica,
concernente á resolução dó Congresso, au-
torizandó a relevação tia preseripção em que
tt|'cor'rcii o bacharel Francisco Pires de Gar-
talho Arairão. chefe de- seeção ti.t Alfau-
dega fln Rio de Janeiro, afim de poder rc-
•ciief difterenças dc Vencimentos atraza-
dos.

(.nzc az'a — Diiespvo Moj'arriet.i.

Estando sanecionada a resolução do Con
gresso Nacional autorizando a abertura do
credito de ^0:000$, supplcmentar á verb."
n. 24 — Ajttflas de custo -— do orçainéntt
do Ministério da Fazenda, parao corrente
,-xorcicio, foram restitirdos ao Senado .loi?
autographos que acompanharam a respecü-
va nieiisagem.

t Casa HerniMiii!* Vlerft-Miianaa finas.—

íroje, continua a grandt liquidação
Carnaval de Venise.

da

Da
consta que
nreparatorias

As ordinárias foram em numero

. dos quaes 33 appro-

ado (até 2S dc

56"

istro da Fazenda deu audieneJÍ pu

„• n ilistricto dc Jacariirngtia."cavea 
Ac"director do Tribunal

Museu
;se Uo ca:-. Pedro Soares.

Ja Agricultura visitou

Viação deu audiência pu-

,„. em conferência com o ministro da

enca

..stro

dos; 50 requerimentos,
vr.dos, c seis indicações,"a 

Câmara enviou ao Sen.... .
dezembro) 124 projectos, tendo; sido spn

coioniulos até a mesma data 2S, tiveram mi

cativa no Senado 41. Nao houve veto.
Pioram concluidos todos os orçamento.

Fi íi icciònou a commissao especial encarre-
."ü,k estudar a reorganização da justiça
'"''wmptos 

mais importantes, além das

leis'minhas convenções de arbitramento
om d 

"è 
sos paizes. conferências a.nenca-

na inèlegibiWade para a presidência e a

vfcè-nrcsidcncia da Republica, a taxa cam-

bàl a rèfo 1- dos códigos penal e com-

mercfal.-emissáo e circulação de cheques e
intervenção 110 Estado do Kio.tt%\ 

leceram os deputados Leovig. do F,l-

gueiras, «Mva Marques e Monteiro .Lopes..,
-"..  t_.i„ r,.,rj,.;r,i Arthur ber-

casa

O ministro da Viação fez-se representar
hontem, "o embarque do deputado Angcio
Pinheiro, pelo seu official de gabinete, dr
Manoel Reis.

Amanha, 1 de janeiro!! Brinquedos e

Artigos para presentes na COLOSSAL

Liquidação de Natal da CASA COLOMBO.

E' possível que o dr. Pedro Toledo, mi-
nistro da Agricultura, vá assistir á conferen-

«obre o valor econômico do norte
deputado Passos Miranda.

Foi devolvida atfrScnàdò a mensagem do
presidente da Republica, concernente á ;o-
-oiução do Congresso, autorizando aaber-
tura do credito de &i:ooo$, ao Ministeuo
fia Fazenda, sendo .-,o:ooo$ á verba 7' e
50:000$ averba ';/.;;' ' -"ftito vigente.

HOJE, distribuigão de lindos
brinquedos a todos os comprado-
res de vestuários para meninos.

NA TOB.BE XÜFFEL
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O dr. Pedro dc Toledo, ministro da Agri-
euilura, visitou hontem, ás 9 horas da'ma-
•íhã, o Museu Nacional,, em companhia do
dr. Moraes Rego.

RaT-ii- Fs-anr/ST ,,llim0 dia án Rr,an"baScir f rancei; ÜR vlM,da com (ios.
oonto nos preços — aproveitem visitando
nossos cstaliolécimentos à Hua Carioca 17
o filial Largo Carioca IS.

A soeção do papei-nivcja da Caixa dc
Amortização trocou ante-hontem para esta
praça, notas dilaceradas ou a recolher, na
importância de 250.12.10$, c entregou hon-
tem ao Thesouro Nacional a importância
de 2.1206:580$ cm notas novas provenientes
das velhas recebidas • ultimamente dos Es-
lados. _______„___

IDEAUNA
Superior a tiualquerpó

de arroz.

quaes
dades o ex-ministro da Viação, sr.
cisco Sá.

Um dos traficantes referidos, que hontem
nomeávamos como fuão Zoroastro, iii Zo-
roastro Pires, cunhado do ministro Fraii-
cisco Sá e irmão do sr. Aurélio Pires, no-
meado director da seeção da secretaria di
Viação 110 escandaloso testamento da admi-
distração Nilo Peçanha.

Uma parte dessa ladroeira, que não pude-
ramos ainda, com precisão, relatar, cm vis-
ta das deficientes informações de que dispu-
nhamos, esclarece-se agora. O sr. Auto
de Sá, um dos membros da familia dó ex-
ministro da Viação c que lhe servia de
secretario nos negócios -da pasta e de soem
nas traficancias que elaborava, foi quem
ordenou que o empregado encarregado dc
lavrar os contratos levasse para sua resi-
dencia, na Pavuna, o respectivo livro, nao
obstante o regulamento da secretaria taxa-
tivamente prohibir essa saida. Cerca de 2
horas da madrugada, appareeeram na ca .
desse funecionario Tiberio Mineiro c Laf-
fon levando consigo uma ordem para qu'-
o contrato fosse lavrado de acordo com as
cláusulas publicadas no Diário Official, sem
que fossem consultados outros papeis!!

Tiberio c Laffon foram para a Pavuna
em irem especial da linha auxiliar, fretado
por 6/5?ooo!

Como se vê das informações de que agora
dispomos, não pôde ser posta em duvida a
habilidade dos canalhas que Se locupleta-
ram na administração deslavada do sr. Nilo
Peçanha.

È a escandalosa concessão a que nos re-
ferimos foi tão frutífera para os esperta-
Ihões que »e'.la tomaram parte, que um dei-
le; Tiberio Mineiro, cicerone de Laffon, no
dia immediato á assignaíitra do contrato pe-
diu demissão do cargo que exercia na lm-

prensa Nacional! .
E emquanto soffrc o povo a gravação dos

impostos, ministros do Estado fazem nego-
-iatas dessa ordem com estrangeiros como o
sr. Laffon, que a nosso respeito ha de ter
formado um critério bem triste c sorrira
quando se lhe falar da honradez dc nossos
homens públicos.

Recebemos a seguinte carta:
"Rio de Janeiro, .10 de dezembro _de 1010.

— Sr redactor .do Correio da Manhã. — le-
nho com o mais vivo interesse acompa-
nhado a leitura dos artigos publicados em
ícu independente jornal a respeito das pa-
tiíarias còmmettidfts pelo sr. Francisco ba
quando, por infelicidade deste paiz, oecupou
a nasia de ministro da Viação. _

Realmente, como se lê 110 artigo hoje
publicado, o contrato para a construcção oe
100 líilomclros de estrada de ferro a pamt
ile THcóphild Ottoni até Trcmcdal, foi dado
ao sr. João A. Américo Machado, o qual
representa a familia de comedores, eomposv.
dos parentes e afilhados do sr. 1-ranciseo
Sá ex-ministro da Viação.

Para está ladroeira foi organizada anovr.
Companhia Estrada de Ferro Bahia a Mi-
nas, com o capital (imaginário, ja se ve) ile
mil contos dc réis, o qual foi subscripto
di fôrma abaixo:
loão A. Américo Machado,

valor de seu contrato. .
Adulpho Sá (irmão do sr.

Auto de Sá; secretario do
ministro da occasiãul. . •

Eurinedes Coelho de Maga-
Ihfies (-ócio da firma Pra-
tes Magalhães «v. C. da qual
faz ou fez parte como so-
cio comVnanditario _ o sr.
Francisco Sá, ex-ministro)

Lauro Pratcs ('cunhado do
sr. Auto dc Sá. secretario' 
do ministro da oceasião. o
sobrinho do sr. Ilermene-
glldo Pratcs, sócio fia firma
Pralès Magalhães & C.).. .

Pr,n'les Mag.vliães & C. (fir-
ma descripta acima), . .

Américo Machado .v C. (fir-
ma dc que é sócio prmci-
pai o sr. João A. Américo
Machado) • ¦ •

D Atina Martins Coelho .<le
Magalhães (senhora de Eu-
ripedes de Magalhães, de
qiicm já falei acima").; . .
Paru não tomar o precioso

•tão prosigo, fazendo-o ver que tudo o. qu.'
ticafió dc expor é a expressão ila verdade
-onio se poderá verificar no Diário Vfpcini
le S ile novembro p. p. Com muito apreç-

da Silva, receber aquella importância, uma
vez satisfeitas as exigências da lei para os
cffeitos de pagamento.

Tendo o Ministério da Agricultura accei-
tado a proposta feita por Augusto de Maga-
lhães Carneiro, para venda por io:ooo*-ooo
do prédio de sua propriedade, sito á rua do
Lagarto, esquina da do Maroim, em Sergi-
pc,* afim de installar a Escola de Aprendi-
zes Artifices, o ministro da Fazenda auto-
rizou o delegado fiscal em Aracaju a lavrar
a respectiva escriptura de compra e venda,
cumprindo exigir todos os documentos de
que cogita a lei em casos dessa natureza.

\\eforn\a de assigtjafuras
Chega o momento de lembrar aos nos-

sos leitores a reforma de suas assigna.
turas. ,

Cüiiiíi nos annos anteriores, resolve-
mos ainda esle, attendendo a pedidos
insistentes que nos têm sido feitos, man-
ter o abatimento que temos concedido
aos nossos assignantes.

E' o CORREIO DA MANHA o umeo

jornal que assim procede, com real van-
togem para os «im o honram com a sua

preferencia. .
Fugimos ao velho systema dos brm-

des, tão em uso ua nossa imprensa, com

prejuiso para o assignanlc, que, longe
de ser devidamente recompensado, e,

na maioria das vecCs, illudido na sua
bòa fé, porque taes brindes ficam aos
diários que os distribuem par uma \ns\-

giiifiçãncia, sendo o lucro real para cs

que os dão e não para os que os recc-
bem, pensando ver no brinde ama com-

pensação á assignatura.
Com o CORREIO, porém, tal não se

dá. O abatimento que focemos, grande
como é, representa *.«'« nós apenas o
desejo de manter as sympalhias, a pre-
ferencia que o publico ha annos gene-
rosamer.le nes concede. Lucramos, assim,
cm estima dos leitores a que material-
mente perdemos. Basta-nos essa satisfa.

Ção.
Assim, pois, as nossas assignaluras,

que são, habitualmente, de

Anno ........ 3o$ooo
Semestre i8$ooo

reformadas até 1$ de janeiro de 1911.
custarão apenas;

Anno 25$ooo
Semestre i6$ooo

Todos os pedidos de assigüatiiras dcvCm
ser dirigidos, em cartas rÇgisIrqdat e vales
postaes, ao gerente desla folha, V A.
Duarle Feüx.

*-^-*^-=*-^ _^- -:—:—_va.: -, '.v. gas—*-r

O contrabando do xarque
Como operam

os contrabandistas

A biographja do sr. Pedro
Santerre Guimarães é

confirmada
pelo dr. Eduardo Sócrates.

deputada
-";«*:;

iiin.istro do IntePor falta de vaga, o mi
rior não attendeu o requerimento em que
d. Margarida Machado pedia a sua nomea-
ção para inspectora de alumnos do Institu-.
to Nacional de Musica.

Xo Paraíso dan Cre-
aneas.n. "íSct. 100Vesti vossos filhos *

Foi indeferido pelo ministro do Interior
o requerimento cm que o cirtirgião-dcntista
Mario de Souza Figueiredo pediu a sua 110-
meaçãò para dentista do Hospício Nacional
de Alienados. ..

Almoçar bem,com opti- í\
mos vinhos o inemt varia-1.
dissimo, só no restaurant vi

O ministro do Interior negou a medalha
de distineção requerida pelo alferes bylvio
Carneiro de Souza.

A rasa .Hjr.ii.-. ilo Ouro. » *•"•* .'1In °"x}'
doi- llül.riiiiliinia a «ora iircfoinia, poli.
sou liollissiiiio sortiiiicnlo em arli-ins
pai-a crdanjjâsí Musas c rou-ia branca
para senhoras.

000 :ooo?ooo

10 :ooo?ono

10 :ooo$coo

10 :ooo$o<-o

12:000*000

14 :ooo*ooo

2:ooo$òop
tipo de v. s

Ao Tribunal de Contas foi remettido para
os devidos fins o decreto que abre ao -Mi-

Fazenda o credito <le 72 ;54S!B>?P'
a Jeionymo de Queiroz.

nisterio da
para pagamento

sòtwsçu admirador — Um constante leitor."

Vão =cr concedidas guias de mudança:
oara a capital de S. Paulo, ao capitão Gui-
lhernie P. da Silva Junior. da Guarda ,sa-
-'oiial ila comarca de S. S:mão, e para esta
capital ao tenente Oscar Fontes, da Citar-
da Nacional de X'ova Friburgo.

Não foi attendido pelo ministro dn Inte-
rior o requerimento em que o amanueiise
da Bihliothcca' Nacional, Alfredo Borges
Monteiro, pedia relevação de faltas.

JLnno Novo
Grande sòKmcnto de brinquedos finos,

n-ira festas jc anno novo, c escolhida' va-
riedade pa a todos os preços, artigo só de
Ia ordem. Grande stock de ricos apparelhos
de Limoges, crystaes-, christofle, faqueirps
- f-uos íbiectos de electro-p'ate para festas

118, Av. Central, 120

r zar J.pão e Casa Limoges

O ESTELUQN^TO LfV<sE

A donunola rto promotor
O nosso director dr. Edmundo Bittencourt

representou, de novo, á justiça contra Joüo
Lage, acctisando-o de crime de cstelliottato

praticado v-ntva o Banco da República.
O dr. Renato Carmil, i° promotor ptibli-

co, depois dc ler a representação e exami-

nar-Ihe os fundamentos, denunciou João
Lage como incurso 110 artigo 338 íl0 Co"

digo Penal.
A denuncia foi hontem enviada para car-

.orio e. como o dr. -Machado Guimarães,

juiz. da 1* vara criminal, não tivesse com-

parecido ao Fofiuíi, o escrivão remetteu im-

mediatamente os autos para casa daqueile
magistrado.

Publicaremos a denuncia do promot
Renato Carmil contra João Lage logo que

delia nos fôr fornecida cópia.

Pingos e Respingos

cia que
realiza hoj

fl Rniit-o Mercantil lio. Hip (le Janeiro
t-cVlie ffiíirS a prêmio, cniittintlo notas premis.
,lrh* a prazo de um e dois annos. com coupons

pagaveis trimestralmente, correspondentes aoi

JU103. .
•\o seu collega da Fazenda dirigiu o mi-

nistro da Viação o seguinte officio: .
"Estando ajustada entre a Commissao

Fi-c"d e Administrativa das Obras do-Porto
do Rio de Janeiro e o Banco do Brasil 2
venda de um lote de terreno com 1.45» me-
tros quadrados, dos pertencentes ao cães
tíanuclle porto, para o estabelecimento de

bancos, casas bancarias e ou-

: João Cordeiro,
Ílcmiiioaram: 

joao "-_orie.il., .-« «¦*-.*•¦
•des, Seabra, Rivadavia, Carlos Cava

cantt Ângelo Pinheiro. Vida! Ramos e Del

srfTM= a» m
fim Moreira.

Foram reconhecidos: Arthur Moreira,

daqueile p

tr?s'Cmisteíe'sr mediante o preço de 30S000
por metro quadrado, tenho a honra de pas-
sar ás vo-sas mãos, para 05 fins convemen-
tes 

'os 
inclusos documentos constantes do

ofi:cio por cópia daquella Comniissão Fis-
cal contendo as condições acçcitas pelo
Banco que devem figr.rar na respectiva es-
•riptuía, uma planta em duplicata^e o:
:aract
rogando

Foram approvadas as nomeações feitas
pelo delegado fiícal^do Thesouro Nacional
no Estado da Baliia,"de Mattorino dos San-
•os Rocha e Luiz Castro Nery para, respe
ctivamente. servirem de collcctor c escrivão
interinos da Collcetoria das Rendas Fe-
deraes em Marahú.

Na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica foram lavrados ante-hontem tres ter-
mos, sendo um de substituição da fiança
prestada pelo dr. F.paniinondas Estevcs
Ottoni, cm favor do sr. José Vieira da
Cunha, secretario-pagador da E. F. Ma-
deira-Mamoré, e dois de reforço dasfian-
ças prestadas pelo sr. Manoel Antônio de
Barros, collcctor federal em Paraty, e pelo
<r. Francisco Lopes da Costa, em favor de
João Appolonio fios Santos Padua, que é o"escrivão 

da referida collectoria.

A Torre Eiffel
9-, RUA DO OUVIDOR. 99

Variado sortimento de!cstas.
.ruços propros para

criptura, uma ).."...» v- -•-.•-",- 
ft dc Angra dos Ke

caracter sticos do referido lote de terreno. >- .

rogando-vos digneis dar providencias para. «o ">° ac Janei'0'

A Casa da Moeda vae expedir por estes
próximos dias: de-Vstampilhas do imposto
tle consumo, 136:800$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado de Pernambuco, e
37:500$ á do Amazonas, ;e 4:250$ á Colle-
ètoria das Rendas Federaes em Paraty; c
de estampilhas do sello adhesivo 1:2795820
á de Angra dos Reis, estas duas no Estado

,1 mandado admittir no Gymnasio Nossa
S ihora da Conceição, cm S. Leopoldo, 110
R..0 Grande do Sul, como interno, o menor
João Alberto Ferreira. 

Foi concedido cxcqiiaiur á carta rogato-
ria expedida pelas justiças da Republica
•\rgeiitina ás desta capital, deprècandò va-
ria* medidas 110 interesse de um processo
civcl a requerimento de Sola de Gomes,
d. Carolina Ontis Basualdo de Pena, d.Ives
e outros.

Foram concedidas licenças: de unv anno;
ao tenente Lauriiido Ribeiro, da Guarda
Nacional dc S. Paulo: dc 60 dias, ao cabo
Thcophilo Ottoni Jacand; dc 30 dias, ao sol-
dado Antônio Pereira ile Oliveira, e de 60
tias. ao cabo Luiz Cardoso de Souza, todos
da Força Policial.

Para que o Thesouro Nacional possa pa-
gar a quantia de i.v.o67?773. a que foi con-
demnada a Fazenda Nacional, cm aeçao
proposta pelo tenente do Exercito Antônio
Fàtistirro da Silva, já fallecido, o ministro
da Fazenda indagou do seu colega da
Guerra si foram feitos 0= descontos da lei
no calculo que serviu de base á expedição
do rc-pect:vo prcí.itorio. afim de que possa
a viuva daqueile official, d. Maria Roberta

Ouanilf. te mudas ?
 »e,-l0 sei; ainda não encontrei casa.
 Ollia, procura na rua Senador Dantas...

Mas...
Xão tcnlias receio; depois da devassa da po-

licia, por lâ já não lia devassidão; as casas ji não

,So devassadas, como dantes...*
* *

Numa aula de direito criminal:
Como o senhor classifica o acto de um typo

nlcgantc que lhe bate o relógio ?
Kleptomania. ¦

Sim, senhor; c o de um sujeito que falsifica

iocuinentos para oliter dinheiro ?
Delicio civil.

O estudante foi approvado com distinc(ão,

grau II.

O SUICIDA

Do coronel Ttoilulplio elle começ»

A ler a prosa nunca dantes lida;

Sorvea com tal arder, com tonta pressa

Que foge o alento oo mísero suicida.

Por que tal anciã na leitura? IlWessa)

Si elle quer acabar eom a própria vida,

Certo, andara uma bala mais depressa,

Mas não fora a agonia tão dorida 1

Morte de níais penar o vil procure:
Um por uin cem períodos percorre.

No siipplicio chinez da má leitura.

Algido suor por sua face escorre;

E ao chegar do Ro.blr.Iio á assignatura,

Ãnccia, crispa as mãos, boceja... e morro.
•

A Cantara approvou os tratados dc arbitra-

mento firmados pelo governo brasileiro eom a

China, o Haiti e a Republica Dominicana.
nada como a diplomacia; cada vez vão-se

os laços de nossa velha amizade

China; as nossas questões com o Vllaiti
derimidas por arbitragem, o já não

São apprehendidos mais de 2.6QQ
fardos de xarque

Depois das averiguações feitas a propósito
do contrabando tle xarque trazido pelo ra-
por Güaraiiy, resolverá o governo proceder
de fôrma a põr cobro a novas íraiidcs con-
tra o Thesouro Nacional?

Niio haverá quem não esteja convencido¦de que o contrabando agora descoberto não
é o primeiro. Já aqui dissemos que ha an-
nos que o sr. Baptista Franco suspeitava .
da existência desse gênero de inystiíicação,
e sabemos que há lim relatório pelo irispeefor
da Alfândega endereçado ao ministro da
Fazenda, em que aquelle funecionario se
refere a esse contrabando legalizado, 'l^oda-
via, nunca foram adoptadas medidas de cor.
recção tendentes a evitar os prejuízos que
o contrabando tio xarque traz ao paiz, quer
pela diminuição das -rendas publicas, jucr
pelo logro feito ás xarqueadas rio-grandeu-
ses, que não estão situadas na fionteira.

Sabemos mais: não ha muito tempo que
ao governo foi directamente comiuunicada
a existência dc grandes c .permanentes con-
trabandos Era então ministro da Guerra o
marechal Hermes, que ouviu toda aquella
narrativa, feita por um official do Exer-
cito, que, por signal, fora transferido por
ter feito a apprehensão'de mais dc oitoecn-
tas cabeças ile gado pertencentes ao coro- .
nel João Fraiyisco.

Este facto dá-niys a esperança de que o 4
governo actual, perfeito conhecedor do as-
sumpto, procurará pôr cobro á ganância dos
contrabantTu-as.

A facilidade-, do negocio do xarque con-
trabandeado, repo-im na existência das xar-
queadasna fronteira* Fm primeiro logar,
o gado importado «m pé puga 6oS*ooo .por
ct.beça, de direitos alfandegário-. Daqui re-
sulta que, emquanto um boi vivo v-isia na
Republica oriental de 2s$ooo a 30$ooo, lista
no Rio Grande nunca menos de 8o$ooo.
Basta este confronto para se verificar a
vantagem que têm as xarqueadas orientacs
sobre as 'brasileiras.

Para os effeitos do contrabando o pro-
cesso adoptadp « este: qualquer xarqueadn
da fronteira abate um numero limitado dc
bois, cinco mil, por exemplo, c requer ao
intendente municipal o pagamento do impôs-
to «stadttal relativo a muito m.wr numero
de bois; 50.000, por exemplo, imposto qut;
é dc 2$ooo por cabeça. E' claro que esse
imposto é recebido proniptamente, tomando-
se como boa a declaração do xarqtteador,
tanto mais que não existe nenhuma espécie
de íiscalisação nas xarqueadas situadas na
fronteira, • nas margens do Qüarahy, ou
noutro ponto semelhante, No momento
opportiuio, faz-se a exportação por via
oriental. Da xarquoada sáe qualquer, quan-
tidiide de xarque, pequena cm geral, c é
pedida guia para quantidade muito maior.
Coitio o xarqtteador pagou realmente direi-
tos estádnaes referentes a uma grande ma-
lança, não se estranha a exportação de xar-
qne'dentro dos limites da totalidade dc que
foram cobrados impostos, Com essa guia
pbtêm-se todas as outras que são neces-
sarias: da Alfândega, das mesas de renda,
dos consulados, etv.

Saido o xarque, é a parte retirada dp
Brasil avolumada no transito pela Kepnbliu
ca Oriental com a quantidade necessária
para dar o total de pesos aceusados na guia,
e o xarque oriental passa desdo logo a
ser... brasileiro. •

O resto é sabido. Os irocumentcs legaliza-
dos chegam aos portos de destino do xar-
que, c os inspectores, como o sr. Ifaptista
Franco, embora tenham a conscicr-tia de
que se trata tle contrabando, nada podem
fazer cm favor do fisco 1

No caso do vapor Cuarany, o caso com-
pliepti-se porque a xarqtienda, S. Paulo,
dor.de se disse que o xarque saiu, não futi-
ceiona, dc sorte que os contrabandistas ti-
veram necessidade dc falsificar todo*-; os
documentos, como aliás foi já verificado na ,
nossa Alfândega.

Para que se dê severo correctivo ao*
contrabandistas, é necessário que o governo
reaja contra grandes influencias rio-gran-
denses, envolvidas nesses contrabandos que
têm permittido a organização de avaliadas
fortunas;

Fal-o-á o governo? Terá a acção ncçes-
saria para romper com os grandes políticos
daaitclle Estado?

*•'*

|

Hontem pela manhã foram apjTrehíndidos
no Trapiche Azevedo, onde estavam deposí*
tados, 1.616 fardos de xarque; a bordo do
MoSsoró. que teve sustada a sua partida c
onde estavam embágeados para seguirem
para o norte, tambem foram apprehendidos
mil e trezentos fardos.

Feita a' apprehensão no trapiche Azevedo,
que pertence ao Lloyd JBrasileijo, foi pas-
sailo o termo de deposito, •ássignádõ pelo
agente dessa empresa. O termo d-c appre-
hensão dos 1.300 fardos será lavrado hoje,
sendo elles desembarcados 110 e»es_do porto.

A's 5 horas da tarde, o administrador e
o agente do Trapiche do Uoyd apresenta-
ram-se ao inspector da Alfândega, exhibin-
do a contra-'fé de um mandado de maiui-
tenção expedido peio juiz da

Não lia
estreitando mais

co*n
i-crão agora
há receios
minicána.

Aíncla bem»

de uma guerra com a Republica Do-

Cjrano <6 O.

A «CASA RATJN1E&»
nrrlnno-nrálioieoscupxpedienteatéás 8 horas da noite para facilitar

preços reduzicfcs petas vantagens do grande desconto de 20 •(. que con
tinúa a fazer em todo o seu sortimento. ".

vara fe-
deral, dr. Pires e Albuquerque, em favor
dos srs. Procopio de Oliveira & C.

O inspector declarou não tomar conhe-
cimento delle, pois os interessados não ha-
viam sido os deposiiantcs.

Pouco depois dirigiu-se para o Ministc-
rio da Fazenda, onde conferchció.u com o
tlr. Francisco Sailes. Antes, porém, d.* o
fazer, o inspector mandou auarnecer os
trapiches convenientemente por guardas da
Alfândega, competentemente armados.

Consta-nos que a venda cffcctuada no
Rio de Janeiro aos srs. Procopio de Oli-
veira & C. foi de pouco mais de quatro
mil fardos e que o carregamento total do
CTHtii-aiiJi deve valer mais de quinhentos
contos.

No Recife, conforme telegramma expedi-
do pelo nrnistro da Fazenda, será effcctua-
da a appreben-ão do resto da carga do vapor
Cuarany, que será seqüestrado e presa teda
sua guarnição, visto haver ficado provado
no inquérito ser toda ella cúmplice no con-
trabando. • **

Lembrar-se-ão os leitores de que o sr.
Pedro, Santerre Guimarães nos disse que
elle" iíada tinha que vér com a origem do
xarque, pois era apenas proprietário do
Guaranv <*•• consignátario do xarque, attri-
buindo assim' todas, as responsabilidades üó
contrabando á firma Bandeira & C.

Pois soubemos hontem que a firma Ban-
deira & C, cuja sédc o sr. Santerre nettji
5i'quer conhecia, mas que depois nos disse:
ser no Pará, é constituída pelo dr. AT.}
thur Band^ra c pelo próprio Santerre, tenv
do o primeiro, a convite do sc^iiaft, enj
indo para aquelle negocio com «atada
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capital, e indo ambos ao Rio da Prata para
fazerem a compra do xarque.

* * *

UMA BIOQRAPHIA INSTRUCTIVA
Com este titulo publicámos ante-lionteni

rima carta, que possuímos devidamente assi-
'ijíiaiia, na "qual te faz a biographia do sr.
Sànterre Guimarães. Este respondeu-nos
c$in a seguinte carta:"Rio dc Janeiro, 29 de dezembro dc 1910.
— Sr. redactor do Correio du Miudiâ. — Li'"loje 110 vosso jornal, após o artigo diário
sobre o xarque do Guarmiy:, uma carta que
publicaes sob o tittiío dc "Biograplila itlslru-
e-tiva". Desafio que o autor dessa carta ve-
irha a -jfliiipo afiirmr.r sob a sua àssigrca-
1 ura ilido qttc rck-rrii ao Correio. Não o
fará porque o mentiroso o rooyiãihüe sú se
encontra bem acobertado pelo anotryrrtalo c
teme muito o chicote. Todavia^ abi fica lan-
çado o repto. Aguardemos. Muito grato pela
publicação desta [.vos ficará, etc — Pedro
Sanlcrre Guimarães."

Como acima clfssçmos, a carta que publi-'crânios está devidamente .assignada e nella
se invocava o nome do iflcnutatlo Sócrates
dc Sá, como de pessoa qiif está ao par
da interessante biographia do sr, Sànterre.

Ora. o dr. Edilirdo Sócrates, deputado
por 'Goyaz, deu-nos hontem o prazer de sim
visita, c falámos rom -5. ex. a propósito do
caso do contrabando c da biographia publi-
cada.

Como o autor ria carta •appclloti para
mini, ¦disSe-hos 5. cx„ cii direi que tudo
quanto cllc disse é absolutamente 'verda-

nleiro. "
Então Sànterre Guimarães fui demlt-

lido após uma syridicanuia, por sc verificar
(•ue elle desviava as rendas estaduaes dc
Coyaz?' — Não só ciic, inari tambem o irmão, Au-
disto ¦Gl|imar',ru.»a, actual administrado'.- da
ponte A'ffoi)50 Pení»; r.o rio Faránal.yba.

Quem ordenou a sindicância?
O dr. Tose Xavier ile Almeida, nilc

itlilia iriciinibiti o alferes Joaquim de Faria
Albeniaz, filho <lo joroiiel Ijoriiarllò An-
•tonio de Favia Albernaz, membro ilo (lire-
ctorio do partido chefiado pulo dr. J.eopnl-
(io do F.ulhões. Do inquérito apurou-se r_üe
era verdadeiro o desvio das rendas do Tis-
ido. O dr. Xavier dc Almekln cònimtinicott
o caso ao tlr, sBu.llif5-e.-j; dizentio-lbe que se-
ria foiçado a tlcniltttr Sànterre e o irmão.
O dr DiiliiTies irão respondeu logo, pelo
f|iie c dr. Almeida lhe enviou um teU-r-r.-am-
ma pedindo resposta urgente á sua carta.
A tysipòata foi esta.: "Para 

que precipitar
rr.sn Pcilfãd?" GompsclionUeii o dr. Almci-
(Ia rque o dr. 

"Bifilfocs nfio 'queria que -fosse

dada a demissão a Pedro Si.nt.-rre re sen
irnftiri, mas, não coiiwiiílo aos inhrre.wcs .do
Estado conservar aquclles fitnccinnnrios,
ilcinirtiti-o?, apezar tle tudo, o. deste seu acto
resultou n ¦'leáliàirmtiliia politica cm Goyaz.

De 'sorte -que a carta que ptHiHsamós-
í verdadeira? r.

Fm todos ros pontos,-.menos cm um: c
quando me chama Swtàfcs dc Pá. .pois eu
não uso o;appel!';;!o Sá. c sou apenn:, como
toda a geme me .conhece, Eduardo So-
erntes.

Agradecemos muito estas informações 'rc-

cebidas de pc-ss<-a com aufciriilaik- .moral,
nome e po.-içno r'espeit;».cis, c que vêm em
iminediála rcsnr.rn ás arrogaricltis e^"}-
rias na caria do sr. Pedro Sajti"*»- "ul-
inarães. •

e se pas
Portugal 1

que• Podiu-sr. ao 
'fítnisi.er0"^'1 'Via'

vitletioic (lc imWflf"» O»'». as aimimi.itrraçoes;
dtis estràirlas -*lt» 'crro Central lio lirnsil,;
I.eopoldii)'!. 

'Oaraloús a 
"Üliõreziiiá, 

.'vatal
:i l'i!..'.'peutleiici:i, U-itrlbàuba a .Pilar, tSiíl de-
Pernambuco, Kio-; tio Ouro, Yictoria a Dia-'
riíahfihri; Noroeste do Jírasil, Bananal, Rezen-

Silo EattloaRiò Brande, ro-oe a cntnn c raao

"ieá* nicltam á Directoria de Estatística Coiunicr-j
ciai os manifestos das mercadorias exporta-!
das, ninin .c-xi_;c ó artigo 30 dn rcgulamentoi
que baixou com o decreto 11. 7.-ir.)-

f abHCa WSS.l.doninns, ;u!i!',"-r.i;i e
nb^pasibríitrans nava

llvoraniiBí 'soiíliorná e
crti.ançaí, At".. Passos 111). (Prilitcoto I.uc|tie..,>

Foi nomeado Jmsinrlio Lopes dos Santos,!
agente fiscal (le .consumo :11a f çiitilinsciri-j
pção .(ie Mina-r, .sendo .exonerado Joáo Uo-]
pe- 

''os Santo.-.»
i\'«o 

'foi íájiproyatlü o acto ;il'o -'il-jlcgailiij
fiscal cm Minas, mandando pagar ao .dtre-
ctor da Fscola dc .Minas defQiiro Bretp.rilr.j
Joaquim iÇaiulitlo da Costa iFmreira, que
lambem exerce o cargo tlir lente, tão rsó-j
liteiitç os vciicimcntos do iprinicirò ca;-go.

$

Bebam Vinho Çarnayal
Foi romctiülo no delegado fiscal cm San-'

(a Catliarina, para ¦informar a respeito, o.
processo cm que o ri" esEripturario da .Al-:'
fnrulega de S:mr.;is, Mareionilio Augusto da;
Silva, c o coníereiilc da de KloíiaiiQpoiis,]
Ignacio de nlascnreiihas Passos, .pedem p.t-H
multa desses cargos.

Vinho do Porto ,tEft5SSS»-s*:i
(Vílliií d.Alloii). I.Çiromm;lidado para con-'
vnleseoittos.

Fo? prorogado o prazo para 
"José Figueira^

escrivío da colleetoi-ia federal em Rcrzcnde,!
reforçar a stia íiauça.

S. Lourenço— fiuissima
3jf_g"o.3i cie 23:i.»eí3aií.

Ifti hpproviitlò o acto itlò delegado ítscall
na Billiia, iioménrído José 

'Sizenátilln 
(h

Carvalho para exercer o logar de cullc.-.lor.
•federai cm Bom Cousellio, iiarjtielie Estado,!

A SAPATEIRAura-DBEBTmco mm I
Cum radical as tliartliòas e ilys.r.it«irins!

,-n.-\_-V-»

Foi autorizada a Delegacia Fiscal 1:0 Ce
vá a,abri1.- concorrência publica para exe-

t rittar obras que se fazem precisas para os!
icbnccrtos com a linha dc vagoiictes da Al-
fiii.itl.45ia iliitjitõlle Kjttrtlo, tpninnilp para -base
o preço de 11 rSL|_-;$53J, e siibriietteiiüõ á
npprovnção d* Tlics.triro as propostas que
forem apresentadas.

Con]paniiia de LacMcinlos
Juíjç de

Foi grande e geral a sensação caítsadã
pelas noticias hontem recebidas nesta cida-
de, procedentes de Londres, e que abaixo
reproduzimos, referentes a possíveis c gra-
ves acontecimentos cm Portugal. Um tele-
grarnma que lioritem publicámos e outros
anteriores parecem confirmar as informa-
ções, (le origem 'franceza ou ingieza, que
nos chegam agora.

Os últimos decretos dictatoriaes do go-
verno previsor-io, referentes a penalidades
applicav-eis aos que attentarcni contra a se-
gitrança da Republica, aos que excitarem
contra ella elementos civis ou militares, etc,
não são seguramente sinão conseqüência dc
receios que o governo alimenta. Dc farto,
quem lè attcntaménte a imprensa rportttguc-
za verifica que existem cm Portugal pro-
fundas divergências até mesmo entre os rc-
publicanos, pois emquanto que os conscr-
vadores desejam calma, serenidade na ad-
ministtaçãó do paiz. c a rápida constituição
do parlamento, os radrcaes exigem do go-
verno a continuação da diçtadltra c a pro-
mitigação de iers ijjlrc contendem com os
irais variados e impurt.rules iiueresses, re-j
ccosos dos resultados de uma eleição que,'
parece, vae ofíerecer não pequenos perigos
para os radicaes.

O partido monarclireo reorgauizou-sc cm
Portugal, sob a chefia de lioiiieus'notáveis,
de todos -or. partidos 'políticos, rparfidõs que
dantes sc dogladiavam; iiieltimdo o miguc-
lista. A effcrvesceneia rio norte do paiz é

grande, como aliás em tempo previnv, que
sticcedcrlu. A questão religiosa excita os*
ânimos. As perseguições vão manifestas,
como sucçcdcti aos juizes da Peiação, tràns-
feridos para Gòa, jior terem.iinproniiii,'iãtio
o consellieiro João Franco. A tiragem dos

jornaes monareliicos airrrmenta notavelmen-
!e. A ilesordem lavra na .marinha, a ponto
de o governo ;ànte"»hpntom decretar que ;.--

jam urgentemente passadas á reserva todas
as praças da Armada consideradas como
perturbadoras da disciplina.

Os correspondentes dós jornaes inglczeSI
não oçaiiltatn a gravidade da situação', la-]
zendo censuras ao governo, que não cogiia1
da querslão finrmceira, mas sc absorve na]

politica socialista.
Tudo i'ró dá valor ao tclegramma que

abai,--'-) publicamos, e demonstra que algo,
de imprevisto, de anormal, se passa .ua ju-
wcti.il R.epitblicn, da qual Fialho d'Almeida,
o notável escriptor porlugiicz, nos tem dado
erriosas in formarjCes.

Os 1105505 votos são para que o velho c,
glorioso Portugal co!>;igri, sem maiores ri-
cos, vencer ,a a:tital crise .politica.

'COBRÉI^, DA MANHÃ
ÜS5Ü5

. .. Sabbado, 31 de Dezembro de 0ÍÕ
breve será publicada por esta folha, a ad.
íiiiilistração manutenida ja entrou na poiso,
rdá cscrtpt.uração secitü c dentro em breve
entrará tambem na rposse dos demais ha-
veros sociaes, constantes de apólices geraes
moeda corrente, etc, superiores a io con-
tos de réis. i

crime Io lar
de S. Fi

go
wisoo

A falta de numero iegal
de jurados obriga

mais uma
vez ao adiamento

u
INCIDENTES

A. sessão cio liojo

:fc-

-ra--'^;:;; iu;i Vtsçoii.tíe
auntá, 8.1 — Kio.

J&tMicltfcimento tnodclo, possutiido c:ic:I!cntc va*
?.!Ui;íme c ntSiiiinísmos o.s tnnijt ;a)icr£ciçondoÍ3 f&rz
prrp.imv o l-At-ve e:-frejril*n -ãb^òIittnmcHtc puro ap
coiwmintloi'. liiUrcfíárse a ilomicilic: íjeite pas teu-
visado. :iio:iiogcnizti(to e purificado. Mnlitêlga fres-
ca. -Com ou ssm ?>n1, marca "Ideal" rignroEar.icnte
pnsrcurizida ie oruií! ás mais ifinaij da KonnaiiUia,
l\.Ci---ÍJt;;i-sc,a5JÍí;r,aturaa.

Tendo Cocito Granado pedido isenção de
direitos para tuna caixa comendo o busto
cm bronze do dr. Francisco Pereira Passos,
o ministro da .Fazenda psditi.ao director -(Ia,
Esçoia Xaeio-.ial de Bcllas .Artes .que emittal
o seu parecer acerca do valor nrtistieo do'
mesmo biis-io

Tendo a phrirmaceutica d. Regina Duarlc
dc 'Barros pedido licença para praticar 110
Laboratório Nacional de Anaiyses, o minis-
tro da Fazenda pediu informações a respei-
to ao director daquelle estabelecimento.

>(»,n a rima Sardinha, actuabncnte aJt*'^ melhor do nosso mercada.Uz
Ao dr. Jcsé Midilen dc Almeida Pinto o

ministro da Fazenda agradeceu a commimi-
cação que lhe fui feita de haver àssthuido
naquella data o exercício do cargo de juiz
da l.i* pretoria, por ter o respectivo pretor,1
dr. Manoel da Costa liibciro, entrado no.
gc-zo dc licença.

.Vão comprem objectos para prc-eníes sem•visitar o EAZATÍ ÜDKOX. R. 7 de Sc'.., 90.

O genercl Bento Ribeiro, acompanhado do
ilr.Jerorrymo Coelho, director dc obras nm-
mieipaes, visitou hontem .0 districto dc Ja-
carépaguá. percorrendo as estradas do Tan-
que. Frcguezia c. Porta d'Agua.

Visitando a praça Secca, determinou algu-
aras obras e arborização da mesma.

¦Fis os tclégrammns a que acima tio
rimos:

Londres,.ao— fMegramrná dc Taris -parai

os jornaes ingkzes informam que as rtilti-
111:13 noticias dc Lrsboa ali recebidas sãoi
muito inquietadoras.

Consta que o Fxcrciio e a Marinha .não
estão muito seguros.

Assignalani-.-e iinimçirosos casos isolados!
dc insubordinação; já foram .mandados sair
do Tejo ire? cruzador:;, cm irazão da atti-
itmlc ameaçadora de suas cquipageirs.

O.; syndicalos operários mostram-se mui-
to exaltados contra o governo.

Diz-se mais que foi dcíaõbatla unm ;?-

piedade secreta para o icstãbclecimçnlq da
nrionarcluâ, tendo sido efíeclüadás a: pri-
sõers de varro? cabeças.

Em Pari.;, ao que dir.cn] os leleg.-.mmias,
consider.i-sc a situação muito seria para a
existência da nova Republica, que se acha
cm perigo.

Londres, 30 -- Fslão correndo insistentes
boatos .dc que em Lisboa a situação lião é
muito firme. Nos círculos porluguczcs mula
se sabe, porém, a esse respeito.

* *;*
A' última hora recebemos 03 seguintes

telegranmias,-qttc desmentem os anteriores:
Londres, ,to —- Informação official do

"Foveing Oítlce", diz não se ler ali rece-
bido tiiiegranima algum da legação ingieza
cm Lisboa dizendo que a situação cm Por-
lugal seja .critica, ou pedindo a remessa dc
navios de guerra para.Lisboa.

Lisboa, 30—"Fsfüo df-íicialmentc tlesmch-
tidos os boatos-que hoje correram liestá ca-
pitai tle que oiitiinistrò dn Inglaterra havia
requisitado do seu governo a presença dc
um naviip dc guerra inglcz no 'Tejo.

Mnitrül, 30 -— Estão offieinlmentc do-
mentidos os boatos que .tem-.corrido uo ir-
traiigçiro a respeito, de nova revolução cai
Portugal. F' ¦õgitalineiite infundada a no-
licia que iiojc puliliemi t-.m jornal dc Ruína
dizeniK- que o governo hcspanliol se estava
prcparrindo rpara intervir, cm vista da sup-
posta anarchia que se dizia.reinar cm Lisbu.i..

Tor preços cxccncionaes
Costiimes.tltóliriiio nioddlos dos molho-

res T.aiUeurs Rnrisionsos, na

Casa das Fazendas Pretas
14! — Avenida Cenlriil — 143

Consia, com visos de verdade, que os
guardas do cáes do porto vão ser obrigados
a um serviço miiiíariz.tdo, c ao uso de sa-
bres e cárábilras Mattscr... Ale abi nada
lia que pos.-a destoar dns normas do bom
senso. Mas i que os pobres guardas deve-
rfto, .i.-sinr apàtrèchitilos, fa.rer um serviço
de S horas consecutivas, quando, em geral,
com taes armamentos, exige-se 110 máximo
Um serviço de 2 horas!

E' para císc ponto que chamamos a nlten-
ção do chefe de policia, afim de vêr si ó
possivcl liiiiiianizar um pouco esse regula-
mento draconiano.

Foi indeferido o requerimento de Lúcia-
no José de Almeida Vrillim; pedindo recon-
s;d:r.ição do .acto que o transferiu ."do'.cargo
de collector federal cm Amparo para icleu-
tico logar cm Boa A;iita, uo Estado dc São
Paulo.

Calçado francez
Para senlior.ts c crcmçns

Novos modelos, do mais elegante, mais
confortável e do maior solidez, acaba do
receber a l'as:t dns 1 n/.emlus Pretas.

14-1, Jfveniàa Central, 14-3

Mais uma vez, foi transferido hontem o
julgaincntu dos aceusados como responsáveis
pelo rassassjnato do; acadêmicos de medicina
Arauju Guimarães e Ri beiro Junqueira.

Mc-.ivou o adiamento de hontem asfalta
(lê número legal para .0 sorteio dos jurados,
que deviam constituir o conselho de 'sentença,
o que já se vem notando ate ha dias, devido
ao rperiojlo de festas cm .que estamos.

Anlc-liontem, com a presença do numero
cslrictameutc necessário para o inicio dos ua-
brilhos, pòde.irer-constituído o conselho, ni.ss,
t, estado de saúde de tres jurados, que aHc-
garain não poderem funcciotinr. o-caaionoii
a serem suspensos os trabalhos c feito novo-
sorteio dè iurados com o fim de Ihontcm se
obler íinmcro.

Ajieíar desse sorteio <•- do rr.for.o empre-
irado para que os jurados convocados' compa-
rccesiüm, nada se conseguiu ainda .hotuem,
pois so trinta e ura jurados se apresentaram•o. Tribunal.

O ASPECTO DO TRinaNAL
Poucos curiosos se terjvnr.-i.vam hontem

pelas inuuediaçõcs do 2" '1 raudiiiil •
Por oceasião da chegada dos aceusados, -c

que sc formaram alguns grupos, mas assim
mesmo cm numero diminuto.

As transferencias, que tem tido esse jul-
gauicnto, fizeram cem que a curiosidade pu-'
tiiica se cansasse c deixasse o Tribunal aban-
denado 110 dia de hontem.

O P01,ICIAM'K\'T0
O policiamento hontem foi feito por 'úma.

turma de cem guardas .civis, sob as oídens
dos fiSc.ies Hurlamaqui e Carvalho.

Essa forca chegou pouco antes de 11 bo-
ras, sendo logo por ordem do dr. Enrico Cru:-.
1" delegado auxiliar, que permanecia 110 Tri-
bifrialj acompanhado do dr. Rrariklin Galvão,
destacados diversos auard.13 para as diversas•
dependências do Tribunal com as miésmsrs
ordens aiileriormente dadas.

A CHEGADA DOS ACCUSADOS
Os primeiros .accusai-íori a chiarem no

Tribunai. foram os fenantes \\'.-.nrk-rí-.'.y-(- Ar-
lindo Freire, acompanhados de ofiteiaes de:
egual inateiltei

Assim que chegaram, foram conduzidos
para a cala dc espera do Irirbmihl, onde cs-
liverani a conversar com os seus advojados
e alguns amigos.

Pouco tempo depois cliefcàr-aní os ouiro;:
aceusados; t,í, praças graduadas 122 Eoiça l'o-
Hcial, coiulliiidos cm auto de soccorro da-
tiucílíi corporação c a;; cx-fpn\çírs inii c;irm
da Casa de Detenção, escoltado par uni .pi-
quete de civriliaria.

O .INICIO :DA 'SESSÃO

Poucos .minutos aiites dc uma hora da'tar-
de. o dr. Oviilio Hniliciro assumiu a cadeira'da 

presidência do 'jury, tendo a seu iado £ ti i—
rctio o tlr. Ccsario Alvini, promotor púlilicò.-,c ,ao esquerdo .0 escrivão .Andrade Siqueira.

Proc-cdeu então ?, ex. á contagem dar- úté-j
dulas. mandando cm ssgüitla que o escrivão
fizesse n chamada dos jurados.

Responderam.uu somente ;ji jurados.
O dr. Ovulio Romeiro ontão de*.:iarou não

poder ser iusiallado o conselho de sentença.
HNCrDENTK

Mal havia pronunciado essas palavras o
dr. Ovidio llonisiroi o advogado N. do Nasci-
níerito, defensor do tenente 'Arliudo Freire,
pediu a palavra pela 'ordem.

Queria forrittibtv «uni írefiueshiionto verbri!..
para que o juiz. esperasse nuis uma hora pdoi
cor.i|iai-ecimeulo dos jurados.

Allegou o defensor do tenente Arliudo Frei-'
re, que havia precedentes nesse sentido c que-
o próprio processo a ser julgado, por oceasião
dn jury passado, podia servir de exemplo, pois
houve essa espera, g^.¦ 1-avoraveÍ ao .requerimento do advogado N..
Nascimento pronuneioti-se lefn seguida o .dr..
I-ranciscq de Castro Juuior, advogado do te-
nònic Wanderley.

Contra esse requerimento falou o promoror'
publico dr. Césàrio Alvim, (pie começou 'tle-
claramlo que ,1 lei .não.autorizava..1 acceiíação
desse requcriiiento. O Código manda que o-
tribunal inicio os' seus -trabalhos ao meio-dia e
a sessão foi aberta quasi uma hora depois.
Impugnava o requerimento do advogado Nasci-
mento, porque a lei se oppunha a que elle
fosse deferido.

Teve a palavra em seguida o dr. Oscar da
Rocha Cardoso, para solicitar um additr.inciito
no requerimento dn seu collcga. Pedia que
fosse feito novo sorteio.

O dr. Cesario .Alvim pronunciou-se nova-
mente, sendo consraiucr.icnte apaneado pelos
advogados da defesa,

Distingiieni-sc novps apartes, enlão, do .ad-
vogado Nicanor. Com os seusllmbituaes gostos
para .1 molecagem, começou elle a dar apartes)
picarescos ao dr, Cesario Alvim.

Entre esses aparles perguntou ao promotor
si elle queria saber quando foi que Adão
raptou Kva c si cllc o queria -matar.

Terminado esse incidente, o dr. Qí-jlUo Ro-
moiro 'declarou não poder esperar mais iiima
hora pela chegada dos jurados, -mas que ia
proceder ao sorteio de novos jurados,-.0111 nu-
mero de desL-ssele.

' O .NOVO SORTEIO
Foram sorteados os seguintes jurados, para

perfazerem o lot.il dc quarenta e cito, pois
só trinta e 11:11 hontem compareceram:

Dr. Augusto Briint Paes Leme, Manoel'
José ala ,'Silva, Alberto Cosia, Uoavcntura Km-
10, dr. Alfredo Américo Carneiro da .Ciii-.lia,
dr. Eduardo üuini.ivães t.nlio, Álvaro da Cosia
I.ima, Manoel Pinto de Mendonça. João Paulo
da Luz Romano, dr. José Pereira do Ama-
r.mic Júnior, Francisco Luiz de Oliveira, Tlii-
miileo José Ribeiro de Andrade, Francisco Mc-
nezés Dias da Cruz l"ilho, Felisberlo Ferreira.
Carlos Rodrigues Moura, Enrico de Moura
Vallim, dr. Arlhür de Alencar Araujo.

NOTAS DIVERSAS
Estiveram 110 tribunal todos advogados dos

réos e os ausilir.rcs .da prn:v^[orin.
— Uma comniissãò de ilirebç--»s do Centro

de Acadêmicos esleve 110 tribu\ü, assistindo
I o inicio dos trabalhos.

Cigarros foníe Lirripa^g
zeutos reis o masso.

TI. ¦

' 
NAO HA MAIOR DELICIA

íro e outros,
primeiro,

cm touriiíe, sob a direcção do

Elegantes caixinhas,
¦ pacotinhos e carteirinhas

VIDA ACADÊMICA

Mandpü-Sc classificar na verba — Even-
tuaes — do Ministério da Marinha, a quan-
tia tle 6:ooo$or)o. de ãlugitcl do predio nue
occtipa a capitania do porto de S. rauli*.

uHmmiUò uUnbiHIoU
NAO IIA MAIOR DELICIA

O Centro Beneficente dos Monarchislas
Rorttiguezcs, do qual é presidente o sr.
Simãü Fernandes dc Castro, acaba dc ven-
cer a questão que lia algum tempo mantinha
em juizo contra o ex-presidente Joaquim
Moreira Mesquita. A' administração, de que
c presidente aquelle senhor, -foi roncedido
mand-to de manutenção e posse, sendo .des.
prezados os embargos.oppostos pelos coa-
tendures.

Em virtude da sentença, a_ue dentro cm

v í ¦

\
Caiu hontem uma íaisaa électricaliio ap:

párellio telcirr.-ipçihieo iustailado rio 
'l''i:s-

terio da Agricultura.
Apezar de ler o sr. Eaitiinò de ida.

telograpliisla daquella estação, isolae, o
respectivo apparellio. esti ficou daiíihimca-
do devido ao violento choque transníitàrdo
pelas correntes eloetrieas.

Para presentes
de Anno Novo

Vinho Milaga, quina, Conde de Prie::, Chou-
ricos hespahlioes em laias. Passas nacionacs
em caixas de grande luso.

FERKANDEZ y ALVAREZ
Rua da Assembléa 11. fii

A' consulta do capitão do porto do Ama-
znnas. sobre si os praticantes híaclihiisías
podiam ser arvorados cm chefes de nuurlii-
nas dos vajipres de navegação interna na-
quclle Estado, o ministro da Marinha rc-
spondeu que, de accordo com o parecer do
conselho do Alrriintiitatlo, cm hypothese ni-
guma os referidos prâíicantes poderiam
exercer as íimcções de chefes de íiiacKmas;

Nesse sentido o almirante Marques de
Lcãn fez baixar ttm aviso lioulcni, fazendo
essa declaração.

Últimos figurinos
O Braz Lauria, aponte df jornaes da rua

do Ouvidor 11. 1S1. distribuirá, grátis, 11111 fi-
purino, aos coinpr.-.dores dos_ últimos figurinos
chegados. •

O ministro da Marinha approvou a tio-
niíação de Manoel rtdro da Cunha, para o
cargo de professor d* primeiras letras da
Escola de Aprendizes dc S. Taulo.

lWCTn.DADl'. Dli JIEDICIMA
1JU JÍIO DV, JAXt-lRO

a8 anno medico — Anatomia — A*á io lioras—
Serão chhmados: Ns, 76 a 7'à, Su a tíj. Sj a 90,
Da a .9-1,197, SS, iuo ¦•. 101'; e Atíliha Ú4 Üüwin,
Atiiirad».'.

Tucma siíppjttmcníjir — Ne. io.**. a 105, 107 a
113» 115 a i-o, i--j a i-..].

4" aiiiiu — Toilai BV.caueiras— A's io Iinras»—
Serão chaniado.i; .Ns. 109 a u?.

Turma siíjipleiiiciitar — Ks. tiy a 126.
5'' ininn — Tudas ps .catliiras — A's io i|j

lioras-— 'f)u 11, íu/aon. 139. •
Turma Euvptem-nnr — Do 11: .140 an n. . 178.i
i" .anuo msdico — Jusi ii.» ".Moiitn .bci-ra, síin-.

I)lesm?!ttc, gv:'tu 3 cai historia natural mülicu,
áimililéJtnents, gváo z em clihnicà medica- e sim-i
|)tcsni''i'.t', giáo 5 eni anatomia; Luiz Carilsirol
Mvjçs Uragii, biiíiiifèíihentc; grão 5 chi anatomia;
João livangçii.-ia Monteiro Lobato Oalv.ío de S.^
Martinliy, ¦ sitnjilcsti.uwtv, (íráo 2 em liistoria :::i
lUfãl tiu-ilica,"* siir;-i!tisme:H''*. £ráo 1 cm anatomia,-
loiò •'Jàattumno pitei»; simplesmente, g-rào 2 cm
burtonu «aturai' medica, pícnamcnti:, grão ti cm
Èltinitca' liVJtiica c srío .6 tcm av.atomia; Francisco
Rtrdrígiiçfl Fcrit2jiiK'<, síav^lesmintei gráo ¦ 1 em
hiioria natinnl indica, Eimplesmento, .gráo 2 cm
cliimlca mutüca c síinritleümentc, gráo j cm his
to ria í: Uu ;: Paes I.nmc, sininlesiücntò, gráo 4 cm:liistoria natural med ca e cliimica medica e sim
iticimciite, 'grão i em nn.ttamia; Maria Barreto
plçnahíetltCi -grão 7 em li .-tu ri a natural medica cíimpU^niíiitc, gráo 4 cm cJtimica medica; Olégãrio
dc raivai 8irai%sincn'tc, g-áo 2, cm hisioria m.
tural medica c smmtcsmeutc cm anatomia; Hmu-
iic;to iMafí:iHiãc-; 1'igirjircdo, plenamente, grão t
em história natural ;meuica, simplesmente, grão •••
em c.t.m;ca-medica e (l.Minccão, gráo 10 em ána-1
tomia; Vespasiano Uariioía .VÜlniu;, sintplesméhté^
gráo ;i em íiíjtocia natural /medica e plenamente,
grão ') en cli mica mcclüva; lícprtivado 1.

1" anuo medico — rratico oral — A'ò io Uorãt~ O:; mesmos chamados.
1" anno dt piiarmacia — A' i\z hora — Scrã.

chamados d(» u. 1 a jo.
Tuima-H.^pU-meiU).-.—Do .1. n a 20.

_— ;-.i..iiiiViíi.j do 3," annn d: pirnmaca — Ma-
rio Ciiiiiiarãcs l.!c!l»-it, pUrianicnti'. írio 7 cr.
pliar?:-.'.coloria (2a parte)"; Kurico ' Crespo Pereiro
do Souza;' simplesmente, gráo 1 em cIiíiuíim ,iorga;
nica; d. O deite Umlriuuçs Xobiega, simplesmente
Sfrâò s .eniíplúrnijcoioBiii (¦>" partéj; d. Diana dt.
1'ÍSuèircHo Sauipaio,. fithplcímciitc, grão $ eu.
jiUajiuacòjog;a jti4 part*-'); Oetiesic :Pires Kébellõ,
j»!cn-:moiitc, -gr.i.» O om phannacplosía (-" parle).Ama ri Mo Vii-iru Macedo, siovalèsmentc cm pharmaeolo.fu C-:' i'. )• V .«.ovado .1,

2" ap.iio nicd:r.-i;-— ilistoíogia c rphysiolpgia.
})-r. jj: Ulyssss 11. Í:açtuúle3, simplesuicittc

aráò -• mi", ciju 3 11a -¦"; Jiiüo S. Htbeiro jlU
Mitvodo. ^implêstuitútbj gráo 5 na i", gráo 2 -:m

2"; João Burges Júnior, .ptanamtlnts^ grão ú n.
i", unicaque ict; CIovjsK. de Aquino, simples
mçritÇi gran 4 nas iliii.-.; Ji>s« V. dá Costa 'Pinto-;
simplesmente, gráo 3 ;na r1, gráo .\ na a*; V.cnc-
wmutn :dc 'Azavedó l*agu:id-.'s. plenameníe, gráo '
na 1". niinptcsmciik, eraú ,1 na j"; Ilcririquc t,is
boa Itraga, pl-namentç; grau 7 na ia, t;ráo 6 na
a"; lvJgard C i,e!;;o.:, pL-:ia:ncnte, gráo" 7 na 1",
única que faltava; Viciar Russamamiuj pléuameatv
jríin B na. dua3; lílysíu dc BárrÕ3 Cooltio, i-ini
pksinehtéi'igráo ?s n-"1 ''' 'C- u>|enamante', gu'.o 7 n;s
2"; Nejiiczio C. ca» l?rc'.tas, •plenàtueute, íiráo O ua
2S, simplêsirieatc, gráo -I ná i"; VUruiui Ò. dàVS.-i
veira, pJctlamenCe, gráo 7. dia i:i, única que^f.z.Dia iá-j; josó íí. d'Ávila, plenamente, gráonas duas; JosC- A, Sampaio! plenamente, gráo l
na 2;1, imicat oue fez; .Jos-i ÃI. Faifica Júnior, pienamente, gráo 6 na 1", única cjuer faltava; Mau
rJèio de ?s'. Silva, pim-píesmeiite, gráo 4*nas duas;
Aleiii de R. Uarro-j, plcuamcãte", .gráo ü" na in, tfra^
;¦ na -'"; Jbhathás -cíc N. líomíini, siinptèsmentcj
fjráo 5 nas dt:.-,.i; Tlieoriurcto 1'. Cornos, siuiplc..:
niíntc, gráo 5 na a'"; )oão de X\ Pupo Nogueira,
shhptosmcnte, gráo 4 

* 
nai .duas; Gatão ilore.m,

simpl-^meiit-:, grau »i nas duas; Pedro K. d; ;Pa,
tina, ídeiir.inenl'!. -grão »ó ua i1, stm]desnietite, gráo
3 na e"; Atdhba de ^Oliveira Andrade, simples-
ui.T.le. prád 1 nas d tias; hviz rigucira ílrtcuiilo
.\l;-..:i!a:io, .plenamente, gráo 7 'na r', r^intpl.csmedte

¦gráo 5 im 2"; L'aiíclioàl Üírandão, sinipícsmcate
!;rá-» 5 na -\ únicaique i-z,

^— Relação tios oxámês para amauliá:
. "3" annõ meà:co — Pratico .oral —.A's 9 hera.
— Do n. tu ao iii'"U»?5«

Turma supplemcatar — ,])o 11. ní'G ao n. 137
i'' anua odoiitnlogico — Clinica òdontologica-

Ais 11 lioras — Po n. 21-40'n. -jo;
Turma suppleineutar — Do'ii. 31 ao n. 4Í.

l''ACri.l)Al)l'', l.iVKK Dli ;SGll3.\'GIiS IU-
1U0IUAS li SUCi.SüS DU 1U0 aV. JA-
XÜIUU

Resultado tios (exames realizados li ontem:
iy anno — Rodrigo -Octavio dt. . Laugiprd Me-

ncaês Pílhí»; Iicoppliló <\-; Ikílliâée, l-Victor lírnani
Dias liraudão, Pr.inci/au Au Umes Guimarães, Vrc-:
der.co Morgan Sueli e ¦ joaipúm I-irnio iíarroiw,]

[plenamente cm .atulias.
2" anuo; — Alc2u Àmorb*tb Ifima. ipl-jhamcõte]

em duas 
"c UUtiniyjão i;:i; :oútras; Joaquim iíca-j

des da Rucíia, distineçno cm-tima u plenamente nasí
outras; Maneei I.opea PIr.1rr.t3, plenamente cm-
t-v.hà, c rAiaricò da Silva lOá^éda e ÍÍuc!yd-,-s llraga
simplesmente cai uma e plenamente nas outras.
Houve duas ret.rovnçôe?.

,¦," anuo — Árgeíj Segadas iíachado Guimarães.
Reíii.o Siiniuau Paranaguá, José Francisco de-'Mello, Antenor Coelho e .laviue Soares de Souxã
Castro, _plenamente õStii toda?, c Raul fliurnarilâs....
siaiplcsmehte em unia e plenamçtUe :nas outra.--.

-S^rã") cluaiadüi huje k 'prova ¦oi-1 05
alumnos soguinlcs: -^

2" anno — Oi «pie nao fizeram exame ante-Iion-,
Um e ma:s os seguintes: Miguel Rosa Jüiiidr,;
BUraurfdõ da Maccito l.udotf-, 'Mario lúair-; Ca-'
meiro e Jayuu' . Meiulança.

i" anuo — Os que não fizeram cxaniéi ánta-hòn-j
tem c mais o.s çcguiiues: Josó Palio Júnior, dr.
KppV, João Snçfl, lh'iirique Xavier .de Castro.
Krneàtib Üabó Pillio e Peruando Antônio Haja Ga-
baulia.

;í" anno — Os nac não f.zLTim exames ante-lnr.-
tem e mais 05 seguintes: 1 saias Rcvi!acq'ia. Glovis]
Azevedo. Gilberto de-Araujo-Santos c César Nas-a
cente Tinoeo.

4'' anno —¦ O", quenão f-reram cxánies antí-lnu-.
teiu e mais os fcgiüiUes: Heitor Cuimarães de.
Oliveira Uuna. Galjyiel Loureiro líernárdes, Sylyio
da Fontoura Rangel, João ile Deus tfaustÍno da
Silva e \.\\.z Antônio d.- Souza Neves Filho;

lrACUr.l>.UHv I.IVRH Dli Dllll-ITO
São còuviüaclos ifijs.tbacUarèlahdos para uma re-

união hoje, 31 do;corrente,'na Faculdade d.? .Medi-
eina, afim doirôiolvcním;assuiiíptò urgente, réféeente
á collüção dê gráo. Pede-se o compareclmenlo dos
interessado?, á-i 3 horas da tarde.Resultado do; exames dc Imntem:

5° anno — Vitalino Rodrigues Coelho c Ilen-
rique Alberto Maíillrãca do Almeida, approvados
plenamente cm todas as cadeiras.

Terminaram lioritem 05 exames da táctil

' no dia 3 dc abril, data da fundação do éstábèlt»;
cimento.

SOClEDADli DiVJÍTIi AT.ICHlliRl
O' dr. Gian P. Rirei, -mie com tanta dedicação

r:*seti durante o anno qttc finda os cursos de Ijü*
;ma e Kferatltra i«li.in.i». nntitáb rida Socicil.-.d»
il.aiilw' Ali.hirri, foi divo-liontem dc justa c sym-
patliica lhaitifestaçilo .que illieiflzsroiii os seu.» nu-
incrosos diieipulos.

Cliegado á sede da Barite foi o estimado, pro-fesior carinhosamente recebido e conduzido á sua,
meia de trabalho que se achava coberta de flore.-*
naturac;.

l;m seguida o dr. Jíogucira Pc.rldo, cm nome
J-' seus collegas proferiu em Italiano eloqüente
saudação ao afístiucto mestre de quem se afasta-
vam com .grande*> !.audi!.d.'s rc a quem eram gra
Li&iiniôs fpeias tgenflleáas récíilíidas c polo int.•:¦«.-.*
quij sempre demonstrou para com sons diseipúlòs.
Xo fim deste fliscitfsó o orador offereeeu um mim.*,
em hamè de seus collegas. Respondeu DtfdjStiocto
(irofesor em iphrases comnioisülaa tle satisfação c
sgràdeeimeiitói

Dentre 33 pessoas prt>séiltèii notamos os alrn. No-
-/•aeira Pcnidu, Atetàritlrc Soininicr. lidu.ardo -Pei»
>:oto, prpfssor Mau KitziMgcr e ncadeniicos Ame-
rico 'I.citão, Ilenrique Costa. V. Opolaro. Indelti.
í. Cordeiro, I,arai}jeiras e Henrique da TiHva;

A Sociedade Dante Ali&li.iefii que lão bons sor*
yiçoé presta á -ihqssíi mocidade. certamente, con-
i miará, encorajada por c-^te .rwttJtaUo, a manter
eus proveitosos cursos nesta capital.

l'XTBR.Nx\.XO aVAC.I().\'AI, PÜDRO II
Hoje, sabbado, 31 du corrente. ;ás .10 horas da

ntànliã, cfrectüaiu-ss uctte estãbèlechueitto os êc-
gúintes exames*:

:•• anno — Orars de geograplii.i. iniáttomãtrari
c francez — Alcaro .\ntonio iíj 1,'unlla, Alvar,-
dá Uoclia Mòiítéiroj Anili.rosin T-a de Argollò Sil-
vado. ArmanUo -Figueira de .Me*.o, Aroldo*-Antônio
;lc Oliveira. Artliur Alves q:i ilVjélia Paraiílios J_i-
r.ior, Ary dos Santos -Silva, 'ltartllólomsil do liea''.
Cândido Carneiro júnior, Carlos dás Reis Priuelp:,;
Carlos .Very Cadaval e Celso Galvão.

.;' ranno — Ornes tle 'portúguea latim c dese-1
liliu — Oilllo Plníol Õly-mpiò dl Oliveira fCtraros,
O-car Ferreira Madeira, Oswaldo HitíiTte, ílJ«dr<i
iti Alcântara Teiseirn riulo. Ilapliaèl da Cruzj
Machado, Renato da (.'.astro I.in-.r,, Saradóvnl Heii'
riri',-.-» de Sá, Sócrates Nünci Nogueira Pinto, Syl
via Pinheiro dos Santos e Vicente Trott,-.

5' anno — Ornes rle irir/lcí c--)Uiyirca é cliiinica—
Octavio dc Meneses Octavio Mi.iii dá %tesrju!ta,
OJorico \'ie'.or do üspirito Santo. Ollavo de Sí.iks
Knéas, Orestes Ferreira Tavares, Paulo Gosar de
iVnilindé, Pc.lro de Lamarc São Paulo, Raul llóii-j
r."iO dc Araujo Maia. Renato Lago; Roberval Cor-
Jeiro dc Párias c Sahiuil Clarl; Moss.

6" anno — Oraes dç alleihãoi historia do Emil
.• Iiisíoii.i natural — Cario-; Pereira de Almeida,
Gàvlõa Sèbattáüp iltólrigíies Gãlrtãsi Ciro Uoniaho
''r.raiba, Custodio iti- íaitl.á Rollrieaies, Ernesto
Zefériiio di Cosia Tii.bau Jutiior, -iFcl-x de'.;Asiw»
lut;a Brilhante e Kranetsco José dos Santos Wcr-

EXtrillXATO AQUIXO
TToje serão chamados ás provas oraes do curso

gyinnas-al:
d" anno — Lógica e physlca e chimica Cáí n-

horas da manbn) — Newton líualiam. líuço t\\
vedo, Arthur Ararípe Júnior, Wenc-sl.io Bel!
Souza .11 ri:ves. D.ilva do Araujo, lauia J(eáo d
Vqilinò, Dulce T^-ão ú-t Aquino, Dulce Pag;

f)s>vald Campbell Guiraariücs, Francisco P'»rur.r.d'-.i
¦Io Senná Júnior* Ifrancrsco Venancio Fdlvo. Fer-
naudo líaja Caô.iRla e Ruy. fie-rèíra de Castro.

S° anuo — ittglex (á-; n horas da nianliá)---
Toíío da Rocha Marinho, Américo \'ívei.ro? dn
fíoatá i,ima, Renato Ser torto Vükda, José Alves
Ribeiro -de Cnrvalli»j. Oscar Poriiiio de Aí:dr.ule
Uàmos c João Tolõmei.-,( anno — Iitídc**.. grego e allemün (á-i e ?liora*
di tarde) — Osw.aldo Lin.dehbçrit Porto ;Rrr.-!i,'.,
\ty Segadas Machado Guimarães. Toaquim Cardoso
Martins, Raul Horta de Andrade,' Octavio Sev.-.-o
GastJo o JÒ3ü He Arauío Netto.

?." anno — Geographia e inglês :(&$ it hirá?
(U manha) -- Olitneiano Alves do Valle. .Viera:.'
].' Paula Rego Monteiro, Débora do líciro Mnn-
feiro. Jbrprc Eugeiro.Xavier tio Vr.ulo. Sylvio'J#c1.-*»
ULnnna, Hí,iii:iqtie Peixoto de Oliveira. Josl* -de
Paulo 'Pereira Cabrita. Alfredo Uuchher ¦T*òpes da
í'nu e Joré Thappliijo Leão de Aquino.

2" anuo — Port.iKiiez e francez (ás ie horas)—
Tanc.clo Guahàhiira;

Oi rertucriiuentoi mara segunda chamada dc-Nisa*
íties, aié hoje, As .1 lioras da tarde.

No jd-a 7 de janeiro reábrir-se-âó todas as.aulaa
vara o curso de reeordaeãu.

eòuiKcio Aci-iiBDO oaiiiis
Tléâltzativ-se Üdje as seguintes;
F,-criptas:
e"1 anno (ás ie ihoraáV—•Mitliímatlcà.
4'.' anuo (ás 9 lior-as)—Portuguez-c francez.
a" anuo (ás g hòrus*)—Grego.
C°; anuo (ás g lioras)—Grego,
Oraes:

¦ s" anno (á i tiora)—Mecânica—Serão chamados
iodos os injeriptò?;

i" ,-iiinò (ás o hor.-.s) — Portuguez, frencez c
arltliraética — Serão chaniatfas os sejwintòs .aln-
tnnos: EvarUtÒ Jul'auo rle Sá, Jnarpiim T>lxk dePaiva, Pi-li-berto II. li. Carvalho. I;iii/ Alvc-
Ncti.li, Wãshinçton dc Almeida, lxiiz da CuiiiiaVieira, losé Nery Machado, Nelson C-allierros daCraça, Joaquim dc Azevedo e Nelson L,coiii Wér-neck.

niVÜRSAS ¦£¦
Terminou coni hiilliaiitisnío o cunn-mt Pacidil:'.-:¦'» I.ivrc de llirtitu o dibtinclu jovu^Hliraiii 'i.-
Por esse infttiyo tem recebido o cniiaiádj moçomuitos cumprimentes;— Pede-se aos estudantes de medicina, qu,-hontem estiveram no Cattete. compareçam hojí., à;::: horas da tarde, no Centro de Acadêmicos.

. Trata-se dc aiEi:m|ito urgente, e qu; diz respeitoi referida conímírgan;

¦Vac'sòr tml suecesso'dos maiores a
parodia Vhztegre, a estreai- Vbrevçnieiite no
Recrcro. Sccnarios e musica -lindíssimos.

-. * *
CIHBfflEÃS E- • •

Cinema -Paris ¦— O ponular Paris, do largo do
Rocio ícèlíõ o anno com o seguinte csplonçloroso
prògráama: Conlos de fadas da liphemia, im-}
libra em otiro, O escrivão publico, Calmo vae u
caça, .Max lijimotizado, O palhaço e Os dois au-
stoes.

Cinema Parisiense — Ií! o seguinte o maravi-
lhòsa nroKrhmmá do elegante ParfsieiiSÍ:' <> IwStSi)
do inarcciial CVIiiganoá de t,ii,z \ II), OMftlWht
Tóuriiãü Valle dè Víí-rcs, Como Kobmello começa
n.anuo, Ajiic.illura. Segredo da»noiva c Anno bom
d» uma mulher ciuinvnta. "•.-'•'•¦. . 

,
Cinema Cliantíclcr — O Chantecler, para festo»

jor a saillã ilo iraiió dc 1910, dâ lioic-a nova,-e.Ut»
!-ão Patlic, da bclllssiiiia fita Nasoimcnro, Vida
Slüagris, Pabáo c Morte dc Nosso Senlior Je=u»

Ciíiíma Saiart — O Smart. dc Villa Isabel, dá
hoje: Moscoiv. Ceiía do trigo, 03 ciganos, Coupi.:ts)
dei café de Pueito líico, Triste cso.iiçcuncnto, 195-
saroí cm seus ninhos e Oréve dos inquilinos.

Circo Spttielli — O popular circo Swn.elli tem
para hoje um cspec.aculo attracntissmlo: vários,
números do .g\ninastic.a e acrohacm c a faria U
dmbo e o Chico. ¦;.¦''' ,.Cinema Ideal — Dá hoje o [Iilonl seis fitas, no
seu prógr.T.iimit, que são seis verdadeiras maravi-
llias: Contos (lc fadas da Ilotiomia, A alegria lia
casa, C.ilino caçador (las arábias. O retraio dc
jtfirclljc Um anjo c Uma libra em ouro.

Cinema Soberano — Cinco hcllissmias fitas da
hoje o Soberano: Anuo bom de uma mulher cm-
mciila, O sceptro do marechal (Vingança de l.mz
.\ill),'Segredo .da noiva, Uma pá original, Como
Uobinétto começa o anno c, -além disso, a comedia,
ho palco, tSaCríslà amoroso.

Cincam OJéon — Dá .hoje o Odcou sete beüas'
fitas d'- grande suecesso, c que são as seguiutis:
A moeda dc jo francos, 10 amigo, .0 retrato d.'
Mircillc, Um conto dc fadas, O palhaço e Maxfj
li,'pnotí2ado. .

Cinema Ouvidor — O programma do Ouvido.-,,
nara ,hojc, .c o iseáttiilte, rpor signal dos- mclhon-s
vindos ao Jíio: Excursão ú montanha Uocky. ni
Canadá; Os vaqueiros c asasoltairoiiás, O ísagKDlò
• li vida, A :alegria da ca»a c Por-causa de um
doltar.

Pavilhão Internacional — Cinco fitai, cinco cs-;
plcndidos films d'art, tilíir.i.as creaçoes da» mais
acrrriiladas .fabricas, em cada -sessão, e numeras
vários, peios llillia and Ilailoots, com seu» cavai;
los-eaciun-ros, por Krncstos, o 'grande "faliir, o
homíiii insensível, tal é o prograinuia de hoje, no,
Pavllnüo tiúteruacionai.

Misiion-Conccrt— Para l-.oje, organizou a di-
recção do Jlii;uonCoiiccit um lindo iprtjgrammã
v.-.iiadissinio. Tomam parle: Jtax, as irmãs Uorin .'
J.ine Piem. Jcannú de Míeux, Rachel lilii-.i, Mal-
ncitle Alice, llaliu, Knsanc, c!c. Não é preciso
dizer mais.para que se avalie o que vae ser o noite
d: hoio 110 alegre itllèítriõl-o da rua de Santo
Amaro.

lligii-r.iío Club — O Club elegante por exeel-
bacia, sob a []irafüfSò fascinante de luz electriea
licsd.1 a ontiada ato aos -vaslo-s paliei do apala-
cetado f.r^dío em que d.-iuo;-a, realiza hoje o seu
grande bàlíe de bautüuiò i!o Anuo Novo.

Ginenia KxcèÜiõr — Poi, como dc costume, con-
cnrridíjísima a recita -rfu «ioda cffcctuada lioíiteui
iti »,l;\c,*l--.ior. O èlísgante cíjiema da rua do Càtteti".",7iu-?ítüu de freqtientaÜorèSi em todas as sessoca
ciadas.

rar-WB»f<»C-j

jf?.3S»a» Devem paiiif-se ila
iiuilv.-sre/,.

marca

líATAÍi 1MJMAS
];.i,: autios hoje.a sra. d. Anna Pinto I.oho,

esposa do sr. Constante Lojo, cscriptuiaiio
da lvslatistica Goiiiiiicrdtiil.'

l'.iz limiós hoje a .seuhorita Etipor-]
deüua dã Costa Jesus..—-Faz annos hoje o travesso Àiigijstò
Nogueira'.

—-Kaz annos hoje o sr. Pinto Ma-
chatlo. *

Poi liontem mnito cuniprinieiilado, por;
motivo do seu anniversario natalicio, o sr.
.loão .Scljino iRodrigiies Silva, furiecionario. do
Tribirri.a! Us Contas. ' 1

•—Completa hoje .mais um anniversario
natalicio' a seiiiiorila Abigaliil Ròilrigites Silva,
nue por esse motivo será muito cümpriüicii-j
tatla.

-Paz annos hoje o sr. A. Augusto Pinlu

correio . •

dos_Theafros

dade Livre de Direito.
* ss 1

VIDA KSCOÍ.AR
C01.I,t'GI0 MII.lTA.l

Ueálríam-se bojo, ás 10 lioras ida manhã, os se-,
guinte3 exames:

2" mino — iFranccz (ultima chamada) — Alu-
n-.i-.os us. s.í-1, 5,11, 5S5, 3qi. 507, 7-S e Sa?.

an aiinft — Inglcz — Alumnos n?.: roo, ¦soo-]
e,l(j, e-i), J7j, roo, egú, 30, ,tto, 34J, :15o, 331-
K7- ..63; .iCo, .170. aS4. 389 e -.103.

.1" anno — (IcograpUia — lÀtumhos us.: 45*.•líS, .',('1. .170. -IS.-, 517, jldi, ;oB. Soe. -807. Si-t.
8i(i. liso. S.'3, B-lj, -S-Í5. 8a8. ülg. (ultima cha-
mada").

a" anuo — ChoroRraphia — Alumnos ns.: .-.
(• '.-I, i.i.i, ei;, 2J4, 3jg, 2&i, eS;, 301. 360. 307.
39' e 431.

í" anuo — 1* secção — Alumnos n*!.:'Õj. 2.51,¦íjj. .(o-), jo.i, -18o. .n4i, ótp. íiji. C39. 6j.| e liu.l.
S" anno — Alscbra — Alumnos na.: roj, -'04,

208, ai-4, ',2I7i 229. -.í*í. c 707.
Observação — O .ponto oraUdás secções c ..-ecícii-

cia> physlcas c na tura ei será dado ás U boras
da manhã, ua secretaria.São convidado:; a comparecerem com ttrgeocía
á secreta rúi deste wta ricl dei mento los rcBponsaveis:
pelos scruíiiIcs aluuuios ns,: 6j, i*i, 4O9, 471.
5.V. 584, po-l. 507 c 811,

Deverão comparecer com urgência á secre
taria do Collegio üí .alumnos :jí.: 57, 261, 573
e 600.

INTKtlXATO \ACI>iN'A7, ItURNARDO DE" 
v.\sco\'cj:u,os

Trovas rraes —¦ Serão ihauiailos huje, ás prova;
oraes oí seguintes ahtmíios:

5n anuo — A's *to librai — literatura, állcmão
e gTégo — Joãé Jultó Velho da Silva, Henjamín
Coustant de v.iltimová, SebòiU-ão ÍDuarte de Uarroí.
Álvaro tltchídur, Albârió Perrétrái Henrique Ms-
tevês; Álvaro Vieira Liirg; Alfredo Câmara Pi-
nheiro, Ücrnaui Rodrigues Pereira.

p1' anuo — A' t liora da tarde — Fhyiica c
cJiimica, historia natural c historia geral — Os

niiTinos acima clianta';l03*
6U atino — Physiça e chinúca, historia nalur.il

liistoVin tr:ral c lógica — Ais io horas — José
IMiiladelpho' de llarnl» A.r.-vedo, pia vio de Me-
deiros (tui-inòrães Hexo,. Octavio Viíldetaro Coiiu*
lira. Rubens d^ Vatconcéllos c Octavio Soares da
Rocha.

KXTKRNATO TKIXICIRA
Resultado dos ..ésanieã efíectuaüjjs nos dias 10,

20. e 2\ do corrente:
Cui?o infantil — Ulpidio Moreira, Edaar Coe«

lho. ívyarbto -Silva, Ucnrin^ue Matto?, Rranclsco
Pereira. Íris Soares de iCítmpòs", José Tinto Mu!
reira, Nic.mor de Mattos c Uodolpho Moura, dis-
tincevo cn'^i louvor;. Alittmar lincha. Autnuco X[ar*
lins de Castrõj Uornliigos Ribeiro, João Gonçalves
Leonardo, di.?tincuti»; Alberto Silva. AUéólcro Uo-
mão, Armando Graii!r*fíÍ. Daniel topes, EUReníO
de Souz.i, Manoel -Ignacio da Silveira e Paulo
Rocha; plehamenluj Alvavo de Chis tro, Carlos Go-
mes Torre;, Carlos Silva, Prancisco Luiz de Ca=-
tro, Jcronymb Taveira, Joaquim Ferreira, João
Castro jumor, -Jorge de Azinedo. Mario Costa e•Xízaèl de Castro, simplosmeíite. l;al;aram 8.

Cur£o ptiraario — Gtdso Maia. distincçâo com
louvor; Waldemar Costa. dAtincção; Anionio Meu-
teiro, João Castro, plenamente: Antônio Pm to
Monteiro e José Pedreira Martins, simplesmente.
imitaram 7.

Curso irnédió (iy secciãò).— Aneles Pinto. An-
tonio Caxias, Ncstór Rollrjgues c Iveibrítz Cruü.
uistineção com louvor.^ Aíauefn Martins lliogene.-
de Oliveira. Jóãò Oartido Leite, JoaqüHn Fonseca']
Manoel Santos, Waldemar Martins. Joaquim Ne.
vcá, Antônio I:crrcira, Mario Oomes e Salvador
Moura, plenamente; Anuindo Gosta* ilenrique Vi-
gueiredo. Jáyme GatnbQa, João Alves PcV-eifa, Joãotia Rocha c Olqsario liocha, ^simplesmente. Fal-
taram 5.

Curso médio íe» seeção- — Oswáldò Fragoso
e. Octaviaiio :Stlvc, disliiicção com louvor; Auto-
nio P.ezerra. Antônio l,o).'es. distíireção; Antônio:
Almeida,^Caílos Avellar, José Gomes, Joaquim Al-
ves, José Luiz S. Costa; Joaquim Tosta, plena-
iilenlc; Ary Santo-, limauí Stlva, Luiz Ferreira
hutí Vcllmo 1'inlo, Manod Pjnto c Thiiodulõ

[Draga, simplesmente» 1-ahviam 4.
Curso complementar c frav.cez — Ary Duarte

KuneSi Sebastião Castro, Fjavjo R,o«a, Seraphim
Cunha c Joté» ooriçal- rs Pereira, distüicçãp com
louvor; Antônio .St'iid.rn^nu e \VaUletnar Mo-
reira. üistínçção; Angei» iPèréiríi, Milton Alvaren-•ça, Eítutano Toíta, plenamente; Antônio Gouçai-
ves tC.Lcopoido íRoClia, ;^:mpiesm:ntc. Fallaram i.A rcahcttiira-.ilas aulas effecluar-r-c-i no dia
3 dc janeiro ie ígu, e i¦ (liãliiliuiçiü it pec-aios

Alilo, no ilieatro Apolh. — Alilo c um
velho conhecido, nosso. Por rezòslteiii vindo
aqui, cottsç-jtíitfdo sempre aijratfir. :Agorã
trouxesnós elle unia trottpc meio nacional;
contando com os dnetiistas "Clcraldos", c cbiil
outros ejemèntc-s de suecesso.'

. Us csTicctaculos da nova trotipe for.im hon-
tem iniciados, lendo Iodos seus artistas alcan-

do suecesso."Os Gçraldos", duo, agora composto pelo
çánqohetisia Qeralilo Mágalluras e pela cain
cioiieira portuguêzh AJda Soaren, é agradável,
tendo aquelle inelhoiado íiniilo, pois, a uma
dicção bastante agradável; gesticula com arte.
ao (|uc é imitado por sua companheira, tuna
figurinha travessa c bastante syiiipatliica.

Gambúa, o homem que nos apresenta o ca-
chorro falante, ura numero niuiío parecido
com o celebre peru de circo, que tlansava vai-
sa3-c pollcas sobre uma chnipa de ferro em
bi-aza, fe:í n pl.-.léa rir a bom rir cora seus
números de pre-,tidi:;:tação humorística.

Liane d'lff, é .uma napolitana gentil de
linda [plástica, e qne dispondo de um íiosito
de voz; agradável, canta com graça seu re-
pertorio de levíssimas cançonetas. Apresen-
tando-se cm elegante travesti, captou logo as
aympalliias do publico; recebendo .páluus e
flores cm profusão.

AUlo. que nos .pareceu um tanto cansado,
é ainda, não obstante, um bom artista, digno
de ser visto e applaudido pelo nosso publico.

O tão reclánlisallo numero do cão que fala
é uma blaguc, aliás bem feita, dando ao pu-blico a illiijão de que, effectivainciite, o intel-
ligente animal pronuncia algumas palavras.

Em resumo: são bastante Klivertidos joa
cspcctaculos da Iroiipé Aldo.

3. du JIulu

VARZÂS * * *

o seu espe-

O /-Wo .- 'Maxixe, a engraçada revista ¦..•.ue
está dando lão grandes enchentes á empresa
do Recreio, ainda hoje fará as delicias doshabitues do popular theatro.

Iodos oi a-ist.15 são applaudidissimos ccm especial o Augusto Soares, no .M.ixixc.iíntil no Guarda Civil, Pernambuco e Pifam:
. .9. corta-Íaca do segundo acto, no l-"orro-
bodo de Massada, é sempre bisado.

Desperta tambem um entliusiasmo louco n•entrada dos clubs Tenentes, Fenianos e De-ínoçraticos.
E' por todos o= motivos altraentii-

simo o espectaculo de hoje no Carlos Go-mes.
. Dá-se ali a primeira representação do emo-cipnante e sublimo drama Amor àe Perdição,

extraindo do romance do mesmo tituio, üeCamillo Caslello Branco, E esse acniuecimcnro
tlicatral tem ainda a atismentar-lhe a gran-diosrdade a i-strca dos festejados artistas Liiizãde Oliveira, Antônio Ramos, Chmdiiio dc OH-veira, J. Figueiredo c Aiitohijo Tavares.

Vae ser uma noite soberba.
O Apòllò» repele hoje

ctaculo de hontem.
.Chamamos a attenção do leitor para o resoe-ctlvo anuuncio.

.Parece que será na próxima quinta-feira, no Recreio, a recita ofierccida á ofíi-cialidádc do Adamastor. Como' temos dito já,será representada nessa noite a .revista JUulò
e Maxixe, pela ultima \a ,; fechando com
uma deslumbrante apotlieose á Republica Por-tügueza.

Ko primeiro quadro do 3" acto será
sentado ao Maxixe o Fado Ideal,
novas, esetriptas para essa noite.

Hontem foi grande a quantidade de log.ire?
que ficaram marcados paia cs;e espectaculo.D Carlos Games C5lá ensaiando, riléllido vaiídevilíe Hotel Sons Dessoiis, a revista
nacional F.' fitai...

, —; rDeve estrear no Palace The.atre, a 3de janeiro próximo, a companhia talioz; de
que faz parte a estreita Gjseldn Morosini.'

A peça de csltéa .será A princesa dos
dollars.

Garantiram-nos liontem que havia:::
embarcado em Lisboa, a iS do corrente, com
destino ao Rio de Janeiro, os actores portu-
guezes Joaquim .iTAiineldi LucJano de Ca5-

apre-
com copia-

Machado. k—Faz annos hoje o estimado amariliensei
do Departamento da Guerra, Arthur de Fi-
gueiredo, que deverá ser imiilo cumprimentado!
pelos seus collegas e amigos.

Receberá liojti muitas felicitatjõcfi dfi'
seus amigos e collega» o s.r; João Antônio de-
Oliveira Sobrinho, acadêmico de medicina.

———Faz anuos liojv a senhorita Adalgisa
Cáscanco dc Castro, que por esse motivo terá-
occa.-ião de ver o quanto é estimada por suas:
numerosas amigas c camaradas..

Passa hoje o nhn|vcrsariò do galante
menino Ms rio da Piedade Soares, dilecto fi-
lliirillõ do :;r. f.uiz Soares. :

O grande Mario vaa ter um (lia cheio.
Faz anuos hoje a sra. d. .'Annila Mch-

des, esposa do sr. ,'Aiislidcs ilcndes, fuiicelo-
naiio (ion Télcgraplios do palácio da presi-
delicia da Republica.

.Fax alious hoje o dr. Arthur Luiz
Vi.v.-.;-,i, conhecido advogado (Io nosso foro.

— Faz annos hoje-o.major João Soares
Pinto Ferraz, veterauoda guerra,do Paraguay,'
onde prestou os nuis ralovaiitados serviço; á
Pátria. W

Seus amigos e admiradores, que são in-
ntttiieros, pretendem fazor-lhe carinhosa e
singnific.üiva manifestação, havendo para isso
bondes especiaes para á residência .do mani-
testado, á rua Marque,-, de S. Vicente 11. :30o,
na Gavêa, que partirão do ponto, ás 7 i|jií,i
r.oite, dcompaiihàUos dc unia banda de musica
militar.

Na residência do anniversariante scr-lhe-á
offcreeido um custoso mimo em nome de seus
amigos.

CASAMENTOS
Casa-se r.o próximo nibs; de janeiro com a.

gentil seuhorita Maria Garlocu Zulehncr o i*J
ii-itentv pharmaceutico da Armada Fgas B. de
M. c Ar.agão.

_ —; Com a gci-iil seuhorita Maria Paula
Xavier Baptista contratou casamento-o sr. Ca-
mrrino Nery Leite, estimado funeciouario do
Carreio Geral. »

Realiza-se hoje o casamento do sr. Ni-'-
coláo Leoni com a senhorita Emilinlia Detsi
de Araujo Pinheiro, sobrinha do almirante
Araujo Pinheiro, deputado federal, c 'do dr. ¦
T.eonidas Delsi, director do Banco da Repu-
blica.

_ O acto civil terá logar rio meio-dia, na re-
sidcncia da noiva, á praia do Russell, sendo
testemunhas: da noiva o dr. I.eonidas Detsi
C sua senhora, c do noivo, o dr. Nicoláo
Abramo; e o 'religioso, cm seguida, na matriz
da Gloria, sendo testemunhas: da noiva, o
almirante Araujo Piulieárn e sua senhora, e
do noivo, o dr. .EnieoLo Cunha, iuspector de
Saúde Publica.

uma marquize com snpkyras e brilhantes' a,
çxina.-.'.sra. d. Matiatana de Albuquerque uma tiuaivjtllzo cem s::'pliyras e briXiamés; da cana *•
sra. P. Mariafiini de AOlntqucrnVire, um tr;.-ves-são com esmeraldas c brJ?háiues; do sr. ü-oarMr.chtrlo, con',1:. ei do joa lie 10, um ar: .<.-[,.,'?,.
prircllio de Séyres para café; de nstiie. I-' :j:lyVeinam, una jarra de crysta! e prata t- ,'lrj
botiquet de craves naturaes; de rude. !', ri,DemarUes da Silva, um lindo leque de :¦:• '•."
iperò'a c renda rle jlruxetlas; dos srs Joa.r-.iim
de Souza Freire, Jaeob Azhueol, .\!*o;. ¦ '".
José Gonçalves e 'Álvaro Tliedim Lobo, linj^
cestas dc flores naturacn.

? * *
OtyiJS K FESTAS

Da directoria do Grêmio Jnponezrecebemos um amável convite para o' grrinjé 
*

balic que^ nos seus niagesiòsòs salões, of fe-
recém hoje aos seus sócios e convidados

Será uma festa encantadora a do Creado
Japdiíez, porque na ultinia noite do anuo, sereunirá ali a seleeta sociedade, freqüentadora
daquella distincia sociedade.

Gratos pela gentileza do convite.

SOCIEDADES C.\.IXAV.U.ESCAS
¦ CLUB DOS. GÁLÕEWS CARNAVALi;á.

COS. — Realiza este club, hoje, um impo-
nente baile á fantasia, iniciádor das feitas 1.Monto.

Em preparativos já estão estes valentes c.-.r.
uavalescns para festejarem o próximo cir-
líayal; com um valoroso c luzido prestito, nj
dc-.niugo gordo, á cargo do festejado e coíihe»
ciclo scenographo Adotpho Lima.

¦São praças deste clífb; dr. Boticão, dr
Foriuiguiiiha, dr. Pacifico, Lord Abonado
Lord 'Marreta,, -Lord Quininho, Mane Pcllado»
Lord Macio, Lord Marreco, Gállo, l.nrd To!
Icrza, Lord Maciota, Ferrabraz, Gato Russa
e muitos outros. *•

Os foliões preparam garndes siirprísas no
seu prestito» e lUzeiu 'não temerem nesse ,tii
competidores. • t

A «ua directoria, é composta dos sr». •
Presidente, dr. M.ytins Ciirdõs» (dr. lloti»

cão) ; vice-presidente, Carlos Dl Pereira
(lord Postal); i° secretario,. Henrique Durão
('¦lord Rorisinho) ; 2" dito, Cavfts Serzedclio
(dr. Fòrhijgüiiiita); 1" ihciourciro, João de
Oliveira (lord Abonado); 2" dito, Manoel
Barreiros (lord Quininho-; procurador, lVj.
Io Ania-ail (gato Russo.).

. Aos valorosos carnavalescos agradecemos oamave! convite que nos cnvj-.r.am,
PIXGAS 

'CARNAVALESCÜS. — A decana
das sociedades suburbanas,* o valoroso Club
dos Pingns Carnavalescos, que todos os annosarrebata a população com os seus inagcstoios
preèlitos, realiza hoje uo seu maravilhoso
Caslello, ricamente cng.ilanado, o trádieicnal
baile de despedida de anno.

Só quem já teve a ventura dc assistir á
mii.a festa dos Pingas, poderá avaliar :, do
hoje, que promette ulirapassar todas as ou-
iras.

Os pingas, que não são poucos e as d.-io.
dadas pingas, que são ás centenas, nada per-dem por esperar algumas* hora».

Lá estaremos, firmes no posto.
*.* *

PAUTIDAS E CHEGADAS
Chcgoi,- hontem de S. Paulo o dr. lloracia

M.MeaiHla, engenheiro da Oeste ue Mina;.No nocturno de luxo, regressa hoje
o deputa'.'. Bueno de Paiva.

Os empregados da Central, gratos aos es-forços que aquelle representante dn nação
ouvidor •¦ 'o 

projecto que lhes melhora a si-
inação. : die-ão uma manifestação de apreço,
.icútnpar.i.a-Klo-o até Cruzeiro uma conwiissão
de fuiVcciòiiaflòs,

A' disposição do dr. Bueno de Paiva c sua
familia os empregados da Central puzcranidois carro; especiaes, que sc.-ão aiinexailos ao
referido trem.

—_1.0 regresso a um passeio que fez
por vnrios paizes da Europa, seguiu páraBello Horizonte, onde.pretende passar o verão,
o comuiciid.idor Avelino FeruaniLs, que se íez
acompanhar de s. exma. senhora.

Para Villa Bella e escalas, pelo paqueteI.a.juna, seguiram as seguintes pessoa;.: Maria
M, Motta, Luiz Henrique, C. Ferreira Costa,
Pcrillo Gomes, A. G. Medeiros, Abel Ganem,
Pedro R. Pinto e familia, Osífialilo Noln, 01c-
gario Silva, David Gomes e Julio Araujo
Lima.

Para Gênova, pelo .paquete italiano
Rio Amazonas partiram liontem as segiiimci
pessoas: Sabina Albert, e Maria Augusta de

Realizou-se. a 2K desfe mez, o enlace
matrimonial de n-ji|e. Eur>Ui«e da Silva Ucis,
filha do sr. Antônio Gonçalves Reis, com o
sr. J. Georgcs HncJijjens, tendo iosar o acto
civil, na residência dos pães da noiva, ú rua
Senador Vergueiro, eaS, ás R horas da noile.
e. cm seguia1.!, a cerimonia, religiosa, no templo
da Csiuleiaria, soleniicnicíiíe celebrada i-clo
reapécliv.ó vigário, padre José Augusto de Frei-
ras.

Xa parte.civil testemunharam o acto, por
parte da noiva o sr. João Ferrer e e sua cs-
posa, e pelo noivo o dr. WaMem.-.r Bandeira;
na religiosa, poia noiva, a gentil niííe. Marliia
de Oliveira e Silva e o sr. Bernardo de Olivci-
ra Barbosa; c pelo noivo, o dr. Braz da Nova
Fri burgo;

Ambas as solcnni.dadcs estiveram impontn-
tes, cercadas de verdadeiro e luxuoso gosto
terminando por nma delicada cev. que aos
seus distinetos convidados oEícreceii o sr. Gon
(•-alves Reis. e durante a qual tocou escolhidos
rrechos dc musica um bem organizado sextetto.

Xa corbeile da noiva, dentre innumeros le-
Icgraiuíil.is c caríões de felicitações, destaca-
vant-sc os seguintes brindes: de seus pães. .um
aimei com brilhantes c u>r. cuanla-clmva cr.m
cibo de ouro e brilhantes: do noivo, um.annel
com pérola rosa: de n-.íle. Martha de 0'iveira.i
e Sina, um par dc taças de ouro e [crystal ,sa»
;-hyra; dn sr. Bernardo de Oliveira Barbo-
sa, tim ailhel cem ipcrbla rosa c uni brilhante;
do sr. Juão Ferraz c sua esposa, um centro d-:
prata para -mesa: de mine. Haentiens, íuins
riuiseira craveiada de brilliantcs: do sr. Aic-
xandre A. da Cosia' um valioso collar de pe-
rolas; do sr. Antônio Dias (Ia Silva e Souza.
um broche com brilhantes; do sr. José ¦Antônio
Dias da SÜva c Souxa, >umi relógio do ouro.
artístico,; do sr. Francisco Zenha Pereira da
Cosia e sua esposa, um rico travessão ide hri-
¦lianles: dos srs. AVlrano Ramos.Pinto & Ir-
mão, 1x1 ,arti.sl'ieo jic-iiirJ.inlif de brilhantes; do,
sr. Miguel José da Silva Braga, um fàqueiro
de prata, antluo: do sr. ISernardino Antônio
Rodrigues, uma rica f.a'va de ouro, para ai-
liar.ças; do deputado Paula Ramos, um cofre
de prata, para jóias, do sr. José Motla.e sua
esposa- u;n :sçpviço fle"./il>r^'líi para chá; de
I.ydinha 'Morta e Tose Morta Fi lio, do's vi-
(li',-,5 de crystal guarnccl-dos de prata, para
toilétle; do 

"sr. 
João K. Chaves c sua esposa,

um 'porta-cartões de prata; do sr. Bento D.
Pereira e sua et-posa. um cofre de prata rpâra
jóias: do corretor Sebastião Soares da Rocha.
um licoreiro de prata; de. mme. ÇMimi Andra-
•le, uma artística salv.a de prata para attian-
ças; dc meil. Matliü.ie Ai'.di'.-.U-. um tinteiio e
caneta de ouro; da. e.1111.1. sra. d. F.liza de Abre::
Jorge, uma linda l;.,;:hoiin'»-re de prata e 'cry;-'::.!;. 

do sr. Manoel tli» Carvalho S. Leal e. sua
esposa, um verre d'eau de prata; do sr. Fra'ii-

isco Luiz dc Souza, íuu e.-'.ojo de iprat".

— Hospedaram-se hontem. no Hotel
Avenida as seguintes pessoas: coronel Antônio
Chalcaúbrian Joly, coronel Francisco Bueno
dc Azevedo Netto, W. 11. Wilclieu, Henrique
Atuado Soares Bahia, YVillians lloffmann, An-
tonio Alves Azevedo, D, Miguel % Kinzc,
Jorge Brown, Juvenal de Almeida Barros, dr,
Adotpho Pereira, Chulcri Jazejc, Luiz Bar-
bosa, Pinho Júnior, Luiz Moraes, dr. Luiz
de Paula, Horacio ei.de Oüveira Castro. Frãn-
cisco Pereira Soares, Fvancisco S. Pinto, Ja-
miario P. Doiiou,.M. Ilamagachi, A. Penteado.

* * *
KEEIGIOSAS

MATRIZ DO ijNCENHO VF.LIIO - Co-
nieçnu 110 tlia 27 o retiro espiritual das zela-
doras do 'Í-Aflostòlãdo da Oração".

O encerramento realizar-se-á hoje, havendo
missa acompanhada de 'harníóniiim e trechos
sacros, ás 8 horas.

A's 6 i|z da tarde, como encerramento do
retiro e do anuo, será cantado solenne Te-
Doam, pregando por essa oceasião notável
orador sagrado.

Eiíi seguida será dada bençam .solenne do
Santíssimo Sacramento.

No dia 2 .lera logar, ás S horas da manhã,.110 çonsistorio da matriz, a reunião da Con-
fraria do "Rosário c Rosário Perpetuo, presi-ilida pelo revmo. director geral, o dominicano
frei Rayniundo.

No dia 6, ás ?o horas, o revmo. vigário
acolylado pelos revmos. padres dr. Frota Pes-
soa. Lourenço Pluyan e Emiliaho Mary, en»
trará com a missa solenne. cantada.

A's 2 horas da larde, todas as creanças da
paroehia serão consagradas no Menino Jesus,distribuindo o revmo. couego Antônio Pinto
a todas as çreniiças medalhas do Menino Jesus.

Km seguida será feita a renovação das pro-mossas do baptisiuo de iodos os fieis que esti-
verem convenientemente preparados.

Como cnce.-raiimnto da rsd.ehniüadc será dada
a bençam do Santissimo Sacramento.

No dia 7, á 1 hora da tarde, será feita a
distribuição de festas do Natal aos pobres
da paroehia, mantidos pela Caixa Pia dc São
Francisco Xavier.

Finda esta cerimonia irão todos á capella
do Sagrado Coração de Jesus, onde receberão
a bençam do Santissimo Sacramento.

No dia .31 a .•Sociedade de S. Vicente de
Paulo presidirá -.a "Adorar.ão do Nocturno",

como nos anuos. anteriores, -se realizaqu
nesta matriz.

* *
MISSAS

Reza-se hoje, ás q horas, na egreja do Nosso
Senhor do Bomíim (praia de S. Gbrlsrovão),
a missa de sétimo dia que a familia do sr.
Antônio Netto Coelho, faz celebrar pelo re-
pouso eterno de sua alma.

No altar-mór da matriz da Giílíilè»
laria, realizou-se a missa de sétimo dia pelaalma ilo^-sr. Nicoláo Kropp. Além das pessoasda familia assistiram mais, as seguintes:

Visconde de Lcmgruber e familia, viuva
Hanncquin, içpronél Manoel Teixeira Portugal,
João I.emgruber Kropf, Fidelis Lemgrtibcr
Kropf, Ernesto Greve e senhora. Antônio Gíl
Piméntel, Luiz. Lemgrtiber Kropf. P.inio II.
Laboriau, José Guilherme Dar.1. Oliveira Dart
&: Filhos, Eugênio Lolrigriibcr Kropf e senho-
ra, dr. Ribeiro de Freitas Júnior, Euriro Lc-
roux, tlr. José An.onio Lutterbiki:, dr. Ma-
cedo Forjaz, Arthur Gibbons, Franltün Rocha,
José B. J.cmgrubcr Sérgio Clovis Barrouiu,
Henrique IC Tribouillet, Francisco João Soa-
rea, Francisco V.alcrio Goulart; Henrique Uai-
l"ed. Manoel .M. C-u-valiio. losc Baptista I.cm-
gruber. Jusé Henriques .Adcrtie, Fei::. Tri-
boiiillet, Helena Torrem.» e mãe. Augusto de
Azevedo Lemos e senhora, Fidelis Lingru-
ber e senhora, viuva Goulart; Cornelio Lima,
Maria Moreira da Rocha Faria e filho.

* *
FALLECl MENTOS

D. CAROLINA MARIA DE F. BOÜS-»
(lüET. — Falleceu hontem, á larde. d, Caroli-
na (Maria de Fortin Eousquet, viuva dò dr.
Alexandre Bousquet.

A veiieranda senhoi-a, que .era mãe do nosso
colega de imprcifsa, dr. Gastão Boísquct, deixa
grande descendência. Dotada de peregrinas
vu'liulcs, srrmpre leve a cerca!-a uináíatniosjihe-
ra de cartiho^e amor. Profuhtfcniciite reli-
g'osa, recebeu todos os sacramentos co-.n admi-
ravel resignaçãí. O seu enterro terá logar hoje,
pela máríliã, n» cemitério dc S. João Baptista,
em hora que £Cvá previamente designada.

Enviamos á familia da saudosa finada, e
particülaniieitte ao aiosso bom co.nioaulieirò
Gastão Bousquet, as nos
dwencias,

V rO enterro da innoctnte A1ayde.de 9 mereade edade, filha do sr. Álvaro Lage S-•-.«rÇálizou-se hon-rem, 110 cemitério -'
B.<f-\sta, tendo saido o feretro,
da tarde, da rua Matiz e Barro

£sas ma:s sinceras cou-

' Foi sepultado hontem.
cisco Luiz de -Souza, um estojo -Je ipraf. -para 'lr'*,poLarl,0 (1°. ceniilerio de S.
unii.v,; do capitão CaHos Máximo de-Atmlida. \ _.;r'.,Ml",c'*.°na.*'° Publico
um .serviço japonez-para café eihiuidejlide; 

"ijS^fe-â^^.^WS. 
Ç-

sntaj do sr. João Duarte de «J^oe^^iffl&SS^Sf' s?'d-°- ° aU-

MUTILflDO
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DURANTE ESTE MEZ
34 e 36, Travessa de S. Francisco - CAMISARIA GOMES - J~~to aos Fenianos

83 31 do corrente
Collarinhos

Superiores por

1$500
s

Fecha impreferâvelmesi
Um tss-no de brím
de linho, confecção de Ia
pinado) do preço de
35$'pop 23SOOO.

ei

fe esta grande venda no d
Uma camisa mousseliria branca..

» » tussor boje
. chie

. do fusllo de 5$J0O por.,,
_'• ceroula do crctonvto......

» do zephir
• do » francez
«do Unho bejo...,

2$50O
asei»
3$30O

3$S0)
iiioo

2SO0O
1S7Ó0

2 $ 7 © o POR 42S000
m' •'-í&\ ¦:Af~'"Hr>. m B3 ts* vir-*&, MiF&atx. J&ASfcA «S.^ .««HtÊSa <Kí s'fca r*Sl

_f_Sli§Í lí__S_^_i_Ít__Í8^ _&ifi_nã_ É_ t_QüS.*^ _«. &-J

97 RUA DO OUVIDOR, 99 ¦
3»

Pares le Mói
Superiores por

Um terno de casemira in-
gleza depura lã, de cor,
confecção fina de 65#

1 par de protectorss para punho
F-oi* 1$900

BilHl

u

A CONHECIDA

CASA HERMANNY
67, Rua Gonçalves Dias, 67

1_6, __,*\7"EKTX3_V_. C__,3SEr6T'3rl__.X., 13_5-. •
REÇOJI.HEiyp/V O SEU VASTO SOIITMEXTO
• DE

•
ViM-funiarins finas elos melhores fabricantes, cofJYcts com

iieiTumarii.s, cU|eelos pnra toilelie, objectos finos para
presentes, nroii7.es legitimos,

Estaladas de mármore e Charutos «Ie Havana de'¦' marcas 
cspeclaes

(li min. a <*spccl«l nlfenção «Ic sua números:» frpgiiciin o «lo publico cm
rr-rul iinr.i o siirliiuciito incjriinl:tv«'l «lc olijcclos «lo Indo o jjciicr», próprios para
jlicsi-iiliís, «lcsilc o hiliiiio provo «lc -I$*>0(' até os «lo grando vapor por pregos rela-
tlvu «lc maneira que, por lal motivo, a escolhi, sc torna facll a Ioda» as pessoas,

0 dia.de hontem
no Senâdü

SESSÕES DIURNA
E NOCTURM

Tspprouação, em 3* discussão,
dos orçamentos da viação,

guerra e fazenda.
Ainda liontem o Senado funccionou

ranle o dia e a noite, para 
'concluir a

i-iisfão c vóiaçiiô dos projectos da

du-
dis-

sua or
dom do 

'dia.

A sessão diurna foi presidida pelo sr.

Quintino Uocayttva.' 
.\'a hora do expediente, o sr. Ferreira

Chaves pediu dispensa de impressão, afim
de que fossem votados immediatanieutc os

pareceres da commissão de policia favora-
vtis á indicação do sr. Sá Freire, no sen-
tido da mesa do Senado entrar em accordo
com a mesa da Câmara dos Deputados,
para ajuntarem as disposições dos respeeti-
vos regimentos; c a dispensa do continuo
Virgili.0 Procopio da Silveira, sendo jipiiiea-
do para substituil-o o servente Ignacio Mar-
titjs,

Tanto fl requerimento como os parecerei
furam approvados.

O sr. Muniu Freire obteve que se insc.
risse na acta uni voto de pezar pelo falte-,
cimento do dr. Tftopoldo Augusto Deocle-
cittuo de Mello Tàinlm.

t) sr. Pires Ferreira pediu a inclusão na
ordem do dia de uma proposição relativa
a nm aspirante a ofíicial do lixcrcito.

Passando-se á ordem do dia, foram ap-

provadas, em ultima discussão, as propu-
si.õcs da Câmara dos Deputados:

fixando a despesa do .Ministério da Via-

ção c Obras Publicas para o exercido (Ie
*!)i i;

fixando a despesa do Ministério da Gucr-
ra para o exercício de 19.11 >

determinando que os enviados extraordi-
narios c ministros plcnipotenciarios qnc ser-
virem na America do Sul c na America Cen-
Irai, Antilhas c Ásia. tenliam depois de
dois annos de residência, a gratificação addi-
cional animal de 2:ooo$i>oo, c depois de-cm-
co annos a de ..:ooo$ooo. pcr.dend.i-a quan-
do removidos para a Europa, e dá eulras

providencias; '
que eleva a consulados geraes de 1" cas-

sc os consulados geraes de 2" em Asunciou
o Valparaiso, e a consulados geraes de 2"
os consulados de Cadiz e Yokuliunia, e dá
outras providencias;

approvando a resolução concernente a
K-trada (lc Ferro Pan-Amcricatta, firmada
110 Rio de Janeiro pela 3" conferência tn-
tcrttacional a 23 de agosto de 1906;

aj.pt-ovando as convenções firmada; pelo
plenippleneario do Brasil na segunda con-
fcreiicia da Paz cm 1907; em IIaya;_

approvando as convenções de arbitram*'!,
to entre os Kstados Unidos do Brasil e^ o
império tia China, c enire o Brasil e a Re-

publica de S. Salvador.
approvando. para todos os cftettos, o

tratado de arbitramento entre o Brhsil;_.c a
Colômbia; Aiis!ria-ir#gria, Russia, Haiti e

Republica Doniinicatra;
approvando o tratado geral de arbitra-

mento, firmado em Petropolis a 7 de de-
icmbro de 19'i'Oi entre o Brasil c o Peru;

approvando a convenção de 23 de agosto
de 1906. pela qca! a 3" Conferência Ameri-
cana. reunida ito Rio de Janeiro, adoprotl,
cm matéria de _i.ili.hlc», de invenção, (lese-
tibos e modelos jiidiisiriaes, marcas de fa-

bricas c comniercio, etc;
app-úvtido o tratado do commercio e na-

yegaçâo fluvial entre o Brasil e a Bolívia;

atiíorizai.do o governo a conceder um a.i-
li-pri

elevando os vencimentos dos dircc!orc.r
do Thésouro Nacional;-

autorizando o presidente da Republica a
conceder a Alipio Xapoleão Serpa Filho,
amãnttêlísc da liibliotlieca Nacional, um au-
nu de licença, cm prorogação, para trata-
mento de saúde, com o respectivo orde-
nado;

autorizando o poder executivo a conce-
(ler ao estáfeta tle 1 classe da Repartição
Geral dos Telegrapbos, Carlos Augusto
Pereira da Cunha, um atino de licença, com
ordenado, para tratamento de sattdc;_

autorizando o presidente da Republica a
conceder ao barbar" Francisco Cbateau-
briand Bandeira de Mello, confcrente tia
Alfândega de Pernambuco, um anuo de li-
cença, com ordenado;

concedendo a d. Erncstina de Souza Car-
rasepsá; filha do 1" teiteuíe Ldiirenço Luiz
Pereira de Souza, relevação da prescripção
em que haja incorrido, afim de perceber o
montepio que lhe compete, por morte de
seu pae, relativo ao período decorrido de 17
de junho de 1884 a 14 de janeiro de tSpi; c

autorizando o presidente da Republica a
conceder uni anno de licença, com ordena-
do, ao dr. Antônio Monteiro Barbosa da
Silva, inspector sanitário da Directoria Ce-
ral de Saúde Publica.

Em 2" discussão, foram npprovadas as

proposições da Câmara dos Deputados:
que manda conceder a Rógaciàno Pires

Teixeira, confcrente da Alfândega do Rio
de Janeiro, ò favor de se llic contar, para
todos os effoitós, o tempo que mediou do .;
ile novembro de Í89-1 a setembro de 1805.
correspondente á sua demissão do car.ro
de confcrente da Alfândega da Bahia, como"
si fosse reintegrado nesse cargo, por eliei-
to da nomeação qne vigora;

mandando considerar com o soldo por
inteiro tia respectiva patente a reforma con-
cedida ao cariitãò-tenciite da Armada Al-
vaso Augusto de Carvalho;

coVcedehdó a d. Armiuda de Almeida Ri-
beiro ila Silva, viuva do 1° tenente da Ar-
mada Mario Ribeiro da Silva, a pensão
mensal de ioò$ooo;

autorizando o presidente da Republica a
conceder aposentadoria a Luiz, Gonzaga
Martins, trabalhador das capalazias da Al-
fandega de Florianópolis, nos termos c con-
dições para o fímeeionalísmo publico;

concedendo a d. Gabnclla Mullcr de Cas-
tro, viuva do tenente-coronel honorário do

Exercito Sòtero de Castro, e á sua filha
solteira, a pensão do ,100$ mensaes, reparti-
damente; ,'.._ ,",',

autorizando o presidente tia Republica a

abrir ao Ministério da Viação c Obras .l.u-

biicas o credito extraordinário tle 25:000.'.,

rara nagáracriiò á Companhia Litlitigrapliica
Ilártniaiin & Rcicliciib.icli, pela impressão
de ó.ooo exemplares dá caria da viaçuo.fer-
rea da Republica, revogadas as disposições
em contrario; ., , _ ,

que autoriza o presidente da Kcpui
conceder um anno de licença
do. para tratamento tle saud^ _
Hcrirrriite Vaz Pinlo Coelho, juiz
da 1* vara federal deste Districto; com pa-
recer da corniíiissão de finançaj;

eme concede ao 3° cscriptiirario do -I riliii.

nal de Contas, Antônio Viçoso de Morae.

Jardim, um anno tle licença, com ordenado,

para tratamento de sua sijuu
que releva il d. Helena S.er

va do cr.pitão-tcnrnte retormado commissa-

20 !;i!os de roast-becf; d. I.n-.irt Cc
11:11 queijo; d. Cecília Monteiro Mendes; um
jiiío de l.ot; senhorita Ondinti Co'jta, um
qu.irto de porco; d, Paiililia OoMieih Atuíra-
.ie. dttns Riillinli.ts; d. Mariéta Mpnteirfl, mu
liôtlo; d. Isãlíèl Moiu-orvo, ibo pasteis; dona
C.rlot.-i Gòiitlolo Labouriíitt, tres frangos;
d. Guiilicriuina Moricorvo, 100 eiiijiadas; dona
Ar.lbèlla Cordeiro, :o satidwichs'; d. KitBC.tta
litinea de Souza, quatro latas de i.iseoutos;
d. Palmyra Uaytr.a Guimarães, ;o doces; dona
Maria Clara da Cunha Santos, bailas; dona
Helena Oscar, dois bóilos; d. Uugcniã Men-
den.a, um doce; d. Rita Mendonça, um
liollo; d. Brazililiã Guedes. 50 iiv.pa.hiilias;
d. 1'reciliana Andrade, uma (.aihnivi; m"-
nino Mareili.ó Moricorvo, 50 pasteis; .1. Con-
slança Monteiro Ache, 30 pasteis.'; dra. Hea-
triz Tincco Vieira, dutts galliiibas; coiitlcssa
tle Wilson, biscoutos e frutas em conserva;
d. 

'WrKiiiia Andrade Dolbetli, um .tueijo;
sr. José uma leiloa, d. 1'austina Julta da
Silveira, 20 cmpaiUis; d. Maria Adelaide
llernad, um fiamlire; d. Adelaide Rabpéira;
50 doces; d. Adelina Valerio dos Santos.
um putlin; d. Amélia Andrade, uma lata de
goiabada; d. Julicta do Hspiritò Santo, 300
cro.|iic.tcs de peixe; d. 1'rancisca Maria Cor-
reia, uni perú; senhorita O.iiuuar de I.una
Franco, um bollo inglezvis; Maria Krncstiii.i
Schlobacli, um perú; d. tttiffçniá da Cunha
Lima, croqtiettés; menina Marina Scltlobacli.
biscoutos; c iíii.'í amigas dor- pobreslnhos,
50 pasteis c 50 ctupadinhas.

Foram recebidos pe!a comniissão mais 05
seguintes donativos: .

Matcriaes — 1). Corina «lc Miranda Frei-
tas, um capotinlio de Ia; unia amiga das
crcahcinliíis, doze peças de roupinlias; dona
Hilda 1'osa da Silva, tres peças de roupinlias

_r,.5oo coupons; d. Adriana Te:\i-ira do Cir-
Jailio, 1.015 coupons; bVriiaiidò c Harold
Fia Cunlia Balngner, a.onb coupons; meninos
lllern.-.ni e Krnestinliò Sclilobach, uma peça
Ile lirim. , .

Km diidieiro — Menina Hilda Rosa^ da
Silva, $500; lista n. 1, a cir^o de .1. .V.zira
Ribeiro'de Millo, Si?joo; jista 11. 437, a car-
go do coiumcndador Julio A. da Costa. r..$;
lista n. »i, a carpo ile d. Clara Rodripiies
Borgatli, 20$; d. Adriana Teixeira de tar-
valho, 5$; lista n. 4.11, a ezrzo do sr. João
Alliaydè, 20J. Quantia já publicada
2toS7$,iOo, Importância até hoje r
3Í134S300. .

. Ümpaiíilot tle alpaca de lõüiioi*
9g«00.

Uiim iicr.rx de niorim por !í;51lO

mm wm__3 mm^

1$SOO

*1 _?*t^j **_• íSír
ij i^J'.V *-."7T**i i-w CJ_ __i _aj h

Vários pcríitnics

Para cabello do diversos
fabricantes

naclonaes o estrangeiros

IPrçíf^rf5*! _|

ls900

GRANDE VENDA ANNÜAL
Com abatimenlio real de 2o •[. em todos

artigos
os

Prooos lt«xiildost cia soocão do altalatai*la

Tornos de casaca, forro de seda '
Tornos de atnolving, 
Ternos do soprcciiSíícfi, frentes de seda
Ternos de Iraque, prelos ou de cores ,_;
Sobreludos de Mellon, forro de seda ; • •
Sobretudos de MoJJ-nç" '" -vdo r-orinú ='*; **."
Ternos de jaqtiotío, preto ou de cur
Ternos de pálotat, prelo ou de côr, a cómqçár de
Copas de forro de seda
Capas de elieviofprelo, a começar do
Ternos de paletol de lmm de 1'm'lio, de côr, a coineçat
Terims de jaquelàc de brim do unho, bratteo ou
Ternos de paletol de liulio branco
Dolmans de brim branco, a começar de . . . • •
Dolmans de brim de linlio, pardo, a começar de .
IJOiiiiah e calça de brim do li.nhò branco ....
PnleloLsdealpaca, a-começar de
Calças do brim de linlio, a começar de , ....
Calças do casemira, a começar de •
Calças de ílanella branca ou listrada, a começar de

accordo com o parecer do director dos Tc-
legrapuos,'; retiuereiidó diversas concessões
para a Sociedade Telçgrápbica de Bencii-
ccuçiá liarão de Cap.iiK.iui.

APfARKI.IIOS PlinTOGRAPHICOS. des-
il- Kíooci I Visitem o "Centro Pnotograpllici.,.;

rua da Àssèiwbléi li. 43- Rj.õ de Janeiro.

GAFE CAIVSOES
A' vernlii em iodas as casas

cbida,

S. Carlos
ceição íl, Tetep

Rspecincs (iií.ftrrps mistu
rritlosi fabrica rua da Con-
liíO.

azar itaio
BriiiqTiedos e objectos

para presentes

ae.
do côr

120^000
iOOjJOOO
iioijooo

00§(X)0
üos«oo
80*1000
/riíOOO
OCiiJOOO
Í15|Ò00
•V'ií.000
G0..O0O
50SÒÕO
sfiooo
8|000

/iOj.000
20SOOO
10,^000
'JOí.000
¦"OJOOO

CORREIOS &TELEQRAPHOS
TKI.EORArnO'" -- O dr. I.uiz Van Ervbn,

coticcileu, de aecor.'.. 'com o rcjjiilauiciilo vi-
Kcnte, go dias de licença ao iptarda-fio de
2> classe l..\iy. D.nnião Comes da Silva, e 30
<Ua.s, -.o estatela de _,*- etasso Josó Tliomaz
-•vives. ¦ .

 Foi nomeado o. praticante bylvio
Doria telesrapliista de .',* classe.

__.  O ilirector geral promoveu a tele-
•jrapbista de ,t* classe o de 4*, Álvaro José
Comes Porto Alegre.

Não!!
andar.

Grande stock de roupas brancas para homens e
meninos. Artigos de viagens e toilette.

Visitem a TORRE ElppEL e comparem os seus preços
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Hospital da
Éfsrseficencia

Pottugueza
A 'respeito de recente facto, em relação

com o sen no clinico do hospital da Benefi-

cencia Portíigucza, e de nue alguns jornaes
lo

"A ESTAÇÃO THH.VrnAT/'
O beüo semanário de Carlos Leite fecha

o semestre eom um numero supimpa.
Além tle um cxcellciite clichê de Adelaide

Coiitiuho, tem .-1 Estação Theairal boa col-
.aboraçito

—L_.. .—.«ui. -||_,__ um, —....—»-

Magazine""^azil-
REVISTA MENSAL DE ARTE E

AC.TUAI.UUUE

Publicíiéáo do Propaganda Rrazilèirá
'" no listrtuigeifo.

Redaceâo o atlministração — 13.1,
Rua da 

'Assembléa. HstsTiptorlo em
s p;lf(i0 _ rr.', Rua 15 de Novembro.
Hore.m C.ent_jil na ICuropa em Paris
7 Ruü Gavav'111,

Proximanionto bello n: mero do
Natal o Anno Bom.

¦____tms»iT»_—~t¥*iTr~**'* __¦—s

sc tem oecupado,

tca a
com ordena-

, ao baebarel
substituto

MOLÉSTIAS DO KSTO.MACO, I-ICADO
E IXTKSTINOS—-Cotias de Cassou — De-
posito: 31, rua 1" de Março.

JASPEiNA COLOMBO
Liqüido para liripar c tlrtr 'cõr ao calçado

de lona, orauca, kalci, parda, gris, etc.
Único preparado que não suja a roupa.
A' venda cm todas as rasas do calçado e

bfffiimarias. Dcpositari-. A. J. Canário, rua
jii.ldòr p.-vebio 11. 54.

pode-nos o dr. José Men-
donça, chefe do su-ridço de cirurgia daquelle

nosoconiio, a piibli.cac.iio do seguinte:
"'A' exma. familia do fallcci.lo sr. João

Borges c aos sócios do hospital da Bcncfi-

crucia. -- Tendo a Gazela de Noticias, de

zn- de dâciiibro de iqio. fc;'.o,' segundo uma

infornitição malévola c cvidentcmenh íaisa.

uma exposição dos fados oceorride-s pouco
antes da morte do sr. João llorges, que foi
110 "ospital dos Ingkícà operado, affirillòtl
",,.-- a directoria do hospital da Dcneíicçn.cia
convidou insistentemente o sr. Juão llorges
a utilizar-se de urna das salas de operações..;
t mais que no dia seguinte constou ali aos

médicos que acompanhavam o tratamento do

sr. João Borges "que o medico do hospital,

dr. Arthtir Mendonça, oppitnha-se á opera-

ção, estribado cm uma disposição regiilaiiicn-
lar." Deante de-sa inlorina.ção, e pondo na-

ttirabnente cm duvida a sua veracidade, íoi

procurado o sr. dr. Mendonça.
O seu ncolldmemo as pessoas que o pro-

curavam não somente confirmou a informa-

ção. como confirmou-a de modo irritado que
não permittia a mínima ii.sistch.ia;

Nesta interessada inform.-.ção ha perfídia,
nao
cios

verdade. Eis como se assaram os u-

e
rra de S. 1. viu-

rio da Armada; Manoel César de Sa, a pre-
«cripeão cm que incorreu para a percepção
<lo meio soldo e montepio que lbe conipe-

tiam, podendo o presidente da Republica

abrir o credito necessário para tal fim. .
Fm virtude de requerimento de iirgcncia

do"sr Severinò Vieira, foi approvada. em 2

discussão; a proposição que reorganiza a

Fiscal do Thésouro, em Londre-,
ictlíai din;;tor dessa reparti-

f:.7 tle y-ença ao tlr. José
va Guimarães, secretario
Appeiiaçâo do território dó.'Acre; _

niilorizandò o presidente da Repui
...-mizar os projeçtoü de reforma

.'\nast:teio da Sd-
do Tribunal de

c "a a
mantlar

:o"Big renal c Coiiimercial da Repu-tios co"
blica. «• -

Foram tnutbem approvadas, em disctisstio
tínic.!; as emendas offcrecitlás pela Câmara
ao projecto íixatulo os vencimentos dos

funcciòiíarids tios hõspitacs «Ie í?. bebasiiao
e Paula C.-mdMo, c cm 3" discussão as pro-
pn-ições da Câmara dos Deputados:

Fixando os vencimentos dos íuncr.on.r' '" 
Sebastião e

Dclégaaa
e aposenta o

'a 
propósito da discussão

da Fazenda, houve uma troca
iem importância, entre os srs
Severinò Vieira.

Tcntlo-se veril-tcado
presidente levantou a
marcar outra
8 1I2 lioras da noite.

O «RIO ILLÜSTIÍADO"
Rcccíicníos iiòntciii um optinio numero

d'Q Rio /Ilustrado, clieiri do gravuras ríiti-
.Ias e impresso em bom papel. A edição que
agora se distribuo c dedicada ao listado do
Rio de J..neiro c prcoecupa-se em quasi toda
a sua factüra com factos que se relacionam
cnm a vida política c financeira do vizinho
Estado;

Até á tarde do

João Borges, a ijv
esdxcsse enfermo.

l"tr.-.n.lo j casa

:11a :C>, ignorava que o sr.
cm _ò dt: iioiíiv; coiiiicci,

contiiierciò do sr Per-

«andes Mab-.io, íili por elle,informado ,!c que

o sr. João Borges por iicliar-sc gravc.r.entí
enfermo, ia recollicf.se a meu serviço para

ser operado. Rc-pondi r.o <r. Maltiió que, no

caso de querer ;!.c ser por mim operado, de-

via rccolher-sc loco, pois proL-ndia ausen-

tar-iíie durante o mez de janeiro próximo,
consultório dlsscraiu-mc ma:s (|tie¦im meu

Massa de tomate
panhia Maiiuf.tçtora d«

— A melhor
é a da Com-

Conservas Alimenti-
cias.

de cartões para felicitações Vi-

do orçamento
de palavras.

Glyeerio e

fa .!,•ilta de numero,
ão. depois

sessão extraordinária para as

Ruilart -, ilos hõspitacs de S
Cândido; ....

restabelecendo a gratificação a nue tem
direto o cotitra-.ihnirati.e Jóse CamViIo
("itülob-l, c auiorUandó o governo a abrir
«is necessários creditos para indem:,;?.al-o
das diífercnc,'i3 q.ie tem dcisaúo de t-ec-.-
b.\-;

elevando.a Coo$ anntiaep, cs vcncmintos
dos mestres e coiitra-nieslrcs; mandadores,
apontadores c ajudantes de apontador e tle
)S a graíifiicaíão tliarla dos operários de 1 ,
?'¦ 1', 4* ei' classes, quer das oiticinas te
i*. qtter das de 2' ordem. SS Arsenal de

Guerra do Rio de Janeiro;,
concedendo, rcpnrtidamcnte. a d. Annita

S-.ssvlviud de Mcmlonça c á menor Irene,
viuva c filha do dr. Lúcio de Mendonça, a

p.r.são mensal de .-.OOÇooo;
dispondo que a admissão ao primeiro pos-

to ,10 niiadro de veterinários tio b.xerctto
seja feita mediante concurso entre os can-

diilatqs menores de 35 a'11105- e da,ul° ou"
':.". .«"'ovidencias; . ,. -. ..

•.do a d. Mana das Mercê* «a
•i'.iZ-i. viuva do cx-deputadiffl:-

co Tólctiliinõ Vieira de bouza,
sal de ¦t.-.otscoo; , 0

a d. Amélia Severo de Sp»iza

_ duas filhas soltcir«s\ tima

.ai de.soo? repartidamentj, e^n

i.i Adelina Marques do:

pcnsüo mensal de ioo?ooo;

A ses-ão noftttrna nao

portancia.
Compareceram somente

do por isso encerradas .as
das as matercas da

Hoje, realiza-se a sess;
cerramento dos traballios.

teve a menor im-

c6 çenadores. sen-
discusscícs de to-

ordem do dia.
ão solenne de en-

A Ivpojrrapliia Craça, á rua Sachct 2$ .Can-
tígã Nova do Ouvidor), jipisiic liin cOniplelo
snrtinunto
silas.

Pinle-nos o sr. I.eoniiKo Joso tle Soitra.
pae tias infelizes creancas victimas do envc-
iteiiãincnto oceorrido ha dias no logar de-
noniinailo Várzea da Jiirujiiba, ..|iic declare-
mos não ter sido devido ú faita de alimcn-
tos em sua casa o ltituoso acontecimento,
noticiado assim por todos ps jornaes.

1 operado peto'rédito 
dei ao

:'<;*LiCr aviso Jo
chegar a c.sa,

ita nôilc, rccol.i a visita
icficcnciá, que me vinham

Ao

ss© festas
"Postaes Ijaivit^ssimos

Grande o bello sortimento.
Quem levar 11111:1 dnr.ia paga «Ie»

Casa Serivano
RUA LAVRADIO 1';

por

cores o
typos

Santos

Placas de aço esmaltada*,

Inali/cna" Una Camenno n. 150, Wo. -

Há":ffiob^07, moderno; tclcp^^V.1^-
_X-,_*>'^'

FOTOQR*F.** BRASIL art^
BELLEZA- llua Sele «lc Setembro. «*¦'•

~GÕnsoaiIa 
dos pobresinhos

inf.mei.i.
Pr.ra esse certamen ja

as seguintes dádivas: A.

O "Haio"
•Appareco hoje m.vj um bom se.nrnario.
So a sua capa, (;-.ie é bem expressiva, vale

o que se jíosta para adqiiiril-o,
A revista tem steções que agradam e esta

repleta de caricaturas cxcellcntcs.

Grande liquidação de calçado
Aló 31 tio correnie mez na BOTA

FLUMINENSE.
123, i\v'cni.!n Passos, 123

entrada pela
RUA MÀ11ÊCHAL FLÒRIANÕ

GRÁTIS verbaes ou per ca
Sandcn, largo da Car.oca t". r

em o auxilio
Informaçõe;

.'a. Or. M, T
andar — Rio.

de

Art
10

\ exposição escolar dos trabalhos
nho dos ahiniiiòf c altminas tio I.yceu (Io

Oficio' continua aberta das 7 as
da noite, sendo franca a entrada.s c

ioras

o doente scr-.a em nicu ÉC-rMÇ
dr. Álvaro K.r.v.os. Nciiluim
boato per não ter recebido qu
administrador do hospital;
cerca de sete horas ''

dos internos da E:
cominunicar que já havia ordens relativas a

ma doente entrado para no dia im, mediai o

ser ás 7 horas da manhã operado peio dr.

Ramos.
Chamei r.o telephone o sr. administrador,

«indo em seguida o sr. procurador, que disse

achar-se muito incomm.oilado com a declara-

ção que á ultima hera fizera o sr. Borges,

de querer ser operado pelo dr. Ramos -, como

çii lhe dissesse que isto era uma grave irre
"ridr.de, respondeu-me, q",c me mandaria

portador uma carta. Eis o seu tcõr:

Teiidò-sc recoliiid..- neste momento ao nosso

hospital o sr. João Borges, afim de ser opL

rado amanhã de manliã, venho rogar a v. ex.

para pcrmiltir que a operação seja feita na

sala do v. ex. c ]>-'"'*¦ seu collega o illmo. sr.

dr. Álvaro Ramos, porque assim o pede c

deseja o sr. João Borges. >.'ão sei si o sr. com-
mendador Cypriano Costa sc eritcndeit a

n^pcito com v. cx.. c si o não fez, foi pela
resolução tomada á ultima hora pelo enfermo,

o que aquelie senhor completamente i_,r.ora."

Se:;ite'.ii-sc cumprimentos c assignatura.
Teve esta carta :'t seguinte resposta:
"lilmo. cv.no. sr- commendádor Manoel Ro-

drigtics Fontes. — Acabo de ler com dolorosa

surpresa a carta que v. ex. teve a bondade de

remetter-me aniiiinciándo a resolução tomada

de cm meu serviço do hospital ser operado

o sr. João Borges pelo dr. Álvaro Ramos. Xão

me posso oppôr ás ordens da exma. directoria

que ntào governa nrsta casa, mas considerarei
tal acto uma despedida imposta a quem até

aqui julgou cumprir com o seu dever tratando

cem o maxi-.no eu'.lado aos rocios da Bcncfi-
cencia. l'ica, porém, entendido que o dr. Al-

raro Ramos só poderá operar cm minhas salas
,1c operação no hospital depois de se ter con-

cirurgião cm inctl lotrar. Peço-lhes
iv.'U governo ordens de-

s e r.ssigna

cogitado da que elle podesse trazer um opera-
dor estranho á casa. Pediu-me que o auxi-
liasse, que lhe sílggcrisse uma solução.

Respondi que a solução única era a que eu
suggerira na carta em resposta ao sr. procura-
dor c lembrei que sc devia ouvir o professor
Marco;, cirurgião chefe de um serviço egtial
ao meu. Ins.sti, porém, pela minha demissão

que abriria uma vaga ao operador trazido

p:!o sr. João Borges, e que dava ao incidente
uma solução talvez mais conveniente aos in-
leresses da casa.

O sr. presidente despediu-se, recusando o
alvitre c me pediu consentimento para apre-
sentar ao operando a nvnha carta, o que lhe
foi concedido sem repugnância.

Per ultimo, procurou-me o sr. dr. Álvaro
Ramos, que soubera, segundo me foi ttifor-
mado. de minha carta quando em meu ser-
viço dava ordens directas c tomava providen-
cias. Não me trazia desculpas. Perguntou-me
¦si já sabia que o sr. João Borges sc havia
recolhido ao hospital para ser operado Disse
acreditar que o regulamerlto se não oppunlia
a -que fos.e elle operado por cirurgião es-
tranho á casa. Accresccntoii que, consultado o
sr. presidente, este declarara que o operando
achava-se acima de tudo e até do regulamento.
c terminou declarando que, cm vista disso,
seria o sr. Borges operado por elle, no dia
immcdiato, pela manhã.

Antes de me dar qualquer avi.-o, penetrou
o dr. Ramos em meu serviço, ordenou ao en-
fermeiro que lhe trouxesse preparativos c fez
elle próprio a toiI.Hc do doente, transportou-
sc ao pavilhão de operações, onde 'escolheu

instrumentos c ordenou a desiufecção da sala.
Do administrador recebera o enfermeiro or-
dem de dcsinlcctar roupas de cama para o
doente, que seria operado uo dia seguinte
pela manhã.

Respondi .io dr. Ramos quo não era verdade
que o regulamento lhe permittisse tal intro-
mis-ão e que ainda qtte assim fosse a nossa
ethica impedia-o de invadir por tal lórma o
serviço J; um collega. O dr. Álvaro fingiu
não me coiuprehcndcr c disse que isso "não

vinha ao caso" (linguagem muito parecida
com aquella de que usou a Gazeta de Noti-
cias). Era natural que cm tal emergência me
irritasse e dissesse aquelie medico algumas
verdades darás. Ao chegar ao hospital no dia
immcdiato. soube que o sr. João Borges dcllc
se ausentara, dizendo não mais sc querer
operar.

Não foi só a minha just.i indisposição ante
o inqualificável procedimento do dr. Ramos,
que me fez declarar que retir.irmc-ia defini-
ti vãmente caso sc t-onsitmmasse tal abuso: foi
priiicipÃhticnte a consciência do meu dever,
o meu espirito dt ordem e de absoluta jus-
tica.

veu olli" de medico, não frio, mas
.:.o «. .irincipabncnte justo, tão respei-

. a goma da Ulll gri.n.le capitalista
1 ile r.erecHl.'! estima, quanto a do pobre
.NI trabalhador que tombou n.i labuta

comprem SAIAS nu costumes!I para senhoras,
sem primeiro visilar o salão da SAIA l'.t,i-'-
CANTEI! Rua da Carioca n. 48, 1

_fVvi_a_ç.À.o
Recebemos a seguinte carta:"Sr. rcdaclor, — A Empresa de Aviação

do Dcrby iCItib, abaixo assiguada, vem, phl;
presentes linhas, respeitosamente declarar a
v. s. que. só ao forte stidoesle que reinou
domingo próximo passado o vôo do aviador
alletnâo capitão licttrit.ue OcUrich não teve
c não podia ter o exilo de-ejado. Nos cam-
pos de aviação da Europa c da America
do Norte, que são muito mais vastos e mais
apropriados para este sport, muitas vezes o
publico é forçado de voltar do prado, seril
que os vôos aiiiutnciãdos possam ser rea-
lizados. Domingo passado a empresa daqui
eslava nas mcsníás condições; o forte vento
impediu absolutamente qualquer ascensão.
No cmtanto, o aviador capitão Henrique
Oelerich tentou um vôo. arriscando a sua
própria vida e o apparclho. O motor fnn-
ccionoti perfeitamente, tanto tissún. que o
aviador 'deu diversas voltas, e!ovando-se
mesmo alguns metro.; acima do chão _ c
quando estava justamente uo ponto de maior

elevação, o vento desfavorável lhe fez to-aí
contra o ccrctiddr, quebrando a heii.-c e.
uma aza, Sem duvida o prejuízo da empre-
sa foi muito grande, maior ainda que bqtict'9
do publico, que pelo menos teve o eiljçjp
de assiitir a um pequeno vôo, que ainda foi
(liíftctdiadò pela invasão de uma parte dos
espectadores tt.i raia, qne, «conforme as ?c-
gras da aviação, deve ser absolutamente li-
vre «lo qualquer pessoa, para a scgttraiir.i,"
tanto do publico', como do próprio aviaJor,
que, cm caso contrario, fica irritado c ir.t-
possibilitado tíe levantar e aterrar o appa-"'
relho.

Pedindo a v. rx. a fineza «lc publritar es"a
declaração uo sejt coneeiVoado jornal, sul.-
screvetno-1'ios, com toda a estima c còh'j.|)_
ração, de v. s. etc—-d Empresa de .-liiaçHd.
do Dcrby Club."

RESTAURANT COMERCIAL
I.ciifio assado á mineira c caldo verde,

prato do d'a' Abuoço 011 jantar, i$ooo. Rua
da Urúsuaya-.u 11. itj, sobrado. ' 2,T7

O TEMPORAL.
Desabou liontem pela manhã, nobre esta cl-

dad'c, um violento têmpora', t)..calor ardcnlls-
sfcno «los ulímos .'ias, já o viríhá aiitititiciardo.
O aguaceiro caiu logo pelas .primei'.as fiorfs,
acònipãnhado de grandes trcvü'es Tão ç(|-
pioso foi elle que não sc fez prcçjifo mijijo
lc.i:.po para que muitas ruas, 110 centro e nes
aiT.il.'a\.h'5, ficassem completamente inundada;..
Houve; cm alguns pontos, iparab's:;;'ão uo tra-
fego dos botrdes. Próximo no cemitério de
S. João Baptista, raira.111 duas faíscas, iUiii
bomlc, que passava pcJa rua «lo Catíetc. linli.*,
dn líscoia Militar, e de 11. 120, foi at; ngÉdo
por tuna faísca cVctrica, mie BiC fiindiit toua.-t
as peças de cobre. Outra' rarbotiizo-.t n bef.i-
me e os fios, 110 centro da distr.lb'.l'«.5p de for-
ça da pr.iin Ve.-mcüia, c da qual Se servem o
llospicio. o Asylo BerjiMviili Coiisíaní c o pai..-
cio do Miiiistet.o d.i Agiveatura. Nem a (paira
dá Urca escapou. Um raio tirou .'.'iic um grande
pedaço de pedra, que foi cairno mar. Icvart-
tando uma enorme «Vumna d agita. Nos sim-
urbios, houve outros cst.rngos. Muitas arvo-
res iuiv.iii violentamente tirraircaUas, asS'm
como tciheiros, e ti 11 ou outro labique earuu- .
cboso.

Pclizmcnte, não houve desgraças pessoaes/O
que houve, c a todos satisfez, foi uma sens.m-
lfssiimi e ngradsvi.1 modificação nessa Içmpc-
ratura imferna', que nos vinha a.pliytoanco
nestes ultimes das.

:c;

.fr

pnra Gramopho-
no—Alta novid-

de-Paiilliabev i C-Itua Constituição 33.
Cartões posfaes 

'n0-Mta 
novida-

ARMAZÉNS D'» BRAZILBIRA
42, LARCO DE S. FRANCISCO DE PAULA, 42

Tendo em vista ü liquidação completa de muitos arlláos
tratados como SALDOS e vendidos com

DESCONTOS DE 20 a 40 ¦_,

A BRAZILEIRA proíonga a sua GRANDE VENDA
ANNUAL com abatimentos excepclonaimenfe vantaj sos nos
preços de todas as mercadorias, ftTt O PIJV15 PE JANEIRO.

¦¥

Conselho Municipal

A SKSSAO DK 1IOXTF.M

Cômpareccrani io iiiteiidentes.
Ninguciu falou sobre a acta.
Não houve expediente lido.:
Foi lida e mandada a imprimir a reda-

cção final do projecto n. 68, de 1906.
Entrou cm discussão e foi sem debate

approvada a redacção final, já impressa, do
projecto 11. 76, de 1908.

Passou-se á ordem do dia.
Foi approvado, sem debate, em 3" (lis-

etissão, o projecto 11. 13, de içoí*, errando
uma escola complementar para o sexo mas-
culino, e dando outras providencias.

Voltou-se ao expediente.
O sr. 1'cdro do Loutio requereu e obteve

que fosse incluído na ordem do dia da ses-
são seguinte, independente do parecer da
commissão de orçamento, sobre as 13 sttb-
emeudas, o projecto de orçamento para
igir.

E naila-m.-iis houve.

no
ctas s
Infab

foram oíí>rcci.hs
Josepbina Viana».

I_ casa da
a'le vfnl-iGontinúa a sua gran.

vasto sortimento de CAl.gAUt
teto o seu
:Í:iOí C >lf

A"A". 
"-a 

n-inHilades. com enormes reducçiJc*
nos"pRTÍÇÒS!! incomparavciil-Kua Um-
miavãna 72. Telcplione 610. . '•*-

Tc"" u'r-a êrande bandeira na sacada, com

um» onç* pir.'^3-

stituitlo
que me enviem p:

Ao
coiiipa
tay_l
ecr.-a i
c dc=v
,1a vila. jt acceitiijsç o dr. Ramos, teria for-
çosamcr.e que açccitar outros que viessem
neoii.p.* ihiimlo ouírc-i soe o; c Uiíi í?í não p.'.--;-
siií1* 'iii que eu visse algum medico a récla*
ma. meu posto.

b' ..,.-, salas que ii nos der.im este nnno
r.tr és das m.li« «raves operações uma mor-
tal. .ade ds 1.8 por cen,o, que são o orgulho'
c i tranquilla esperança do» sócios da rtene-
ficcncia, volveriam a ser immuiiJos e desor-
denados albergues.

Si os f.dsos aiiiigoi do honrado e bondoso
sr. João Uoryes :.o envez de lhe segredarem

perversas'e iitícrçsseiras intrigas lhe tivessem
dito a verdade inteira, tcri.im poupado mo-
mentos de amargura i. sua agonia ambulante

(na phrrse da Gazcln) e permiltido que a
humanitária casa de que sou o mafs humilde
serventuário prestasse ao seu grande beneme-
rito os serviços que lhe eram plenamente de-
vidos e que dia ardentemente desejava

Prestar." .

Grande liquidação annual
CALCADOS E CH Al-rOS

CASA COELHO
I.arjro dn Cavioeii csquiiui S. Josó

vas. Seguem-: citmprifi;
'.ura.

Acabava de sair .1 rc-posta quando se an-

nuncióti o sr. coiiimendador Cypr'r.no Costa,

presidente da Sociedade do Hospital, e mini.
tostou o seu embaraço cm re.iolvcr o c.-.so,

cm vista de ser o operando um srande bene-
mérito da instituição c m.vs fcti particular
amigo. Disse que ao doente lóra offerccido
todo o prestimo do hospital, mas se não tinha

O ministro da 'fiação deferiu o requeri-
monto «Ia firma Ilcrm Stoltz & C, pedindo
prorogação, por quatro mezes, do iira?.o
para entrega <U niiitcriacs á E-.;rada de
Ferro Oeste tle Minas.

À<í CÀV.VQÍJi^fliT^E OURO — Crande
fabrica de instrumemos de corda. Rua da Al-
fandega 11. idH_ A._ t

O ministro dá Vilção indeferiu o rcqitc-
riraçrítò dí engenheiro Amaro Baptista, de

Esteve em nossa redacção o secretário
dVi .Apitai, que nos veia cpmmtiiiicar a
suspensão provisória do seu jornal.

O governo fluminense, por acto <le_ hon-
tem, exonerou, a pedido, o sr. José Da-
ináscctio Ferreira do cargo de fiscal tio

governo junto á Companhia Camareira.

I» Congresso de Mutu-
àlismo Sul-Americano
Commiihicam-nòs: ...."Eilórme suecesso vae tendo a iniciativa

da •'Econontiktadora Paulista", de convocar
um C'inare;ir> de representantes de todas as

sociedades mutualistas da America do Sul,
e f.uc se deverá realizar, cm b. Paulo, do
dia 10 no dia 15 tle março próximo futuro,
sob o titulo (Je 1° Congresso de Mtituajismo
Siil-Aiiiericáno.

A realização deste Congresso, que scra
levado a efícitó sob os atispiciòs do gover-
110 é de enorme utilidade neste momento
em que o publico vè-se perplexo entre o

désenvolwiiientò extraordinário que tem ti-

do o nitilualismo c o coopera! 1=1110 entre
nós e a guerra que lhes c movtda pelas
companhias de capitalização^ _ .

O 1° Congresso, que /rn .Ia iniciativa
dr. Clatulto: de .Souza, dircctor-gcrenlc
"Econòmizadòfà Paulista', será muito lato,

podendo nclie tomar parte todas as

ciedades de beneficência, de auxílios
tups, de soecorros médicos c pliarmaceiiti-
cos 

'os 
dispeiiFarios e associações ho,sp.tala-

res, ns sdcieditiles de prcvidenem.de peçlilios
ih-vita 

"ou 
pústímartem, os grêmios de com-

m Ho as cooperativas agrícolas, «lc cre-

dito e de consumo, as caixas dotaes e Iodas

as sociedades que sc filiam ao principio tia

in;-! utilidade. ,,
Um primeiro serviço ia acaba de prestai

o comitê executivo com a publicação «Io Bo-

lelim ». 1, no V''^ P1"1'' Prilll?i.r,a .'''¦'• srt0,""

talogadas as priucipaes sociedades imiiua-

listas brasileiras, cujo numero ascende a

100 e as priucipaes imiiualidadcs argentinas,

que sòbêm a quasi soo, sendo que a loilas

as sociedades catalogadas foi expetodo con-

vite para sc íaitercin representar no toti-

O comitê pensa em -organizar a 1*

do= Annacs do Mutualismp Brasjlciro
cebe com prazer as cpmnittnJ:a.Ç(_cs, sourc

I Bcnjanrin dei Cãstillo'; secretario, dr. Gucr-
r.cp; tlfcsotireiro, a Caja Internacional de
Pensiones — Republica Oriental, sede Men-
tevideo: presidente, dr. Setcnibrino Pcrcdn;
tbesouriir.i, o Hanco Popular — CJiilc, sede
Valparaiso: delegado, dr. Daniel Fcliíi —
México, sédc Monlcrrey: delegado, dr. Bcr-
nardo ,M. ("Sarai Trenino — Colombir, sídc
Bogotá: delegado, dr. Vicente Obirtc Ca-,
macho — Equador, sédc Quito: delegado,
dr. Sixto Duran.

O comitê tem sido auxiliado pelas (klcgS,*!
ções brasileiras do exterior e ainda ha dias
recebeu um officib do dr. A. Gomes Fcr-
reira, ministro brasileiro em Santiago do
Chile, qnc gentilmente se offerecéu para
auxiliar a propaganda naquelle paiz.

Toda a correspondência c pçdidòs^dc in-
formações devem ser dirigidos ao diregfQr-
geral, dr. Cláudio de Souza, á rua de São
.lienío ri. 21, cm S. Paulo."

Tendo recebido uma denuncia de Antônio
Reuni Cavalcanti Arcovcrde, cx-alunino do
T.yceti Paraliybano, de que naquelle instiiu-
to vigora um novo regulamento não app-o-
vatlo pelo governo, o ministro do Interior
determinou ao delegado do governo junto
aquelie gynuiasib que preste informações
a respeito.

O Thcsplir.o Nacíótial resgatou ajitc-hort-
tem mais i.|:ooo$ de afiolices do"cuí_freiti-
1110 de )&),-. *

.: 
¦:

;

do
da

so-
mu-

¦Requerimentos despaçATidPs pelo mif.istro
«lo interior:

Luiz Gonçalves Rib?iro, pedindo attestado
de assentamentos de serviços militares —
Reincltitlo ao cpiuniaiiçlaiitc da Força Poli-
ciai, para ser tomado em consideração.

Bacharel Ignacio Loyó!*, Gpmi» da Silva
pcdiiido pagamento de yencimeiitps 

—Apre-
scule certidão de exercicio.

ASSÓCIAcdÍES
SÒCIÍ5D \T)R UNÍAÒ TriOTf.CTOTv.V DOS

KliTAT.lIISTAS I>lí CAUN13S VlvRDBS - S.;l>
1 i.rcsid ncia .Io sr. J«ié Curvelln .le Ayila, tcn.!;>
como secretarias "« srs. José Çpt_ciilve« DJ.13 n
0-c.-,r tlii llénezes P.imi>loiia, ticliando-se prwçtiisi
toilos o. inemliros .li ?;n dirccç5o;*reii.niu-se Iip.-.lcni
cm scísüo orilinaría c.fa eocíc.•:!„(-.c.

r.ogo .-."iús a lrilura d.i acta. ir--JU da ' ivra n
sr. Curvello ile Ávila, vice-presiilenlc, |iü '-.en.íi-
ficar, cm scntiilss j.lirases a morte do io.-i
Kraiinsco Martins, vk dlguanittrle /.:¦¦¦¦ " '
dr-dc a fiintlãcüb, " cr.."s-.< Ae rresiiK: t iar.1
Informar' tias providencias comaH.s. nhy ró í.y.«
a rêprésenlacsò social no oc(o rniiqtire, como dis
Iisnieriageiís' prestadas a esse dcdiçatlo ?'iz\o._

() *r. CÕní;nj]{CS üe Souza t!ics(i-re:;\i, iJc_.o:*í -íí
rcferir.se fim o maior sentimento ao corapánliçir-i
forte e valente, das lutas mmc?, c de prant-.-.r,..-
a sua xcte pre.iiat.ua, propoz mie o pávilltá.i
da *ocicdá"tle fosse con-ervado em fu.ieral ditrant*
10 dia', ol.-.lo deVcnpe; que lo.b a administra-
cãn còiuparfcesM á ni!s.a de 7" C13, que a «oc-
daiiè mandasse sufíráirar a sua alma no jo" d.»
ila «nia morte o mie a fiçcrclaria offia&=e á sua

eiítiáieiitos; o que úi ápprò-

temo
c re-
bre o

funceíõnarnento de QÜalqticr.sociedade mti-

tiialista O Congresso, distribuir^ medalha,

de ouro, de prata e de bronze, bem como

diplomas de mcnçüò ho:'.rc.;a.
As delegações das outras rçpnl.Vras sao

assim-comnpstás: Argentina: prestilci..-*, dr.
•

úr.riia, aiijescníantiü
' 

O rr. ttbitoel Silv
an ir. Mãr.ii.3 dcv
il.iilc, 1-ons seiitlmeii!
d:cr,c.'o a '.-ta soeted
ficio ila £'.ia saúde

Kt.vh a :*.'.•* bonjã
c:iniiu*.inoiilo ».f; «•"•
-111 :v.\',e-\ ar.itjicúo <
o ,i'.is CJtnegtiin sen

T'ior-3!if«fv;re-'ii,!".:t.l'»''»
1 o seu Cviíac!*r, Iiortesll-
• piincipaTiuytea. sua ile-;
. nlgitnns' vc;:ci com saevi-
i,i r.u.V-lío.tir.-. _

:l:,He_i;'"cfc-.ilo .o-' seu »elo. e fi-1
" ^i^v P?ía (*t^'0;i Irar que a

:"i' 6 ¦pri-S—"1*"- *'"• Socrituãd**!
1 arlsSríir Inliui—tler, çiiiT.Hs-

lar.di sciiipré a aéiizadc, o respeito ca synlpatlti»
dos seits conipiidisirM e da 6t.a clasjc. _

Termina iiiiormr.r.do que, no cumprimento "te
orJ".= rçrftiülis da r-'.'cs;.dciic'.a * dos meml,rps d»
eou.-iii.i. fiicrii il-jpc-sUar si,!,re o túmulo do pr".'-
•'¦'•!j morto, e ent ü'sr,il da r.nis viva sr.'.id.-,it.-.
(í..-,. f.T-.-,^.- (j- í'.,m niítüraw: nma cm nome «ia
;:.c:,:.l.í.'.c e outra e:n comi. dos ueus ooinpanhti-
«o; de .üvi-.Jo. .

O sr. P. l,.*d: C-iElro Jun.pr, «lepou ile. louy.ir
a diftcídria por todas os providencias tomadas, em
j'u»ta In.u-ioir.-.n 00 finado prcsuleiitei oti"

,-ta se caüügaasu uai vçtiiqne
•Jc iiiiiini-»

rar r q
napcii S fí

hre a 5- !ãn iosse er.rrrr:.da
tmotJa do btifciiKiriló ccri8oí.(C que -*".'-

nre toufte rncaati^ínr í* EOCietlaJa com \i__Ji-.M 
*v-

dignidade, pita ser.Ja do deve.-; o qu: foi itr-ro-
Tido,

.-••
- ii '_-i_iSr'ii ''"''lii»—|^<_pju—.^—il. __—_—_MliriLROO
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A' iaua Gon oral Câmara n. 10
HESJDE.NCI.V : Ittiu Bui-o dc Mesquita n. 393

Outro caso de cur-n_ -
O sr. Henrique Dello Cnlolla, haspanliol, 22 annos, solteiro, mora-dor da casa n. tir> da .rua tKrimeirii du Março, Hio de Janolro, Hotel NovoColosso, onteado do sr. José Ciaualnro Dominsuoz, don.i dn dito hotel.O sr. Ileniiqiia BelIoCatellü, quando floim atacado de tísica linha11 nnnos do edade. Sofri.-do uma tosse horrível, que n.o o deixava des-ca.ear nem de din nem do noite.
A oxpectornçfio era do um cnta.rho amarello e nojento ; de nollasuores abunanntlsslm.es O-rlj-avam-n. a mudar de roupa por divorsasvezos na mesma noite ¦ o do dia uma febre muitn alta. que C-uie.áv- comarrepios do frio, produzia-lho uma fraqueza o uma debilidade medonha.
A tu-o isto juntava-se ainda uai fastio de morte, e uma diarrhúaacompanhada de eólicas o mal estar.
Pi-ucu a pouco o doente foi paorando e ainda por cima a gargantaficou em feridas, dlfílcitUando a deglutição e destruindo a voz por cotnpla-io o produzindo dores atrozes na garganta toda. O doente- então não

noilia mais engolir nem a própria agiiii; pois esta saia-lho polo nariz fora.do tnaneirii quo o doento estava prostss a morrer, tanto do sede. como noríalu» de alimentação.
Diversos médicos de muita fama que tinham tratado do doente,d.senganaftiin-o, declarondo-o um üsico, o-unoiotameate perdido, semesperança alguma de salvar-se.
Eru poucos dias do uso do meu remédio particular, o doento perdeun rou..), a garganta melhorou o o itoònto comorou a comer, a beber comitpnmite e no lim do Ires mo.cs do tratamento o doento ücou completa-mente curado.
Passaram-se Ja onze annos quo esto doente nunca mais apresentousignn_3 do sua antiga enfermidade; estando sõcoma voz um pouco alte-laíla, ilovido,ii*de>trui.ao de um dos dois cordões vocaes. Isto 6, portanto,o quo so podo cham/ir uma oura radical, realizada num tísico desengana-tio no ultimo grão da tuberculose dns pulmões, dn garganta e dos intes-

Unos. Todos quo acompanharam esta cura ficaram perplexos.Continu.içfio das publicações dos dias 
"

vembro e 3,17, 10. Vi, 17 e .1, 2_ e 23 de
perpli

. s, 9, 12, 10, 19, 23, 26 o 30 de------ -.  —. de Dezemb-p 1910. »_£Iranscnpto do «Jornaldo Drasil» do dia 17 do Dezembro-o '910.
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_._•«-i«'>i't_i!!«!<i'«M<i''_ii_tMi^ 6. C. Desde osípriiii.rros.ihomciito-s, os bo.n
ílTTTÍTftTTTT t rTTT T f 11T T t T T iTr*®^*-•-¦ tB.ti.rahi com falia dc água, lendo p-

na próxima segundi-fci.. a grévc de ledo
o pessoal dc carros c das cocheiras. • •

BUENOS AIRES, 30 (A.) - Partiram
mais, 3 bordo- do Cap tfittmo: o escripj;oi#
hespanhol BlascO Ibaü.z, e parar o Rio de
Janeiro, .0 dr. Álvaro da Cunha,

BUENOS AIRES, .30 (A.) — Os Jornaes
comnieiilam o facto dos quartéis da quinta
região militar não poderem comportar osf
so'da'do3 reservistas que foram agora con-
vocados.

BUENOS AIRES. 30 (A.) - O com-
mercio do porto de Ibiciiy enviou uma men-
«agem ao governo, pedindo a creação de
uma alfândega; naquella povoação.

BUENOS AI.RES. 30 (A.- — Foi iiiatigtt-
rada, hoje a estação radiographica installa-
da no .Ministério da Guerra, e especialmen-
te destinada ás communka.õc- sobre, serviço
com os acampamentos de -imers e do Cam-
po de Mayo.

. liUENOS AIRES. 30 (A.) - Kl Diário
¦diz que o coronel João ErancUço, aqui che-
gado-hontem, vem levantar o capital neces
sario para a installação de uni saladero em
S. Borja.

BUENOS ATRES, 30 (A.) — Os agen-
tes do paquete inglez AYánitaya-, que foi su-
jeito á quarentena, pediram ao governo qtt"-
lhes paque as despesas tidas com o S/UStonto
dos passageiros de terceira ciasse durante
os d;as cftiié durar a quarentena.

BUENOS AIRES, 30 (A.) - Noti-ia-
se que o adeaulameiito de quatro milhõc'
esterlinos, que o governo acaba dc obter
dos banqueiros londrinos, é destinado ao
pagamento tias quotas dos armamentos na-
vaes e á compra de lima ..Irada dc ferro.

BUENOS AIRES, 30 (A.) - A Cantara
dos Deputados; na sessão de hoje, appro-
vou o orçamento geral tia Republica, lendo
rejeitado as modificações do Senado que
mantinham os crcdilos para .1 manutenção
das escolas publicas.

Urujíiiay
Grande incêndio — Tiroteio entre forças le-

gaes e um grupo de reróliicioitarias n i-
cionalislits — Prisão do caudilho Abelardo
Marques — O caudilho, Mariaua Sitraiija
.MONTEVIDEO, ^o (V) — Um grande

incêndio destruiu hoiilem d* (arde, hestà ca-
pitai, ji adega perlçiicente á firma Dickiscn

cc__«t»-f--_>_i-s1awB-t_^ a__i-iag-a.l_írv*^*HrTi^^ " -'iJtni ¦j^_^iMW"'*w*IBW-^-'*-aJaW'"*a^^

e ac.njjiauliados di- chuva diluvianna: Muitos
habitantes dos I0.s_.e9 assolados pela tenipes-
jade 

fugiram, ij;iioraudü-.e o seu paradeiro.
O g._erno j"â fei remessa de barracas de
car-panha e-de generos alimentícios e enviou
dutroí saecorros de primeira necessidade.
Jul_a-se tjue uão terá morrido ningttèiit.

Austda-Hun.-íuiíi
A delegação húngara

BUDAPEST; 30 (11.) - A déícg-çã. hun-
gara votou hontem, trej cltiodéciiuos proviso-
rios._ Durante a sessão, usou da palavra; o
sr. Kluienhc Ker-.-.irv. declarando^ c:n resposta
ás criticas que tóiu sido feitas ao augmento
da marinha de guerra (jite, esse augmento era
necessário para forli ficar a autoridade da
Austria-Hungria na Eiirojii,

Rússia
..Rejeição dé uma moçãj /v.'ii Duma

i P,ETJ_USB.'URGÓ,: 30 (HÍ) — A Duma .Va-
eioii.il rejeitou Iiíje uma moção, pedindo ur-
geueia para a discussão da iàferpcllh.fió, a
respeilo tias desordens provocadas pelos es-.
ttidanles ile Odessa e, em seguida, adiou 03
setrs trabalhos para o dia __ de janeiro pro-
jciiiio vindouro.
Os deçunicntos roubados dàilsgaçirá oltoinana
_P()FIA, 30 (H.) — Kitá averiguado que

não iii.li.iin nenhuma importância os doc-nicrii
tos que ha dias torani roubado, da ligação
ollonuiia dista cjnitat.,

EÂL economia
Se obtém comprando na joalneria

AL DA
XJiiio-- o£-,sa..cle v-jtrejo que importa

clIar-octE-XiaeirAt;© todo o seu v_ari-aclo stoclc

]$ctraieza e seriedade indiscutíveis
¦1 . . -_. *
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Cbjdjuvant- do oíficial dc estad. dü -».ii -

dia, uni iiiú-ifu;. j0
um come:

LO íBLEGRiP
Amazonas

/Iiijíhcíi/o ií* salários — Chegada — A bor-
racha — "arlida

MANAOS. 30 (A.) — A Associação dos
ISstiyadorC- desta capital convocou paia hon-
tem, na Associação CoiHiiicrci.il, uma sessão
com o fim de tratar do atignieiilo Ue salários
dos trab_.liad.r_3 dessa ciasse.

U coiiin;e%'io aceeitou a proposta, mas a
Manaus li-rb.ur rej*»'tou-a, esperain!o-se por
jsso que r..i .irt.xima segunda-feira rebenie a
grÉve Rcralí

MAKA03, 3_ (A.) — Cliegtu hoje a esta
cidade o juiz seccional J_ M.1U0 Grosso, dr.
João .'e Moraes Mattos que, coinmissioiiado
jií-Iu Suprem» Tribunal, vem presidie
execução dj seatciiça de limites culre os dois
íi-i.idos. «

O llr. Jo.í» Mattos foi recebido a bordo
pelo itjmhmo de ordens do governador do
listado; com ju.ni já coiifercuciou sobre o
aç.tiiiiploi

'MAN AOS, -_ (A.) — O mercado da bor-
r.;cli.t tèui estadí muito frouxo.

Sãu úpérádèá por estes dias cerca ile 400
l'.iR'li.i!:i. de borracha de primeira mão.

U.i pregos hoiilcm foram: fina, ;?ioo;
sernamuyi s?^o»l caucho, 4$ooo.

CLUUTVUA, 3» (A.) — Seguiu para o Rio
Kvgro. no eneoolro dc oito bugies, o ihsncctor
11. prolccçãt -*s scivicolas.

do calma, tranqüilidade, patriotismo e cow
fiança 11.1 acção do governo em resolver to-
dos os incidentes da fronteira.,.

Dc noite, o sr. José A...ri..v;È.i-a'íc' es-
teve em palácio -oniereiiciamlo c_:u o pre-sidente da Republica; dr, Eieodoro Vilia.ó.i.

Espirito Santo
Reunia» dos funecionarios publicos'

VICTORIA. 3». (A.). — U.ali-ou--e honlcm,
r • sitlno do tiistiluto de Bellas Aries, sob a
liies.iilep.ih il» dr. Antônio dê Atlíayd.. uma
rouuiüü doa fu-3.oc:oi.anO- piibíicos do lCstíidò,
a fim do resolvei'-...-- .obre a fj.iiulí-çí.a cl.* uutí.
v.-ii.s.t hçneficonte, creada jiela lei n. 41, do
áhnb. passado.

l'.òi íióiltoadn ttma eoiiKiiissiio para entender-
se com o chefe do Essatlo sobre a rcgttl_ii-.ii-
tação tia nissttin lei; beni comp ,>ara apresciir
.ar-Mie os a3ratlech_.e_.t0s ila classe jiclòs .te-
i-Vaiiics serviços iitie s ex. lhe tem presl-do.

s. Paulo
Qrçitnicnii — O Di.n-io tle Sanloa

. l'Al'1.0, _• (A.) — Foi promulgado
-.' o orçamento para o exercici» de íon.
. lW.UI.Qi 30 (A.) — O Diário de San-

q.ic !i:i pouc» passou a novo propricla-
íiUSlicnderá amanhã a sua putiUcaçno pura

11cct.1t-a, coniplctaraciiíc transformado^ uo
u de jat.i.-ito.

Kio <lc -Tamviro
Dcsabatiiólitt Je uma barreira — A premploria

de Rezende' 
REZG.rr.Ii, 30. (A.). — Hontem. quando

so preccdii ao preparo da liulia de liro, des-
.'iluii tina -barreira, ferindo gravemente um
operário;

IvliZIvííDK, in. (..A;). — Consta que será
iip-HÒi-tlò promotor pitbíJcó dfsta coiiiart-a um
c..iiilieci_lo jornalista e advogado local.

de

Maíto-fjlrosso
Desistência de candidatura — O estado

suúdà do padre Oliveira
CUYAIJ.V; 30. CA.). — O sr. Amarilio de

•Al-jteida. te:u íiicsiraiio a varias pessoas tela-
!,'|-„irHi:.Ti áv> cr.piião Consrancio Cav.ifcaitii. af-
ürmndo que o ur. Co?ta Marques desistiu da
s;n cMicliil.uur.i á presidência do Estado;

CU.YAU;V, 3"- (A)- — O padre Oliveira,
V!.--.'.in.-i ile tr.n disparo dc anua dé fogo. fra-
ourou a '.não,,esqiierd-i estando e:n coridiçõçã
muito melindrosas;

Paraná
Os òrçQinMitos

CURIT-BA, 30 (A.) — A Republicai con-
forme telegr.unr.ia expedido dahi, informa o
l.tllifí.O que nn sessão nocturna r.-aüz.-ida hon-
t':n, 110 Senado, o sr. .Alencar Guimarães
tli-.nti._ l(éij.;ámente as disposições do orça-
biênio tl;i v.ação que deram ltigar na Cáinara
á renuncia dü deputado Carlos Cavalcanti.

Ü -Jípirila pniiliiev está agitadfssiüío eom
r. - iioticiáá vindas solirc essa questão.

].',' asstunpto obrigado de todas as con-
versa ;üesr. 

*

A Republicai eommenlmidò esse? faelos.
ricecnltta a altitude enérgica c patriótica as-
yumiila no Setiatlo pelos reprcscnianíej do
!',i-.-...;!:'i, quni viraincos se:is arstimclitòs viva-
mente apiilaudidts pela maioria, sendo obri-'.B-itíO-i s retirar vv enicntlas supp.rcssivas nuc
i-iir.Muii-.i-.-.m cm vista das eategbricas inani-
fesi.iÇões e 

''do* 
compromissos .solcnncuveiítc

(ninado* dc que o governo não se utilizará
dás tlisposiçõcs contidas r.o orçamento; con-
trãfias aos vilães interesses do faraha, con-
fbra.e (leclarações des senadores Cassiano rio
iXalicimeiuo, Pinheiro Machado e Anlonio
Azeredo; apoiados pela maioria do íjeuaJo.

1 l.stados-Unitlos
Parcos que marcham contra ircgíicigalpa —

.-'liij7>ii_iiío de. salário a 75 mil ctnprcgad&s
***- da Estrada de, Ferro

NOVA YORK, 30 (II.) — 0= jornaes -1-sl.i
c:-.iade- pulílicani cm tclégrntniua .le ileguci-'.]&& ¦'. fta-P-l. tiotieiititdo que lies mil e quinhentos'rcvóUicionánpp, sob o conimanilo do i;v -.-•¦;_
sij..n'.c Ilouilla e do americano Lee Cliris-
tinas, mircha.n contra a capitai.

¦-*, KÍ'VA YORK, 30 (II.) — T-legrapliam
de'-Çaieago que a setenta e c:nco tnil empfc.
pados dc estradas ile ferro, foi concedido 11:11

. -liiemento de salário tle 10 D|"; Os Vferro-
viários cõntcmphulbs pertenccln á Nord-SutU
OllCSt C:htcst Gitnàdicn Cy c á Nord Cariadi-ri Cv.

( 
NOVA YORK. 30. (II.). — O fiujmc.i

I.t.bln, direcior dum banco depta capiiai, 1
il as preso, tentou hoje sui-Uor-se. .aveii
naiidí-se, sendo -ir.-p.sportailo, em cstaJo gral
pira o hospital tia orisão.

Bolivp
• rA- chegada do dr. Jesí Mm:ia EscuUcr

l.A P:\7.. 30 (A.) - Chefiou lionlcm, tle
inrdi-, a c;;a capital, o dr. Jçfsii Manoel Es-
c.tlicr. cx-miíiistro boliviano cni llneuos Ai-
rei e ijitc vem assumia o poslo de ministro
das Relações Hxlcrio^s. O dr. José Maria
J.s.r.Hcr era agttaftlado na eslação pelos sctii
novos ccllegas dn ministério; per um repre-
s.cidnn.tç do presidente da Republica c porcerca de 3.000 pessoas de todas as ciasse.;
_í.a,t.«, que iltc fizeram imponente mairíes-
t.'iç",o do -.preço.

lves.'.o;i-:lcr.do a vários oradores qite o sau.
ttáran. o sr. l_sc_Jicr falou, recommendan-

Clüle
Reunião do conselho de Estado — Jtinlar

aos membros da embaixada argeniiitii —
Còiniijeniotíós á altitude do ministro ar-
genliuo — Próximos vôos da aviador
Cal limo
SANTIAGO, 30 (A.) - Realizou-se

lionlcm de noite, em palácio, a reunião do
conselho de Estado, assistindo também os
ministros demissionários 6 os presidentesdas duas casas, do Congresso. Tomando a
palavra, o presidente- da Republica, dr. Ra-
iiton de Barros L.tir.o, c.poz largamente as
diüictiklades que, desde os primeiros dias
do seu governo, tem encontrado para or-
gàitizar um ministério que satisfaça aos de-
sejos da maioria da Câmara dos Deputados.
Pedia, portanto, aos presentes que alvitras-
sem uma solução á crise ministerial, d.
forma que o governo podesse, sem tropeços,
iniciar o seu programma c resolver diver-
5as'i,quc-t-ês de interesse geral.

Falaram diversos conselheiros de Kítndo,
e os srs. Maxiiniliaiio Ibaiicz c l.uiz An-
tonio V'ergara, respectivamente-, presidentedo gabinete d-uiisstoiítirio . presidente do
Senado, jPor fit1i,,e depois de demorada aprecia--
ção dos alviírcs lembrados/ o presidente da
Republica insistiu no seu 'pedido do miiits-
lerio retirar a rentmeia até que 03 partktpslibcraes, que formam o bloco conhecíilo peladenominação de Alliança Liberal, cltcgiicíri
a um accordo sobre a organização tle um
gabiuele composto de membros desses par-tidos.

SANTIAGO, 30 (A.) - O presidente da
Republica, dr. Ramóri dc Barros I.jtco, oii"e-
rcce.11 hontem de noiíe um jantar intimo aos
membros da embaixada argentina, tendo
assistido t-mbem vários ministros; alguns
senadores e deputados, c o ministro argcTí-
fino nesla capital, sr. -prenzo Anadpii;

A embaixada parle bojo para Buenos Ai-
res, sendo despedida com as nie-nus for-
mali-àdes da chegada. Pürmarão dois regi-
mctitos de iníautciia, janto á estação, para
presíar as continências do esiylo. Us meiii-
bros da embaixada virão cm .àrcu-gens de
ga]a_ desde o paiaecte onde se liospedáram
até á eslação. l''oi resolvido que não se fi-
zessem discursos dc tléspédidà; apenas en-
Ire os ministros c altas autoridades chilenas
e os membros da embaixada serão, em pa-
lcslra, reiterados os votos de symp.Hliia
mutua entre os dois pnizes.

SANTIAGO, 30 (A.) — Em diversos
centros políticos e diplomáticos eslá sendo
vivamente comnieiilailò o iacto do ministro
argentino, sr. Lorcu-zo Anadon, não ter
conipfuioculo a todas as festas aqui realiza-
das em honra dos membros da embaixada
argentina que y.iü assistir á posse do pre-
sidente líàr.-. Luco,

O sr. Anadon somente comparecia ás fés-
Ias que se realizavam á noite.

SANTIAGO, 30. (A.) - O aviador il;r-
Káno Crittaneo está cm negociações para ir
a varias cidades das províncias realizar ai-
guns vôos,' 

SANTIAGO, 30 (A.) — Conforme esta-
va áiillühciadp; partiram hoje para Buenos
Aires os membros da embaixada argentina
qtib veilt assistir á posse do novo presidente
da Republica, tir. Rámoii dc Barros Luco.
A estação da Estrada dc Ferro Transandiiia
eslava repleta. Compareceram a despcdir-se
dos argentinos os ministros tle Estado, mui-
tos mçtnlíròs do corpo diplomático, senadores
deputados e enorme multidão de todas as
classes soejaes. Doanle da csiação forma-
ram as tropas, que prestaram as çontineti-
cias do protocollo.

Foram levantados cntluisiasticos vivas-ao
Cliilé e á Argentina; Uma delegação, repre-
sentando o gbvcríipj acompanha os afgen-
tinos até lios Andes.

isso se al-strado ty^fego. Mais larde, como
o fogo ameaçasse jí.n.e.'-. aos -prédios v:zi-
nhos, foi resolvido tt-tilizar^r-'s;-r-ii..-r;*""*,l_-ií
zenado para o c.imbalcr. Os bombeiro, .re-
viram-se então da» bombas, tle serviço dos
armazéns c de vinho.para apagar o fogo, o
qiti conseguiram depois de ingentes esfor-
ços.

Quasi fodo o stceh' de vènhò foi litiiisadb
nos serviços de cStincçâo do fogo; Os pre-
juizos são calculados-em mais de um milhão
de |>esos. papel.

MONTíiVTDEO, 30 (A.)-- 
'tVegr.iphani

de Melií, do depai-tamentn de Cerro I.are;,-,
informando (cr havido forje tiróleici ent-e
forças legacs c um grupo de revoluciona-
rios nacionalistas cohimiiiidado por Basi iò
A11tt1r.cz Mttfioz. As forças legacs consegtu-
ram fazer dispersar 'o. revolucionários, ap-
prclietulciulo-llies 4_ carabitias e muitas mu-
niçoes.

MONTEVIDEO. 30 (A-) — Foi preso
«11 San.'Antia do I,in-:tmento, segundo com-
mühicani de líivera, o caudilho naciottáli.th
Abelardo Maiquez, uni dos chefes da reco-
Iução de outubro findo, e que eslava sendo
prrfcurado pela policia.

Acerescentam esr-as informações que as
autoridades brasileiras entregaram Abe.ardo
Márqttcz á policia de Rivera.

O cattdillib nacionalista Marinno Siiravta,
que Ihmbéíil se stippõe estar foragido em
território brasileiro, ti-m õscripto a alguns
amigos desla capital. Ue Porto A_ógrc telc-
grapharam para aqui in.òiiiián.10 que Ma,
r:ano Saravia não se encontra ali; conformt:
alguns jornaes «lesta capital noticiaram.

MONTEVIDÍÍO. 30 (.-V) — Está sendo
organizado o programou das festas ..que
aqui vão ser levadas a effeilo em honra dos
delegados estrangeiros ao Congresso 1'os-
tal Sül-Ameriçaiio; que s; abre uo dia 6 de
ianeiro próximo. Filtre as festas já resol-
vidas, rcalizar-se-ão corridas no prado de
Maroiias e nma grande fesla veneziana.

MONTEVIDÍÍO, 3» (A.) — Goníiiiita
aberto o suininario para apurar as catt.-as
da inottc do argentino Braulio Pcrcz, as-
ãas.iiuado em Paysaiidií.

I.aiia
Violento incêndio — Cumprimento ao papa

pela entrada do anno novo — O mjv'<inen'.o
commercial dos porios italianos — Resta-
bclt^imcuto dos serviços lelcjmpltieos e

¦ teleplioiiicos em Mcssina,

_ ROMA, 30 (H.) -- Tcicsr.iphv.n d. Mes-
sina_ que um violento incêndio 

'destruiu 
hon-

te, á uo'lc, os. abarracameutos onde estavam
inslalladas as repartições telephonicas, tcle-
graphicas e as dos Correios, na gire d.i es-
tnula de ferro, comniuiiic.-iiiijo a grande nu-
meto dc abarracamentos d.."praça de Roma,
[que • (ficaram completamente destruídos. São.
enormes os prejuizo. materi.ies, não consta,
porém, que tenha havido desastres pesSoacs.

UOMA, 30 (H.) — o papa receben hoje,
na sala 'da iltrono, __ membros do corpo di.
plomatico. que o foram .un-primeiitar, por
motivo íl.» anno novo.

ROMA. 30 (II.) —..Segundo um relatório
offici.i!. hoje publicado., sobre o movimento
coinineici.il e de iiavegiiçup, durante o anno
de 10119, os. portos italianos foratú visitados
por duzentos: a trinta e sete mil oitocemos e
sessenta navios mercantes.

ROM_\..vjfl..//4-J — Coiiimunicam de Mes-
Slrní-. que 

"ja'"e.'...-JÍa.K{fíte.:.e 
le-ile.belccii;'- (1

serviço tle icl.gr-tplto-. e '.eltjihoiH--, e que os
prejuízos iv.ateriacs cau-ãilós pulo incêndio;
são calculados cm u:u milhão de iir.13.

Terra e Mar
commat-dáhté da brijí.iii_i
lie... Iionte.-u ás alias au-
lustre gçnetal Vcdtu At:-

Pori.ií»al
As próximas c'.c:,çC"-'s — O enterro do eseri-

[-tor '.,'iterho

LISBOA; 30- (H.l — Todos os ministros
estão trabalhando, ájjjjíamcnte para que as
eleições se possam reaíiiar t.n -nrincipioa de
abril proxinio, para que os eleitores tenham
a maior independência possível

LISBOA', .to (II.) -- Esteve impnjicntc o
enterro dn cscVrptbr Vltcrbo, hoje ctfccttiadó-
nesta- capital.

Acmi-.p.inharam o cadáver até ,10 c.vni!<-r:o

iíliii Ú
Acaba de siir á Iuj .

Pipsloyiâ
das Paixões

E SKNT.MKNTOS MOHAES
MOHOMI.M f. DA MULIIHH.

Pelo iaoij J I„ A_I6E.IT

Traducção do ilhvfitre êscripíor ÃNNIBAij
MASC..:.ivNiiAd

Segtmtla edição de 1911
Contem este i.nportante ir.ili.iino,1 todas ns
paixões huiii.-.u,-..!, cj0e: Kr.indiòsa., quer
vis c ignóbeis, mes como; égoismó, ara-
reza, qrj^tlhp^ãidadçj fatiiidnd

e_r.,'iii<
ihtiiiipçraiiç,!

, tatuidntíe, ^.-r.i-ut, esperança, pcrjjiiiçaí nV',o,
sliorrecim.hto, '

muitos
deuii.is

liosr.eii delelr
isneias

dól-iraidàs das ;
dc Bellas Artes.

IÍ4'S3>íi!lhíl
Donativo i!r :

Deelaração
(•.- hhiíi ne
apresentam

ictiniàs
da sr.

de
'!! 

Ársyoníina
Festejos dos estudantes — Partida dn dr.

Figuciráa Alcorla — Conferência entre p
mimslra das Relações Exteriores c o _i--
nerhl Pando — J próxima greve dos co-
cheiros e carroceiros — Os reservistas —
Mcnsagein do commercio de Ihicitry —
Imúiiúmção de uma estação radiotcle-jra-
pinça — O coronel João Fràiicisco — Re-
clatiiitçÇio dos agentes do Aragiiaya —
Adc.vtlamento dc quatro milhões
BUEX03 AIRES. 30 (A.) — Os c;!u-

dantes desta capitaL e de Rosário reaiiznrão
amanhã, durante a tar.de c á noite, grandesfestejos para soleiinizar o tillinio dia do a.i-
no cm que foi celebrado o primeiro cen-
tcuario da indenendencia nacional;

Os estudantes realizarão uma íiramle pa;-seata pelas runs centraes, que vão ser pro-fiisanicnlc illúmiiiadas por i>r,dem da Inten-
deucia. Serão queimados fogos de artificio:

Amanliã. de tarde, o arcebispo desta capi-
tal, monsenhor Ksp:rosa. celebrará um '/'.--
Deum na Gáthedral; também pelo hiesmn
motivo.

BüHKOS AIRES. 30 (A.) - Parle hoje
para a Etitòpà. a bordo rio paquete aliem. _
Ce.p íy.ilano; o dr. F-p-ueiroa ALorta, ___.
presitlfnte da Republica;

BUEXOS AIRES. 30 (A.) _ Realizou-
se hontem. d-e.noite, uma longa confereicia
bntre o mÍ!i!;íro das Reiações Exteriores
sr. Ernesto Roseli, e o general Manoel p.n-
dd,- qup ujiimaram as nèirociá.ôes para .1
a=si:'uar_ra--d-o- protqcoüo de congraçamenta
entre a Argentina .e.i'Boi'via.

ívcExos.Aires. 30 ca.) - c_ pro-
pnetanos1 díirarros de praça rcaiiarani
a.-çriicr as ex-ig»ncias dos cocheiros.-_.'carro-
ecros. que pediajp augmento de sniarió; di-
mii-ttçâb. de horas cie serviço e tt^wnso
hebdpmadari o. Em vista disso, rebcátará ws^a^rovín

'a
Ce.i:e.'.ejns — Receios

va t]>\': í — Grevistas qitc : sú
ao trabalho

XiADRIDi 30 (11.) — A rainha Vic'.or:a.
de IlespánllJ, nn qualidade .-Io presidenta da
Sociedade ,las Senhoras llespanhoJas, man-
dou entregar á 'lAssociação do Corpo do;
InvaUdòs", a quantia de tlttzentas c dezeset.
mil peseta?, sobras da subseripção effoctuada
com o fim de .oceorrer ;|. victimas da r_itcn*i
dc Meülla.

M..DRID, .10 (íl.) — O sr. Catialcjas, pré;
sidçiít. do Conselho ile Ministros, declarou
u".c deporá perante o rei, a qucslãó de con-
fiança c se o cheio do Estado não lh'a rie-
car, reorganizará o gabirietei

rAROL-f.OXA, 30 (ti.) — Receia-sç com
!..is.;m!t. Uinthnieüio, que c-: c:irrnc-_irr,_. _e
declarem e-.-.t greve, secundando o niavimentó
dos dcscarrcgadorcs d» porto.

EARCl-:i,0.\A, 30 (II.) — Telegrapliatii d.
Sabadell. que mu violento fucaçãa varr.-.-
aquella ciilade, causando bastantes prejuízo?
Uma. casa derrubada pela iiiipefuosidádc do
vento, inalou duas pessoas e fértil tres.

IlARCIiLONA. r.o (H.) — Ifoj-já se apre-
sentaram ao trabalho muito.; cs::vadores que
lambem tinham aJhcrido ao .movimento gré
vistas.

Os gr.vistaá tentaram promov.-r dc-sorden?
mas foram repollidj—; pela guarda bctienic.it i

Afcrie de um aviador — Morte do parricltii
Tàilcniard
TAR1S, 30 (IT.) — Commuhic.im de Shtnt

Cyr que o teuente dn üatJjmU í"i hoje ii
ctiina de uin aceiilente de^—Kpplanoí mor
rèiitlõ rjüasi Ínsí^.ntáncnmente; \-_'

PARTS; 30 (H.) — Te!cgrar%as de
Gliapelle-sous-Briançon ai-.aunciaiiv- <|-ae
.endariues entraram r.a casa d oi piirri
Talícmard o encontraram já morto, üLm vi
(¦írori'''"õcs pe!n ciriJO. \

TARIS, 30. (II.). — O presidente tfiv.ee
lho & iuiaistros ordenou- ós atttoridatSs
toui-issem as mais rigorosas iv.cili.lasp-.ua
pedir desordens r-r oceasião -aa mar,j>'i
Ci"ics operárias, no dia i° de janeiro.

1..R1S, 30. (H.). — Hoje, nacii!-
Une, o aviador 1—.biiteaii vúóu (jul.uiieli..
om-tros e duzentos nvMros, .ç..'.' si-tc hori

tn*-s ^fitinrton. tí-1-*1' T5
PA-ISi 30. (II.). Informam, dc S.

Queiu'11 que. o avio.ler Câncer rcnim.-'ou a ci
correr ao prêmio destinado ao aviador que iiv
_?e<fsè n vi.v_rem (te Paris a Bcuxcllàs.

PARIS, 3-.1. (ti.!. — Poucos nio-v.ctitos rtrileii
ila iniortc do tenente de Ci-.xiio!--:, o présitlefiic
dã Republica t-Víha ástignadò o decreto 0.11-
fcr'.r-.>iü-'.'ae a Ivégião de Honra.

Ao nuc dizem dc Sairil-Cyj, o tenente, qti.-.n-
do foi lovantadd í'.o chão. apresentava, iiléiii
,te vários outros .eri.m.ntós gravissimos, o
femur r 03 dons braços fractura-.los.

BRiÇST, 30. (H.I.—-Partiu boje deste porlo
com destino á Cuba a esquadra aoicricana, que
tein aii_...'.o em cruzeiro pela Europa,

I.:

id'j

S;P-

w

gc:i'., moilcs
prudência,
ilistirieto dc iniilavão, invejai a:i;!'--;ão, he-
nevolencia, estinia, amiza.le, résp-to; con-
sideráção, desprezo, zombaria,' adlliação,
.-iiliniração, ingratidão; r.rPo. vingança; amor,
conjugai, patenuil e filial, cultue e outi-.is
paixões que aviltam c eniiobrecen. o co-
ração humano.

Um {-rossu volume, ->maailoia-
liaclu, dc :.U0 p.igiiias -Sí>ÕO.

AVISO
A LÍVRARTA 1)0 POVO rcmelle para

o interior, com a máxima breviil.id. poj-sivel e livro de dSsjiísá do Correio, bis-
tandoi lão sóiiienüfr .e.nWar os .'$.',0.;
ílhilu-iro, (•:!. ca:-,..i r^-i^ívnd^, coiii '

dsclaradoi dirigida a QCARK.SMA _ C.
de S. José ns 71 e 7,;.

£¦>

, rua

Rcqueriirientos despachados pelo ministro
da Viação:

IX l.avini.t -i_m'|*onc„ 'Martins, viuva do
-x-tllésoureiro da iXdiiiintstnaçáo dos Cor-
rcios i!o Piaiihj-, pciliudo os favores üo
montepio. — Deferido.

D. [.aura da Cunha Araújo, viuva dc
i-raii.-isco bYiipp. Xcry dc Araújo, carteiro
da Directoria Geral dos Correios, fazendo
cgiial pedido. — Prove,"por meio de cerli-
dão. ifiie o cotitribüinttf' foi demiltido a ar-
biírio do governo;

\ —Rliarutos Go'*t.. Fer-
|81 reii-i. l_qprisrt,ni:tos JA-
J89 C0I1INA -..C, i.u.tdo- Carmo ri. 5ü,

O ministro da Viação coniiiiunicóii n-ir.li*
redor do Museu COrimiercial que só niei
diante requisição do presideritu da eohiniis-
iãó executiva da secção brasileira r.a J-':-:
posição de Titi-im-Komii, pódc ser attendido
o pedido dc franquia telegráphiea cõnstapt.
dc uni cii'_.'o seu

rOI.tirXHAS — Unicá C3ia que tem as
clrgor:r.s. :ii duas republicas Portugueza e
Brasileira. Ditas com o rc-raio tle .1. Manoel
em seda. _sdm c.uuo a nuis impòrtinté va-
riciaJe r.o generó', c|ue é possivoi existir.
CártuwvpO-tács, etc. Kua ,V.s_oiul_ .\,-i Riõ
Bratico n. 62. 1SÍ0

KXEUCrtO
• Por i.r siilo hámtado
mtála prjvi.jà.i, .ipreSwM
tor:.1 _ii.**?. .... ..x-r-i-.1 ò
Sii>to 1'iahcicò llittcncoart

O o-t.i I.i:i:.iior (!.. s, ex. serú assim eon=t.tu:dn:
chefe J-* m.tvÍçj (i_ estado -maior- o major limo-
ccacio ils H.i;-:-„s V"iiseõn,e_lto.i| ,-issiiteiit.i o ejpití.
Jõrfíe Gavaloa.ili*; clwív da s.-cção dc :.r.illirrta o
t..;ijnr Cdrios Dutiaigncre T.ix-ir.i; aiudautci» dt*
ordea-í ü*j _t-jíu:id'j_'ttiteut?3--LmmhcÍsc». Antoaio liar-
ro.. _U_t_o.1_1i_.rt t; Ju.u> Jãiisca Jiizam; cli-f- do
aef\*i.i) ds Aimiiiístração, u i° tqáetitü intt_íitlcn,_
Kiiíjy.ii.à da A;:aml)'.ij.. c auxiliar, o 2** tetíentc
iiiteirj.nto Sjiuíi Castéllo;

. K-.u brifC-idii tuiicciouarA cm doi.cr-i.eaci.is dt>
áatigj cjiiarípl du io" bnialháu, conjuntãmshtê co*n
a ia L-riií.-.iIa estratog'.ca, d_v_udü ser íaàtailad..
J.*|i»j:*_ d_' nu-im.tf..

São eI;*..i.íUü5 c-mponrat-. desta brlsrada ni cor.
p... ind_:p_'3:!.t)r.*5 da 914 rcif:ãü c oá bat3l.--.__ dc
-'aía(ÍV--_ íiltiãiaaicpt. aqui cliey^djí, cumjiondo-se,
íK.ftaii.). do i° ;-.v-n.-iiic» d'_ cavallarb, s'6b o
comnuii-1-' .i.i coronel I.uii d_ Oliveira L-V.ro; ao?'
srnp 1 íIí a .ti..-.-'a, *ob o coaiiitand.» du tenente*
roronel Sab-m. S.rra; sju bauiivão de caçador-.,
•ali o còmmaádj :!.? t-.'ncnteaet)r:nit:l Francinco l'la*
ry*í .í.>rt. i-üb o ca.i..r.:.ndo d-a co.-j;..:1 Kel.i.pé NaprilèSú
A.'.i.-: 5-5", c.)u:.nand.td-i \k\o i^n^ate-cotunel ...i;'Í**
l-y,:\ K-rr-rirt e 56",. .-ob o cíj.-.int.i.i.Ij do cor,.'i_*l
Car!.)1; de .U_-.n.uÍta. O cifectiVD dc5s;i tropa «é
siip.riiir a t.llop hi-meiis:

-» Ksíiví-ram boiiti'm nj tiabi-icte do míi.::tri.
da Ciü*;na o? jj^ncra-M L*e.íro .''.r.u.rri l!.tt,:u'a:n'i
c C-tM-.o itè Í:ni*in o dí a.putad-- DÍOgb L;orta:U• _; Ain<;;.'> .M-.i^iIio.

lim vista ti» alvllre lembraria p:!.i c.-nn.
.í.üiidnnte í!:i e__n..>a'rthia tniaeícnada no Alto Acre,'iíi:ii ds •.. aiiip!í?.y. para uso d.i. [iraça-;, 03 ua_..>:-
jnc- de lir':u, un-e-a.í taíèriVí..- .* /(McUa rc^Iâa, os
vj-iacs. eorãii entciisivo-. aos ofíicu."-, dcctaVúu o1
ci-íiistro da. t.iuirra ao general Jüí_ Girçis11lio;qjüe
-.líiftt còntiimár cm v._*fir a tabeliã de (..-..¦ibuí.ão.
r-",!i iloúroi Jas peçaa da rcíetiila uniforme, caia"í*i -"i-ifitiji_-.•¦' alterações:

5uli.t.!u:.i.) ,lò capacete pelo clup.o d. f.ltt-->*>rn a i!í_r,"n;;Ic. ris uiu anuo;
d.*trib_..:<,..ü du f.iid.i:nento de fâ^.na-:V'cí.i(i

r.-.círiia .i-.u-ai;.". 1, .«ido: ?l-Is mezi-i aos iuforinr-.-
a uxemplò do qíte -;e pratica oóiii 05 ;ari.ei.tc»s
a:t.f.ces. de accordo c nn o d ijkisto uo aviv»
n. 27, ds io ile. {.v-ccloi rindo:

. ilistribiii.Su para tnilaa as praça', iuclusiv. ínfe-
r'.-res dc c-aji... il. pallia, cóuiuririe o* n.c...s:-
•i.; lèd du s?rvÍío, ; ' .

(>u.;iiití> á a" o_?_..__.o dijia ta.:!!a,.dcV5 s.r
n:n íiíi^aiLa pela £e(.it!nt_j;

i> d.tij -i.rdáiuci.tP íerá o da arma de ntE-tatcriJi.
snli-ii.ni-id i--.,7 0.-1 r.iiinero-i dii-r pehs dãi tnnica>
pilas ItH-.i: A, iiara o Acre; j, para o Jaruá.
o I',, para o Purús.

— ICiu- 1,'iiiile ,1; propôs!.-! ila divisa.) .j-
sãViflc sèfi-i nonicado*:: para ícrv'r na phariii ie. ¦
a- Ittcj-é, u ."' teii-iite pll_r.iiiacçi)lico -Mario Con-
-¦-ÍV---3 ííarita: n.v bi-it?ada mixla provlâoria; o ma-
ÍU. :ac'l\ci. dr. Aiiton*o Kune.-) liucn.-» dó- Pr.id^
í|ü- strv. 11.1 1' rp.:'i;ic ít.i d. artilharia mnntaila'.' pára L'-f_ re.í-imiMito, o nudicd adjunto dr. llií-
iloBíirdti du X.iiMnlio.

.Q .oron-t, P.ihtal.itò Tellea cls Qa.-i.or
re.u-reti opa llie £cr coiic-lMa esta ci-lãil.'
por men.gçiii. lí.jo reiiüerimént., qj_ foi Ii.ni
iiiforaiadçi pila cluíc do departamciiio d.i „u..r.i!
subiu hontem a dáiiactio, sendo Iwiitcui iii..'-i*
attendido o pedido dj rcijuerente.

R.uii!;Sé depois de anianliií, cai seífão pre-
paratoi-ia, a coiisclíio de guerra a mie respondi"
j curonel Joaquim Pauuleãu Tellcs da Queiroz.

Fitiicelonarâo nêslè processo, cenio represeiitãiitr
ila iustifa, o dr. Barbosa Limai aa Ptor do- depar-
tamento da C.ucrr.i, e coma escrivão o sar__ii.o
May-__ Cjf.t-a 1','uii.

Ai .ejsüe- _eião ;ml)).c_.it devendo a.» mejinaü
se cffectiiar na departamento de Jiisti.a do Mi-
ní-terio d.i Guerra.

Requerei! prõmoc/io aa poit.i ii'nin.diarj•> e" l.nemc de mí.i-.-.t »i.i loã.i Freict JVcx~-~—l'ici2 jura I). tí-l-tü, ,„„|_ ,.__ Lrvir, ocapita,, Jas-fllai Viih-.i F.r.-.ira _ul.n.-i!_J),:„ dj.
líi-i-i-Je cultiva i:aeIle.tj.ii'^B!..i.,r

cffcctitará bjje, no^es Pli.i-

deoffi,
raros livros.

Siiii caibaríju.
roux.

I.:n vi
cad no íi°
lienl.. Jíilió C-lln
fégimèiifo'; o .->
¦1-- M.ilo c Are
¦¦•-.rmculo, o e

tude de prõpiiju st.rãj clasiifi
imetito 'I.- ínfanteria; o r1 te--.-.- Bandeira ,U Mello; ».:,,¦•
nem., ü.-tavi.., Tule.i* „_iíJ_i..s
ii Kc-.ml.s Coloni.i, e ne 15"
tenente AitU-jr .Ma.t.ui Der-

.ln.ei p.ir.1 o 2" rc^mento de infantería o 2' sar-
sento O-iiedleio Dias doi .Saat.is.

, ' Foram manjados r.collier ao. -.ctt-í respe*
etn-os corrim todos oí aspirantes a olticial que,
perteneenJo a esta guami-ão, se acli.iin servindo
nos ultimas corpos ellcgados a esta capital.D capitão Jü.-é de Oliveira Carneiro obteve
tres mezes ida licença jiara tratamento de saiule.Foi mapdailo recóHiér'-.. ao 53» b.-italliãi)
de caçadores o rispirant. :i ofueial Gastão PiiiioiitelJ
que se acln adJid.i aa ¦,(>•> da meíiiia arma.—7——O general lãspcctor da g' região nianilòu
convidar todos os officiaes da' região para irem,
110 dia 1 de janeiro jiroximo vindouro cuniori-
mentor 6 marechal presidente da Republica.

Requcreu ao ministro da Guerra conta-
gen: de antigüidade o capitão Manoel Domingos
Porto.

—Pelo departamento da Guerra foram sol!-
citados á o« região de inspccíio representantes da
mesma região junto ás sociedades de tir» lis. 115
c 117.

•——Vão ser desligados da Villa Militar a lís-
cola de Aftillicrl.. e língciiliario, le-pectivamente.
os a» tenentes dentistas Ângelo Barriu e Álvaro
Neves da Riu-.ba, que seguirão ao seu destino ua
-É opportunidadc.

Sesue para Niclbero)', afim de patruliiarns arrabaldes -aquella cidade, o 3» batalhão do"V ie,T:iiieiita de infantería, em substituição á fuv.a
Uo listado.

Foi détermihailo que o 13» regimento de
e.ivallaii.-i faça apresentar ao general redro Pi.
nliciro lütt.iicourt, conuiiandante da tu-igada mi.tla,
o eapit-to Jorge Cavalcanti, que foi proposto para?erv:r no'esjado-maior do referido fíeneral.__ , pQj (Ictenuinadò que a i* brigada ostra-
teglea mande apresentar- no -t!i>pector da 8;| região
arlitar, em Xictlieroy, um dos lial.iüiüe.s de infan*
teria, afim de ficar á disposição daquella regiito.

Tendo sido nomeado conuiiandante ila bri-
gado mima, çiimposta dos ;.•", 53». 55» e 56" ba-
lliõcs de caç.nlures. 1" regimento de cavãilaria e
eo" Bruno de artilheria, com. sédí na o" região de
niSpçeçSoj o geucral Pedro _\iigil?|j Pinheiro Itit-

l"uh',_ dett-riuíiinu o- general inspeetnr da refe-

Íft^ 

re,';ião que o-i conimandaiites-''. officiaes "do.

fíiliií enrpoi se._iprei.--i_--. ,'iquelle general, ora
|possado< naijitelle cargo.
r'1" —• Lfot*aai nuimlaiLas incluir nos corjin-s da

.*" região as 105 praça* ultimaaiciitc chegadas do
sul,

—; Foi manda.10 adiar para o dia ç do nez
próximo vindouro n embarque do e» tenente As-
cendino de Ávila Mello.

—¦¦—¦• Scrví^o para líòjjêr
Siineritir de dia, capitão Pedro Frederico I,eâo

de Souza.
O 1» regimento de cavãilaria dí o bfflci.l pararonda.

.0 sií" b.u.illião de caçadores dá o ofild.il paradia ao qu.11 d-geiieral da o» rcgiüi;
Auxiliar do ofticial dt dia, o aiíiáau.nss JutioCe-ar.

¦ () ?" regimiiitor.d. infantería dá a guiral.áo da
cidade.

Uiii-ürnie, 50. —• *v
MARCHA
.Gõnsclho de guerra — Deve rcunir-s: na Au-dilor.a Geral de Mariillia, uo dia j de jineiru pro-¦x-.r.u, viiidiitiro, ás n horas da manhã, o
|:pn.cl!i_ de guerra a que responde o ma-
i.mheir.i n.u-i.mal de e« classe João Josó Mar-tms, do qii.il o presiiíeiite o cuiitra-iilmlraiit.
reljrmado Ia. lio. NoUsco IVreiri da Cunlia, e são
juwí: capt.ii.te.ue.ue engeiflieiro macliinista I-ir-iicsto IJaraelio.Gonics da Silva, t« teneule llobeaj.1.1 Gama e sily-iv '" tenente eomml.sario Antônio!-.'i;iijíi.!:s de Oliveira, sesjundos-tenentes Corrinilsi..ano lunesto t-erreua llarros e engenheiro uu-Clnnisu -asL-mao Joio de Araújo, devendo com-
,..'.rce?i- o ri-,, o curador i" le-iente Alfredo Pe-i-eii-a-il.i Mutt.i e as (..tantiRt... marinheiros na-eionaes -.Manoel de S.ata Crilt o Osmual.i Pereirj1 mio o fogiusta e.vt.aiiuiiieráiio João Kod1.1 _;lva., embarcados no, i'. 1'aulo.Çiiiivlt* — Convido os cffiriaes da-i.i:la e daa, classe:-, aáu.s

alfert.
\' .Oi-iposição do uíliei.i d

1° regiiucntn. .
Orden. do coinxnando geral,

ti 1'crtimei.t-.».
O regimento de cavãilaria dá nnh a èon '¦• -

de iprcios, io praças para o Gabinete de 11 .;-'fica-ap, 5" praças o o iiolicianu-nto. '" -U1
O 1". .i-jj.uicii.o dc uifaiiteria dá mais •.

níção.r. ¦ _¦ * E-iir-
. O 2° regimento de iiifaiiterià di mais (,., ,,:,e os extraprdltiariõs. '"!.'i

——¦— Uniforme, 30.
 IX-i ordem do dia do Cornei Te-', iSilva Pesso-ij coimnandaiile th Furça 'j. ¦ ,

de 2.3 deste mez, dcsfaea.se o .rgiiintc- ' '"Danilo solução a varias-pMições que In, ,•sido dirigidas, íelalivamenle. ho 'niodo 
„„- 

'
deve ser feita a cnhtogfni do tempo iíu Íiraè-i.''!!sfardamento aüVpiadas pela tall.lla em v'>'•¦'". V'°
trilmidas antes de sua approvaçilo, d-terinlim en™medida geral, que as peças do fardam,mt, ,-,!. i°"
branco erradas por decreto n. 7.86.1, -j^ J7""i'1fevereiro, publicado na ordem do <iia'n n- 

'"'
ea do mesmo mez. tudo do corrente aniui 

'?¦'•-
etinsidcradas pbonadas por iideantamento '-. 

V''!1*tar da data de sua distribuição, cm V ,_.'i'-""marcada ha tabeliã alludida c as de bi-ii-i m."'"
jcjaiii consideradas cm;"substituição ,is"i'|,. i,,-''!'
kakí, cnlãu ym usíí, resp.itadas a.s (tíspii-;.-.-.
ai;tÍgo seíW cmubiuadas com as do artigo
bos do Ueijuhmcuto vifciue "

do • .

S.M,

——- Km sua ordem do dia d; hontem, - „.ronel Silva 1'cssoa, cnmmanuat-.c da Força 1» >•
ciai louvou pela actividade, zelo e iiitclligeec;a 1"'velados, ao alferes do i" re;;"inenl i de eiíarci.'^
daquella con.-magão tt.Vn.lrib de Azevedo \í„'-.'.'.
pelo cabal dcí-enipeulio da iucvjinbcncia que Hie-iiiiconfiada jior aqúejlc conUnnndo, de organí-ar 

"ú
serviço de alimentaçim pr.-parüd.i ;\_ praça. ...
guarniçâo os d.-slacadas em diversas r-iiaritc. ¦-**
mediante o s;ti fornecimento por negocluiites __!tabeleeidoã his miniediàçoça densas rcpariiçüeí. 

'

Na n.p_in.a orflem du d'a. o coro.u-l l\s-,n,' ,,.commendoti t>- cominandantcs de regÍnieitto_' fj!zereni, jiclos respectivos in-truetores, serm uihus!
trailas ás spas praça-, ue folga, sem dl*tinc'*„ii (|a
graduação, .diariamente e em boras que jiilsatcinmais próprias, a conveniente i:i-trticç.lu dc fúrüia'
a sanar os inconveuicntcíi ijue notou, da visível
falta de iilsliucção militar quer nos inferiores
(jii.r nas» outras ipraçaü ou qwacs se cnn?cri»,ii \-n\
fÒrniá sem a i)rcciaa íinncza e gaibo, qi'_ tanto
convém ao soldado, manifestando íic.it.ç.. e J_.
vida mesmo lia cotcuçío dor, movimento' c r-a.
nejo de armas, al6m da outros defeiJbs Un; COiu.
promeljeiii a indispensável compostura militar,

Km outra ordem do dia #7 o me.um*
c.omn.ando a seguinte rccomnicudacão: "Kíto estatT
do reflularizado nesta Vorça u cerimonial pata-ojcumprimentos feitos ás autor.da.fc3 •ujienore:1. d.*
termino que seja observado cnp taes sôlônni-adcj
o üeguinte: Km iprimeiro logar se dirigirá a au-
tóridade a cumpriiuenlar-se o coinmauJar.te di
i'*orça e seu KsUdo-Mator, acompanlundu-o na bc-
guinte ordem abaixo os demais chefes de nj..-
IÍ.Ü-.S e corpos;

1" —• liispeetor da Coutado::a* e respectivos j.j.
xiliares; %

2" — Inspcctor do serviç» sanitário e me-
. dicos;.

3«i _-__. A^htencia Ao matçría e -;cii<; auxillares;
.-•» — Commandante e oíficiues do regi menti) Jr

cavallarfa;
5" — Commandante e officiaes dos regimento,

de iiifantcria pela oiV;iu numérica;
íi1- — Oi officiaes ufl-iervarão em ca.h corp.ira-

ção os princípios de -precedência;
7° — As repartições guardarão entre si o inà*

peii-uvel iutervallo.
* ? •>

C0I.P0 DE BOMBEIROS
Serviço para hojei *
iKstado-niaior. capitão Saldanha. '
Promptidão, tenente I.eouárdo e alferes l'i

nbeiro.
Konda ao3 tbeatros, alfere3( Affon.=o.
Manobra- de registro.., fumei Torrei.
Ãlcdicõ de dia, dr. Vianna.
Dliai-maccutico, alferes Ileriulnio.
TJntforme, 70.
Commandante da Rttarda, furriel T^ope», •
Dia ao Corpo,, furriel Daliro.
Honda externai sargentos Cuiuurães e Atln-
nasio. —

Kefor-o. sargento Ribeiro.
Uniforme, 40.

druj-ie.

Ar-

rporaJas e em 2" uniforme,
iiiare.ii.l presidente da ll.n_.

m de t.-aipc«pel,i do--¦ra ila Silva S.inue.iti.
ene;.» d.i íf„i,\ de in-
iria o e" ti-.ie.ile r.ttí-

erra WrSo

Requerei! cuniaf
br. o er,;i:.tio Joio ...„, {/e,-ju.r.u t.-aoif.
fj itend para a ,|e eiva!
Carlos Cordovil.

-.Vo I-tpactiò .1? ln'e di Gít.¦i-5-e.n..l-is as leguimes cl.\..ific'av__i:
.No ó" bitilhao de artillieria. ,1 reoente coronelIto da Pr ido Monte i>,r,,á da IMnseca; no S-'~tu-.j do j" regimento, o major Joio r.eandrj!;'; Vi1 

'i 
V ül -* l,-'i---'" A,>-'Li—.-, ocapilar. M::.u I de Olrve-ra Carneiro; í o-, ,. I,..

^re!i,,c 
,!-';-*'lrü''' o capitão Kpauiihõiid.JS de'l,im,i

çomptilso
i'..:it,'ria:

Mijôr

nptel.im boje a e
o, seguinte, nffi,

lade
iae-j

'a re irm 1
ii anua dí ia-

tiiH.it; reitrte
.1- -,

iitfan

nin ,!.¦ riirr.is Vaseoneellas, capitães
miii-s c .l.iã., Carlos Fofniel, pri-J'.i-. !.i;Uisii ,|, C„iie-ição Lui-ilip-e Cuando de Oliv-ca Canien-e.es _ttra- Lly-10 de Medeiros; An-e JoaO kantò*. Í*erre ra.
pr-íldene^a .1.1 gen-ral Alipio C,,--
na prosimi segunda-feira a e i-n-

i".ç.y-. uo- Exoreito, afim dc trat irto ,le uma vaca de éaéoiiel .1.1 ar.na
unia outra de 1» tenente da arma

O ministro d.t Vinção. niiintloti envi.ir /
=eti c.iiicca da Faaetuia os iloctunentps 1
ccs.arios á escrlptiirn tia venda il..- J.vs
tos ile terrenos 110 >'úes do porto du Rio
bueiro, a Herni í-íiillz & C.

_'s

Iriglátcrr.i
T.-j.uiWa iic cidade da Mnlpqso

-ONDRES, .30 (ii.i — Telegraimri.-i I
México ccmniunicn que as forjas, rcsui.ir
tomaram a cidade rle...l\t.ilpasol considera
o li.iluartc dos revolucionários, tendo liivi
g:and;s perdas de au.ljoa os lados.

Iícl^ica
H.-.-j'-.--,.".7o i!;.-)ii depósito de pólvora

r,Rt:XI.í.t.A3 jo (H.V — Informam» dc
:-ren. qíle se _ileu j-.oj" ri (arde, uma ex-

dcpoifsto rie pólvora iiarrueüá ci-
iliiciiiia.los, o::o operários.

Wi
plosãij mm
dade, niorretídn

Greeia,
Os tremores de terra c o*s%eslragos etiuétdot

r\Tni:Nr..S, jo (II. — Os tremores tle
í""_i que híitite 1 s-e srsptir.im em alguns pon-

de Hiis- foram violetitis.inios

Exsrtas. Senhoras
e Ssnhoritas

Não comprem calçado soai visitar a Casa
C.avaitfii-i.

Rua Sete de Setembro ií. 48

O ministro da Viação comthiinicoii á Di-
rcctòria da^Rcpartiçãq de Agüas, Esgotos c
Ohra.i Publicas que c» facto de paüar o
pílesio dos S.-inin= Anjos a ter con.àiima
de água r-gulado poi líydraraetros não deve
modificar a siiiíação tio mesmo estabc.cí-
inenío, relativamente á concsS.sãíi já feita,
visio como o regulamento d.i repartição de-
termina a colloçaçjíp de apnarèllioi tiie,!;.;-
dorc.i cm todas as .risas da cidade.

__^rHS!_-\__._-!.
Fazer um presente, lendo ,1 certeza de que

a presenteado nos será reconhecia pela lciil-
frança, c o ii!è;ii ita inateria;

Basta, para isso, comprar na rua Primeiro
de Marca n. 8, qt-iljuer das áfãmadas marcas
ila Companhia das Vinhas do Alio Douro, ver-
ladeiras neciares, que ji os deuses títito apre-
.iavaia; •

GAÜTELÂS
tio Monte ilo Soccorro e de casis
tle penhores. jòLns e pedras pre-
ciosas : coinjH-atti-.se lia rua do
Sacramento ii. 29, e:isa tíás pia-
cas oncarnadas de C.MoraésàC.

O Tribunal dc Contas julgou idôneas as
fianças prestadas por Domingos 1'errcne i
d. .Maria Ze.érina Cortei, em i;arai!!;:i da^
respectivas responsabilidades nos lugares dt-
aRí-íites dos Correios tle Rio das Pedras e
Silveiras, no Estado de S. Paulo.

. popüliííc5ã¥pIí
"93EUA SETE Di- SETEJt-tTlO,

(Cisa de »res pertas)
Z' 3 mais barateira cm cli.-ip.os e formas

acpaliii para senhoras e serdiuritis.

O _rt.

*au

r.sí

lei d: fiscaVra.;-
¦ap.ítãea c irei j.r
i.Ueria.
) desigriados pira
ioriaes e perteneer."

,-la

aitümento
primeiros-:;

ovt-ciaeí íerãí
dar a; ermipiiriiiias r.a'
dro yít.ijih-iüei.tir.

I.m çonse.(.úóãc|a de;
dns hüttti.lta' arma tr,
sesimilo.--teiientés.

I'iü" falta de rimicra, nl\o >
tetii o Supremo Tribunal .Militar.

—-—o departamento de A.lm
Io íj forn -r-r um müâr ao
teria iiKlijier.ileute.';'ovado o prneeí-^^

de for-
meirov!...

* ao t|,ua

trao promavi-
ientes e ires

1 retmiti liáa.-

listra.ão foi
e.'..i!!._ind._.ite

referrute ao
.j t! divo.*.-..

inu,

contrato para o fornecimento d
11,1'cos á enfermaria de l>. Pedrllo.

-—-O ministro mandou c.i=sai- a autorincij
ílatln nn etiearre-jado An resi.fru de 5. I1
para utillnr.se dn f.-n-.|iii—riel.j>raplti.a.''

l-i.i nomeado cliefc rio -i-r--\-, ile estado.
maior junto n-i r.inrt.-l dá d» região itiitir.ii cm\ cIltMOJJ. o ibítiaçlo l-ri-ng coronel ,1. artdiieria
Aniubal de An.mbuja \ :11a Nova.

j.'_i iniciado, nu h*<udu-_.jl_r do I-\v-.
cito, o ei-,-.ir-,) pira i, oreencbimeiito .1
viR.i de d.-i.-.i;.,'..i d.iiiuella repartição. I)
i'.i._,__to_ insfrií.tos deixaram de

;I --
ãpreseiilai

Furam transferidos p-ra o Awlo d' Ti-vai; los da 1'atria os fui Ldos: M.,, ,,i 'D..m|_s„ea
1 .i-uii-.Ies, d.) sii» de caçadores. . M.nn,..| N-;co| ,0<'e MiuAiiai, do .;". q-aa est.io rvc .IV los -n
flosplta! .MIHlar rfe 

"s'.' 
Pe.!ro, em Püi^?Ale_K["ram cimcedidos ,io dias rie licença, em

prorogaç-iu. nu eapitãi, Sudario lJedro ,1.-- ReisMandou-se incluir n.i ial;,'Ha de-ne:'!.-,- do (.aborittirio Cbimieo Plnrmae.-i
preparado nnÜ.arthririiM dos.pharmaeeulic.).s C-.L. díHOtmnaau "Uroiv-d". '

-——-Ai) Suprem,. Tribunal Militar foram re-rneliid.is ns pijieis em ..pie o marr-cbil retiirmàdól.iii. Alve, l.eiic ile Oliveira Salgado pediu parai: o.-lar Ue sua patente as alterações nue meu-ci.uia.
PM nomeado assistente do ireneral Ril,.-.l,i7Tro:ii;,eu-ikj- o i» teneule Autohii) rrddeiic;o' ' l.llli.l.

:n :í *•

rdensComo já dissemos, 6 .eu ajuda".- ile¦ 2" tenente Guimarães Tuninr.
ê.\ K'*-',u, ''f Guerra' foi aiiíori.aila a pas-••" n titulo d. hnrjinr;! «i. --'

forragein,

ctíitsigitar nn

1" re~i.
nia foi

i.isteriu. da A_r'-
' iritarniçiio de
fJ9.il, e cslra-

i.iru.ç.-i

i-i' ...... i' • --•', '«"n.^^s ai. riii-iãn....-., 11... mp.ii Lnrrea, devendo
5liti.-lit.lcle e=-l r.iferr.cãn.

Sciitli. necê_5_r.o.i os çe-v:çrn fo
mento de arlilheria lliasilio T.borda
attendido o pedido que ícz o Mi:'
cultura.

—•—•¦Arraçbamenlq fixado piraAracajíl: etapa, iÇo.j.';
urdíaar.o.:. i$;r,i.

IToram f-xi.lns: cm 4-r,-- 0 v,i-_ jj. ro,
rr.çem para os anlmae. cm ser-, iç„ na
(le Kioae, e em :Jío.- o para a forra„e
Vicente. <

XToje liave.-.í pagamento p-.ra
da gi.ari.,\dv>* t*m co'.-!fi;a.icnc-:a d» sedoníiinjo e ierivdo da Rcpubjica,

Tendo-se o marechal presidente da R»|
hlica conformado com o parecer do Siiprcmi
nal Militar, serr.o promovidas a prir.ie'
por estudas, na urina de infamem, os segundo.-
te.ienles Tose" llcnrir.te 1'errara de Mello. Francisco
Tavars tio Couto Sobrinho e Iliiefonso Celestino
ressoa aioateiro, ficando agsregados os primeiro;-
tenentes T.uciarro Constância Tereira, Francisco
José de Mello e Carlos Trorapows-y Tatilals,

—-—Foram nonieados: para presidente de trai-onsflho de Inçesügação. o capitão 1-ei;.. AroelioUa r_o'ta Pereira, e membros,
i-ael da Silva Caldas e o í" te::;i

a»f

Triliu-
-tenentes,

rericnlf
ale Ct__.-dar Silva,

—r-rPoi transferido da -.i" batallilo d:

Mar-

.  reunircm-s: ne.leestailo.mai.õCi amauli.., i il.- janeiro, _ i liora daiit.lt, nlim dc irem '
cumprimentar
-lie,_

~Fór.--cç_!orcs da Armada — São fi.rneeè-•i.ues ,l.i Atinada-, para o amio próximo vindouroh -seamntes negociantes: José 1'jclieca de Aguiar,t«i;J.nle no lar-p do Ko>ario n. iS, para ò for--eeiinsiito d-l-.bO!. cm pé; ao preço de $aoo oi.i.i, .Mauo.-I bdvci.-a 'lliouiaz. residente i rua doK.attete p. 3,jf>, para u forneeimeato de caru-erile a Í|,-,S o kllo, carne de carneiro a 1S500-. l:io, carrie d.- porco a iSoso o Itilo e carne deriu-la a iS.-oo o k.lo, e José 1'acbeeo da Ko.-I.aresidente a rua ri_o".o d.; S. I-'clix n. 91, paia oloriiicmienlo de b.daciia a 1$ o kilo, farinlia detr._o a sjso o Icilo e pão a SaSS o kilo. _•
,.~— Iteeommc.dação — Os conimandanteT das(livisues nav.ies. navios soltos e corpus de Marinhaienv:rm com toda :, urgência a esle eitado-hiator,unia relação .te otueiaes e praças que se di-.li.i-

gii.ram e melliores serviços prestavam durante o>últimos aconteclraentus, para rjiie o governo possare-.'/!vt*r a respeito.
-— Deienibarqüe — Tl.i capiião-tenenle KdsardAntônio I yucli, do contra-tqrpèdciro èVoujo 

°C'o-
thariiiar do f tenente 'Manoel da Cosia Ctniíial.:ma l-ulio, do erueador Ttrádintís; dos primeiros-tençntes en_enl.e.ri, maciiinisla João Cândido Ro-dn."", do cruzador Barroso, e João de Araujo-..minaraes, 

do erue.idor Tira/dentes, este depolíquei.ver ledo emroc,, dos eífeitos da Fazenda Na-cional a sen car;(o ,10 sen snbstitütu lesai; io~
rffifêí-.'.,?--1 c:'S^!'-:i'"n.aí!i:nistas Ilerculanol-oilçalyes,.d,Oi .antas, do couraçado Deodoro;,'To"séAnlonio Lopes do cruzador Republica; João Ba-1. n Aceirily Costa, do cei^ailor-toriiedeiro Tym-

apnr Carlos
do coa-

., ,..,,, ,. , -•¦¦, siib-maeliuiis-ta- l..n.o l-ouleji do couraçado IHoriano; loa-
miirr.finro ,, S.lva Jonas, do vapor Andé.idi;.Svmpbromo-ri" SanfAlina Ribeiro, da erue.-.dor-lo.p.Je.ro Ifíiibira, e 1'Vanciscd Joaquim de Oli-veira J ima- d. iiav.o-ès.col.a Bntjdinin Coiislalit;üü»._fMd3j Raphacl ronocriii, da couraçado Suoli'n.0 jior mar, comportamento; Nestor Martin--dt. e.i.r.ra torpedeiro /'„™, Delmlso Ilarbosa tuisd) CDizador.to-podeire Tatr.óyi>. e Quintino Alve
I, sv!.í;í"a _-Jl?D«n>u?'r» Cuilberme de Olivcua,do cruzador Barroso.

Peiii

.u.-.i \eei„iy (.osta, do crazador-tòrped
tora; Franciseq Peixeira da Costa, do va
Çronies, U.neu ferreira de Souza Harroíra-lorpedeiro Santa Calliarina; dos sul

gam.-nto — Dós capltfi.á-tencnics.ò,.
Ml.cr.to Iu.-: de \zev,,'o. Vicem. Augu.ioAiigtisio Sdaiv Ferreira, do Batali-qlogiustas extianiimerarins cabo , Fran.¦ - ¦*. de 2» classe Affonso Bezerra

lo conluiando Seral das torj.ejei-¦ °*~ contratos,

e.ir
Ro-.l,
Naval; dos
ei-cu 'D>»if.ÍBi.
ile Albuquerque
ra-% por cnnclusüb d.

* * *
GllAUDA VACrOHAL

Ao ministro da Justiça transmUtíti o marecliil
eoninniulante superior o rcquenintüiti) devi da meti te
informado, em que o major Júí:c Ilenriqn- de l'a.va
Silva, fi^eal do 14o Lalallião de infantería, pe.le
prorofí.vüo, por um anuo, da licença cm cujo gozo
se aeba, para tratar de negócios de seu interesse.

———Ao coiiirríandaiUc da 2" brigada de cavai-
laria recoinmcndoit o mesmo marecSial coniroail-
dante superior que informe cm que dala o capi-
lão do -i" esquadrão do 3" regimento dc avaliaria
Uurval de Souza Ribeiro se apresentou jiwiiido
da respectiva patente, c se prestou o ...m.proniiiõ-»
legal, mencionando a duta d-e poise,( conforme c\!i;e
a circular do iM.tusterío da Justi.a c iXegucios
Interiores, de s.j de abril de 1909.

.Foram regÍ5trada_ as patentes dns can"_.
tães Antenor de Azevedo Marques e (li-.uiro dc
Sjii-a Mendes, assistentes da 2* brigada de cavai-
laria.

¦ estiveram Jtontem no RaMnete do ntarce1!.;!
commaitdant'. superior o capitão cirurgião dr. Au-
put.. de Oliveira Menezes e o tsueiUc Y.c.-r.m>
Manoel Tosta.

O marechal superior da Guarda Nacional
mandou avisar aos coimnnudantes de brigada, e
de corpn3 c respectiva ofíicialidade. tanto do ser-
viço activo como da reserva, effectK-os e aggre-
pado?, para comparecerem nn palácio do Cattete
amanlü 1 de janeiro, ú 1 t|_! hora da tarde, afim
de. incorporados, cumprinieutarein o prftidcillc da
Republica.

-Detalhe tle serviço para boje;
Vionii.tidio ao quartel-general, capitão Henrique

Al-vin.
lv*ta..i.-nia*-.r, um official i\p 9" batalhão der ín-

fantería. • • ,Auxiliar, um otficial do ro0 batalhão da uicà_na
arma.

O in batallião d: nrlilliería de p^síçãa e o ií*
batalliãn de infanteria dão -as ordenança, para s
quart^l-çcneral. __.

Uniforme, io°. ¦*

GILVRDA civil —
SiTv'cí. para boje:
Dia a sede central, fiscal M'ar:o Oesnr Tlurlama-

ntii; rnnda geral, fiscaei. Xapoli, Moreira -Maia e
Nogueira; palácio presidencial, fiscal Oscar Alva-
renía.^

1/nifcrme, 20.

• 1.:,
1 - S 

~7-, J,' , .eii-nle engenheiro ma-
J.,1.10 Laiidado U.idriipieí, de um mez. na

para Iralámerito de satidi onde llieconvier, em vista do parecer da junta medica.
—-Tj;Nomeações — Po capitão dc corvela gra-mraílo Heelr, para exercer interinamente

cnmista
forma da lei,

dtlado
— ... . .  ¦¦•.-iiiijiii",..,;.o cargo ds çoaimandantc ilo.-.contra-torpedêiro Ri»(,i..;i;le ,1,, Norlo; do a' tenente Kleuterio I.oirs„' l-oii.o, para exercer o ca.^o de ajmlanl» d-
ik-i

Paulo
franc

dentes
t.-.e.ues

do spitimando da divisão de co..tra-tor|,e-de Manoel Pedro da Cunlia, para cw-e-1 >le professor; il. primeiras letras da Ej.Aprendizes Marinheiros do Fitado de Sãoilo ca;i l.-10-tençnle engenheiro màchiiii-ta
1. .CrTi'" (k',;A'l'«n para exercer ole che» de machinas do cruzador Vira-(poriar:a dç ., d, corrente): dos canitá.-s-

,  ,. ,. 
Albe"''; '.'ns :l: Azev.-d... VicenteAriMUto lvoilrigucs c. Augusto .Sl..i-.v Ferreira, nar.servirem no Cc-rpo de Marinheiros Nacionaes-' d-.cap.t,.,.t..,,e,,lc 1 ídgard Antônio r.ynel, 

™do 
i-'t-iieite Manoel ,h Cosia Cunlia -,i„u 1-ilbo,servirem no Batalhão Naval.

. ~r~ l'as.'-~cm — Do i« tenente Sc-rrlo tide Andrade Initp. do cruz ulor-tor-vJeiro
pari o cruzador Tiradentes.——••llaix.i. dn serviço—Aos ealinsoo. Uat-Jllia-... Naval: da e» companhiaiiabe I-1'rmcuc.) de Frella:
n. 13, Tlicreijeiu to
de tempo legal d 

"

para

" 

-_¦«.-.

de esquadra
n. 11, Ilor-

fti* .'¦ couipaiUiia.
le Ui-.ve.ra, por conclusão- serv.ço,bxoncraç_.j — Do capitío dj rn-eei-,-inu da Cosia Oliveira Alai., d., eotó 

"_
conira.torpcdeiro R,o Craiida do Non,-cngciibeirn machinlsta J,.r.„ dc'

rs rio L-r.,,,,1,."*- -C'1rR" (le aie(a ''« ""Chi-na^ 00. cruza-iir Tteaaailcs (paiicorrentel. '
O uniforme paia l10j_ é

Sei'
interina do
e do i" tenente
Araui.i Guimarães,

O teaipu,
* *«

Fonr.v rnT.Tcur,
off^_ird.°d:_::,i !V^r ^™«ri..
Mí-di-o de dia,
Medico de
Intériio de dia,

ie 2<} dó

3", Cüuferiue

a 1-orca. capitão Malha:.,
dr. I.tnia.

||™™j}l<13i>. 
-'>ierile.dr. Mcira.

Musici d. pa.„__"^:...,,íM0^!í' 
S^°-

niLinu.
K.inda aos tjicat.os', a!f,¦ 'T-tidão de incêndio, um inferior do

pronipiidão, a do i" regi.

Machado Filho.res

soeeorru, um

isila da meia-no':

nferier do 1» rc-
-, para o dia, ai-

liiTFÍÜÍDÕ

repintento.
Iic_?u.pt*rt3_íõ de

Bimojiti..
Honda d.

fe-.-s Aristides.

T-rifr."^.',!. r1"5 do Kmr]o- Re_en.e e Si,
de pvailària: 

'"" ° Um inícr:°' 'ú° 
"VinitMc

uriri*,'!-.'". á ',:.c''",sií"'t> 'lo superior de dii t,
ca^^ui^toT-ii^itírla""^- C" ^ *

C..,ii,!.i na Casa da moed
pr.içis do regimeiilo de
tã, 

'Ceíiif.^i^ffe"'" 
f 

eavatia-ia, capi-
intoilcris" cinV,'o Cu?--'l,- - °.-' r.-s™cpto de
alferes lAnigiiè 

(jU^"'1«>S. tenente Cunha e

alferes Fu
cavãilaria.

repiuicuto de cavall

11..Z

"QUINQUINA
ARCHAMBEUND"

TÓXICO API.I.IT1Y0

O ministro clã Viação cominunicoti ao di-
rector dos Correios ter indeferido o reque-
rimento de José de Souza Costa, ex-agente
postal do largo da Lapa, pedindo para ser
reposto 110 mesmo cargo.

CASA HEI3J
Paia ns FESTAS 1)0 AiVXO-I.(>*.,

temos sorliiiiiiilo Variado dc V&cn
ilo iVaial, como. ITlastcr Slcliio
ITefiMCl.iiclicit, Spcculaliiics, Uo-
-ligcluiclicii, etc.

Cliai-cutcrias varindas, Iodos os
(lias. Consei-vas e vinhos—Itcsluu-
raiilcú laCiirtc. Cosinliii o «iuiisnu.
varia tli.ssiiitos.

U7, jTssenjb/ê~\ 117-Zel. 800

Boas Festas
Enviaram-nos cumprimentos dc boas festas

os srs.: Frederico Oberlacnder Eihlió, lostié
Corrêa da Silva Cunha, Paul N, Grieijcler,
Ur.*edo Uoclia & C, Instituto 1'rofissional
.luão Alfredo, Carlos Pinto Soares, Pas-hòà.
Vaz Otero, Cniz Bra.t-a & C, dr. Manoel I.o-
bato Carneiro da Cunha, Alfredo da Silva
Cordeiro, anianuenses do Departamento da
Guerra, conuiiandante e officiaes ,1o Coijio
Militar do Estado do Kio de J.inflro, Mar-
cenari.i Brasileira, Cazeaux: „ C, Augusto
da Costa Amara], eonimcndador A. J. de Mat-
los (ac.or). União dos Operários Ksútadore.s.
Aristides Torres Vieira, dr. Henrique A. de
A. í.lillet, lente catliedratiro da Facilidade .de
Diriiito de Pernambuco; Olyiiipio Ribeiro de
Miranda, Francisco Jeny, Henrique Boiteú.t
& C.j Monteiro Júnior K- C, Manoel^Carva-
llio, Carlos Ávila Leal, Antenor Alves da
Silva, Antônio I3ertlioldo„ Alves e f-uniiia,
M.irio^ da Silva Piros, Pedro de Ferreira
Randeiia, Albino de Souza Pinheiro, Nicia
Silva, Centro Beneficente II. ao Conselheiro
Augusto de Castilho, J. Gonçalves Lagosta;
Lcvitio Tànyéres, Artbur da Silva Àrajo,
The Crown C-ik Company I.ul. capitão Ah-
tou-o Uoclia dos Santos, coronel Jo--é Maia
Perestrcllo Barros de Car.valltosa; Francisco
Carlos Machado e Mario í,. Fontes.

Sala -mobiliada
Aluga-se tuna sala

da, para rapaz só, ;
de frente, bem mobilia-

rua do Canele n. 33.

Afim de re.~!ilari;:nr a tU.MriWção. do
Boletim do Ministério da Vinção, o dr. J. J.
Seahrn.. officioit ao seu coibira, da par!.-! do
Ivxiírior, t-aliiüio-ilic a tólarj-ç» db. ihcm-
bros do co'.-pS'dip!oii'„-íieo consular do Cra-
sil no e.tratigejro e dos diplomatas e cqiisu-
les acreditados imito no nosso governo.

M.iiii.Q peiSiló fe_ ainda o ministro d.i
Viação ao seu collega dos ner/ocios tia Aqri-
cultura e aos direelorcs da E. F. CeiUn.; :1o
Brasil e Fiscalização das listradas dc Fcrto,
com referencia ás peísoas que reclamam a¦r-rii-isa do mesmo Boletim.

;NC8WAHIá WkT"
^ KUA SETE D3 SETEfíBR

(Porta 
la-ga)

'''nica 
casa que vend, c''

para /*lu.: .s. _e accordo t<-
teillj _ _>---._,



,'';||'S^

M*j-EBfWB__a___-**aHg^^

CÒRKEIO 
DA RIANHÃ -~tSabttado. gl de Dcaembro de 1Ã10

—SBBBS~m~~! imm.wm..':-'!-.^.-»'^^-?'**'*'^^ ¦:¦ *¦•-¦•>»**

-Pol *_H

^M_____ <i©
LiaUIDí-ÇÃO
fina, cl«e anuo

vir.2í7iía.lí1'se''os posfruldores dos oartõos numerados, para
I. a ?^-58S1„tl?:ao sortelt> «-«e s® realizará hoio, 31 do oorrente,•• w «toras da tarde.c3*n.-*aL_xrr>E saldo

_____ :d:b

,JE»0___. _-3t!-C?i_Da 3E>o OXTfSnJO. ----- VEJAM OS PREÇOS EXPOSTOS NA~__.€*âSÂ EDISOM ==
Oontia-ia a di_trib-aiq»o de oartítes para os valiosos p-r»e*a_ios cio -mez
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Gheg ram 80.000 chapas com novidades

-FirecaL. Flsmer.

Diário' Lisboeta

CAPITAL
UMA BAlRiRÔL-i UKTVER6AI,, — ÁGUA

A -CANTAfiOS E IMM-OiftAUDADE A'S
CARiRAiDAS. — UM TODO O CASO
AQUELLA. AiNDá SE .C"53_*RECE POU-'
OA PARA I^AVAiR ESTA.
Continuamos Utteralm.nte alagados, dois

continua a. natuíe^a a manifost-r-se prooigaele alma, como si pretendesse concorrer paraas novas instituições, no banho lustrai por- 
'¦

i|iic tudo isto está passando.
Apenas, nessa compita, a participação plu-liai vae-sr tornando mais que 'ncomnioda, pre-

juiiiciai, ao passa que a lavagem moral, in-
coiniuódn, seguramente, taniljem, para os quetêm culpas em cartório, apenas offerece vanta-
juiiò quiiiito a todos mais, e, em bloco, e pnn-
c;.T'1mentc, quanto aos créditos da moralidade
nacional, que tão avariados andaram.

Deixando a informação noticiosa, própria-
mente dera, o relato dos males que _ clnrva
lem determinado, não só em Lrsboa como, e
nítida mais, por todo o resto do paiz em fora.
vejamos, nós, os r-su/tados da barrella lus
trai.

Estão-se elles manifestando através as diver-
sas commissões de syndicancia nomeadas, pelo
governo, para liquidarem o espolio momarcliico
nas suas relações com as variadissinias de-
tendências officiaes com que esse espolio
prende.

Sendo, taes relações, de ordem mora* e dc
ordem material, os resultados a aue nos refe-
rimos, exigem a mesma destruiça, e, pois que
não só não poderemos cital-os todos, como a
sua maior pane ainda está por. conhecer-se
liem, coinquacnto a respectiva perspectiva já se
offcreça promissora, citaremos, apenas, dois
exemplo**: um de cada -espécie.

E' typico, o da Casa da Moeda, seVb o
ponto de visti das responsabilidades moraes
que incidem sobre a Monarchia, ou. antes, os
seus governos, a propósito do que, nesse esta-
l.i-lecinienio official, viiilia passando se desde
longos annos. Tão longos que, segundo um
documento publicado na imprensa, já o grande
marquei de Pombal teve de providenciar con-
tra o que, no 9eu temipo, por ká se perpreta-
va. Ora, parece que, -do marquez de Pombal
para cá, ninguém pensou mais em tal, o que
não quer dizer que os abusos não se eperpotuas-
sem, tanto mais intensa e extensivamente
quanto a absoluta garantia de impunidade, eju
relação aos seu*, autores, protegia, si é que não
incitava o cultiva deites.

E, si essa impunidade, que nem siquer pode
allcgar-se ser devida ao desconhecimento dos
factos, visto que sempre se bacorejon em tudo,
lior lá, andava á matroca, fórmula esta, ainda
assim, eufenvistica do que verdadeiramente se
ciixia—reside a responsabilidade dos governos
monarcliicos que, curvande-se a considerações
de ordem -aessoa", nesse caso, como em tantos
outros, nunca viram nada... por não quererem
abrir os olho».

Foi dos primeiros cuidados da Republica
abril-os, e o que, desde logo, se llie offcrcceu
é verdadeiramente -pavoroso. Tanto ou tao
pouco que ainda »a syndicancia ia apenas es-
boçada quando o director do .estabelecimento
se suicidou, coincidindo com esta liquulaçilo
ítiájco de resiiousaibilidade pessoal, outra, me-
nós radica", -><•* parte dum segundo fuuccio-
nario cgualmentc cm destaque, do mesmo es-
ubeleeimento, que achou bastante... dar as
ile Villa Diogo. . , ..

Indo-sc ambos, comquanto por caminhos di-

versos a sua obra. porém, ficou, si e qtie
obra drflcs ella era. verdadeiramente, e nao
de quantas l-'a consentiram, estabdecendo-se
através toda a espécie de delicto que possa
f.utàziar-Ve. Curdiagem dc moeda por _canta
delles e dc seus apanicuados, falsificação na

liga da prepria moeda cm circulação e noutra

e,n'q_efessa falsificaiçüo era tão evidente que
não louve remédio sinão recolheel-a, que foi o

caso d" <-° centenário da índia, negociatas
de Ioda a espécie e até. ao que se diz, fabrico

de mM™antigas, com que eram logrados

os eollecciona_Dres de nnmismatiç-a I
•Sc* o aspecto das responsabilidades mate-

riaes e até direetas, -da Monarchia, nao e

menos'edffmante o 
^m^_WhÈantigo Ministério da Fazenda, com que a uai

rCD%e"doJe 
^u'/corresponde essa repartição

¦1 mela ca^rna de becco, jnigar-se-á ter. dito

todo Não obs?a-tc, a triste verdade e nao se

^^^obsmnte^ossyndicantes consem.rem no

ni-dõr segredo os resultados do seu trabalho,
™%$fim 

conseguido levantar varias pon-
tas do véó do mysterio. sabendo-se. assim, que

ò archivo dc tal thesouraria é constituído por
,,m cahos de papeis, em que nem trabalhando-

sèaturadaineme durante annos se conseguir.

fBBh"5_?_ razão de haver fundadas

suspeitas.i?as de q«e enír."t-n-SSÍmo- documen-

loTte em tal qual os principaes, 
-mão,

,or 'eu alor próprio, como elementos ind.spen-
L-?.-.,«••, estai elceer a seqüência das contas —

^sii^nrt^UeiUis da convicção em
n.i.»j» v »k*»— *--- ,

leiiéo, seguramente, alguns
Wi^-'.pp-^cído? 

"por cVPviV"<i..e dèsapr-areces-iK-.^p-rec-oo. o **"-\ 
encontrar-se nao

choram!Ve. a exfstir nunca, lambem por

^^X^desacco nunca, talve-.

mais exaotameme, que ia regulamental-o. E,
a curto trecho, novo decreto appareceu publ'-
caído, 6obTe o aasumpto, mas que, em vez de
regula»,leniiar, se limita a revogar, no fundo,
o primeiro.

Vejamos por partes.
No primeiro, o direito á greve era reconlie-

cido. sem restricejões, e tanto sem ellas, porsigual, que. corao -dissemos, haveria quem ti-
vesse chegado a confundir esse direito com
dever, considerando-se, emfun, forçndo a de-
chirar-sc em greve... em cumprimento da lei.

Ora, o regulamento, ou novo decreto, prin-
epiando por tornar a reconliecer. o que já
estava reconhecUln. põe. porém, a esse reco-
mhecimento. as seguintes restricções:

Nâo poderão os grevistas (operários ou pa-
troes) usar de enacção para com aqueiles que
não queiram adlierir ao movimento-;

Não poderão alterar a ordem publica;
Terão que participar a greve aos patrões, ou

aos operários, conforme fór o caso, comi 12
dias de antecipação, em determinadas circum-
stancias, e nunca menos de oito

Terão *aimbe-m de participal-a ao governo.
Não poderão coIUr------«_o-ir-- nr^ve os eh.

pregados ou assalariados de qualquer espécie^
do Estado. j

Não po-lerão as nssociaçõc- ,de classe exerce
exacção sobre os associailas pao que elles eq-
trem ein qualquer movimenio grevista.

Com semelhantes restricções é fácil de cal-
ciliar coinio vem a resultar platônico o taü
direito, comquanto mande a justiça que se
reconheça, também, a cxcellernte intenção do
legislador quanto a procurar conseguir que as
futuras greves comstituam o ideal do gênero

Nem coacção. nem alteração de ordem,
nem, siquer, suspensão dos trabalhos que os
12 e até mesmo os oito dias de antecipação
na declaração chegam £ larga para evitar.
Tudn como si nem pot sombras greve hou-
Tesse §

tSistima é, apenjas, que, neste caso, como
aliás sitccede em todos as da vida, a perfeição
seja incompatível com a natureza dns coisras
¦humanas, e, assim, carecendo as greves pre-
cisamentie de tudo quanto acabem de as
privar, para serem viáveis, privocl-rs de quanto
carecem passarem a não ser mais possíveis...
dentro da legalidade — sendo, assim, o bas-
tante manifesfareni-se nas únicas condições,
que possam garantir-lhes viabilidade para se
manifestarem illegalmente, perantc_ um decreto
que, aliás, lhes reconhece o direito de exis-
tencia...

ExiicL-aincnte á maneira do rei Sitnão, na
Mascotle, que permittia, tudo, a Fliir de Abril,
para que cila fosse feliz, menos aqttillo...
que lhe dava felicidade.

Eni todo o caso ainda o deçrcto_ offereçe
outra vantagem que também seria injusto não
reconhecer. Pois que a principal queixa contra
o seu antecessor era não fixar, elle, alé onde
ia o direito á greve, este fixa-o bem clara-
mente.

Vae até... não haver direito de espécie
alguma.

E não se diga que somos nós que, uiterpre-
tando-o assim, o interpretamos mal. Hoje mes-
mo se andaram distribuindo, pelas mas, uns
avulsos, convidando os operários para uma
reunião dc protesto contra, o decreto em que-
sf.ão, tros quaes se chega á mesma conclusão,
embora por outras palavras.

E»esí-ais palavras são qite r.s classes traba-
Iludo*-;, peraate elle, ficara:.: cm pcores con-
dições que estavam, quando nenhuma espécie
de decreto lhes fora ainda reconhecido...
AINDA A QUESTÃO DA 1SANDEIRA —

AZÚES E BRANCOS. CONTRA VERDES
E ENCARNADOS - UM N0TAVK1. DIS-
CURSO DÓ DR. CUNHA E COSTA
Com a esco"ha feita pelo governo, embora

a tiiulo provisório, da bandeira vende e necar-
nada. longe está de ter ficado resolvido o
assunvpto... embora provefcoriamcnte, também.

Pelo contrario, essa escolha, como. alias
suecederio evidentemente, também, se tivesse
recahido sobre a azul e branca, parece tar
antes acirrado a luta entre os partidários dc
uma e dc outra, por égua! pouco dispostos a
cnsarilhar as armas.

Denodado paladino desta ultima, Guerra
Tunqueiro, não se satisfez com mienos que
ippcüar para o plebiscito c, expondo o seu

preermizado modelo, na sede da Sociedade le
GèoèrSphia. focou a rebate om favor delle,

pedindo assignatoras que parece haverem cem-
corrido em magna qutuítidade.

Pelo «eu lado. o Mundo, correndo em prol
das suas conhecidas preferencias pelo vende

c encarnado, distribuiu listas para colrlmemto
dc assig-naturas dos adeptos destas fores.

E é assim que. neste momento duas espe-

cies- de listas, solicitam os votos dos partida-
rios de uma e de outra bandeira, antecipando,
nclo «crutinio direelo, tinia eleição que tendo

dc vi?a ser feita pelo indircçto. mais tarde

achà-sc dc antemão condeiiinada a resullar de

ncnliutn cffeito...
Nem oor isso, comtudo, o enthusiasmo com

que 7 questão fei posta c o não menor com

q„ as assignaturas estão concorrendo a uma
ass-..deixa ^ 

*,^,a, 0 quE ,â

kmm&mêim
amigo thesonreiro, neg-ou-se a dar mais expu
"T^neg^tiva, cuja ^^^^l
fnra de dirvida. a 1_«*^.^__í$ü „„
,1o, c até reposto, *»8ra^S-SS orna',
jornal, rasgado elogio. Havia-a, esse j ...
como bello veslo, fnzando «1 "«>•>*:» .%J ,lo
y™enl0SEdeV?n»«0pli 

"eoi^ffuneeio-

mmÈmsÊÈ

e outras I5iss m-s ¦2g*m& *^?^«_S
pulilico, aa l"1 * i,,j.n« re iciosas; que

Nnnaexpu ão das ordens" religiosas, que
ilicar com as c
do divorcio que

da socedade portugueza nos últimos oitenta
annos.

Concluindo que, á forca de olhar para a
côr __w. a raçu poriiiQuesa acal>ar:a por de-
finhar e exthiguir^e.

A esta argumen:ac-ão responde o orador que,
admittindo o critério da ooinniissão. a França,
a Argentina, o Chile, a Confederação Hei-
vetica, a Hollanda. a Suec a e a Noruega.
paizes de que, success-vanienie faz o elogio,
deviam estar terriveluicnie deprimidas, scnns,
inertes e besteeilizados, pois que 'odos osten-
iam o azul em suas bandeiras.

E, para que, apezar >lo verde e encarnado,
nós nos não cont nuemos a bestializur, per-
gunta por que é que a commissão não peide «o
governo provisório que proluba olhai- para o
eco — a tuais vasta, a mais intensa, a mais
suggestiva bandeira azul I

Em contraposição, aitribuindo, o relaioro,
á cór vermellia, suggestõcs de coiiibat.vidiulc,
de calor, de vtrilidade por execllencia, lembra
que. aparte a bandeira ingleza, onde essa
cór iiiipare cc, c, assim mesmo, ãlliada ao azul.
e ás da Su ssa e dn Diuaiunrca, só ires na-
ções hasteiam pavilhão vermelho: o Egypto,
a Turquia .: Zanz bar, existindo apenas um
pavilhão completamente encarnado, o de Mar-
roços!

Isto depois dv frizar, de o»a-:.0^ni, que os
revolucionários de 1820 cr os da Terceira e
do cerco do Porso ,tão prccisarani da còr
vermelha para .çí>* pittr e morrer pela liber-
dade... ' * -¦-*-"*

Quanto ao verde, que ali nna ser tot.ilmemc
estranho á tradição nacional e até is .nten
ções da commissão, nsnun o orador epie, por

¦••-.a referencia do relatório, apezur dc cuca
atada, logo se conhece donde surdu. E uno

'.ccresccnta mais, nem mister se torna que
iccrescenie para se perceber que ¦. insinuação

tem subscripio para Theopli Io Uraga...
Em seguida, prova a fraca representação

que essa cór tem nos pavilhões .los paizes
civ.hzt-dos, referindo que, na Europa, só trei.
nae;õe_';.' ostentara, e, por sign_i, codas 1110
nareh.cas; a Itália, a Austr.a-Hungria e u
Bulguria; na America, apenas o Brasil; onde
já na monarchia era base do pavilhão na-
cional. e a Bolivia e o Mcx co; na Ásia, a
Pérsia; e, na África, a Abyss.uia.

Quando,, porem, o orador. íris ' na ban-
deira verde c encarnada o golpe e>. vs 1110-
.ouniental, é quando, appeliando para ó tes-

emunlio de um anonymo, publicado eu
O Dia, 16 o seguinte:

"Ninguém ignora que o vermelho era a
côr do pavilhão real. Vermelha era a ban-
deira que fluetuava no paço real e se arvo-
rava nas casas e logares onde se enepn-

-trava o representante ia uionarcliia. lira,
¦ortanto, não uma cór nacional, mas a cór

ilibo.íca da insutuição inoiiarchica.
. "Por outro lado, o verde é a cór da casa
de Bragança, e assim temos que a Republi-
ca, que depôz a monarchia e desterrou os
Braganças, cseoJhe para a sua bandeira is
cores da rcaie-zn c da íamilia que encarnava
essa realeza."Isto parece-me uma bandeira cujo pro-
jecto a Republica houvesse jiitecipadamente
pedido ao fallecido dr. Fernando Pedrosu.
um velho e inquebrantnvci legitmiista, e|içe
tantas vezes me dizia: "Quem trabalhar pela
Republica,' trabaiha pelo Senhor D. Miguel.
A passagem da monarchia constitucional para
a legitirSia só pôde fazer-se pela ponte da Re-
publica.''.

Dandcf. razão ao autor do trecho lido, Cunha
c Costa? '*iza ter-se este csq(i'--'',-'-el|paeeres-'j> ga'do da Casa de Tiragaiiçii,

corrido, na praça do Campo Pe-
qtieno, 0. ditava, nas pontas, como distm-
ctivo, laçárotes verdes — o que, se como
argumentol;pouco colhe por já estar, iinpliei-
tamenfe ii'to pelo anonymo d'0 Dia, como
traço blegl-ciir, não lia duvida que c bem
achado. §

Com larc',1 copia de razões que, cual-as to-
das, cquivireria a trasladar para aqui o dis-
curso, termina, emiftm, o orador por pedir
que se coí *.cdam.»a bandeira verde e encar-
nada, honiiis excepcionaes, como bandeira
í-evoiticionaha, mas que a azul e branca con-
tinue sendo a bandeira nacionai. b, entre
essas razõfs, a seguinte avoluma, razão por-
que, a esfa, sempre a transcreveremos une-
gralmi ttc a

"Foi a /bandeira azul e branca que civili-
zou a Af ica E' ella objecto da admiração
supersticioía do incola. E, por fatal comei-
dencia. a (íova bandeira contém as cores
que elle mais detesta. A nova bandeira, se-
nhores é para o africano a bandeira do
muitlié. O niunlií c o asiático, que trucida
e espolia o incola; e as cores da bandeira
que elle hasteia na selva, como um synvbo o
ile extermínio e depredação, são. por des-
gra-ça., o verde c o vermelho. "O.',*- u «""U
rfcii-a do miinlié", gritou o gc-ntio de Moçam
bique, ao ver tremular, pela primeira vez.
as novas cores; este grito, que talvez vos
faça sorrir, é, porventura, a palavra desordem
de' próxima e sangrenta conflagração."

Ao terminar, Cunha e Costa, o seu, repe-
timos, brilhantíssimo discurso, o presidente
da Cantará dec.arott-se em completo accordo
com cllc,
siiiriipto,
tica.

Por mais que, sob o ponto de vista artis-
tico, esta diga em prol do azul e branco,
não cremos, porém, que, quanto a effeitos
conveniências, consiga accrcscentar grande coi-
sa aos resultados obtidos pelo orador, que
teve artes de falar ao sentimento c á intelli-
gencia dos poucos que o ouviram e dos mui-
tis-inios c|iic u têm lido cm termos, quiçá, de
não vencer us sectários, mas, seguramente,
de ter dei.':.ido convencidos os insuspeitos.

E pnr muitos que aqueiles sejam, não
padece duvida que são, estes, muitíssimos
nuis.

menos, é que não ha hyporhese I... E quanto
mais inteEectuaes peorv.

Lisboa, 11 dc dezembro dc toio.
Tito MnrMni

ALFÂNDEGA
Esta repartição arrecadou hontem a quantia

de 281:274?.*., sendo 11' :7Jã?e>°7 em *>ur<> '
.66:53952.4 em papel. .•De 1 a. 30 do corr.ntc foram arrecadou-s
9.JJ4:8555S6S.

Em egual iienodo do anno findo foram am-
cadados 6.888:0705193, sendo a differeuça. para
mais, no corrente anuo, de íMt'.j&$t}ji.

O insiitíctor baixou hontem as seguintes
portarias:"N. 197 — O in?pector da Alfândega determina
que o i» escripturaro .loão Tedro.de «edina
Cceli assuma o cai ao de secretario da commissão
de tarifas, do qual dispensa, a ped do. o coiiíe-
rente Luiz Alves Soares, a qunii louva pelo cri-
terio, intell e-encia e zelo de que sc:n|ire deu pro-
vas no exercício tle tal ca-ijo.""N. igS — O inspetor da Alfândega détermfn-
que tenham exercício nas coiifervnoiiis internas do
cães do Porto o.- escripturar"-»*- Affonso H. da
Silveira Paria, Manoel Lobo Kntcllio e Horaci.i
iMachado Júnior, passando a servir mis conferem
ceas desta Alfândega o confer-pte Antônio Uufinu
dr 'A. Uma Jun or e os escripterarios Cicero A. de
Souza e Almeida e Antônio 'M. Ueal Vallim."

"?í. 199 — Para mais regular anibmrnto do
serviço os srs. confei entes, na. porta, do cáes
do Tono, podem receber de seus cóllegas, ao-
quaes forsm substituir, 03 respectivos despaclios
mediante protooollo.

Aas m. sem prejuiro da respo:*i-.ab.l.dadc do*i *.rs
conferentes. ó manifesta a va-uaeem do serviço
da confcr-.ne.a de saulfl."

Ao Ministério da Fazenda foi cnoain ¦
v..iado o recurso -apresentado por tluber & C. 'n*
tei-posto da decisão dn nspèctoria. cláSs'f*caWlo
como "setineta de alfiodao", do art. '73, da tarifa
da taxa de •<$ pnr kilo. a me i-a.lora submcttlil
.1 despacho como tecido de alijoilão, tinto, eillfan-
çado, não especificildo da bast dc 10 x 10, f.u-
de 60 .gramnias. da taxa de 2% por kio.

Despachos da Inspectorl.-i:
Sociíté Anein.vme ,le- Mit.es der Manganez .'¦•

Ouro Preto— Vcríiquc e nifirnie o sr. Luiz
Soares.

Santos Moreira & C—IDçfv 'do.
CaVválIlõ Rocha & C—lieíerido.
Gosta Peririà * C.—Pt-spacliem c.m o abat

miMiti) dc Soo|o nos direitos, proposto pelos .¦¦-
ritos.

E. Salatlif «. C.-Oínform- a }• s-ecâo. .
Soare- ft Maia — Informe a *¦' *:erc;fio, . ;i

vida 'n 3a.
t\"'l*on Sons 4 C—Junte o nrocéí-ío a no;.* dl

-lespncho o 8.5j2-e*ii "ot3 de iifferrr.cn Aertf
cada n. 10.723 de mnrçõ ^n corrente anno.;

1,-imlvr.l dn Cnsl -lho — Certif qilerSé.
Tiveram entrada na t* «ççâo t f-Ofãv'dístriebuídos ao^ fimccionarít»*- alm-xn os íRuint*!-'

DK .A.StONIO PACHKO.ij. — Moléstias
broii.üio-puluion.ires. Conu. Ourives, 86, an-
tito, de i ás 3. RcVid : Bispo, MI,

trata:iento pei.a"bi,iíctricidade DAS
HOlillSTIAS EM GEUAt,. DioijneKtioo e pho
tose-.ptiii du docncai internai e dos sinos,

1 r*ilo$ raloi X. Tratamento do cancro e das hemor-
rnoidu, «em dor e -cm opera-Ao. Dr. 7*i<d-
Dodirvorth. Arfnuia l'entrul i 87-

i>t<. -e^KlCU U-JiOe» — H*sy.. molirewiaõ tt
garganta, nariz, ouvid-a-s e bocea. — Rua da

» Carioca, 30 (motlorno); de i ás 5 ilatarde.

UK.. *rA Klt_U**t—Moit-n.as de ierBt.orjs e
partos, cons.: Uruguayana 15, 3 horas, re».:
Figueira de Meilo, 439: telephoiie, Vilta,
262.

DR. HERMANO DE MEDEIROS.—Clnir-
gião dos liospltaes civi* de Lisboa Asses;.*..
te de clinica dos profs-sores Cabeça c Mon-
janlin. de Lisboa, e do professor Faure, de
Paris- Doenças das senhoras, partos, opera
ções, clinica geral; consultório, 'rua Sete de
Setembro. 13*, das 2 ás 5 lioras da tarde-

O DR. EDUARDO DE MAGALHÃES, de
volta da Europa, reabriu o seu consultório,
á rua Sete de Setembro. 135. de 2 ás 4
lioras. Moléstias nervosas, do estornado e
da peile. Cura dos tumores cancerosos e
afíecçõcs da pelle, pe o "radium",. trata-
mento espe* al da syphilis.

DR. JOAQUIM MATTOS. — Operador.—Tra-
tamento medico c cirúrgico de moléstias de
senhoras (mero, ovarios c annexos), dai
vias urlnarias (urethra, próstata, bexiga e
rins), hérnias, hydrocclis, tumores dos t-eioi
e do venire, oe-eraçdes em geral.—Rua Fn-
moro dc Miereo n. .0. de 12 ás 3 horas.

PARTOS, MOLÉSTIAS Dli "SE.S'HOKAS E
CREANCAS. — Dr. Sdares Montenegro. —
Trata as' erysipelas e lymi>hatites reinei-
dentes c os edema» chronicos consecutivos
por proccwo especial 'de resultado garan
tido. Cons., rua da Alfândega n. 215, das 2 ás
4 el; tarde; pharmacia Galeno, rua N. S. de
Copacabana, n. 573, das 10 ás ia da manhã:
res., rua Tonelsro n. 114.

DRA. EVAR-ISTA DE SA" PEIXOTO. -
Clinica-medica. nara senhoras e creancas
partos e gynccologin. Rua da Carioca 57, so-
brado de i ás 3 horas. Telephohc, 3**632.

MOliE-TlAS DAS CREANCAS. MOLES-
TIAS DA PELLE E SYPHILIS—Dr. Mon-
Corvo. — Residência c consuHorio, avenida
Gomes Fre:ve. mi. tco.ie-n/íeir às 3 horas.)

DU. LUIZ MOI-ET-SOHN.—Partos e moles-
tias de senhoras.—Consultório, Sete dc Se-
lembro, nó, esquina dc Uruguayana, dc 1
ás 3 horas, ás terças, qu-itas e sabbados.
rcsielcncia. Marque- dc Alirantcs. 207. Ji

PA'I í.k i'u-t.ii -'fc a .... *4Rrcu<*». t -a
do!o. O ' m-Tltior Ò65 ti*l-.-(:>w», •. -.-n-ãi-v i*ci
presticõe» .V* 10 fr»»"xis f.e.a do íJ'«i-_n-H) :
n. 73-

LUU R__l£XOIi A- •... ie-it-w».
vi dor na. SJ» » -c > n?» .¦"*•¦ '¦*<*¦

»t'.*» rto tjj.

URZEDO ROCilA & C. — Jo.tiheiria e .re-
lojoaria.—Compram ouro, prata c pedras fi.
nas Coricertan. to'd» a qualquer J»-À ~*
Rua Rodrigo Silva. 40, snVma rna Uo-» Ou-
rivi-SÍ pMrto Ia r ri 3tf-*r dt; **•(•»iii>;*bro

DR. CLAUU.O UE SUUZA LEITE - - Panos
e moléstias dos órgãos genito-urinaiios. do
homem e da mulher. Cotiiulwirio, bete -le

Setembro, u6. Esquina de Uruguayana, oas DR.
3 ás s horas; residência: nia Dr. Mattos
Rodrigues, 29 (antiga
pho ne, 1.302.

DR GUEDES DE MELLO — Especialista em
moléstias dos r-titos, ouvidos, e*arii e gar-
rom.-. C»-«. rua do Carmo 1 •¦:. das 2 ás 5

CHA', CERA_E SíilVlS-fJTl-S •
HOKl l.I.AhlA, «MO cr.pc-»l -u .-K)- !i'J-_)-irR.

FU-rea, leino-ttc* novas, íwagébi, t?4*a-*.ihoí
e acceaioNO» para j^rdrnauem. 15iy*Kiiofí,
Canieífro Ltão 1 C. nucee-ajores. Via d*
Ouvidor n. 77

FUMOS
BESTO SILVA * C. grande falinca dc cl-

garros c fumos do <Hobo. ImponueAo e ex."
poriçfto. SorttMinto «omiil-íto el» que cem-
cerne á charatiu-ia. Rua do Ouvidor a. lll.
Flliaes: Ruas dos Ourives n. ióg c Prinieirs
de Março u. 70.

CIGARROS PRAZERES DA VIDA. e-ej.rr-s
especiac:*. cm to4os os v,i*«Í-* Onpo-nto t-*cr»t|,

' ma Vincnnd* ** "in ^«i-r») '- y '

DIVERSOS

ru» Leste). Tele-

DR MÀS30N UA FON_b«.A —t-tu-ios. mo-
limitei daí seen-onis e o|.»riKi«es. Coas-ltonp,
rt,««-a Central n. 177. 1" andar, das 2 as
4 horas. Residência, rua das Laranjeiras
n. 156

MASSÀüE.NS ÈLECTRICASi — Tratamento
para a belleia e *»uito, por hidk. Ba«e«W<),
diplomada pela Aeudemia de Belle-m de
França; disoipula de Lmz Mfzigot. I«ne da
AciKleniia de Ueileaa dc Paris.—ttua Sete de
Setembro; 17?. das 11 ás 3 horas da tarde

HA.N DEIRA RODRIGUES.—Medicina e
cirurgia «11 geral; moléstias das sunhoras.
partos. Chamados a qualquer hora. Cônsul-
tas: residência, rua Cardoso Marinho n. 29.
das 4 i|a ás 5 i|2 da tarde ; rua Larga,
154, das 9 ás 93I4; rua dos Inválidos, 66.
das 10 i|4 ás 11 c das 3 ás 4; rua Canie
rino, 3, das 11I4 ás 12; consultório, largo
da Sé, 20, 1" andar, da 1 ás 2 ; rua do
Hospicio, 273. pharmacia, das 2 1I4, ás 3
da rarde

CONSULTAS graus por médicos especialis-
ti,s, com estudos em Paris, Herlim, Vienna
e Londres.—Paia homais. 8 ás 11 da ma-
nliá e 5, ás 10 da no,te; para senhoras e
creancas, 1 ás 5 da larele—55, rua Marechal
Flori «nó;

manifestos.
N* c.j-kV do vapor t.llenno "G'acom' P. . pro'

çedéhté dc Gênova, cnnsiínadò a P.rwéll5 ^Ta"1"
nclli » C, ao .r H dc Mmeidn:

n. 1.4.7. d., vapor f-ancez ">f-i1t*?*. procedí-nrp
do Havre eion-;ima.lo a G. Conrili-n .. C 1.1 M
Carlos Pinto:

n. .."2Ü dó vapor meilcz "E.ise- n Prn.v* , 1>r >•
crde-nte :': V- Meie-- .¦.-' ... .-*---.1':.:.::
Pi.'\ei ¦» C. 10 «í f c-*«f.

__^x*Erwotiti*_*o*i--*o fc>rai.ço
I lll.-. 1.11 - ii e-ad, ,' brtp .. '.e v.n-i.

ile Ráphaèj Sanchcs, rè§íclente íi rua Fran
cisco teugènib n ,133. brincava erh um há
bnço, V'\ quinta! dc <ua rosirtencia quaiid'
suecedet. .air. fractttrando o braço esquerdo

Chamad. .a Assistcncta. e^ta o soecorren
e ,lc:xoii-o .'ii tratamento na própria re-
sidencia

TT___- OO-SffcO -nio •vi-»»'»
rio Tbem. *p_*t.sB_5.cio

O sr Aitton o Fcrn:iiHl.'S l.opes e traba-
llindor da Estrada de Ferro'Central do Bra
sil c residente no kilotnctro 73.

Seiítill-sè doente o sr. Lopes e para se
tratar resolveu dirigif-«é á- cidade, a fim de
se recolher á Santa Casa.

Para isso elle reuniu todas as suai eco-
nomias. que moinavam em ".SoSfW nv*t-
'cu-as no bo'so è desceu 110 primc:ro trem

>Tão eonliece a 
'cidade- 

o sr. Lopes, e lopro.
qttc y ou pela rua Prime:ro de Març*
esbarrou t_ um typo rlecentemcnte traindo
a quem se oiríSiu- ^•"•¦rumando onde ficava
o ho-pilal.

O typo prompl-:ficoii-se a •eegttil-o. e. em
caniint ¦ convenceu-o d.e que me devia em
prestar a quantia que trazia no liolsp Em
garantiu dava-lhe um bilhete de loteria qu-
cFzia estar premiado.

Caiu o sr. Lopes, que mais tarde verifi
cou estar o bilhe»e branco, tendo elle sid.-.
viclima ile um hábil contista

Como ficha de consolação el'c se foi qnei-
xar ao delegado do i" d:=tricio.

Recebemos de um_ ,-iiionymo .1 quantia de
2$ para j viuva Luiza.

 Recebemos de uma atiohyma a quan-
lia de iS p.ira o loão, céffo.

O DIÇjCÁtefDlUO UE ANDRADE, operador
c purreiro, etrpecí-UistQ cn molcaiias daa
3enbjras, reside cm Voluaiario». 221, oirdc
dá consirltaí de 1 as 3, ás segundas, quar-
tas e »emus-íeiras.—Teiu taiue-m** e*""*';
romo á rua da Asso..'".! 34. novo, das a
ás 4, ás urçus. •¦*.' —>s e sal-bados.

OU. «mNlUQUE ROXO — Assistente de
cliniea da KacnidniK* de Medicina — Espe-
ciaHáta eu) moléstias mèmnes e nervosas.
Residoneia á rua Voluntários da Pátria
n. .185; consultório á rua da Assembléa
n. 96. das 4 ás 5 lioras, nas segundas, quar-
tas e sextus-teirat, No consultório e nas
livrarias Alves, Bligriet e Laemnicrt ha
á venda o seu Hvro Moléstias Menlaes e
Nervosas

DR. EDUARDO CÂMARA—Com mais de 30
annos de pratica.—Especialidade: moléstias
de senhora., e creancas, febres, appliução
do liypnotismo, como meio therapeutico. Re
sidencia, boulevard Vinte e Oito de Seteni
bro, 1336, Villa Isabel; consultas, ç)as 7
8 d:i manhã, e das 6 ás " '

c -.-nu ut —
onsultas. das

S da nofa.

DR. CARLOS NOVAES FILHf;A-Especialista
dc moléstias d» ttrettira, '.exiga, 'irostata,
rins, com longa pratica d'. Hospital Necker.
de Paris.—Consultório-rua Gonçalves Dias
n. q Pr 1 :ás 5 '

DR. FARIA CASTRO, medico operador e por-
leiro, e_peciíúi*sta: em febres, niolcsiiati de
senhoras, creancas, estômago, intestinos, pul-
môes, etc. Attende i\ ob-amltdoj a *^tin*«*f-it;r
hora da da e da noite. Residência e cônsul-
tono á rua da Estrclla -*. Rio de Jane.ro.
Te e-nhonc, 30. Villa.

UK. L1NNEU riUVA. — Mídico oculia1.-;
consultório, rua da Assembléa, 73, das 3
as ç horas da tarde.

DR. LINO T^iAEIRA — Especialista em mr-
lestia» a-s crennc*a6. Consultai: d»* 10 ás 1 j

. X pbarn.iicia Silva An.ujo, rua D. Am..
Nery 11. 156 A; resid-.tic.-i. rua \':-»c e Qu.i

FONSECA SElfcAS a primeira labrica ds
malas nrwi-3-a em iWas rs expoilçSes dt
Paris. Vienna e Brasil. Rua CSaacJavet Dill
n. *í. •

VICTORIA S1"0K_, antiga casa Alves Na-
guwra, i.npsrtiurarrs de vinhos, consirvat.
Hcort-H e coau^ttvmH, Ayr<'8 (W Soura & C-
Rua do Ouvidor n. 7*. antigo 46-

PIAMIS. vrn.lAi.e-x. *4u(Ma-M. »*»-iam-se,'.cm-
certam se c compram-se ele bont «atores; v-ji-
dem -í e concertam no chave*-»» dc 10I Uu»
MarerUnl PloriAao, 71. H casa Urra

EXTERN ATO HI»MI£S. par., niamni» e me-
ninas Cursos: iniuv-til. •mmiirio. iiicelio o
t-Cundarto. rui S-%# de Setnnibro ni, oi e oj,%
t" r> ¦• -*nd,tr--«

LlVltAltlA ALVES, -yos cotlesia»» e ae»*
demicos. Rua do Ouviifcr n. 134. Rio d«
Janeiro — S Paulo, rua de S !í»**tfi n. »-.

MAI^OEM)
¦iery

tro el.* Maio n .f. D

contar (
quando. t-flí

sendo resolvido pedir, sobre o as-
1 opinião du commissão de estile-

poderia complicar., com us prciiças. nem

pròniulgraçito
com a orgf-
seu am-ipo.

lei

umTorgãnhaçáo social no mais intimo do

a
contender

no
abolição do

.b'asonav

to:

da por ciima, ». "°*"""-"-*~ ¦-•: nobres argiinien-

rcccional _,. •
Havia dissemos, e E9ia-*3e

.da, delia restam resqu.c.o-- *. - ---v.;heiic 
ele

vendo cima ain-
Felizmente, ape

belo geslo já esia P™^- "^"fi.níííos ctu^-
breve, S WW^fe^ffr°n esmo. a bypotliese.
cts, os quaes. adin ttuiao, m 

d iy,M:11 r0u-
rL ..ana terem r?>^Pa!a. Snk0Ü 

ièvmi**?
,,„,- t;i„t0 para P'1"0^^.^ o Oii'i o d.-
p-or íaárõe-í lenr.. 1>clo 

*'-'« 
^ 

¦ 
parv0S;

ilics exir.ir comas..^ ne_hun, 
*ei.cs

cm
ni... "* ¦: ...Munnfce ie excedeu
met-.adm.tta « a»"^" *

te companhia ^W/^ do qne . bar*

Ia tem dado, ja nao » 
,0. nem toda

nem n anntmciadn.
imposto do consumo que 

'&*&$* » 
^

Ctobre 
a bandeira todos, tem opinião o que

SS? ^'Sim/HncbimdoV portanto, o

írepe ado por automóvel
Ao |i.i - 1 ... iiu.in pela rii;i 1) Ca.ieie. o

automóvel 11 t. elo serviço do Correio Gerai,
colheu o menor Jofio Silva, de 12 annos
morador na mesma rua n 58.

João Silva recebeu graves contusões pila
corpo, e, depois de curado no Posto Centra'
tle Assistência, foi mandado internar na San-
tn Cisa dc Misericórdia.

O eliauffeur Amorno Joaquim, foi preso e
apresentado ao commissario de serviço no
6" districto policial.

a <;at**"m
Na matadouro de Santa Cruz foram aba-

etidas hontem, 460 rezes. _i vitellas, 59 car-
neiros c 128 porcos.

Foram rejeitados 5 rezes, 1 carneiro e o
porcos.

A matança foi feita para os.seguintes srs.:
Durisch St C, 2- re-es, 1 vitello, 13 car-

neiros e 3 porcos: José Pnclieco de Aguiar.
72 rezes. 10 vitellos e 30 porcos: Manoel C.-ir-
doso Marhado, 16 rezes; Edgatxl Azevedo,
55 rezes; Caudido E. de Mello, 45 rezes e
iS Circos; Alexandre V. Robrinlio, 4 rezes e
5é vitellos; Portirdio & C, 11 rezes; José
Felix & C, 5 vitellos; M. Silveira TliMiaz.
57 rezes. 10 carneiros e 22 porcos; A. rires
& C, 36 rezes; Francisco Vic'r:i Gouloit, 92
rezes e 22 porcos; Augusto M. da Motta,
16 rezes; Miguel Masi & C. 7 porcos: Saíi-
tos Fontes & C. 12 carneiros, 21 porcos: Uiz
Ciitnuyrano. 24 carneiros.

Vigorarão os seguintes preços no entre-
posto de S. Diogo: bovinos, Ç4G0 c $500;
carneiros, i$ioo e '$; porcos, Soou e $700:
vitellos. 1$ e S500.

Serão abatidas amanhã, Ct'6 rezes, sendo:
32 de Durisch , 25 dc Manoel Canloso Mn-
cli.ulo. 63 de- Cândido dc Mello, 100 tle Ma-
noel Silveira Tliomaz, 56 de Alexandre V.
Sobrinho. 118 de Francisco V. Goulart, 48
de Edcard Azevedo. 17 de Pnrtitiho & C.
48 de A. Pires & CÍ17 de A. Matn. fe- de
J-vn; Pnchéch -lt* Aoninr.

UR. LUIZ Dli CASTRO — Clinica medica,
em geral. Trata a tuberculose pulmonar
pelo processo, do professor L-einoinc, com
excellentes resu'.t:ulos. Consultas, de 3 ás
4 1,2 na rua Visconde do Rio Branco, 31.

ios r>r-hrr?R.

DR. LUIZ PEDRO DA COSTA.—De voita
da Europa, com 30 annos de pratica, cura
todas as molcSefciàs da boca e fa?. todos os
trabalhos relativos á (sua ort*-: garantidos t
a preços razoáveis. Consultório e residen-
cia. praça Tiradentes n. 46. moderno; tele-
phone MÍ?à

DR NATIIALIO M DUARTE.—Cirurgião-
ilenl sui, formado pe'a Faou dade de Me-
dic na do Rio dc janeiro. Consultório, rua
dos Andradas, 25, ás segundas, quartas e
sextas, ele 1 ás 5 da urde: residência, rua
dr. Campo A'c_re, 54.

DK. LAS CASAS DOS SANTOS — *-i-.

pela Universidade de Berlim — Trai. -o.
seu roertiodo »" perturbações nervosas, ««j..
oiabwvnl- o berib-rri, neuroufhenia e hysrer.a
moléstias da pelle e pulmonares.—Rua Nova
do Ouvidor 7, de 1 ás 3 lioras.

DR. HENRIQUE DR SA" — Clinica medico-
cirur-ica Rua Visconde do Rio Bra-ico n. 31.
sobrado (Laboratório Phartnaccutico de Ora-
nado). Consultas du? 2 ás 4. Graus aos po-
tres

DR RAUL DE CASTRO—Operações, partos
e vias urinarias. Cons., H.iddock Lobo, 461 •
pharmacia Leal, das 12 ás 2. Resid, rua
Apiiiãr 77

VIAS URINARIAS E
HYDROCELE

DR CRISSIUMA FILHO. - Cirurgião du
Santa Casa—Urellirn, be.i-i.ejn, próstata e
rins. Cura radical das hydrocCIes por
processo benigno, que não impede o doen-
te de entregar-se ás suas oecupações. Trata-
os f-ífre-ifoini-iitoí dei icrcrfii-a sem operação
Assenibl'a tü 'Lis 1 á« .. ila

CIRURGIÕES DENTISTAS
DR. SILV1N0 MATTOS — Consultas e opc-

rações das 7 hown da manhã M 5 da tarde,
todos o» dias nn run Uruguayana n. 3, canto
.1* r.i.-i tn Ca-ioca

Cnsa HENKI -- Uruguayana, 78
CAIXA  8S000*
Pelo Correi»  6'SOO

1___g_i___i_éa3itBSâSU^

COMMERCIO

Pharmacias homoaopathlcas

DK A CtlSTAl.l.AT--Do Hospital da Miseri.
cordi.-..—Clinica medico-cirurgica.—Especiali-
dade mòtestias das vias urinarias. Cônsul-
tono. rua Unígu-tyan.-i 39; das 3 ,is 5 ho-

res-idencia, avenida Gomes Freire 115nas;

DR. HENRIQUE DUQUE — Assistente de
chimica propedêutica medica, na Faculdade
do Rio. Consult.: Hospicio. 47. de 2—4 h.
Resid., rua Francisco Belizario, antiga dos
An---.s n. 11.

DR. A.V1EK1C0 DA VEIGA, especialista em
moléstias dá pelle c syphilis, gonorrhéa, mor-
phe.:i Rim Andradas 11. 62. pharmacia c dro-
par n P-res* ____

DK. ALFREDO EOVDiU—mt-uico e ot.cra-
dor Vi.-is urinarias c iiíól»s>i_s eias creancas
Consultorio, rua de Catuniby n. 68, das o ás
11 da manliã, e Senador Euzcbio n. 57, das
11 ás 2 da tarde. Res dencia, rua de Ca-
Unnby n, 07.

DK BRUNO L.TellO — Protoiwor da Faculdade dc
M-ibci.... do Rio de Janeiro—Ts-aitie. hi-to-pa-
thblõgicOS, bactcfiolügicos c íina.yses chiraicas —•
LáborafÇtiiy, rua Gonçalves Dinf n. 73 — Was
7 lioras tia manhã ns 10 da noite.

PAMl'HIRO fi C. rua da Assembléa n. 43 —
Medics. em «muras, glóbulos c tablettes, se-
gundo a Pharmacopêa Americana, gozando
da confiança dos drs. Licinio Cardoso, Satur-
nino Cardoso, e Augusto Bemac-ilti

PHARMACIA CRUZ — Fabrica do "Tn-

digestivo Cruz", que tem feito milagrosas
curas nas diversas doenças do Estômago.
e intestinos. O proprietário desta plurnia-
cia, participa a todos os moradores do
bairro da .«iiidc, que passa a vender todos
os seus produetos pelos preços dc droga-
ria.

Rio, 31 de dezembro de to10-
CAMBIO

Os bancos conservaram inalterad. a taxa
official dc 16*3116 d., sobre Londres.

Hontem, o Uanco do I! ..isil •¦continuou a sa-
car a 16 1I4 d., iws condições 'anteriores e os
bancos estrangeiros a 16 7,3* "-*•¦ « "m .<,,*3l*<,s a
161I4 d., con ira o outro papel a 16 «9194-

'O -noviinemo efíe ',uado foi -pequeno.

O valor oficial de mil réis. foi de 60-
ouro, e o da libra esterlina, de 14.827. Ágio
de ouro, de 66.80. •
Londres , 16 3l-6 a
Hamburgo W •»
Paris 5B9>-
Itália 594-.
Nova York .... *•" 3?o9o a
Lisboa e Porto 3>5 "»

Cidades de Portugal. .*|» a
Turquia  '-L7]8 a
lluenos Aires  3*060 .a
Madrid  ¦ „570
Montevidéo "í-80 a

1*9
SS»
S99

3-dor
3»a
3-4

S7*

PHARMACIA E DROGARIA F GAIA —
Completo sortimento de droens. produetos chi-
tpfcos e pli.innacrutioos. spcçõo dc homacopa»
Ihii e-e.i. O-ner»! P-»tr- e. 135.

MODAS
para homens,senhoras e oreança
Ã LA MA1SON RO.UiTEi (aienelas. modas, ar

marinho e confcce-eSos para senhoras. A. Pinto
Ribeiro Rt'-- Hn Tb»arero 'h -7

JÓIAS,
relógios e objectos de arte

ARTHUR & -D. V.E1. . — Micv-son-» .le Lev-
Irmão: & C, rua Jo Ouvidor n. 109, sobrado
Compradores dc diamante em bruto e lapi-
dado

.Sobre taxa do cafe. por franico, SEM "• »•»'••».
vista. .. ,. . ....

Vales de ouro. i$68S. por mil re:-s. í vista.

RECEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 30, . . . t2:S33$'t*9
De i° a 30 4-s:o8o$40-
Uni egual periodo do anno pas-
sado 4.13M--$88o

A BOLSA
O movi nento foi o seguinte:

VENDAS
Apólices:

C.eraes (s*T\ e\\h), 47 a. . . I :ooo$ooo
Est. do E. Santo (7°\°). 100 a. 9'5$ooo
Fjnp. Municipal (1006), 5° a. . .1 181-4600
Dto (£ 20, nom.), 10 285S000
Est. do Rio tVI"), 28 á. . . i. 8?$ooo
Dito, 200 85Í000

Companhias;
R. S. Mineira, 684 a. . . -. .- 8o?ooo
Hrasil Industrial, 43 a. . . . -.- 260S000
Docais da Baliia, 400 a. . . -. 36?5oo
C. Braluma, 20  -5o$ooo
Loterias Nacionaes, 150 a .. .. 47$ooo
Dito, 350 .,.. *»7|soo
Terras e Colonização, 400 a. . >i 9W50

Alvarás:
Aps. fenies Cs"t". exli). 14 »• • :ooo$ooo

BIDLIOTHECA. DO «CORREIO DA MANH rt. » 83

pelo
de discutir. da massa de argumentos

Evidentemente S-e-li; MÍara, p0„c„» «

salvam aproveitáveis. Ra-ão de maisp^a oi-em que essas opmiu;

lavar *u
mais os nos

r^aT estão tran*formadas

bora se
comp
Crimos que, para

.„ tem dado, ja na-^
porém; lauto *¦¦*•.f„ariè° ria*c,
l a8ua que ten. 

^ 
*^__0 t

vãn a trasl.-c-rdot' c as

'.EL-0 ^ I

««.i-_*-'com io:los #!•¦*-''
Ue por concor.]-' ">» , , r„ 

in.,--..ifp-ei-n_»-" iocon.petent-s i>....'
L-l?-„-_ÍlBt- relativo ás greves.

;^°J.m,eiaaPplical-o.«,u,

:m&?^ ^^é bri-
SS Porém, de parle est, ainda que

i pczar nosso, apreciemos aquella.
Começa o dincurso cm_qucsti.o, pela çr,i...

do relaioro

^^iYessTXtorio^ apologii* da còr"r™0\krT^^^rT

da conimissão officialincntc. en-
estudar c apresentar o projecto

verde, impoz, á ultima
lar tem-

ir o relatório de accorclo

detcrminar.T.n a

"a^comnSelta-c:,,se:n-.he .l-ri-

que

hora, a
po, siquer, para pc
com a deliberação £n*aL

P-S_*-_b 
vc--deraeüenc:e-rn.ido. com prejuízo
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av (.".:..-i.'. "u etc 0:.*iazeri
. ,„ -, arntmentação deliu, que classifica de

c -i >oni? o arul, a qual se resume a an-
pueril. CÍ«Míg ? ' 

esta côr enlrava
çar ú cont
na antica bandeira;

o) Uma acção nociva
caracter pdrtugue-.;

M O degressivõ marasmo,
slgnado, a inércia imbecil dc grande maioria

dissohente, sobre o

o servilismo rc-

O DIREITO DO VOTO PROMF.TTIDO Aí
"ívLITK" IKTF.LLECTUAL FEMININA—
CONSEQ-UiNCÍAS RECEIAVEIS DA IX-

TRO\IIS?AO DA •-MUl.ilER NO FUTURO
CONGRESSO.

Ouando foi da proolarnação da República,
sabé-sc como a mentira teleaaphiòá fervilliou.
As mais extraordinárias fantasias (oram ex-
portadas pelos fios e, entre muitas outras, a
de -.ino o governo provisório, eslava na dis-
posição de c.-inceiler voto ás mulheres, teve
larga repercussão na iniprein» franceza.

Logo as fer.iiiil.slas de lá af.ixaram carta-
zes, affirmandò não a simples intenção, mas
que o referido voto já fora concedido, e por
sierna! que invectivando a Republica fran-
ce"za por nos ter deixado passar-lhe a perna
em tão magno assuin-pto.

Em seguida as mesmas feministas lembra-
rairi-se de vir certificar-se, pessoalmente, da
vcracidaile do caso e, acabando por onde.
talvez, deveriam ter começado, delega ram
cm iiiadeuH.iricüc Màdàeine 1'eiletier, actual-
mente em Lisboa, essa missão dedicada.

Uma vez chegada, logo a dama referida,
procurou o sr. Tlienpíiiio Braga, ao qual poz
a quesião nos mais peremptórios termos,
obtendo como resposta, do presidente do ge-
verno, que. comquanto tal revindicação fe-
miiiiiia ainda, entre nás, não fosse um facto.
nem por isso deixava de ser intenção do mes-
mo govenio conierir. effeciivaaicute, o de
creto de voto, se não a todas as muljieres, á
elite intelieçtual feminina.

A' mingua de podermos formar idéa dos
effeitos imernacionaes desta declaração e
rcs-iniinilo-nos, portanto, apenas, aos iuier-
nos, devemos regisirar, por mais que isso
nos sfcja penoso, qüc ecoou muito pouco eu-
íluisiasticauientc Não que as prctènçõés íe-
iuiuisus, em geral, não sejam sympathicas
a maioria da população prjrttigueza. Mas, é
que uma preocciipação se desenhou logo,
qitànlo ao futuro: a de que. implicando, a
qualidade de eleitor, clealleiiidade. por mais
reduzida que seja á elite em questão, sempre
poderá meia duzia de deputadas, sair das
urnas. Ora. sciulo a peer péelia do r.:*::go
Parianiento, os homens já falaram -de mais—
uão falta' quem tema, c, diga-se de passagem,
com certo fundamento., que o futuro Congres-
so ainda peore, sob esse ponto de vista, cora
o concurso feminino que lhe esta immmente.

Por que :i quanto is mulheres falarem dc
*&' __

Ve,,i[[fiBoiütlcâÇu!ita Casa Veiieza
Convi-âm-sc a vir receber a importanci.e

tle suas conipras os portadores dos talões nu
meros 1.514, 1.551. 1.564, 1.5(10 c i'.'5»?7..

Roupas brancas, alfaiataria e artigos paru
senhoras Preços conimuiis.
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ADVOGADOS
AMALIO DA SILVA,

n 11, sobrado.
Rua Uruguayana

DR. SILVA CORRÊA.—Advogado—R. Pri-
meiro de Março, 31, e residência, rua Ria-
chuclo, 355.

DRS IEAO VELI.OSO FILHO e ALFREDO
CARLOS ED. AMALIO DA SILVA - Rua'ÜruKiuiyana n ... >o^rarío

DR. ÁLVARO GOULART. DE OLIVEIRA-,
Quitanda n. 58. d.13 2 ás 4 horaa da tarde

DR. S. DE SOUZA DANTAS, advogado-/
Rua UaiRuayana n 11 1

DIt. EVAP.1ST0 DE MORAES
lent-M n. 87.

:'raça Ti-

DK. ULYSSES BRANnAO — ;Escriptorio
1° de Março n. 4. Residência, Conde de Ira-
já n. 54.

MÉDICOS
DR. DANIEL DE ALMEIDA —Partos, moles-tias das senhoras >• operações. Cura radical

das hérnia-. Ruas da Alfândega n. 85 e Fará-
ni n. 57.

DR. LUIZ DE MARCOS. — Partos, moléstias
de senhoras c operações. Cura radical dos
tumores fib.-osos hemorrliai..ci;s c das he-
morrl-.3g:-is uteriuas, sem a laparolhcmia c
seni ;¦ rasparem. '1'r.iuemento especial da
di«bttí,s. Coiisuhorio, rua Uruguayana, 103,
das u ás 2 heras. Reeídcncia, rua da Al-
fandega n. 100 (2" andar).

DR. WERNECK MACHADO — Moléstias do
pelle c syphilis — Rua Primeiro dí Março
n. S —Só attende aos doentea dessas cspc*
ci-iwa.cs.
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Levantou-se, então. Farnése inter-
rogavn-a com o olhar, como á espera
de outra commiiiiicação.

Pergunta-me porque no dia vin-
te c dois deíle mez, não é verdade, car-
deal? disse Fausta com um sorriso.

Não senhora, respondeu o car-
deal; é que ainda lia pouco me fez
uma promessa.Sim, restituir-lhe Leonora c a fi-
lha ... Vou explicar-lhe, Farnése:
não pretendo restituir-lhe a pobre doi-
da que o cigano Belgodére encontrou,
um dia, errante e som destino, fazen-
clo-a compartilhar de sua vida; não,
não lhe falo da mulher da bttena diclia,
da cigana Saizuma, dessa infeliz que
pôde avistar 110 pavilhão da abbadia...
Fa-lo-lhc.. Farnése, dc Leonora de
Moitttaignes, noiva do -príncipe Far-
nésc ...

O cardeal ouvia" deslumbrado e pai-
pitáhíte como si fora Deus em pessoa
que falasse .

Sei, continuou Fausta, os meios
de fazer voltar a razão e a memória
nesse cérebro .... Posso até fazer nas-
cer o perdão que cila lhe deve conce-
der ... Quanto ao amor, isso lhe
compete! ...

Leonora ... õ Leonora! ...
balbuciou Farnése extasiado.

Restitnir-lhe-ei Leonora, açores-
cantou Fausta com uma espécie de
gravidade, e também essa menina que
fôrma o traço de união entre o seu
amor e a pessoa amada ... Violeta,
sua filha, pôde c deve salvar sua mãe...
sua noiva ...

Minha filha! ô minha filha ado-
rada! •artanuideou Farnése delirante.

Partirá, pois, a vinte e dois de
outubro ... mas não partirá só ...
cilas irão comsigo ... E, si escólh"? es-
se dia para a partida, é que, a vinte e
um de outubro, deverá reunir-se o san-
to concilio que o desligará dos votos
religiosos c fará do cardeal um homem,
dizendo-lhe: eis aqui a tua esposa, eis
aqui a tua filha! ...

Farnése caiu de joelhos, agarrou as
mãos de Fausta c cobriu-as dc beijos
soluçando de "ilegria Permaneceu
Rssim, por m.ito tempo, prosternado

aos pés dessa mulher <iue elle desejara
matar ainda não havia uma bora. •
Fáusitá considerava-o, entretanto, com.
um olhar tão sontbrio e carregado que,
si elle a visse, teria estremecido d«
terror. Quando se levantou já não
transparecia na sua physionomia irtais
do que uima suave piedade ...

— Majestade, murmurou òlle, giiéi-
ra Deus que chegue breve para mirn o
dia em que possa offercccr-,lhc p mi-
nha vida ... Si deixar de ser cardeal,
para ser esposo e pae^ontinuarci, com- .
tudo, a ser o mais ardoroso c devota-
do servidor cm pro*} do sen sublime so-
nho!

Farnése inclinou-se profundamente,
e estendeu de novo it mão «t Fausta,
que nella se apoiou ligeiramente, e
assim a reconduziu ate a porta do .pa-
lacio. "»

Aprompte-sc pois, para . o dia
vinte c um de outubro, murmurou
ainda Fausta, e espere em trajes de
grande cerimonial o meu enviado, que
lhe dirá, como signal: Leonora! ...

Ao pronunciar estas palavras Faus-
ta desappareceti, deixando o cardeal
atônito, fascinado, cheio de espanto e
de ventura ... Suspirou profunda-
nie-Mile, como quem sae dc um sonho, e
voltou ao primeiro andar. Ali eitcon-
troti cllc uni homem, que o esperava.
Esse homem, era mestre Cláudio.

Ouviu? perguntou Farnése.
Tudo! disse Cláudio com voz

sombria.
O antigo carrasco fitou o cardeal:

Admiro-o, disse elle icom uin
sorriso de amarga tristeza; parece
mais n.oço de vinte annos ...

Oli! murmurou Farnése, tornar
a ver Leonora e Violeta! ... minha
noiva .,. minha filha ... Lcval-as
ambas para longe deste horroroso .pe-
sadelo cm que vivo ha mais de deze-
seis annos! ...

E deixar-me, a mim, nesse in-
ferno! ...

Farnése estremeceu.
Que significa? ...
A verdade, monsenhor,') disse hu-

mildemente mestre Cláudio. Vae par-
tir com aquella aue ador-.... c, acçret)

iwnLflDrj
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Anoliccfi. Tr
Aps. geraes (s°l'. '•' i :ooa$ooo
Bmp. 1903 ¦'11 —•
Dito (íiom.j. ...» -tíojooo
ímp» -909 ...... •—
Eetado dc Mina». . 9to$ooo
E. do E. Samo (< •!•) —
rvrt.'d0"Rio-.(4°!0). Wmo
Dito ín«m.) —
Dito (nom). . . . 45o$ooo
Dito (VI0). • . . r, 93'JJOOO
Kinip.-MtmicipuS . ¦ .• igutooo" 
(nom.) —" 
(igo6) . . . . 190Í000

Dito (110111.) . . . :. ,„7"" 
(1009) . , , á iC8$ooo

" (¦£'¦'to). . . . a85jooo" (noiii.) 286$ooo
IJmp; de NlctJieroy. i93$0°o
Dito (nom.) aoo$ooo
Dito (1911). .... 190*000
C, M. Petropolis. . •• roo$uoo

Tecidos;
Al.liiuiça ....--. -.- ,loo$ooo
Potíópo-Ütana . . . —
Botafogo, ..... —

•Progresso Industrial, —
Corcovad») —'
Mãnufaíçt. Fluminense 2oo?uoo
Etpcrança . . . • *. aij,$ooo
S. Pedro de Alcântara , —-
Industrial Campista. .
Bfctsil Industrial . . -.- 2U5$ooo
Nacional dc Julá. • —Cometa ....«•¦ —
S. Joaquim .... io8$ooo
America Fabril ... —
Mageínje 130*000
S. Tedro de Alcan»

tara. ...... ijo$ooo
União Lavrense. . —
Industrial .Mineira. —
Mamifect. Progresso aos$ooo
Coiititnsa 2is$ooo

1 :oooíooo
t:oa8$000

990.1000

850*00»
85Í500

^4<$ooo

9io$ooo
I95$ooo
196Í000

- 189Í000
igolooo
107$0OO
28a$ooo

i90$ooo
195*000
i88$ooo
I9Q.$0O0

296*000
.UorjiOOO

208J000

13.1*000
2 n '* ¦ o ."i

255*000
1.._,V„.J0
270*000

322*000

130*000
225*000
200*000

205*000

Divr rjdJ:

Docas de Santos . , ," (nom.)
Docas da Bahia, . .
Edtaorá do Brasil. •¦
Saneamento do Hio. .
Cervejaria Bralima . .
Nacional Mineira. . .
Transp. e Carruagens
Centros Pastoris. . .
A. Selíos Coupòns. .
Caxainbii-I.aiiibary . ..
Mclli. no Brasil. . .
Loterias Nacionacs. .
Mclti. 110 Maranhão. .-
B. Energia Electric

.'011111
ção

Comuiercio 1 Na
icru.

.veifa-

União dos Propr etários
Corlume Santa Cruz .
Terras e Colonização

Driieiiliirfj:

J. Botânico
IJ to (nom.)
Carns Urbanos (aoo*)
linip. do Corimiercio. . '

flnlcfogo.
Docas de Santos. . .
Cucrnado . . .,'¦•/.
A. Jannuzio * Filhos
O. ãa Pen tencia . . .
Industrial Mineira. .
Ü. Joaquim. . ; . .'
Candelária .....
Brasil Industrial. , .
l.uz Stearica . ,". .-
N. S. do Rosário. . .
Diio, 2|8
CòrCovàtio ffab.). , ,
Transi). C Carruagens.
America Fabril . . .
8. Feüx 
Mnscense ....'.
Confiança
Dito (jioin.) ....
Força-íliuz de Caii.pos
Mahufáct. Progresso
Sta. Helena
Carioca
S. Pedro dc Alcântara
União Lavrem;;. . .
Sto. Aleixo ....
Dito (nom.) . . . .
O. da Penitencia . .
Ordem 3' de S. Fra-

ncisco '..'-.
Camareira
O. Cariuelitatu. . . ,
Mercado Municipal. .

Accões Sc bancos'.
Brasil.
Coiuniercial . . , .. ,<
llif-etheciirio. ......
Comuiercio .
Fiinlç onarios
Nac oua'
liai '• C

370*000

37*000

82*000
250*000
200*000

8o$ooo
i8$ooo

200*000
30*000

48*500
39*000

Co$ooo

tc?ooo

203r>ooo

207*000
205*000

219*000
204*000
200*000
210*000

365*000
375Í000
36*500

275*000
77*000

231*000
199*000

16*000

130*000
.17*500
37*000

215*000

80*000
215*000

9$5oo

212*000
213*000
205*500

53$ooo
22.1$(i.-,l
205*000
202*000
205*000

200*000

2^9*000
205ÍOOCÍ

197*000 —
20.1*000
206*000
202*000

208*000
2Ú7Í000

205*000

Públicos

207*000
206*500

60*000

2'-,; $000
198*000
àoaS.dòò
206*000
2IBS00O

215*000

ÍQÜJOQO

20'j?000
110*01)0

174*000

I44SÕOO

207*000
205*000

50*000
J0O$OüO
aÒD$Òop
207*000

200ÍOOO
204*000
212*000

209Í000
210*000
i97:fooo

106*000
115*000

54*000
160*000

Carrií de firrt;
J. Botânico ......

Estrades dt fttro'.
M. dc S. Jeronymo. „
V. e Minas.
Tocantins ao Araguaj-d
Rede Sul-Mincira. , „

Seguros:
Confiança. . . . -.
Previdente . . . . .
Argos Fluminense . >:
Brasil
Lloyd Americano . 

"r
Garantia. ..... „
Cruzeiro do Sul . . .¦
Integridade ....-¦.
Varegistas ......
Indemnizadora . . a

Letras:
B anco C. R. de Mi-

nas (»•!•)
Fjirip. (1909). , . .
S. Fefix

>— 206*000

«6*500
85*000
40*000
80*000

'30*000

13*000

130*000
48*000
98*oro
36*000

995*000

20*000
55*000
28*000
79*000

50*000
395*000
730*000
20*000

230*000

95*000

103*000
980*000'80*000

nsni ^a,

MEROADO DE OAFE'
As vendas de hontem', para a exportação,

fóraim avaliadas em 6.000 saccas.
Ilonténi, o htercadó abriu desanimado e os

vondedofcs ret1 -4») a maior parte dos lotes
evados a^^o 1 enneno movimento ef-
fecluado vêgty . J.- u*200 a it$30o,
por arroba, pe -.. .¦•.

Para a expor-.-n. prtatra
e nas pequenas > ¦:•... .::i-;!ir>ri'
regulou o preço dc >. " • V"
typo 7, feòhaiulo o mercíflC '-•','

Entraram 5.333 saccas, pr--
ferro, até ás 2 lioras. • •¦ ^

O svaercado de Nova York íeoi.oii, , • ,
ta-feira, com baixa e alto de 2 pontos; ,».
llavre, co-.n baixa de 1)2 franco; o de Hani
burgo, com baixa d« i|2 a 3Íb pfcmng,
do Londres, com baixa de 3 a 6 d. .

Hontem, a Bolsa do llavre abriu
baixa de 25 a 50 c-l a de Hamburgo,
alta de 25 a 50 ipfennig, e a Ue Londres
baixa parcial de 3 à. -

COTAÇÕES

•¦!fMí'.lã d«l

<or",fi»mm. Miíbum.
Ctio Ffle -— Hiate "Tliemis", ni, Aaiíriisto

Velemlft.
Pítá e em -- Paq. "Mossoró", contai. Al-

Rio Ornii-jc do Std—Vap. ing. "Sanít Andrcw ,
conv.n. Mutter. .

Villa Bella e escs. — Poq. Laguna. CMtiaji. Ain-
tonio Cavalcanti. ¦ „_, .,

Oenova e escs. — Paq. lul. "Rio Amazonas",
conim. P. Caglio-o^

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS
0M 30

Para Haníburgo e escs, — Paq. oi.. "Ha-
bslnirg", com 4.076 tons., consignatanos llieo-
dor Willc * C. p„

Para Buenos Aires—Draga lio,!., M. O.l. ,
com 209 c. 31 tons., consignataria lirasilian
Coal, em lastro.

TEDEGRAMMAS
Pcrnambiico, 30.

O paquete "Chile", seguiu, .para a Eahia,
hontem, á» 5 i|í boras da tarde.

MARÍTIMAS
VAPORES A ENTRAR

qi .Santos, Habsburg.
31 Portos do norte, Ceará.
31 Portos do sul, Itaperiina.

Janeiro:
i Portos do sul, Anna.
1 Portos do norte, Ceará.
3 Bordéos c escs., Chili.

Anisterd.im e escs., /ío/laiidiiJ. \
Antuérpia e escs. Phidias. _ t""io ''" Praia e escs.- Cap Vilanf,
U'iiíiv,. i" '¦ 'hibria.

Dr. MifftlCl Sflinpalo— Moléstias da pelle
e sjjihilii, das 10 da manhã as 3 i|? da tarde:
ro». do Rosário , 140, antigo 10a.

Dr. Floriano do Lemos.—Medico; espe»
cia!idadf-s-«crc.Tt!çn3. Residência, avenida Cen-
trai/ esquina da praça Mailá; teleplione, 2.130.

C0RKR10—Esta rcparíiçila expedirá malai
jeloi seguintes paquetes;

Hoje:
Olinda, .para Victosla e mais portos do nor-

te, recebendo iiuipicssos até ás 6 horas da
nianiiil, carta* para o interior até ús 6i|2,
idem com porte duplo até ás 7 e objectos para
registrar ate As 6 da tarde de hoje.

Itapuca,, para Santos c mais portos do sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
caria} eara o intorior até ás 8 i)a, idem
com pofte duplo até ás 9 e objecto3 para re-
gistrar até í* 6 da tavde de hoje.

Habsburg, para Europa, via Lisboa, recebeu-
do impressos até ao meio-dia, cartas paira o
exterior até ;i 1 e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Corfe Cnsfe, para. Teneriff c ítavre, re-
cebendo impressos até ás 7 hpras da manhã,
e cartas para o exterior até ás 8.

IWmsdalc, para Rio Crandc do Sul, rece-
bèndo impressos ate ás S horas da manhã,

para o interior até *s 8 1I2. idem com
.'.•.plo ale ás 9.•: Prince. para Santos, Rio da Prata,
¦• 'r-sso, Paragimy e Rosário, recebeu-
. . -.,s até ao siicio-dia, cartas para o

Ue á; 12 i|í da tarde, idem com iporte
- ,-r.-.. ¦ exterior até á 1 e objectos

.,-•..¦! é ás n da manhã,

N, 795 •— A ÀsÈòçiáção Cosinopollla Re-
grneradora, «0111 capacidade juridiea pelo
Decreto n. 173, de io de setembro de 1893,
tendo fundado cm 4 de agosto dc 1876, o
A?òsl'ól,Ápp dk Caridadií Secreta, para disiri-
buir soecorros cm gêneros alimentícios e rou-
pas ás familias pobrc9 envergonhadas; c
creado em 15 ç_,e novembro de 1907, a grau-
dc commissão secreta — Commissão Dii-
1-i.nsuha dos PirnsEGinnos, para defender os
direitos dos pobres que forem victinias das
pervcrs:dades de quem <_ncr que seja — po-
tentados, autoridades, jutees, etc.; em com-
plemcnto ú missão da "A Regcnerailora",
deliberou mandar publicar as duas eommu-
nicações do Espirito do Bem: Pedro de Al-
cantara, que foi imperador do Brasil; c, au-
torizar as pessoas que julgarem dignas de es-
tudo as verdades incontestáveis, contidas nes-
ses trabalhos, a mandarem transcrever livre-
mente cm jornaes, revistas e avulsos.

A primeira foi recebida cm 28 de agosto
de 1892, em sessão do Circulo Spirita Con-
ciliação, filiado a "A Regcneradora", publi-
cada em 9 e to de setembro de 1892, na
Gazeta de Noticias e no O Pais, cm muitos
outros jemaes da capital e dos Estados; c,
ainda em 14 e 15 de setembro de 1909, no
O Rebate e na Folha do D?a.

A segunda, recebida em sessão da Dire-
ctoria Central, em 23 de agosio do corrente
anno, foi publicada no Jornal do Commercio,
desta capital, cm 5 do corrente, na pagina
10, coliimiias 6 e 7.

Hoje, á .Directoria Central da "A Rege-
ueradora", vêm dar conta dos trabalhos con-
fiados á Coiiiiiiissno Defensora dos Perse-
guidos, como fez nas missivas ns. 518, 575
e 673, em 15 dc novembro de 1907, 1908 e
1909, publicados em boletins avulsos- c jor-
naes.

Antes deve render homenagem á memória
rios directores, que ji partiram para á vida
eterna espiritual: d. Maria Soledade Pereira
Salles, desencarnada em 20 de novembro de
1907; dr. Erneslo dos Santos Silva, cm 5
rle maio dc 1910; c, d. Carolina Amélia Sou-
ro, cm 11 de julho de 1910.

Não menciono o nome de outros desencar-
nados, porque a Directorin Central exige

uc «c conserve em maior sigillo possive;.
s nomes dc todos os membros da Comniissãò

e o

com
com
com

Typo10 6 . . .
7 . • »" 8 .. . ." 9 . . .

PAUTA, $760. _
Jimrailas 110 dia

Estrada dc Ferro.
Cabotagem. . . »
Cabotagem. . . .

11*300
11*^00
11*100
1I*U00

27:

11*400
11*300
11*200
11*100

540.067

40-5;68

Total, Uilogranlinias. .
" saeca3 ....

Estrada de Ferro. . .....
Cabotagem * ••
Barra a dentro . ...•••

Total, ltilogrammas. •
" saccas ...»

Ií. de F. Central. , . . . .
Cabotagem '¦•>
Barra a dentro ....«•»

Total, Uiiògráiiim-a', .
" saccas ...»

Destino:
Estados Unidos ...•••
Europa ,--....,¦ »:r«
Cabotagem «

Total,'MOVIMENTO

Existência no dia 29 . . . -.
Embarques 110 dia 29 . • • ¦

Entradas no dia 30 . * • *

Existência no dia 30 . . . .

5801635
9-677

13.199.626
1.119.310
1.146 .-3.36

15.466.1172
257.766

I3.,l6»l-|8|
1.612.006
6.725.910

21.684.400
361 •-I1'.'

7-025
1.402

35')
!»'¦¦ ¦¦¦-¦-¦

8.777

345»-143
8.777

366.666
9.677

346-343

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 30

ônríi e escs., 19 ds. — Paq. "Aragtiary.", comm,
João dos Reis, c. vários gencros a Çoinpa-
nhia Commercio c Navegação. _

Buenos Aires o escs.. 5 ds. - Paa. ífal. Rio
Amazonas", comm. Pasquale Cogliolo, c.
vários gêneros a Cario Pareto. „

Gc-neva e escs., 3 a ds. — Vap. Uai ' Giaconio ,
coinm. Rcbona; c. varies gencr-os a FiateJ.t
Marlinelli. . ,,„

Nova York c escs., .13 ds.—Paq. niff. Eastcni
Prince", comm, Thomaz Oi'd, c, vários ge-
inei-os a Davidson Pullcn.

Dunkerque c escs., 30 ds. — Ta;!, frane, Mal-
te", comm. Batai.tc, c. vanos gêneros n
Oliergcürs Rciiiüis, .„ ,.Hamburgo c escs., 30 ds. —Paq- ali. Petro
polis", comm. A. vou Ehnai, c. yanos gc-
ncros a Tlieodor Wille & C. _

Nova York c escs., 20 ds. — Paq. mg- ,L".-lian
Prince", comm, Quargltaii, c. Quayic Ua-
vidson.

SAÍDAS NO DI'A 30
Santos —• Paq ing, "El-uton", cornai. Warlcy.
i' n Brande 'Io Sul -'"'i ""• "Competi-

3
3
3
4
4
4
4
4
4
S
s
5
5
6
6
8
8
9
9

11
11
12

3»
31
3-
31

S
5fl
6
7
9
9

10
10
10
10

Trieüte e ,. '.'-;
Portos do 1 •
Portos do sul, ... -•
Forto.i do srt'. Ilatibo. •'
ftio d.i Prata, .Ví.r.
Liverpoo"., Tinlorctlo.
Calláo e eacs.. Orissa.
Nova York e escs., Piiníí. .
Santos, Heidelberg.
Rio da Prata, Regina Eltne.
Nova York e escs., Terencc.
Portos do sul, JiipitCr.
Portos do sul. Sírio.
Porto-; do norte, Maranhã.
Soulhan-iipton e escs., .Imacon.
Hamburgo e escs., K. F. Aumist.
Rio da Prata, Priiicipessu Maíalda.
Rio da Prata, Araguaya.
Rio da Prata, Cap Perde.

VAPORES A SAIR
Bahia c Pernambuco* Campeiro.
Hamburgo, Habsburg.
Portos do sul, Itapuea.
Portos do norte, Olinda.
Janeiro: ' 

"v

Paraty e escs., Gloria. .1
Rio da Prata, HõHandia.
R:o da Prata, C/t iíi.
Rio da Prata, Umbria.
Aracaju e escs., Miiquy.
Calláo e escs.-, Oravia. .
Vicioria c 'Maceió, Assu.
Benovcnte e escs., Cnniifllx.ra.
Portos do norte, Pará.
Hamburgo e escs.. Cap I- i/oiio» .
Rio da Prata wr Santo», ly.mema
Soiilhani.pton c escs., Nile.
Bordéos e escs., .-lmaaonc.
Portos do sul, Hapoain,
Nova York e escs., Tchii^joii.
Liverpool e escs.. Orissa.
Portos do norte, Pflró.
Laguna e escs., Mayrink. _
Barcelona c Gênova, Regula Llcv..
tíuaraiiyssaba e escs., Vicioria-
Purlos do sul, Orion.
Florianópolis e escs., Anna.
Bremen c escs., lletdc'biirg.
Portos dn norte, Giialnba,
Saiitbs, Parahybd,
Rio da Praia por Santos, Amazim.
Rio da Prata, Komil F- August.
Portos do sul, Pvrincus.
Pará e escs., Ibiapaba,
Nova York c Nova Orieans, P.urjtJ.
Viçosa c escs., Ital<emirim.
Soiulinir-.ptoii c escs., Araguaya.
Barcelona e Gênova, Principessa Ma

falda. s 
" 

.
Rio da Prau. 7iiPi!cr.
Nova York, Sergipe.
llaiivburgo e cscs.i Gap i- ciac.

turno dob ; j(T '":

In Capital Fdcin..'.
üzembro do lfltO--' 1.
i-nEMios ns aO:iv.M ')'")

jAl.ft.Ullíl' •'

oxtriíoçlÍM).
A 20310.»

•>efe
>nst

¦r-:nt
.cre

dos Pericguidos, seus auxiliares
jurídicos, atim de bem e livre-

.'iiipenharein a missão de syndicàr
;, a se o r:>rsc.'ii'lo é digno da pro-

.-«•ftMc -ve ser defen-

I
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Dr. Diinicl tio Almeidii-
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-Consultório, rua
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1768 5305 7497 9280 139G7
SH335 23315 2X628 31723 33107
3491)2 36622 43893 •15298 46919

48 25 48571 49833
AFi-nOXIMAÇÍJKS

lilGIS 12620
385Í3 38545
38337 38539
38767 38769

DEZRN'

12611 a 12620
38511 a 3855"
3Ü331 .1 3R%-
3S761 e '

T" .,000
6JÓ0O

kíSO'0
^S0'0

.. ^..-.aaos em 19

. ,!ij..-¦ ." ,ui'oá terminados om 9 tfiiri
SW • ^uptuados os terminados cin 19.

O ftsc-il do govorno, major Francisco de
Assis. .

O director-prosidente, Alberto Saroítia dn
Fonseca.

Odiiofttor-assistGiite, Dr. Antônio Oujnlhff
do Santos Vires, vice-presidento.

O osoriviio, Virmino de Gtnluaria.
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destas
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va idêntica foi dirigida a cada um dos
Membros do Tribunal da Relação, inclu-
sive ao presidente e ao procurador geral.

Saudámos fraternalmente a v. ex., cm
nome d,i solidariedade humana: Deus—
Amor—Liberdade."

Estas missivas, foram entregues por um de-
legado da directoria centrai, pessoalmente o
cada um dos desembargadores daquelle Tn-
bunal da Relação.

São missivn-9 de louvores.
Entretanto, com a mesma hombridade civAca,

de defender os direitos dos seus protegidos,
cuáte o que cuslar, arrancará a toga dc qua-
quer juiz mercenário, para não ser neces-:»no
ccaiduzil-o ao oarcere. . . , ,- ¦

•Em data de hoje, dW-glu ao ]iuz de direi-
to da comarca de... a seguinte missiva:

••N_ ,gI, _ j/V Associação Cosmopolita
Regcneradora, creou, em 15 d'è novembro
de 1907, unir. grande commissão -secretii.

sob a denominação—Commissão Defensora
idos Perseguidos, para defender os d rei-
tos dos pubres que forem, .victima* das

porvcrsMades de quem quer que seja —
' 

jpotentados, autoridades, juizes, etc.
¦Em sessã'0 Vte directorra central, reali-

r.ada boje, deliberou comnran.car_ 1 v. ex
oue, em. cumprimento ao accordBo unam-
me do Tribunal da ReUação do Estado...
na aplielilação m. 2.250, de... we í«
restituidaj a fazenda J. aos defendidos
pela comniissãò da "A Regcneradora :
C, c D. *_-""' -\;ii

A directoria central e a Commissão, em
obediência ós «onnas esíabelecidtes, com
lealdade confessam que tèem receio que
tv. ex. procure retardar o ctimprimeaito
idcssai sentença, pelas seguintes razoes : —

A) Por s-er amigo intimo dlos que se-
nuestraraíii a -fazenda; —.B) Por ter sido
companheiro de escriptorio do advogado
<jri.es. — C) Por ter concedido o se-

questro de toda a fazenda, quando, se fos-
sem raliiosos os dociuucn'tos apresentados.
só tinham a propriedade (e nio ia pos se)

de tres nonas .paa-tes; - D) 'Por wr v.e^
conservado os amos conclusos qua-n utn

anuo, para resolver sobre «^'"««ansosde
terceiros senhores e possui-dores. c«mo
seqüestro, em um foro .que ha poucas can-
nas- — li) Porque, so depois que v. ex.

fe 
'.convenceu 

que A Kcgeneradora ia

agir coni a indispensável encrwa, dentro

Sa lei, pela missiva le 15 de novembro de

,9oS é nue apresentou, quatro dias depois,

en1 «udi »icia dc 19 de norvcinbro de 190»,

„'dfepMlo rejeitando os Md»*»; e ^
dètt -Ifcáar á WVMwo >í *;¦*?¦.

nr.ií- a
cs .ou

leu Mar a aipRCHuvi»" >•¦ —••; -„,„ u\
A directoria central e a Coninussao da A

J^èncradora" desejani encontrarei, y. es
. juiz recto que. pot
.-.cter no cumprimento

sÁ Regcneradora" desejam
iiz recto que. pola inttctindade de

&Í.U.Í ,,. rLirimcnto fiel dos..-deverei

-,11) Cíi 'ií-.

-'3. dr
.antes
raças a

¦'¦-;.!:-'- . -. --a, .!.í ue S'
nio, . ¦¦!, •:' .iíembros

inimeiiKatc despreza ram
ulo ser pagas as custas pt

i
cm-

tam

carso, só consult-aiulo a consciência r
• "de 

hoje em deanie, mereça a consa-
iln ilririrln^r"'"''"' . . ¦" -'iiva Aen-llc" foi dirigida hoje ao-r

, srs. presidente do Tnbijival tía Rc
, -.)... iproourador geral do Uãtauo...' 

imotor ipubiico de...'. . ; «lidarie-
Saudámos v. ex„ cm nome1 da Wffig

ade hnm-aiia: Deus — .Amor — wncr

'¦'"l.. directoria central...."
,,.,., missivas, levaram a ns, 792, 79.1

r oram expedidas no mesmo dia.
íüidorès de C c D ainda aceredi-

o^oHücosvdol,uiaesioSot^rr
da com-

dc er»-omper__os

DECLARAÇÕES w- PP
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Club dos fenianos
Hoje 31 do dezembro de 1910 Introltlvo o

rclnlclaulobnllo á fanuila, onde ser&é
distribuídas bellas prendas ás camar.idaá
presentes. Ilonvler secretario. Convites...
até vêr. Rntruda dos srt. sodns... ohoraudo
ao Marréc* THBSOURKIRO

C. F. F.
Ci Filhos dos Fenianos

Em 31 de dezembro de' 1910à;
Solenne despedida <fo ánno velho

com um introitivo o mirabolante

Avante foliões ! 1 %
E' só para... moer m que ficam n*

rabada 11

na misálva n. 673. A
¦ roop.ogar 950:000$, porque são socos

':»- e terão o poder

BSTADO DE S. PAULO'Resumo dos preniíòs du 132- oxtríioofiç dn
2- lotoria do pliinon. 5, realizada ti 29
do dezembro do 1010. »->-•
listo plano ó composto de 100.00!) billiotos.

i'nnnios iíb 200:0005(lün \ títOüOSUOO
58008.... 200:':0l-S0t'G Ü1333.... 2:00('gOOO
12333; .. 20;(T00S<iÕO 6OK0O.... 2:000s000
03992..-.. 10:0 llguOti 61713.... 2:000$000
10358.... 5:i OOSOOÒ 65392.... 2:OJ0S0OO
OOVJÍ.... litOlOEOOO

rnKMiOS l)R IrOOOSOOO
10300 10559 15*630 3S022 52020 532S0

81377 98S63
rnEHios nu 500SOOO

7058 11)207 17838 1S927 23527 34S1S
36263 CÍS6J 80277 9GI52

ifriBMtÓS DR 2003000
5206 10101 106-12 USiJl 13353 1-1014

1Ü805 38190 39350 110704 57081 60212
60752 61176 92S74

rni.Mios Dli 100SC00
r,R00 8388 S577 121R6 13964 139C9

AU -TA VENCI A! Ulá M. ZEVACO

cciiíou com um suspiro abafado, cum
cila tanibctn ... com a creançá ...

Farnósc eslava • radiante. Parecia
mais joven, como dissera Cláudio; a
esperança e o amor fundiam as neves
da velhice prematura; e, não fora essa
neve, assemelhar-se-iá com 0 cavaHei-
ro elegante, alerta e audacioso que elle
era, na época cm que escalava a varán-
da dc Leonora.

'Mestre, disse elle, já soffri mui-
to em minha vida. Deus me perdoe.
!?,' jtiSid que tenfiít uma compensação,
uma liora de, alegria, depois de tantos
annos de amargurai

-— Sim, disse Cláudio lentamente,
fitando sempre IJanicsc. Deus perdoa-
lhe, apezar de«'qiie tenha praticado o
mal ... -Agora, a mim. Kllc não per-
dôa' beiii •«pie não tenha praticado
nada de mal. 1'.' justo? ...

O fei exlravasava-lhe da alma, dis-
se Ciaudio; e, é por isso ipie blasphc-
ni.i ... m.-s, chegue ao que quer di-
zer. H' isto, simplesmente: vae par-
tsr ... c, eu üco ...

O cardeal baixou os olhos, mas não
dis-e palavra, Cláudio fez-se ainda
mais humilde; e continuou, com voz
embargada pelos soluços:

fiu fico, monsenhor ... Kntão,
não me diz mais nada? .,. Essa crean-
Ça que eu adoro ... que é minha f i-
lha ... porque, cmfim, ella é minha
filha ... parte, leva-a comsigo ...
rouba-a ... Monsenhor, não tem
mais nada a accrcscentar? ...

Oue lhe poderei eu dizer, respon-
deu sombriamente o cardeal, a não ser
que lastimo profundamente a sua
clôr ...

Ií então, monsenhor, disse Clatt-
dio com mais humildade ainda, é esse
o único consolo que me dá? ... Essa
creâiiça, desde que a tomei nos bra-
ços, desde que o seu primeiro sorriso,
informe e suave, me agradeceu tel-a
salvo da morte, pois bem, puz-mc a
amal-a! Estava só no mundo — ella
foi para mim o inundo ... Durante
anuos vivi çlo sen sorriso c dos seus
carinhos. Já não a amava, adorava-a!...

jGóh í pr.éh en deu o que isto quer di-
izer? ... Talvez! ... Imagine que es-

ta adoração ó a minha própria vida,
que meu coração bate ás pulsações do
coração de Violeta! ... Porque ra-
zão quer arrancar-me o coração, se-
parando-me de minha filha? ..-. Mon-
senhor ... tenha piedade ... pieda-
de dc mini ...

De novo elle humilhava-se, choram,
do, debulhado em lagrimas.

Faile, balbuciott o cardeal, que
posso eu fazer? ... Que espera? ...

Uma esperança longínqua fez palpi-
tar o coração dc mestre Cláudio, que
resnpiídcu vivamente:

Emquanto essa mulher falava, eu
julguei ... eu esperei que a felicida-
de o toniase generoso, monsenhor!
Pensei que teria a coragem suffioieii-,
te para dizer-me: Tu és o carrasco, é
verdade! Mas tu és pae, o verdadeiro
pae dc Violeta! ... Vem, pois, com-
nosco, e toma o leu quinhão de ven-
tura! ...

Nunca! gnmhtu violentamente o
príncipe Farncse ... Perdes tu a ca-
beca, mestre? Esquecer quem tu fos-
te? Como poderia eu deixar-te viver

jni.to dc minha filha, sabendo aquillo

que focte! ...
-- "Monsenhor, 

murmurou Ciaudio
num rouco suspiro, não faz mais do
que repetir o que eu já disse commigo
mesmo muitas vezes. Saiba, porém,
que ella conhece a verdade, c que esse
anjo nunca me rcpelliu ...

Mas, eu, eu morreria dc vergo-
nha c dc horror, si visse minha filha
apertar a tua mão! ...

Monsenhor .,. não me compre-
hende .. Que é que eu peço? ... Vi-
ver perto de Violeta? Kslar a seu lado?
Oh! não, não é isso! ... Quero ser,
apenas um dos seus servidores ...,
Nem viveria ho mesmo palácio. Em-
pregar-me-ia no cultivo dos jardins ...
soit um excellente jardineiro, afriàn-
ço-liie ... E bastaria, então, que de
longe cm longe, eu avistasse a crean-
ça ... de longe ... sem que cila me
visse ...

Nunca! rosiioti o cardeal.
Juro-lhe ijuc não lhe falaria ...

que ella não me veria ... bastar-mo-ia
sabel-a feliz ...

í

16606 19 Hl 21861 24018 21753 28336
30 '70 :-!'i3i9 305SG 3006') 3 618 S.CTJó
50176 502t0 52930 03235 57212 59687
61129 01523 64800 60885 60960 7118,..
72010 7C623 80217 85159 91503 99053 :

APrnoxi.MAÇÕES
58009 80-sono
12334 300S0I10
95993 2905*0
10359 500 OOn
60795 200$000

DBZENAS

58010 2OO5O0O
12310 lOOgOOO
96000 íoogmo
10361 100*1100
GUSJO lÚOSOOp

CENTENAS
58100 iOJOÒP
12400 305000
960011 203<'Oli
10410 2O5'.O0
60300 20S000

Todos os números terminados em
tftm 10S000.

D (Iscai do governo, dr. Joaquim J. da
Silva Pinto.

A autoridade policial dr. João Baptista de
íüiiza

O escrivão das lotorias, .línnocí Dias da
>.ii.
•s concessionários, J. Azevedo ItC.

Í1CÇÃO" LIVRE

r,.i(»>7
12331!
95991
li 1357
00793

SS30Í
12331
95001
10351
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58001
12301
95001
10301
01701

Deus, não produziram ef 1
canas dc empenhos dos polit- cos-merr,
Congresso. Us juizes não sc corre
Ouviram os dictames da consciência

A directoria central da "A Reger f
em 25 de- outubro p. p. dirigiu ao pVfi
daquelle Tribunal, a todos os deseir -ir-
c ao procurador geral daquelle BsT5
missivas ns. 770 a 778, assim redi_k.

"Caminhar 
para Deus pelo ,iU*,or

verdade.
N. 770 — A Associairãr Gr' -

Regcneradora creou em 15 ,(,• i;
de 1907 a Comniissãò Defee-.ra à
seguidos, para defender 01 ¦¦><¦¦'¦¦
pobres que forem victinias V-, ;.
dailcs de quem quer que s.i
tados, autoridades, juizes.

Eúl sessão da directo»-'.. s-v;!¦¦;>•
zaila hoje, deliberou • - I...-Í- ,i . ¦•.
a todos os actua-- • !<.-.• ,.»¦ í.a.-.; -..i,
Rçl-ii-ão •'- Ksta< •• .''». ,'p.i.. i '
dci.\,n..in sifggi' sr jKtv
ordem aiguinr '- <,i 0.2 i .
tica, que em u.ui sá imr.il, ..;. »
juizes rectos e i'..,,,i--;iviis ,"uia
de accordo com coiiao: ;.r.
desprezaram una ¦ ¦e-.-.-n -1: ó-ví
ao Accórdão que 11 ".--.
pellação n. 2.250 dc,..

Assim procede de accordo ¦'
que tem. louvando ostensiva.,
de justiça para dar
a proseguirein 110 bem;
mente os mãos c impeftiido
victorla contra 03 innocciiti

"A Regcneradora" dará
actos, com hombridade, en-
das missivas, no mesmo di
representantes dos poderc.»-
obediência ás normas cr
Aposiolado de Caridade

'•:'i

ensiva.. .'
força -.cp

111; clusu"

mandita,
do --Supremo anuiu.

Uso forjaram um re%.rso extraordinário^

Tambem iiaquclle Tribunal _ ha juizes «o

uieorruptiveis como na Relação daquele bb-

"decretaria 
tia "A Regcneradora". cm IS de

' ovémbro de .910. --Pela OifectoriB Cen-
¦il, professor Angeh Torterolt.

: Rira do Porto, hoje Commandante Mauri-

ty n. 27» ,
807 — A directoria resolveu mandar

.,-oduzir a missiva n. 705 e acerescentar
•eguinte informação:

O advogado X por parte dos perseguidores' isentou honiein a3 razões do "curso, au
; ios fls. rrSi. que começa assim: — Egrégio

Supremo TriL1m.1l Pelo Recorrente. Dizer
i ffue uma Sociedade Spirita, sem personah-
1 lade juridiea e criminosa ("A Regcneradora
; .cm personalidade jurídica), por intituladas"repostos seus. conforme a procuração dc
1 i •;. 108, é quem da parte contraria lhe pa

¦ .cinou a causa perante o Tribunal da Re
; lição do Estado..., é dizer que quaesquer
; -.ccórilãos por este proferidos, só podiam ser

¦. :rto das trév.-is, como o dc que ora se re-
-rre; tal procuração não podia siquer ser
una aos autos, nem os procuradores admitti

ios em juizo. (Faliam as fogueiras da in-
quisição.). Não admira que mu destes pro-

- curadores, o conhecido professor Angeii lor-
, teroli. propale que para as suas razões e ar
' córdãos, houvesse invocado o alto e Supremo

Espirito de Macedo Soares, que lh'os dictou
a contento; O accórdão recorrido... mdhor
c não ãttribuir aos magistrados que o supere-
vcr.1111, (l»ixando-o á conta dos demônios..'.
Cumpre, porcni. ao Supremo Tribunal que
brar o encanto."

Os nossos adversários acreditam que .1 Rc
iação ficou encantada; e, o Supremo Tribunal
não precisa julgar, basta quebrar o encanto!
Coitados!!

Secretaria, 30 de novembro de 1010.
Professor ANW.r.1 TokteroU.

Convites!!!...
Entradas com o recibo do mez,

O SECRETA HIO,
Fiat.

Sociedade JJenefíca' Previdente
Social

SEDE: RUA LUIZ DE CAMÕES 36
Peço o comparecimento de todos os membroí

da directoria e conselho á sessão que sc rca»
lizará hoje, ás 7 i|2 horas da noite, para de-
liibcrar assumptos de importância social. -*
Forlnnato Cardoso Ribeiro, secretario.

B. D. B.
]}foco democrata de Botafogo

RUA DE S. CLEMENTE N. 1.65
Hoje, grandioso baile de anniversario o

posse da nova administraçüo que tem de dí»
rigir os destinos deste Club 110-nnno de 1911.

Ingresso aos srs. sócios com o recibo do
corrente mez, e ás exmas. íoniilias com «fc
convites especiaes expedidos. — O Io secre-
tario, Julio Luie Pinto.

¦¦ ¦ ¦ - —

Club dós Jfoljemíos
RUA DO PASSEIO 54

Hoje, fim de anno, grande baile. Pedc-sa
o comparccinicnto dos srs. sócios e convida»
los. Grandes surpresas.

Jrmandade do Santíssimo Sacra'
mento da Candelária

Te-Deum em acção de graças
A mesa administrativa desta Irmandade

fará celebrar em sen templo, a 31 do corrente,
as 7 lioras da noite, solenne ITe-^íiiiii, quo
erminará com a Benção do Santíssimo fei-

craiueulo, pela terminação do anno.
Da oichesira está encarregado o professor

João Raymundo Rodrigues, que fará executar
uma majestosa composição* sacra.

Dc ordem do sr. provuilqr, dbnvido os nossos
irmãos e fieis a assistirem a esse acto rcl!«
gioso.

Secretaria da Irmandade; 29 do dezembro
dc 1910. — O secretario, José A. Silva.

LThe Woslcrn Telegwi
liinit.-d

As pessoas que tem endereços tei -i.it)::>
cos registrados nesta Companhia eí^çai-Jàr-itii
conservai-os durante o anno de 1911, deve-
rão reiioval-os ate o dia 31 dc janeiro, vin-
douro, pois que dessa data em deante, serão
considerados millos 03 que não tiverem sido
revalidados,

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1910—
Arnold Foy, superintendente.

•¦;ua idade

SOCIEDADE BENEFICENTE
Terceiro fallcciincnlo

Havendo fallcciilo 11a cidade de Bragança,
Estado de S. Paulo, no dia 21 do corrente,
a nossa sócia d. Maria Carmelita Gonçalves,
convido os srs. associados a entrarem com
QUINZE MIL REIIS, até o dia 17 dc janei-
ro de 1911. conforme o artigo oitavo, para-
grapho i° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1910.
Pela Egualdadc,

Cândido CAUros
Dircotor secretario

\

i&UROS DE VIBA
15 os qne prctehdum recorrer a
esto meio de providencia

inmcndamos como incontesla-
velmenle mais

iajosas e econômicas
as tabellas cia

«..ANQUILIDADE
Sociedade ÍVI utua de Pecúlio

e Garantia do Capital

Capital social í SOOMSQOO
Leiissitoni Tliesouro FederalRfí. 200:000^000

SI"'DE EM .SÃO PAULO :
Rua José Bonifácio n. 11-A

SODRÀpp
Caixa Postal G90 — End. telog. «franquillo»

Remettom-so prospeotos, tabellas o todos
as esclarecimentos a (_iiem pedir.

Representante geral do Hio de Janeiro
Coronel Mmiocl loriêu ile Mello, rua
Sete de Setomliro n. 29, sobrado.

Associação dos l.miimtailo.-i no
Còmiiiercio do Ulo de Janeiro
CAIXA DE PECÚLIOS

Conimunico aos srs. mutuários da CAIXA
DE TECULIOS, ex-secção de Montepio, que,
independente da remes'-! pelo correio, se en-
contra ria secretaria, á sua disposição, p Re-
gulamsntp que principiará a vigorar em i" de
janeiro dc 1911. *

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910.
João Segadas;

1° secretario.

BIcns
AORiAUliClMENTO

Na impossibilidade em que me vejo. de agra
deter, individualmente, a quantos nie visitaram
-^-quer pcssoaliinciite, quer .por cartas e cir-
toes, durante a grave enfermidade de que fn
acoiiHucltido — sirvo-mic deste meio, a todos
lij-poihccando a minha muita gratidão por ton»
tas provas de amizade c consideração, com que
me cumularam.

Não devo citar nomes, para <rpie não oceorru
a-lgutaa omissão invo'u'iiíaria.

Apenas destaco, aqui, o do meu medico
assistente, dr. Beiizaiio d'c Castro, pelos cuida-
dos prpfissionaes e grande dedicação oom <pie
me tratou, è os de seus dlig-nos collegas, drs.
Antliéro Dutra, Augusto Gloria. Pedro Couto
e Martinho da Rocha, que om cpnfcreiicia
o auxiliaram.

A todos, pois, som maior dlstincção, sou
sunimamenle agradeoido.

Joaquim Josií' db Souza.
Bicas (E. de F. LenncAHna), 28—12—910.

A Curato de Santa Cruz
BotIi Ag Paiva Basoarinlio

agradece aos seus amigos quo lhe
tem enviado cartões ilando-lho boas
festas o desejando-lho innumeras Ie-
lioidtul-s no anno novo.

31-12-1910.
tassE;

O Uural.-i lirancn
P.irticip.i a seus amigos c ás gentis damas

•Io cassüio a sua estréa íe um ierno novo.

Bei-narilo Pires \. Scbrinho e senho-
participam ás.pessòas dc sua amizade que

residência pr.ra a rua Haddoçk
Írnuáirani 

siri
^liobo' n. 13.

Ceulro toMiuopolilii

SÉDF,: RUA 7 DE SETEMBRO 31
Teleplione 1.499

Nesta sociedade c-ncontra-se pessoil habi-
litado, como sejam chefes de cozinha e co»
peirr-os (caixeirps) para banquetes, pic-nics,
casarr.entns, etc, etc.

Çompprtaniento "-- n'i»1n

Dr. Jayme yuurum »rirn.o,
formado em medicina pe-Ia Faculdade do Rio da
Janeiro

Attesto que tenho conseguido os mais ji-
tisfacíorios resultados com a GONOCU1NA
— fórmula c preparação do pharmaceuuco
Manoel de Macedo Soares, nas affecções in-
flammalorias das vias urinarias, catharro da
bexiga e blenonhagias. li' um preparado que
:11c inspira confiança, e por isso o prescreve
sempre, certo Jos seus bons c.ffeitos, nos casos
indicados.

Dr. Quartim Pinto.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1910.

"A Internacional»
Pensões vitalícias c habitações populares
Conv.dair.os us srs. representantes da im-

prensa, os srs. sul>scrÍD)orcs e o publico em
geral, para f.ssistircní ao sétimo sorteio -1
realizar-se.cm 31 do corrente, ás 3 horas da
tarde, na s/alc social, c que tem por fim em-
pregar em empréstimos para cons.rtteção ott
acquisição dc casas, todo o Fundo Inamovivel,
arrecadado no presente snez.

Rio de Janeiro, 20 dc dezembro de 1910.
A directoria.

Uorríal do Commercio, editão matutina.)

Attesto que, quem em minha casa, em pes-
soas do meu conhecimento, tenho usado e
aconselhado o empreso da Emufisão dc Scott,
oana todas as moléstias dc caracter pulmonar,
sendo magníficos os resulíudos até hoje co-
HiVlos, tornando-se assim credora de hen-
ção os aurores dc tão util medicamento.

Isto affirmo por ser a expressão da ver-
dade.—Cidade de Macâtié, Rio de Janeiro.

Dn. Augusto de Carvalho.
Depositários — Jiíio d'e AOmcida & C. e

Silva Gomes & C.
Pelotas, 29 de novembro de 1907.

Oelsíxxo £Sb_psizi.o1
Grando baile que sc celebrará cl dia .31 dei

corriente cri comineiiioraclon de Ia entrada
•lei nucvo ano, y con Ia presenoia de los sríí.
ministro y cônsul de Espana.

Secretaria dei Casino Espanol, 29—12—910.
— El secretario, Pedro Hortala.

Jjevoção de Santo Jinionlo efo
Xisboa e £om Jesus do JAonte

ERECTA EM V1I.LA IZABEL
O irmão provedor convida a_ todos os Ip

mãos a comparecerem a assembléa geral extra»
ordinária, para tratarem de diversos assumptos

e eleição dc cargos vagos, no dia 31, ás 7 lioras
da noite, na rua Theodoro da Silva n. 350.—
O secretario.

C. fi. Ei Flor
86-RUA CONDE DE I,EOPOLDINA-86

5. Christovãà
Hoje, baile extraordinário em regosijo íi

entrada do anno novo. Ingresso com os con-
vites. — Oi" secretario, Augusto Leite.

Cusa Guiiunrâes
—LOTERIAS—

Uno do Rosário n. 71 — Rio de Janeiro
Caixa do Correio n. 1.273

Endereço telegraphico: Kasanova
Chamamos a attenção dos nossos amigos

e freguezes do interior, para a nossa firma
e local do nosso estabelecimento e numero
da nossa caixa postal, pois existindo outras
firmas, ás quaes alguns senhores cambistas
do interior se_ têm dirigido ua persuasão dc
se dirigirem á nossa, dando isso logar a
constantes reclamações, c prejuízos, torna-se
necessário a maior clareza 110 nosso endereço,
de fôrma a não ser possível qualquer cou-
fusão.

P. GuimaraRS & Irmão.
Rua do Rosário n. 71. Caixa n. 1.273, Rio

de Janeiro,

« O Universo »
Jornal Je combate social, moral, político e

noticioso, cm defesa do povo, da familia e das
classes operárias. Collaboraçâo esplendida c
variada. Completo serviço te!egrapb'co, com»
meniaito sobre os acontecimentos de Portu-
gal. Publica-se ás quartas, sextas e domingos,
pela Ínfima assignatura de ro$ooo.

Remessa gratuita dc dez números a quem
dcsejsr cor.hcccl-o.

Redacção e officinas: rua Evarjto da VeJgJ,
en frtntc ao quartel. 1

Sociedade beneficente Commer»
ciai, Jlr tis tica e industrial
RUA BELLA DE S. JCAO N. 185

Convido os srs. associados e cxnfts, fa»
nialias a comparecerem na sede social hoje,
31 do corrente, ás 7 horas da noite, afim
de assistirem aos cânticos daa Pastormliss
do Bomfim, que vem saudar esta sociedade
pela entrada do Anno Novo. •>

Em 30 de dezembro de 1910. — JlídüOfJ
Antônio dos Reiis, 1° secretario. 2634

'*.**

Club Carnavalesco tferóes j}rasi->
tetros

Hoje, sabbado, 31 do corrente, grandio»
eo baile familiar. Os srs. convidados te-
rio entrada com os respectivos cartões, e Oi
srs. sócios com o recibo do corrente m«,
do contrario o páo com formiga, nio dá amnis-
tia, c grandiosa passeata na cidade com t.
competente banda de musica. O instrumento'
já sabe como é. — Oi" secretario, é o Passa
a limpo. a6j9

Çremio Republicano portu*

Previnem-se os cidadãos que tomam pari»no Almoço nas Pameiraí, de q_ie este to
cffectuará 1T0 fwoximo domingo, 1 de janeiro,sendo a partida da estação dos bondes da
Carioca, ás 8 fcoras da manhã. — A com-
missão: CVrar B. Dinie, J, J. Fonseca, Manoel
J. Ribeiro. '

Banco do Brasil
PINTURA DO EDIFÍCIO

De ordem do sr. presidente, faço publicaque rtcebíin-sc propostas até o dia 10 -'• '
nciro próximo futuro, para pinturadi# á rua da Alfândega n. 17, ornlc
es.e»nJ!anco, de accordo com as
esse serviço formuladas, c queexairfinadas pelos proponentes 11
durante as horas do expediente.

Rio de. Janeiro, 27 de dezembro >
i O secl-etirio, /. L de Mesquita)"HlríTilDÕ

MELHOR EXEMPL, R ENCONTRADO. »«ir;-f':
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hoje -sano, 311 iíiiál 1910- HOJ E
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BAILE 
HonriMo oom a presença do gentil plmpolho do 19.11; o qual suffeutilonuilo ja pula

idcasdos cavadoi-»» AnTIi NOVA, e mais qua quantos viajado por esses ares ate. im
tao pouco navegados, ftu d uma brilhante conferência sobro a sua. trajectuna ae *
iiim a nnin resumo fácil é do prever que não irá ale.ni do velbo thoma

11$ traáÉSes da humanidade

tfORRÉtÓ B>Ar MANHÃ — Sabbado- 31 do DezemDro dc 1910

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

, . 
- ¦ 

Vapores, a sair:

•r-i.T-.~i ivrr-à \ Sniia rcst-lar do Norta, saa hoje,-sabbado. 31-do-corrente, ás
O IL lIS iJ./\ io horaü ua aiuatiltã, para Manáoa, cora escalas.

t. * -r» A ' I-inlia raoldo doVoito sairá na teiva-leira, 3 de,janeiro, ás t horas

X • 1 XV A -a tardi,' para -Matiúos, coco lêgçalãa.

¦r\ TI» 1 _-"*--. IV t-iiXKa doJUo Gnuidi, sairá na •giUata-MuÇ, 5 de janeiro, á 1 hora
x> I\ IU vH pura o Kio üi-iutde com escalas

'•y^t£^* 
a>a-re,ça,'*7i _"fií9fín!;"' tli ttHBMMMIállWBI 
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niü iis num.
Compapie iles Hesvie. iiüliés

PAQÜJ-.KOTS-POSTÍ" FRAKÇAIS
Ageuclu — Hua Primeiro ile Jlaiiio 107

Saídas para a Kuropa
CHILI - ídireeto)  18 de janeiro
ATLANTJQülil 'tncliroeto). 1 do lev.
MAfilU.l.AN fdirectò)  13 do »
COlVUtLUiltr' úndifetiío). 1 de .março
AMAZONlildirocto)  15 de »

TrTi-»Tmnn litóha do Rio da Prata. -Sairá no dia 1_ dc janeiro, á 1

J U 1 1 1Ü» tt boca da tarde, parn o llosano, com escalas.

talKUA V>AsHA :PO_V3S»tJGrA2_ £ XiIVESPOQ-.
O PAQUETE

A I.IT.A SK iiin.-i creada paria topclra on arru-
itS-nüiUcira.; Ir.u.-s-.- na ma dos Arco.- n. ba.

AI.W.A 
SK uni quarto e s.ila, em ca--a Hs um'

.-a-al sem filhos; na ru.i Jo.'u» Cactanu n, io:>
pc.- ssSooo. _____¦

\ [(U0-V?1Í i:àw cÁsii oõih duas sala-., dois iXUtcr*|
jAio- •_• coíitiha; na ru.i da Sena u. n, csUWto
da Piedade, nn Bcttlja. --"".

\ !,!"í. \ :-'.: ii-j.-i ,--.n!i-.Ml !.i Sala de frente, «õm
xXduos -a.iiias- i- uni quinto rjunexo, mulo iras--
co c .ai liadíi Viu" acosa Ue í-imilia. a ilwMoa» "-'
tiul.iiuenlu! nn rua d-> C.itiOk- li. iii.i- soliraUii.. •

\l,lÍà.\-Sl* 
um CoinnuKl-) Iftilll -e .iiitl.-li-T.llant-',

a ;i.-."-.ia du ciinuiiorciu uu n uni casal sam
filh
dm:

;...!., >,-' a:a v.t.i niiilhi ,ii. u, amigo 45, um
ii-.aeái- 1I1;. "Toiiua us Santns. -7U7

t i;iie*..-\-SK i-nv 1.111$ iiiGiuaiM. ma rua AI.l-c, nas
aVi ¦... xi -vui, uniii raai intvu, «um ¦l»-1^ siíim-
irei iiuartr» t- 'lulas u> .(.-niiiiiiwllllaílas 

"arã íanii-
ii.il a- elir.v-i.-s estíiu na travessa lEcrnondam mu-

\M 
'.ASK uma vaia. cimh iiu.it r-i* commollpq,

.t.-tn e;i/ r titaís''ftcr!fíi*nfiio3iiç»fs para i^-iutiip

Í>R1*,ÇÍSÀ-SE 
dc tuna <xi.« r»a« um caí"'- -Pf

niifiia, ii»-»* teriltá terrenh** a-\v> rKtfwa^flí ""»•
ií;,hiiiiI-i-, 'I',i«I.i "Miiiinn, 

Smta 'fKeríül, Tiaf.ini.
Kio -(.a'iiii--i-l'>; i».3t(lin ú tuu ti.-u dc jSrttmtiri»
11. tso, a Joio 1'ortlá». 'M»3

ÍJiltl-.rttiA-SK 
Ue mmi taiülrisa vare. uIiüiii-i . srr-

vier., ç euãklr ile- f-r-am.i*; 'ua. aia Ji-ailu-m
Mo.ri- 11. 1. e.l,,;J«i lio .M:-)fi-, 1-193

iJ-ltl-ínSA-Sli Us tioíiMiiladüillas de .iNil-jad-i do
Jl -•iiluiiaM im !'a!n-.c.u ile c.i'n,-.u'.-i lA-i-ir, a rua
Ua rwmlu ti. 4S. .• ¦ rzm
¦pflí-tjCMSAíafi Ur uma f«w úlieira Uu trivial; 11a.
X nta Hiuvtjui: 11. .^, I.ttiiK'. ^* , 3.
FR.6Gl*?!VSK 

di- uinn Jma num «rri-.i. inie r.-ulii
l-rat.i-.i dc lidar tviiii çreaavas; ii» ma laiaaius

n. 4^> l*rmc. ..

I>IU-X'.ISA-SI-; 
dc iiiua ciwiuln'-™ r' tle ym rapa.

**i!Ítilnt., itH* i'i nttuw» l^"'1' 1*^yk<> tUmiufi-cj;
im rua Senador Vuit.iúo u. 18. 'ijoí

o ?MirWà.

t:ommandíiiite liOUKGK
esperado da F.uropa no dia 2 de janeiro,
sairá paru Muinevidéo e ttiienos Aires,
depois du indispensável demora;

O PAQU1ÍTE

\*ae so o VELHO, chega o ttOVO,
1'assu o tempo cemo lesma*:
l*ará o mundo e para p povo,
Nada altera, a vida e a mesma.

r*
Prevejp pola qua o ptmpolho
Iu iiij/,i!, nada adianta
Com fio gastos idoaus ;
Sio nitis velhos que o repplho,
li o povn pouro so encanta
Com a leria dos Itnmortaes l

Velho flea o qua íoi moco.
O novo velho so tia;
Fái*»se em palácio um destroço,
lirotu do volho, um rapaz l

Na moda hoje volta á activn.
O que hontem estava cm reforma ;
Mais se apaga, ou mais so aviva :
Mas em summa — 6 íelha a forma

I'„ emquanto e-te, opetlz, os Coelho. Caffrea e quejandos
ratas de or.-itoria u inveiici nal, nós que somos doutras pei
riu» do venha a nós. o do vocês.

Diga lá qtia sobe a pinga,
Qua ni niodii pega ou tifto pega,
õuo vauiiis ter cumblo n dei t...
Não ii n nós que seringa,
K daqui íiadu eiirrega,
Nao arranja p'ra eufés I

S se esgargallam em cata-
eaticas, inimigos de theo-

ASiAZi

R.wU.-w.V*atraído na ^^^^^^^^^^l ct^!"

Baifá no dia 20 dc janeiro hs -i horas da tarde; para

liaboa, I..oíxee3 è Liverpool

com cBoalaspor BAIUA. 1'IiRNAMBUGO, GEMIA', M.VRANHAO o PARA
¦imagens «^^.^ |fes-;;.::^: o||™

"* ria so.SU-n.da classe, i.da....i. — ••••• imijauí¦' 
Paragens qe (Wfflty.-^Wg ü^Uiindo o imposto)-.. X«S?»

llflfD BXULSnaiRQ--Avenida Ganira!, 2, 4 e_6

I
Nos campos do Momo corramos A Hiln >Oue as horas da LUCTA, liem perto ia vem
JNíi-1 tome ci.im!):.tos a ruiiIo -.iguerrida,
«jtte conta as Viotutias, pilõs annos que tem I

Que venha a peleja renhida, inclemente,
Snm trft-iiu uioiiRsnnlo, rihdmbo o canhão;
M.is níiii consintiimos (|nu cinphiitie iiente,*\'-,3 lírios esceaa ao Alvi-nostü Pentlão I
Qne itiipor.tii que digam, em phrases ardentes,
Que ii e u'ii Ou I'ücii, uudiiiiinB por troça 7
SSó iuIi».-» d.; 0.\'I'OS qua ainda «' ¦''"".
Sü rala,u co n doiic» da ullima COCA I

\Uo l!.M-".'!'AS nem seínla,
Qiio o vci-íio it^oi-a osporta :
üe ei.lur ijiiusí ce ostnlii,
tiii.i só süpp«»«a (tolicríu !

Mus 111 é-ppctatívn cio di i» - limo do vara, ceho nas g.imbias mais que inque-
bt-ialaveis tleuiOÉÍaiiicuS e

Estouro, ferva oiPogoíto !
Ande á ciulii, u.(>•n.i:gal!tada I

Traga a Kòliti lilx--»ie;
Momo... íeí» ca»ra -rsa/Sis-acl-Ei'

rhegii pois o momento mo tirrorrtbarmos o l?ü a-> som de estribonto o ac] rlnotpdo
7è l'eieirii. c cou.n ó preciso onitii-i-ap o \ ellio IUI0, não so podo dispensar o loncurso
üus cxiíciiiueiHailits ii« sempre, AS MUJillSlVlSò (

Astros sublimes; tlivinnes. eernntos
Como as usfellas. sm vttal mnnsfto,
Vindo trazer-nos, por iilguns instantes,
Pei-lldns juras do iiicndii/. piuxao.
Nós bnm sabe-ã-os tic cm profano seio
lleina a liiiriijiiH-, pivdoinlnn a fai'(;a :
M is o que impoiltó V - <lo ptazer em melo —
Tudo se osquecu o a ilhtstio.disfarço l ..
P'ra nós sois tudo : pnraiso tnlarnq, j? 

-¦  .
Deus o demônio, inloiUinio e dita :
Dn nossos nllioSi num sti gosto tor.no,
HVu nós ijUIüíviDAiS, todo um inunda httbttal

A' FOLIA!

Com.inandanifl MAGNEJS
esperado do Rio da Prata, no dia 3 de ja-
netro, suira' para

Bahia, Pernambuco,
Dakar. Lisboa, Laixõas (via

I.isbOM» © Bo.*-iêo8
no ilia 4, ao molo-tlla

sendo o embarque no cios dos Mineiros,
ás''horas da manha.- ,. ,

Passagens de D- classe para Lisboa o
Leixões í)r.s<»»o. o mais 4S800 da im-
posto federal, incluindo conducção para
bordo. '

A companhia expede bilhetes do primei-
ra classe, primeira categoria, directamente
para Paris 'Quíii dlOrsnyi polo preço de
S91 francos o do 1:419 francos para IDA e
VOLTA, tendo os srs. passageiros a ". ,
cuidado de desembarcar seja e>% .isiioa,
seja om llordoos, n"-a ;.»...¦ •—^..i ni por
via férrea _Ü i-aris ou vice-vers,, sem
augmer' ae preço.

""ara cargas com o sr. G. do Macedo, tor-
rótòr da Companhia, 4 rua de S. Po tro
n. 01.

Para todas as inf>>rmaçoo3 com osv.l.
Boiinerau, agente interino da Companhia.

107, Rua 1' de Março, 107

ANNtTNCIOS
RODA DA FORTUrJA

i 1,1'CAS** o r-d'o tia nm Aqual-ilun n. ia,
i-liii-.-.s-i iíiS. r.iral-nio. junto » "ta AddsMK,
'.mini-: na porta, i«"a rnnnl: casa cnm •-li.iviii-.-».

ftffiaila o pinta-la tle novo; trala-sc na rua Aile-
bki!- li. ij-i; w cti.ivi.-f, por favor na vsntla da
;--í'm>i:t ttíi fuá Aíjuidüban '

casa, pintada c forrada
1; ua rua (.'ari.t-.il.no

favor ua vsailá Jü

So.
n^; informa-

,!acr„s p;
na rna

A .l.i"i., \ h*-;, liaiati-, um bom arniazuin novo,
XXjtVi ;.rin fiara "negocio, -.Imiosito üu ttífiçina.; n*»;
rila (iriiscal 'Ci.inr.ra n. .ii.t.. -7^1'

AllüGiVSIÍ 
-.0 i" |i.-?'turr-tn ilo |i|-(Klii) da rim

tio in *.s Víva-c -ii. i-v- Tf,'í1 aluguel iiK*:i-.nl «ile
-oj-?. !f'Àdc ser v-.-U' a qualquer hora; trata-.v
na vu.t* tio IibsjjcCVò n, o-"), inoderno. i.BftS

A l.l. wAS;, i:.\ cisa iU- família, um quarto iuó-
OJU)lã;to, a pj_.i«ri d.) conuntríUi; na mi B.i-¦¦¦*' -tVora.do. ".Vna n. sS;

AiLUOA-SK ui-ia lii-a

. .i«;
ráulliai

clii.v,
Sc irnla.

AJ.irC.ASt-; 
eu; Copacabana, uma casa çjnfor-

lavei, niobilailá on nao. para fain.lia tis tra-
támcnlo, con.-li-.i.i.i de novo c t.-m toihs a-vcom-
niotl.Bavlès; jncco i-ouS; na rua General Gomes
Carneiro n. i.l.S, parada dos bpiidea ua rua ^,.
Stnliara- do Çorocabana n. 4-1, a'-'-.' - >-¦

' m.* t^^ilçeiícntb-» còmhnítlòs. cem g"''.
•et ua rua Archiiii Corde.ro nu-

.,., rm frente á -.-loçã^ Jr Todos ai Santos.

\ t.v*v'..-\-.»i: f.ina saia iiKleiiciiliente. a^ uioeo-oi
XJl.i -í-.v-iíi'. sim fiUiü; im rua Joaquim S.lva iu sr
inttdsrnpj riia tio Ouvii{or':ii; iu.:. -7.í-

AI.IH1.VSK um coiumodo >ú a 1ij»l:.->: au
ÍXlittisa du liiíliublica n. s''-

l"i;i:;;T.'M";ri1;.S tfe- i$ /'"r j.-in.iini. vv.uU-ius-.
iiii-.-.-i'-. eiiirego svui fiailor. ll—pci-' -'.-s...

ua nia ilu
í»-te

I"JJrtl-:(.'IS\Sl-; 
dr uma m-niiui dr- io a 15 aiiilnl

paia niular com 1111:0 creança ile 11 iliçuas; ua
rua Uo Cntóollo 11. li, vi-uila. 3S»6

IJRRCVRR-SB 
dc num eivada para todo o eer-

vi.;,, lie petlíreijtl lamilia. (ine nitü tem ocWnWll
ua Ijaveísa-Uo v'oimneruio n. u, iwrtu du largo (lo
pãcfti 3.'60

1J>R-RCISi\-SíE 
Ai inp» pi-ileta cnpuira 'pura cana

iL- iaiiillia ile r.aiaiueuto; no Jaino iL -Liir.iie»
iv, iu ,'uular. r» 1IS67

PIt.EClSilV.Bl? 
lie unia eni)irrpi''a imra 

'lavar e
iiJssat roupa a ferro, r ajudar na linipixa (!»-

easa.' pt-iuena família; rua tlriiiniuvana n. "'¦

i J.l i.AM-',. isib é, vendeni-sf tii
ia.çi»c6 de -'$ ciittiiga sem íiail-,
lio,;, cio 11. z:,í,.

I ire, VSB por i»i uni Mim coinnjòilo ile
Afr-uie, ilividido cm treí conipaclimentoa, en-
trads imi-pcudcnti e ..zz tvjrá Uu c cozinhar; nin
rua Ho r...-ichue'-.> n. MJjV 1-"3

Vt;UGÀ-SÉ 
um bí á coníinodo para ca-a! jpv

solteiro) ua rua, Cuionel Bcllro Alves ii.^f
L'rai.1 FjÁrtnòsn. ¦ *¦'*'¦'

1 i^*() \ sj" um btíin cimuuodo, em C-foi de fu
Á.V1111I " '. 

rua da Pqvagciti 11. ;"• casa 1.

DERAM IlONTiiM
Antlpp  O'» (;-lr•'lorr':,
Moderno  BM ürsP
RIO  3SG 'nSl,°

Salteatio ___][.

gpzar hoa saiíilè, ÍUmcii-
tiip-sd bom, oom as-
spíii, ftírtpra o poc piaço
diirilmito' "'a ao Re-

stanranta Cccol rua da ürugut}yaiiu, UJ
sobvado. ' ,

,\ J.UC.VM-SB 1
rl^acadas para

na lioa «ala e bons titiartos, com
lar^o do raso; na ma Uapp

^Ó I l

' í,üOA.'.USH uma tala e ipiarto cuin^.-rveiitia
ii.ua casa ioda; na 11 avessa d-i Universiiiaile
n.. (.'¦.-. Aniluraliy. *7_-

V\ 
ÜGA-Sí; e|i. cana ile familia, um commudb

mob lado ou sem mòliilia, a r'ípa«a solteira, .e
unia saia para eferiptorini- na rua viscnilile t«
Inhaúma n. í-u, -J andar, pro.\Ímo á avenida
Central;

151M-:CIS-\SK 
;le alumnos lie -fralieei pi-itn»,

mei u-$, R:bis A: Ia Colombicrel iua Sete ae
Sctciribro 11. y;, i* andar,-das 4 á* 6%

PKflí.'IS.VSE 
4le nm» Imn empio-

•ftudu ipuru cwhIiiIiiuu Imur ©
iimia serviu-- s leves, um casa do
(ícaiièiia f.miilia. Viigii-se bi>m;'lra-
lii-sc im rim iln .Viri.iiitysa 11. Itl,
subriiilo. Éíífjeíao «no Uiiwna tia
ciisn dos putrflcsi.

PRI-XISA-SI* 
d; aluninus pai-a .preparar ,par»

emuiie de franem, ,-ler. ipiiuu e »abbado, Uai
>o ás a luitas, .mj ineiuae.; ru» .Síilíuor 33m.
los .11. 56. *°g*

F" 
Itl-.CISA-SI-; de -uma senhora <!-• "teia edade,
11111,10 chcii!li»sa, paia cozinheira, em cas» •»«¦

seiillbr viuvo, coiu quatro filhos pcniienoa; tra
ta-sá tiS .rua do 'Rosário u. 57*

\ I UGA-SK uni novo armazém eni esnniuii. cem
/icontrooiios t-a-a familia: no rua l-.elipne Ira
tu( n. 1; í). 

'ciara,' 
(lerto ,1o Cami.-.iiiio,

A I.ÜGÁM-SE quaitaí. d: preferejeia 3 rapazei
jfl.-l < cominenilb; ua rua da listreis n. Oi, casa
di- familia- 2Ú,5

,» I.L-.-.A-Sl-i barato, a loja ih iua da Ilannonia
rXu. io, própria para iicitoe o, deposito ou; om-
c-ua: a chave está no sobrado; trata-se uu .„i«"
du Sé n. :.|. -°'"

p.»,;: o.
COMPANHIA DO K5KC0

fcAU)A.SP.\H\ A liUROPA
ORTISÒA  18 do jatioiro (esoai.

A CA Kl ÜA DE
Socio.laii

¦corda con o
;ou remido ii í

Appr, •4713.

à

•^oriolaiia Raiioliíenf-e
De accordo ooiti o art. itl doa estotutos

ticou remido o noolõ iasorlpto sou o

2õpOO

:*T.4V7 .
Appr. ^173.

GOOfjOOO
25SOOO

",-j. l.UGA-Slv
4.ji4níótmãçõç

um lo';n c znheiro, qu: dè boas
da *ua couJueta; na rua d,, Lat-

ri-inerc
.....uo du i.iico do Kv..-r-,o nu-

trata-se na loia. aOilj

A I LHiA SK unia espaçosa sala dt frente, cm
rtítáa de familia, paro casal ou rapazes do com-
nu-rcir,; na run >lo Uçzinile n. '57- -ra'

4 1 UGA-SIÍ unia bóii-.tà sala c'.quarto ile [rente.
i.i.,i mocos solteiros; na travessa do Guedes u. 9-
Mai tndíi ''.>a'l!n-i. .. . , -

\1.UGVSI* 
um bom quarto <ls frente, em casa

ck- família; na travessa do Coinnuiiclo 11. fi.
perto do largo Uo Faço.- ='üS

VliUGÀ 
SK por 200? a casa 11. ?•> da rua San-

tos Kódrigucs; eom duas salas, quatro quartos,
e iiia'^ "vvas necessárias; as chaves ua uiçsina
rua ri. -l.l- 3??»

A l.ÜGA-SB um chalet por 65$ niensae»; iu rua
ri.l"nu-iia--l>e il, iü. I'aula Mall-is.

A I.IK.AM-SK mri» esplendidas salas, coni^ sa
-lIc-uí.!- e cinco portas de frente, para c-.eiiplo
r.os uu consultórios, entrada iailêpeudenle; ua-
aveaida IVisos 11. 03, sobrado.'

———— - '»- ¦ ¦-' ' " ' *t

Il-UiXlívVSK 
de compnnlieiro lie quarto, -niii' 

seu sério,».- que |lágue 15S; cartas a \V._Kd
zeniK-, 11 avenida Central 11, 10.1. U quartu e nl
catttro ifa cidade.  _ _

IJKKCISASI* ile boas F.iieiras; iTArt dc Li
X Moile; rua da Asscnibléa 11. 6p.

PUKC1SAS1Í 
de uma cozuilieira qu.- fa.a uu-

tios serviços para pequena iauiil.a; na«iu.T *iç-
condi- de l-'inueircilo n. 1!;- * -,v,?s

I.IiUl-:CtSASl-: (Ie nm serveu-c para pli.ui-.ncia:
JL 11.1 ma l.area n. i;.t. Sf*>75

1>U!CISASK 
di- 11111 official de boiil'i:iro c ü»-

zivlr,; ua rua Kslucio ile S.\ ». ,17-

f>lvlTISASK dc uma cozinheira para pequcii»
I luiiiiha; na rua du lotado de Sa 11. au, so-
brado. ,_ *m

T
1jlU-:ClSA-SI" 

(le uiua creada que coziiih-.: e ojll;
ile iirruniar casa; ua ivenida Salvador de S«

11. aòj. 267J

Sa.
s'GÕJÍ>U1'C1SA-SH 

ile um ou dois quarto», lííi I.---me,
liàraj.ínmilia ilistinclá; inioruuoe na rua Sal

adòr C, ca n. 50.

A l.UC.ASK por 35$, opliino quarto coni janella
Al-.k- frente; na rua Monte Alegre 11. i--i, pro-
v„io á .Ir, Rinclilielo'. J7R,j

A I UGAM-SK quartos para moços solteiros, bem
Âãirrjados e limiw: »-? ""» s;!v'' Manoel aiu-
:n:ra 17-1, ponto dós liouúes. ___j

or.OHis.v...
JOHITÀ
iDS/.VIA
1 o:\0N6.s

OUCOUA....

A' MOMO! AÒ!"SAILJ \
3D>i-acle-!-Q.£*, secretario.

l'i?in'tra,;-í*ios no dia do S. NliNT.i.•'Cito, o pauso de líml

¦ ¦'*¦» 1—— . . .,..„..." ,.P|fe,...

\É?rS 
*' IIÍWI

T|g REGABOF

i do lov. (diioiiln)
lã iiü (asoaias)

2 ilo março (dlreoto)
lü ds (escalttH)
3i» do (diref.'-. )

listes RXcoÚenies luquetostím niágniílotts
ai'.iMiaiiiad;u-('-es ".ar,. piiss»(:eiros do l-.tf !»'
classes, pIVaroeeiidó todo con torto, m-.dar-
nos Gitniarotos commtiu. duas a mius ca-
mas,iiiiidioo,'-creada o tambumcozinliolro
[Hiitnyuai'.

O PAQUETE IMCI.F.Z

.írTSTiirRsealas. na''finr-rnilo il- 
ie's-:\, 5 n« janeiro, sairá para S. \l

qtij*.milisiión U-ÚKÕHSi Vlso, C.oi'ijiilin,
llitc o I.iveriioü!, no mosmo dm a tardo

F'assuuei.rt cio 3* olasse

e mnls T. -\. do IihiiomJo fcdci-al, Iu
"lira i-il A Pt 3'clu>iido.Bòn.iüo.'aã-» 0'a.*'» '"'"I*, ,. .^.,."UlílíHl'' I5tn!>rt»*n»0 '•"¦4 l"a?sl'=ell"s •l0 3 c!ns?°
lü.VI- 11 \ ! ;!" c;"'3 llüS Nni-ciI'0S- h°*e' ÍS ° bDra:'' °';l

"'aíftcino 
C. otriittuliilhetosdopassagaiis

pava Nova Yuri", o Paris. f

tsfeialo iew
Nt -848

A FRUCTEIRA

A i CtGA-Sl* uni l>o:-.i escriptorio na rua do Ou-
Ãv:,l.-r n. 551 ttita-5 r.a mc-na ol, churutara
do canto-da'rua 1'rimtiro Az Março. «jl

t l.ríi.UJ-SI-: sul s e qiiarloí na l*raiii

j_\ ilu I'l:iiiifiiK-> 8i;

I.UCAM-SK ¦•¦•-ia esplendida sala -I; 
.rctile

um liou-, quarto, juntos ou separa:! -s, íi ca-
,1 sem íalios ou a miitos >.;rios, cm <-.--.• X -le la-
iliá- r.a rua do Riachuelo u. 141, a" andar.

A l,UC'(.-\-SK a rap-tz ilu commercio, optim-i com-
i\-n'iodn'; trãta-fe no a" andar da iua Sele dr
Setembro n. ?•*» '

IJRBCISA-Sli 
iiluiiar para um casal, sala -de

. frente e alcni-,1, próximo 00 tvtUçlo; inlonua-
çi"ies ua rua Conselheiro 1'crciia franco 11.
líitacio, _

103,

A
4 UÚGÀM SM boas salas e quartos, ,i_n..-il som

fl filhas e mocos solteiros; nu rua do i r.'.:le mi-
iiic.ni a:j. __

:0

HORTALIÇAS

â á'A^|íTlf^â

liíiiíiiJHDUI 
1 • -i TTnTr)' p-,en onrD-ii" tratít-so com o'-.oorratiic da

MODERNA

Dt. Fíriiiinò
dn Ollvcir

1'ora passaçeas n outras Informa-;j«s
»»"  Sons J_ "-''-i *-'1

TV |'ora passagens « oi.

Pantagruélico, sesquipedalico fesf :^IUU9 Ui,;,°"
e abracadabraníe

VZá
¦ Para solemniziir a passagem do velho o almiebrado

anno do HUO. que se viie para as prorutiiloüiis du inferno
com o Pão do¦Assiiciir em cima o dando logar ao jov.-u
1011 mio ufano o sorridente caminha apressadamente
para 11 torra, a ròcübcr ns homenagens dos povos, muito
íiriiicipalnieme dos reis do espirito, os alacres
PINGAS CAIINAVALIÜSGOS.

ImDonente e archi-bizarra recepção a tão alme-
iadó hospede com üores, riso e musica

salve maiaiTos - iracpis pinus
Cpmo líi dizem rifões .

Tristezas núo pagam dn idas

/Porque 
são pálidas, llvidas

Caveiras de Corasoes.

Ppristo.alg-lireiauecaracterisaalpnaao 
DEUS MOMO de q, em e sempre

«cravo de IíaCUI0 ^-^ -^ 
amac o ioa

t:i^ o riso posto om pratica p n .Qvma lyricu e exótica
IS" 1 g.-iigalhiiiU syntliotica e , üo laíl0 e3?a (yplon.
i.iia doisiledosdo gramatiia
Nau ha mais gente splceuctica

57 Rua 1 d9 Março S7, modariio

_^Ã^^^^_l^&^^_t^Ê, -

í%

cülluca i!ciilu.-i
sem C-.apa. Operações sem dura preços
módicos', Cmistiltas das S noras ua uianiia
ás -i ii.i t.tule.

1 ia íiu.a Soi.ç <Io Sí-icniliro 1 Í3
Próximo á rua Guuçalves Dias

s. (l"'.'.A-Sli nina linda sala bem uio i.l.. 'a. cin
i\ca-.i .1; .JiiMília re'peitavt-1, por iooí, 111.01111--
•é na rua da I.apa 11. .-t-, subrado. s'-j-

Al.Vf. 
V-SI', o isi.Iciuliilo clinlct ilu

liúii Gavião IVíaoIo 11. 78, eom
coii.iiioi.o para família « muitu
pi- .Tiniu <lapi-nli»,(Io bimlios, pura
trnlará ,:i"i Xi.ooiiilc Itio Itr-.iico
i>. liíSít, (\'u'tli<'ro.>) ou tlcisc ciuti»
»\a!.lc juriial a L. t.

I>ÍlF!CISi\.;SH 
i.e unia creada lnanca ou dc cor,

«ti meia edade, ipie compicheiida alBiimn coisa
de e»-iiilia e serviços domc-licos, ipier-se mie dtir-
ni.i lio al»auel; na iua Visconde de bapucahy
n. ;i;i. sobrado, próximo a Cituinby.

•-OltKCISA-St* "¦• ul*a oosiaireira, pana se bom;
.1. 1111 rua Ur. Visam de liarros ti. 53- lCstaoio,

\ I.TJi", \ SM v.in quarto com vista paia o-mar,
Í\rom ou sem pensão; na rua JJ. Carlos 1 nu-
nicro 110. Gloria.

IJiUI-JCtSA-Sl' 
de uma empregada para serviço»

lev.-s dè cosa de familia. rua Ücneràl Ciinabarr»
11, 305; boiulcs do Audaiahy, ou Aldeia Cauiplrto,
passam á porta. y?g
"tliKIVISASlí de unia perfeita cozinheiro de
JL forno e fogão, para o trivial; na nin 1.. urrai
Caiialiiin-o 11. 303, bonde do And.rrahy ou Al-
deia C.iinpisla, passam ó porta. Zbzt

':¦¦!'

3.

VI 
IJvíWÜI-i iinra fãinlllá, um i" andar,- 11,1 lp

oleira ;lo Ci.-t.lU-. 11. 10; tra'"' ' "'"' ' '¦
Cr*ar n. antiga di

ila-se na iua julio
Cnrmó.

A I UCA-SÍ5 uma coí.nbeira do trivial, levando
rVuma i—-una; na rua D. Juba n. (il, casa 1.

\ I CCAM-Sl" sala e quaii,-). cmn ;-.
;ii -1.'.; r.o, banhos de mar, p-.ecu il"
-.1 ,le familia: 111.1 dc S:m'a Lusin u-

X I.n'.AM-íl* c". sobindris
X"3LI(np:» :»'¦ S3 <" O'1'» z* í;',:
- tratam-fe no largo ".ic S.
,1. -.u. confeitaria.

los Pr-lb-^a

l:ianc.í»c*j ií.' t'..',ií..
_ú',l

A I i:-.-,A.si'. um ifiaito. ítn .3.-1 de _ f.innlia,
ispaTÒ r.-.;>.i2 solteiro; na rua senhor tios 1:4-
- i»r» :i. 1(JU» 

VI 
COA SIC o andar lerred do predio n. .18

da rua faiouoin de Altmiiuernue. antiga Ira:

íín^Vtps c ')
das oV-.v--.ie

i-mitíl.
com duas saias, qua

A I.UGA-riK "'.na boa sala para cscrptorio oti
jX-biu-te, pn";o módico; na rua do Uiividor
11. ,';.!, niodcrno, 1" andar. -"'Ij

1\>KÍ i. l:-ASi: dfl arrumíidciras, cngomuiadeiras.
' i-;i:i-i;-.li:", c nicniiios, paga-se bem: nu :ua üe.-
••;i-,l Câmara n. ii*, sobrado, fundos;

i i,l.'t".A.M-SK ibziuheíras, lavàdciras, _ .una-
X&secc&s cojjciras t meninos; na rua General
Cantara :i. 1-4. Fobraiiu, fundos.

\ 1 llCA-SK por i\zt a boa casa n. 141 -ila rua
rK-!o llomfiin, !i. Chvistován, eom grande quin-
tal e bo.-.i accóiiimodaeôes; as chaves csliio. na
mesma rua 11. is.|. e trata-se na rua 1). Uiuiona
11. !li. Fabrica das Chitas. a0"P

A I.LÍG Wr-ST"" cominoilns à moços do coninièrçio
l\o'u a casal sem fillioi, logar saudável, minto
pttoi-eico; i-ar.i o verão, por ser a casa retirada
11a 111-.; trata-se na iua-Arietides I.obo 11. 17.1.
~\ 

1 U0A-5K uni i-ípaco-o quarto, em icasa _de
Í3vfaiiv.lia a mocos de tratamento, tem banheiro,
quintal, etc;, e direi:» a g.-z e liinpcsa; mforina-se
113 rua do Mimoso n. 1.1, moderno, aii4

A LU<*.A'S|- I>:,r ''"?- a ca511 li:1 n,a í'"!""""1'"
Xi.ro Zácliarins u. -*, com duas salas, dou gian-
dfa quartos, banheiro, quintal, etc^ "''5

\ I.UCAMSt* casas reformadas de novo, a
ti soíooo, na rua Garlialdi. avenida C ruzeiro,
Muiia da Tijuca. dr 1 ás a lioras da la.de, Ira-
t.vsr com Carvalho Santos, na drogaria, ma dos
Andrada 11. -•'), antigo, e n. 49 moderno, 570

<k hÚGA-SE, o-.i fsr-se a barba ' cubíüo um
/-i.asseio e ptrfeieSó; na rua do Itiichuels 397,
próximo í d.) S-*..ad.Q, casa Nobrcga.

IbRUÇlSA-SH 
de uma empregada rara.cozinhar

e lavar para um casal; na iua Corrêa 1'ulra
II. 13. -583

Iilíl-yKA 
SI! dc uma creada, :i iua Ca

. Martiilio 11. 6, bonde da 1'iaia l-ormosa.
ndoso

PRliClSÀ-SH 
de unia perfeita lavádeua e cn-

Biiniiiiãileira dè lustro para casa de pequena fa-
uiili.v. ua rua Iloddock T.obo 11. 355- """¦S9»

1>KI.CISA-Si; 
de «ma criipreRada para nma

svv.-a c serviços lews; na rua Affonso l'..naa
nunierii «o. __Í

tua Af-
27o4

Ipw

1>Itl-'ClSA-SI' 
de uma cozinheira

fumo remia n. »"•

I * '.:
a.b.-i

Os artiíuncios de altiga-s:, pre-
cisa-se c ^eiice-se custam nesta

fà»lha apenas 200 rs., tres vezes.
Grátis aus pobres.

üuo ó cotisa multo esirambotica.
Nàuhamaisgente spiceui:.»^.-.. casteli.O valorososAS^&^^W^^^^para0 losar escol,udü'p
arciíáicãlOlO'.

\ . ., .p,vr\s t-deTóls'¦ã-ninia (Io hosso^ÀSTELLO, vindo tam-

A' m-ullaer F'uga

'V

Formosas deusas do amores
v iiiíias (lo encanto o magia
Ti'a/-ii:-nos o.- ósplenilores
Da vossa infinda alegria.

Do velho anno <l«e passa
0'i vós 1 llainliasda graeal...
Nâo dovois tor compaixão.

PASSAGEM... só com 0 LORD CHANCHADA.

sonliaó subUmos primores
AiTOtlbòs do poesia :
Conuí uni Hirbilliíw «a flores
NoSíO CASTELUO irradia.

Q110 a saudade se disfarce,
l'D.s como o anno 'itio n :sea
Kàopasòii de uma illustto.....

O secretario
DE GARGANTA

Societá Italiana dl Nàviãa.zione
ftaíiEazionc Gçaerale Itall-ái

Lloyd Italiano
La Veloce-Italia

Saiilaíi pn'"i » í'«>-nP'--

PRINGIPESSA MAFAI.DA.. 11 de janoiro
i-\ii-,!l| v  18 » •

Suidus 11111:1 o Kio d:> 1'rnta

EUROPA  15„ da janeiro
VIRGÍNIA  * "
¦ ¦ \ \-ni ... -0 " "

i-Anii^:::.::.::.'...-..- s covãreirò
1NU1ANA  20

Ò ESPLENDIq,0 E RÁPIDO PAQUETE

EGINi ELEM
Sairá no dia 3 do janeiro ao moló-dia

''"barcelona E GEMOVA

O LUXUOSO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE

i i'<-, VSií uma boa -ala de íiente, eom pen-
-iu caia dt família; na rua da Lapa nu-

")97

M-SI-1 -reiida» e dáo-se cariai de liáiiea,
para casas, boas firmas reconhecidas;

»>>r>i1 Í'iiTni'1 11 . 1 JJ. --olj.-ldü.ul .Câmara n. ta.|,

A l.UGA Sív por 100? uma ama i
rÍ.fii'ao, nova, sa.üa, afiançada; rua

rohratip, fundos.

dé leite, sei
General Cs

A L"JCÁ-S15 uma poria; para tratar no ItMilj!-
i-í-vard Vinte e Oi-.o de Setembro n. -'j, \ ilb
U.ibel. ,-,°3

uuu.i n. I--V-

\ i Ü.GV-Sl- cm casa de lamilia un bom e are-
ra.ja-lo quarto para um ou iluls moços -.olieiros;

11a rua Marechal l:lor-ano n, iüi. --aiado,

AI.rG.VSi; 
una pertcita en^uiiiuiaileira e Ia

vailr.ra; na rua rias Laranjeiras n. -5 53-

A LUCA-SIÍ uma sala de frente para esoríplorio
XS.0U dormitório; r.a rua da Carioca ru Ss;-

í l.UG-\-S'C lima confürU
r"ina rua de 1). Marciana
io afm-ixej.» próximo.

ei rasa -¦n ["(-.(afogo;
chaves estão

\ LÜCrÀ-Sl* uiua falo de frente, mobiladn, com
rv.iodo o conforto moderno e yropna para um
cisai sem filhos; na rua do Cattete ti. 2?iv njo-
dei-no, i" andar, prox.ino r.o largo (lo .uaca inp,
c .banhos da praia do Flamengo. Faz-se arranjo

caso de desejar |ie|Uão.

,i LliCA-SI* uma sala de frente, a i
£i.toiro; na rua Senador Daatai n.
frente ao I.vrico. hfy

» LUGA-SI5 o bom predio n. 25 da rna da Ias-
A-'--v-:i. cora duas salas, shleta. cinco quartos,
dois banheiros c cò|ia com rastallaçao, água ua

t quente. '-"'

1 LUGiVSI" uma craride si-la de frente com
/-i.-iusiro portas e uma bonit» sacada, proprf»
-ara escriptorio; na rua Primeiro üe Março nu-
'mero 

ü-', onde se lula. '"o

ITTuCAMÍ-SÍÍ 1,0:*" quarto» e ':',:1" i'-1'1 '""'
iClimeiii solleiros, e a preço razoai-:!; na ru.i
da Coiistitirçio "¦- 5.', «obrado. 

IíRI*CISA'-SI5 
de tuna crt-aila vaia lavar e cn-

immmar, paia peiiuciia familia, (me (lurm.i no
nlhmicl; na nu C.if.siano n. 34, moderno. Gloria.

15UI5CISA-S1Í 
dc tiro menino de ii n i(i annos,

prclcrivel de cor, paia o serviço de um con-
siiltorio medico; díriüir-se á rua -do Hospício nu-
miro 79. sobrada, daa a ás s- -7l9

IlRBGlSA-SU-de: 
uma róparitia de i4 a ifi iinnos

par.i serviços leves i- se fõr ortiliã dc Me' e
mãe. lonu-sc conta e dá-Fo o necessário: 111.1 uuaa
ila Silva 11. 60, 1'iedade. 271»

:-::7
¦ 

¦¦¦:

TüRI-GISA-S*! de uma creada para cozinharia
J úinis wrvl-os dc casa de iKsruciiii família; n»
rua i!:i Concórdia 11 ¦ (i--, 1'aula Ma»»"- z/jf

Ti)!!i:il.-ASI-: Ãé unia creada íSã V*"'to*
1 o serviço, -para casn dc ura casal sem f.Ihoíi
na rua D. Carlola 11. óí», üotafuüo. 2717

.'771

3

T>HlíClSA-Slí dr uma creada" para cozinhar e
JL mais serviços; na rua Machado Un lho ly 62.

K LUGA-Sf* uma casinha; própria pnra um ca-
/3_ s;,i, qu: aeja sério; á rua Santos Litara n.
,<r. 

'.'rodos "os 
Santr-s, :0reço. 30SÒ00,

"JJiUliClÃA-yi-: dc unn empregada para sefvlços
1 leves; na rua Dr. Xiemeyer ti. ai. Lngcnho
de lJcniro;  ,  _

ITiKITISA-SK 
<le uma mocinha para ama secea,

' 
nnca-sc liem;- na rua de S. Januário n. 7»,

S. Cliri-ti-ivãn. -Vi
w

ORGCISA-Sl! de uma cozinheira*; na avenida
J Central 11. if-. -° andar.

LUGA-Slí a boa ca-a W da rua Mariz e liar-A i.cc.v
chaves está «"'casa n. 7- onde se infovm173, panada e forrada de novo;

t LÚfiAM-Sti;
ri-tos; '.-.a ca.
ii' 6. Caüimhi*.

;ó a pesíòas serias, =a
nova tb travessa V-

c qliar-
1 AlCíre

k I UGA-SK um commodo eom direito
An casa, só a canil sem tilho.;; na rua
uositíi ¦¦• 6õ', ihótterrio.

toda
Pro
.-Oi;

4 I VC, Wl-SE iioii,* -luartos niobllados ou nao e
v"L7m pensão, a rapazes de trataniento. -orne.
-% dehsâo; era casa c a domicilio; na rua Bra-

íunin Constajit n. 103«

4 T'UG-\-SE »-! ' i5a de familia, um quarto d.

Ai.c,ilc,.vT.m .pensão, a casal sen, filhos ou.I^s
sois sô; ua praça -Ia Ut-publtca n. 5.1. sobraüp,

4 LÜG VSIÍ uma boa sala dn frente com duas
Aj;.ndl.i=; na travessa Santos Rodrigues 

^rnpmero z&- * _

ir.ÚGA-KR uma cozinheiro para o trivial-, in-
A-i-niia-.-e na iua do Senado, canto da rua_dos
Inválidos, venda. ¦'¦"

rin», ,n nnintiinniin Vcnile-ie ua, cm

Uvlliu UlUUllU.ullU tendo arrti.s,
Uni, rios varaes., etc, podendo se e.r |.a:a u.»
„., dois ialBiiú. Traias: a rna Santo- litara n.
,.. T„.|,« 0. Santos, c com o sr. .Carvalho, a

i-aá' do Núncio ii. M- Companhia irauspoit: e

Cai-uagens, oade pôde ser visto.

i' I ÜC.-\-SK e-' casa tle fainilHi, uina>ala mo-

Ü.1,ilad-1; na cidade, a senhores de -«P="*o.-| "•»

quarto.>i»r f.õS; na ma dn R jiluirln n. eto.

TlUivClSA-Si' de uma míicinha para .serviço
í u- - cn; rs1! (le um casal, paga-se hem; n
rua de 

'S. 
lanuario n. 7». S. Christovão.

TiiRKClSA-SH de um servente; u
.rriiayuria n. 139. pharmacia.. ^..

ia rua Uru-
:7oi

TWifiCISA-STi de Um official barbeiro píra'hojej
i rua da Siiude ni 3-t'i. I"-1?-"1 <la 1|3''*'""''"

TiKKClP-A-SM em casa de tim cnfàUscni f-lh"".
i-de-iinia creailavfera lodo'o serviço, .que dmnia
no ab.g-.K-l, ordenado 3o$; ua rua de 6. Januário»

i I,UGAM-SI' bons cóinmodos pára pe j-.iciia; fa-

Amilias; na rua ferreira Vianna n. 56, UU-

4 LUGA SI" a caia da iua Mar'
/Imero 163: ae chaves estão na

¦¦ ItarrO
-¦•iu na.

nu

4 [,IJCAM-Si; uma sala dn frente c um '.111
.'•!.i-,,bil.-..|*': lia avenida Gomes 1-reire 11.

sohr.-ulo. dá-íe pensão íiiçreiiilo.

Club da Çavea
Íioje, recita mensal. - C. Macedo. ? se-

r."..ir.o.

tf

LOTERIA DE S. PAULO
Garantida pelo Governo do Estado

EXTB.VCÇÕE9

. Depois fte.amanUã¦2O:O0ÒSOOO
P0« 2sooo

Quinta-feira 5 dejaueiro

50:OOOSOC^•por 5SO0O

Scn-vtnda-ícír.i, 9 dc janeiro

Çiert]io Japonez
RUA DR. DIAS DA CRUZ, Mg, Ml-VI-R

Previno í" cxnns sócias e no? srs. sócio?

mie a solráè mensal tera lc«ar lioje, jt do

íàueiil.. dando-se a posse da 2» ticsourei
,. . Hcricilià Ohtclfas. 1" sccretrfna. so.p

mrícip JOt áâiSI

\ I ÜC-V-SE a cisa da rua da Boa J-
rianero t, com acuo, gaz, esgoto, lumiio
v-í-ir.i e ili- mar á porta,. também se aluga,
biiia- para tratar na mesma rua "• :-'•

I

Os aniumcios dc altigr.-sc. pre-
cisa-se c vehde-sè custam nesta
folha apenas 200 rs., tres vezes,
Grátis aos pobres.

A T.UG-VSI" uma ci-a cmn esplendidos comiuo-
Adi- para familia de tratanjento; rua do La-

vradio ti. 1-4, ' trala-.e na rua da t.ipa nu-

nu-ro n-3- '__.,
¦BilíGÍSA-SK para um casal, uni -'' "I1" ™

X pr-lc delir, no centro da cidade; ie=pusta pau
í'. (' -i-

lJiltl':ClSA-Si-: de lira bom trabalhador; ua rua

X Marechal Floriánó n. 17:1- '-'¦''*

"ORBCISA-Sli di
JL .-vu/la Pasòs

uma
1. 9",

¦:z ti!ic'ra üo
sõlirado.

IJIIRCIS
JL ma l"i
Gabidda.

z'),
psra serviços leves;
sobrado. Estcrhato

mu pequeno para ácoiniiánliar"
ruas da cidade, pãga-S": bem;t:i:--.( lí.Vhi

1 i-.-ii cígo '.-...- ,-- —
11,-1 tratar r-a nia Tobias ílarreto 11. 17

\t 
l'C, VS1* acasa de riegocio. em Imr

•di Sauráção n. 1 •• com bastante agu:

jãra armação e Ianque; pira tratar na iuj/.i Uoa
Viacom n

Sairá no dia 11 (Ia janeiro para
Barcelona e Gênova

Sai-las para
O P-io da Prata

\(\<1 A H.f. VS;;. üwã r pléndi!- sala A-/ente; na

lUCl -r%_\ _ __. 
'"• ..M' ,'"';'',,';i"' "I1-

1 ÚJC-A:S)i 'i ii porão; oa rua CoKe de Bom
Ti V.m a. .5:';. ,_

liâl^íSr^k__msEà-mm^^^_^_l

El ES

2Us

üMillâ

por •-$<><-<>'

r.3T Rllliélos A veada t.
itsrioas do E-tado.

:"\todas as «asas

Laboratório Çhitnipo Pharma-
cèütico Militar

D: ordem do sr. presidente da conimts-
sãò de compras deste Laboratório, chame
a atteiição daquellcs a quem interessar, par.-,
o edital que está sendo publicado po i-'inn,i
Official, sobre a habilitação previa a con-
correncia publica que se tem de eífectuar
para o forn-cimento dc artigos d: proceder.-
ei- estrangeira. a0 mesmo estabelecimento,
no anno vindouro.

Comin:-.-ãa de compras do I.apora.pno
àiimtco Pharniácéutico Militar, 23 de de-
«tnbro de )9io. - Enêas Po.iatcrte Se
Araujo, escripíurarto e secretario ** c.oa-.-
missão.

1.1 Í-V-Sli «nü'ppaí .'.,' 13 annowpqra gabinete
,uió; na rua do Campinho |i. 93. l-:':''7'

A IAt". VMSI' uma fala e quarto de frente; 11:
A-.ua do Hospício n. --;6; trata-se na loja.

' I liOA-SI" barato, uma esplendida sala com
A'C:s facadas, e 11111 grande quarto com janellas
•lara o jardim, juntos ou separados, espleu-lnioi

-uiodoi para o vtrân. cnm optmia pensão, iiuiua
lie. 

' 
h-icara da rua lladdock I.obo 11. 91, casa

de ia... ' "--un todo o conforto. a.,j3

1 i.rGA-Sl" u.ii.i esplendida saia de frente, com
Ürl.fcmrada independente, a rapazes do çotnmer-
cio; 11a rua livoristo da Veiga 11. U3, sobradOj
«nlo da rua Maran&uapü.;  W

.1 LUCA-SI* parte do arm.-iw.n da rui da lios-
ApVb n. 49; trata-se 110 mesmo. -^_

IT.RIÍCI5A-RK de lím copeiro de
L ua i-ia da Quitanda 11. ;;•

TiKl-XIÜ ViK de pessoal jiíliilUadii em costurac
.1 ;„;,„.,'.,• „ii,. biiii como se ar-"ita aprcndii-s^na
fabrica de camisas, í avenida Salvadoi*de Sa-Tintji
liv-rii eg. m,, __

TOtFCISA-Slí de vendedores, da-sc- b.oãTcOni-
r-missào': r,.-, rua do II ,-i,i-iu n. vsü. y4i

rniTíiriSA-SK.de úii roiMeiro de 16 a 18 i.unos,«
I com bastante prat ca dc seccos c ninllndo-; na
í"-vi-i'.i da Penha íi. íoi", estação de líamos.

TJHKC
A cuida

t.\i«l-; de linia creada on -iifi-i-neita p-.11.-;
¦;,' um:

-ot» o' dentista.

...a.la ....
nhera já baiíame Hlosa.
; Ua'ta*ss na rua «a <~;

Tr»RFCISÀiSl" de uma boa bivadeiva e. uma boa

t-eiiíominadeira, que soba bem; ua rua Uciiera
Caidivcll n. le.i. moderno. :'-!''
-Õíti;CISÁ"Ü5 do uma boa êimirçgadi^para _o
1 serviço de pMuena família, paga-se bem: na
trav-isa il: S. Vk-ente de J?aula ... 18. "¦"'^j'
Lobo.  

""'

ISA^Sl? •le. co'ni,»-'oilores de iii<ivt-;s a
1 • ."* por semana, entrega sem,
iloi-piclo ii'. 238. J737

nK'FCtSA-51* '!- uma írcaila,- paga-se 30$, era
tcaia :!-• um casal; r.a^iüa do Carmo 11. 43.
inod;rno, i" andar. -•''s */

ArjüGAJI-SR 
bonitas salas de frent

íiuãrto. a moços solteiros, com
praça iia Republica o. lú-

Vsnorado d." Gênova c e-scnlcs no dia-3
d-.- juiieirb, sairá depois da mdispansayo*
demora, para
Santos, MOuteviaéo o

Buenos .Vires

preco da passagem de 3' classe
i-S^ôõú e niai< o imposto federaU

ris 'mais rápidos o luxuosos paquetes
mie navegam entre a Eur.ip"n « o Urasil.q 

Anosenu.so camarotesde luxo, camaro-
tesi esD-fiiaes ds 1* e 2" classes; tíiagniflcos
lornti orii-t: pura a '-)* classe, otc. *\\-s r-rs-

nos «as tarifas não é cpmpreinmdldo o ira-
posto federal.

Para cargas, com o corretor st. Campos
4 rua Visconde de Inii-turna n. i-u. Para
passagens e mnls tò^;'m'^esi"jtan1*ítrrSo
uos srl niATl-H-l MAl\TlM-.!.<-l & C.

29 Rua Primeiro ila Março 29

.^ i,fr,.\:i su
S\\-.-:.\ iiiiarto;..!
beiro.

casa àè família, uma ?ala
ua Cosine Velha r.. i:8, b:

! i l'i'r.\-Si. uma boa sala coro -I-.'
Xi-ira o largo da Carioca, p.in tlois
mobiíia t peasão; no larjo da Carioca
a lidar.

: janellas
ocos, com

TiuECfsA-RK de um penueno dr :a a ij annos,
B" narà serviços le*vcs dc um casal; na rua do

Kiachiielo n. aóS.

T>Rr;C-ÍS»\'9t3 <t ..ni logar para auxiliar dé. es:

X crililur.irio; quem precisar (liri)a-se :,J .... -y'»-

reira, á rua Visconde dj R.o Uranco n. «o,, oo-

tcriuhn'.

X>i'i-,- 

¦ •-. VSF, -!-• um' lu trador: na°Íins 
Vbchado ti. )z-:\. Madureira:

OliliClSA-SIÍ ii-
I oprendiz, lia fa
vador iU> Sá ir.

iS j inds' p.nra
cuida Sal-

-753

es.''1

8avaRipo|.0%^S0ortsa-;
rampo', evito-o contagio desta terrivel mo-j
lestia. TcnUa-ò sempre ao pescoço tias
creanens; Preço IS- r. Hospício lii.Pharm.

\ Í.ÚC Víl-', ]v,r iot,S, uma boa casa t;:ido ',;¦"

i-SíliiHi-los, iralas..:Ãc »"ís!la, de jantai- c coainliu
»:,,L-í-, banheiro c latrina, na rua do Çainpiiilii
,. ;ii 11. C.-,5L-adu:-ã. VliAz ser vxtac tratai u.
,-,iu a c meio-dia, áülfeis «a rua Municipal nu

andar.

A I.lC.VSIi'
xlOiv-ira n.

ama boa
. . ta; trai"Vaia 
Irfel.-__

ua Cai-rca d
B da mr=nr,

s6o-

enhor:

t | L!G\ ST! cm casa dc familia um bom mi
ÍXna A.ci-.ias Cordeiro u. 31L Mcyer.

», LUGAM-SE uma boa sala c alcova, grandes, e

Aarejoilas, e mais dois quartos fu», tudo com
' 

is independentes, a |ie
D. A:-.i:a Ncry n. z-J. prosimo ai I; •-Clul».

•t 1 .*.-•- -\--- Li um r.-.cnJÍCL. sobrado rom quatto
Aaon» quartos, indeKi.deiltcs, duas saia-, co-
ínbi dcspèiiVa, hatilieiro, etc; ua rua 10 Lavra-
dio ri. 111; a chave está na loja, onde ssjn-
forma. --''"

P - frK\.-i|' Ue uma perfeita cozinheira, une
luiiiia" 

"eni 
casa dos patrões; na rua raysand«_

• ii-. moderno. eiSo

TíRECiSA-SE de um cotis-truetor que laça os
.?,;'.'„.7.V,-„-,.i-, predio. recebendo parle no meio
dr-si ohr.-i': frnta-se n-i rua 1). 1'eliciaiia n:;.8.i3^

Tílil'd" VS1" de bem Itistradores de mármore;
I i,;i'vi7i'Saili"r A-.-* Va^o; u- *.l. 

_____ _.

iORtiClSA-SE dr sapateiro, na c-.sa Jencarclli;
l i-ii.i Rodrigo Silva 11. 40, antiga '.i,ir.vc3.

ISRlíCISAM 
vir pintar os cahellos ao lou..

cattanho c preto. Mine. CarloU (jUimaràes.1
rua ila Assellibléa, e-quina, entrada pela rua, dl
Mi»»rkordia 11. i>, em frente a Câmara dus Depu-
lados.' W
"ljltli USAM vir tratar dacuib pelas mavacçm
1 - ¦' irlifiv-antes. Preparo dc mme. Carlotá Um-
rirrâès: rua da Assembléa, ef.piina, entrada pjla
i-ia da Misericirdia 11. 6, e.n íiente â Câmara dos
Deputados; -,':: 7 

". ' __i

-\ri'N'l)J-'-S!v biilliaiiliua pnra scastonhar os ca»
> bellos brancos. Preparo de mine. Cni.ota Gul-

riiãrãcs; rua Ja Assembléa. esquina, ...entrada pçla.
rua 1I.1 Misericórdia• 11. li,- cm frente a Câmara <loj
Deputado*; ____

TÍRCCl^A-SE de uma ajudante de çostureifa;
X 1:1 rua di- S. -José n. 55. sobrado.

TJitC.CIS.VSi; de um:, çrèada paia •',,'loc° ,;':
j[ Á-içò, «oi casa Ue familia; na rua dc S. José
it. 35. sobrado;

A LUGAíSI" •,':ri bom quarto, a uma 1
;'\ai..;.'(¦.¦..;".--:¦:'-. P^r preço raioavel:jsj, .

ic 5. lvio 11:.--:. 10 n. <)S, essa z. l-'-.a--rf-'-

unt ti'.»''
,r, a, «.. \ t,'GA^E, om 'casa- dt !'¦'

! ripara Kt-ccs; na Cteau aa

A r.UGAM-SE
> reíto á cas.

mero :=*

A LUviA-SE um bom quarto de 1
.ri-r.es dc respeito, em casa de f.
los Aídrmb- n. 85. 2o andar.

com di-
adu uu-

LüflA-SI! uma 011
leii-af ua rua da V

A;,i,t:*GA-SE ur.
_-J^:ni'vii-ni.-.;«s c

bom
jua 1

branca, para arru
:--la n. .to. Cstiinthy.

cithili íto. i|*.:c '!¦» ¦

Kfg unn c
rro; iva

03 leve

caii.i t»ra I»var e p:ts-
rua Colina n. :,-. Es-

[rruinadeira de casa. c
rua da Carioca n. s"-

2154

pRi-x:
X unn
c qu-e dí

:<-SE de uma creada para tíí tim
tiiiiora doente, que seja limpa, carinhosa

]>(!,- refereíKÍas dc ~ua çondticta: qtiem
•r -is-fas comliçües r.ão se apiosçntc; tra-"nia-üe-S. 

Pcdr.o u. 69, moderno, ar-
i4oí

^')-\'Iil-;-SK leite de ro^as para enibclleíár 0
V roslo e cai-mim ao natural; Mrae. Çoriola

Guiin.-.rãc-,: rua da Assembléa, esquina, enirada
p,-!a rua da Misericórdia 11. li, em frente 4 Lurna-
ri iltis llepul.ules. tj zo'3
"T-I-EXÍIE-SE -.loçlio. 

para tirar pinnr-s sardas,
> i-t.ivus e loção contra ruvas. Preparo de rnme.

Carlota Gniinarães; rua ala Awcuililia, c muna, ¦

entrada pela rua da Misericórdia n. I». tm l.cut:,
i Câmara dos Deputados. ^?ÇZ.:.

-

MFT.HOR EXEMPLAR ENCONTRADO^
TnjTirffoo"

!-J--!T 
i" ' -'ti ''••• ur.l

pileiaàífimn. 5íia

J

a:.ra; íí C-
Ziij

\"TVl!l"M-S*' cintas de borr.-.rha para dim.iUgk,
V o v-nire. em uai niíi perde-ie dc 4 a ,!j.'!-lSSjji.-'.":

Mine. Carlota Cuimarães; tua da Asse-.nb.ea, ti'
mi'113. ciit.ada pila rua da Miseticordia 11. o, eii
(,-.-,•»• á Câmara dos Dcpuiados. -•> ."'•?;

^Tl¦'^'l'|¦.\!-SI¦' 
duas caju na rua A'i-,i

' ci-.ro il-A, cm }ac.ir&igttt',v<]>VC.o 4
tirs ininútoa dos bõ-ndes, e com bastante -

l;-:it?-se com o [ropriet.irio, ua infac)'»..

\ri-'**«Ul:"M-;;»lv. perto de u:>.á ctla-;
^ ::7r-'-, a ÜSO^i tratl-SS lia n
DÍ3! n. Ss- «-ia «¦' sr, «üipos»

-s d)
55'vei

1Í7Í

m
%
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ÜÕBBEIO CA M&Nííl - "Sflbfiao. 31 de Dezembro de 10J0 «J

# -TTl!NÕI!M-,SR nvicrJltjM para fa«f .cigarro-, no-
-' Vvair ft^SÍ! "» rui <1* AmòrlC» n. C8, so-'

:;.¦'•• • .rs-o.^ ""J

V"EtÍDF,SÉ 
in _m » b»»»- «'«tò*11- c,°m ""*

«tio o perfeiçíc.; ha rü». do Riichuelo 397,; V;«Io « jerfclçíc.-
próxima 4 do Senadoo, caia Nobrei».

ser"
Cl

VENDE-SE, 
por jsioooí,'próximo A estação do

Riacliuclo, uma importante chácara com ter-
uno . di _>X4oo, com superior prédio com seu
íiuarloí, tfrs salas t muitoi outras dependência.»,

o para «ande família dLtratamento, o prcd.ç
— limpo, TcnS jardídi na-frente cbm Dom gradil
üBoíl.ó de ferros informa--e com Souza, 4 rua
o Hospício n. 14. _i_

' 
."frJÍNDIÍ-SK, por 101000S', próximo i estaçio
. V de _Í«1m' os Santos, uma çliacara, cuia casa

' 
. de Superior c;-'-íf?-&iio, tendo quatro quarto".'duas salas, ccziiiti.1,-privada com porão. Iiabitavel

£. m-.iiias outras dceiui.dcncias, com muito terreno
e jardim, gradi) e pô>Ua de ferro; informa-se

-corri Souza, a ruindo Hospício n. :4 ?oS3

VIjNl)l-'-SIÍ 
na Fcíiric.-i ítaoional irriradorcv dc

ia 2 lilros, a &$ e 10$. a diiziairun. da Con-
: <-r,iç5o il. 115, próximo i 1'lonaao Pcncuto.

IÍNDlvM-Si; dois superiores catallos para
* .. *.«« «.'•¦_. .. .1....... ir • na riu Itl.-iíM.

«cila e sillrão, bõnilns estampas;
51, estacSo do Kiaehuclo

na rua 1'lacl;

VKNDE-SIi, 
por motiva dc» rclirar-se do Ri

meia mobília «Jfllo.ro ..com sofá, duas vi-a-

m.
iras ide braço, ujh-T oadçirã de balanço e duas

luesas consolo- cem pedra niarnioi;.-, por 200$;
um guarda-roupa dc louro, próprio pira tçasal,
nor 150S: um guarda-Iouça euvidraçado por»ioo$.
. -um .piano bem tratado e afinado por 2311%; paia
ver e -tratar na rua Mariz e B-fros 11. 173, 3'-

tíYNDIWJIO um lote de terreno com 16X2B.'Vm 
riia Ur. Silva Rabcllo, á esquerda dc quem

-eiUr. nela rua Dr. Dias da Cruz, Ires minutos da
Bastais, do Meyer, a 100$ o metro corrido; tra-

ta-.-è .*(im Américo Silva, na sub-dircctoria de Rei);
Jaí. iiíunicipaes. r__\

VBNDE-SÉ 
P"r 160$, uma carroí-mlla qua.-i

nova. millti forte, piira*'-ual<-uer negocio; na
rua de S. -FranciSco Xavier 11. .117, quitanda.

VJíNlUvfH 
um prédio com dois qtíãrtp-,. il-ias

salas grande terreno com arvores frutíferas,
fita; liíndcs á poria; na U,£trada„_e>".'i

E

TAS
jnurta agna  .
11. a.4.|Ç>> Piedade, por 31800Ç000. mS'i

Ü^- -
Safíl..'"'

mm .

VENDE-SE 
um bonito capado «

penis; 11a rua SV 11. ij4, inode
!_lo." •-:-¦'.¦. _.';•

dois «ÍikIos
nio, Encan-

Hpe

VlENTHi-SK, 
por m:ooo$, próximo í ri«x \ inte

t Quatro de Maio, uni -terreno prompto :¦
Süllçãrj- dc -ftXfio, serve para constriiir porção
«le casas; informa-se na rua do Hospício 11. w.
com Souza. '•""

VKNDK-Slv 
uma essa grande, com 4oo metros

de teir««w>, na estaçio da Piedade, própria
pira grande creação, preço 18 contos; trr.la-sc na
•ua da Ouitanda rn 63, sala dos fundos, com Ser-
rr.no. SI «D

"iTÃ-lte-SE a contrato c armação de uma ca;a
V lem cnran-.n.los. para faniilia; na rua Archlai

Cordeiro 11. i4p, estação do Mcj-cr. i4p(.

Lm
I- O ffll

NATAL E
ns preços ainda mais rigorosamente Reduzidos , nao en-Bar

seu vasto s
eontram.Uf .'tamento precedente nosta capital.

\DMIREM
¦ei-

EURASTIlKNtA c debilidade geral,
cm adullís ou creancas, combate-se com

Ciidrriii.

ATMíNDE-:!!. $na casa em Boinsuccesso; infor-
V ma-se na rua do Porto-11. .)6-A. ei79

MKNMIIÍ-SK por 30$, uma verdadeira cailrlli
fadeira, bonita ctampa e nova; trata-se —

rua Domingos I.op:?, barracão, junto ao n.
MáUurcira.

ifeAi
43i

Chapéos.i ->;ihi' - ,.!¦!":¦"
tados com p'.':.:-, >
para senhor....'<',- . »

CJiapòos rica ; :'--\::%--'Ániác-i
pai*aíneninüs;d. » V ',v-

é,jít.JO! -',..
•Chapóos (toquets) pretos e. «Sí:cóm*.

para senhoras desde
¦ 4 $000!

Forma*s de finíssima palha de arroi,
(Grandes Modelos) a -.

5,^ooo !
Formas (ultima novidade) para me-

ninas a: .
2|5oo !

800 piquets e guirlandas de flores
artigo primoroso era eores diversas

SJOOO !

930 metros do filo om todas as cores
s para salda;1 a

06oo I
Imentò de azas (artigo

a
v > !

Importará.'
todas as _ua.i_.

J|Ooo, 1 lj)o«.-i e -„ó

Gazes de seda em qualquer cor a

Ipoo c lj,8ool

. Grampos, ílvellas, fitas do vclludo o

muitos outros adornos para cliapóos

a preços igualmente vantajosos.

Telãçito daiazenda denominada
" Fazenda da Victoria"

Vcnile-se uma fazenda 110 município de-Gua-
ratinguétij. Estado de S. Paiío, distante da
cidade dGJ3uar.lin_uetá 21U kilonietros, colu
casa rcgiífir 'dí.inorada, tuilias par.i café, caSa
para deposi(o 'de ferragens e-matei-iae"-, coiii
grandes e íolidas prateleiras. Un-a. bóa nia-
china para beneficiar café da fazenda e dos
vizinhos, uai inó'nho americano tocado por
polia junto com a' macliiria, podendo trabalhar
só; um'gallinhciro para mais de soo galjinias,
com logar em separado para chocar g.illnihns,
11111 moinho dc fuzis com ipcclrá) tocado pela
roda da niacliiiia, um commodo assobradado,
faltando açieius assoáílio, coin jancllas e_par-
ta na frente;' o cpimr.odo dc baixo esta em
coildiçõcs dc assentar -um à-1-aiiibiflffe" c dornas
para luedar garapa, para n fabrico-de aguar-
dente 011 álcool. A casa da niachina é asso-
bradada e etn baixo eslá coiío.-ado o moinho
dc pedra c um ventilador pnra. coar ftrbá ou
farinha c tuna roda para cevar uiülidiòca p.-.ra o
fabrico dc íar'uha. . .

Podei;'.'., iiionlar-se niuitns outros matliin.s-
•nos, querendo, que a força da niàçhiha dc
café é 'ipi-oduzida, de baixo, -por engrena-
çrem, produzida' a forca pè!a roda dc* ferro,
locada á água, que fica ao lado de íé-r.i da
casa, movida por grande abundância dc aa.ua,
que tem força para os iiiacniiiismos actunes e
mais aisiins que se queira ,-iugni.ciitar. Uiiia
grande x_s_ de terra c telha,; com engenho
pára moagcin- de cahiiãs; um paiol, eor.i
comniodo em baixo, sendo um para prender
caéhorros c outro para deposito de madeiras;
um lance de casas com um quarto para em-
nregado e o resto aberto por um lado, para
guardar 3 a.) carros dc bois; um lance de
casas cem 2 Usilias para café, tendo cm baixo
commodo para deposto de madeiras; unja pç-
qttena casa, na freiile, ao lado do poflao de
shírada; com conimodo para guardar carros
|e. -mi terreiro dc tijolos dc cniitn-

-ra- para seòcaf café, um la-
St-. mentado; um grande chique;-

,1 10 íio-s dc arome dc 1", d'-
U-> ¦'•'¦ s, para porcos; um i.Iiqticiio

.'tircnder aniinaes. pastos para
los ',o capini gordura. 14 «nu Pes"res de terr.* de 100X100, em

;, i¦,-....•: uma gran-
í.,.-..i) u-- taipa, um

,' '..,'.•¦'.,> •'-': teMias.

CH APELARIA DE LONDRES
44, RUA Dy4 CARIOCA,

Liquidação áe t\rx» de anno
44

Chapéos para senhoras, homens a creancas; fôrmas, enfeites de toda a especio
para ohapôos de senhoras flores, fltas, «ihapúos do Nópo, vôos, bolsas, piumas, e
um sem numero de urtigos; tado superior o vendido alo o flm do anuo, pcio
preeo do custo.

_L_ic_"i."iiclaçâo seria
Approvoitamos a ocessiflo para convidar os nossos amigos o freguezes, e bem

assim ao respeitável publico, para visitarem 110S30 astabelecinionto, ondo encontra-
r.o grandes vantagens em suas compras. Não eòm'os rival nos pro-;os inurcaiioi..

-\uiYrcs
tas Vi-o".

O'
PonnuEopji|offe!|!o^b

E' calvo quem qooi-.
rcrdr- os cabellos ijiiom qner,
Tom liurba fiilliiidii inieia «inci-.
Tem caspa quem quer.

f,i^ iji-útar novos cabellos, Impede o sua nuí-
:iz vir uma barba forte e sadia e fa/. des-

aüpnrècer comi letaniunte a caspa o nii;iosí[nor p .raslijiüs da cabeça bu da Üa.rbnj'
Numerosas casos do curas om pessoas ciinhecldjis são a prova da sua etn-

cacia. A" venda nas boas jiliarmacias o drogarias desta cidade a 00; Kstailo o no
deposito geral «rogaria «lffoni. rua Primeiro de tinveo *., aiitl-jo, » - llli>
dò Janeiro.

¦r:^s__^_^^^^S^3^^a!m^^iSMmi^tmWS^

ACTOS FtJNEBKES x-.„

Marcellino Ramos da Silva
ENGENireiifò CIVIL

ÍSnas 

Sitmãs, innão e sobrinhos, pc
nhofadw, agradecem a todas as pessoas
que' se di-jm-tram ãconapaiiiiiax 03 resto»
niarlaes d. seu ipresado irinio e tio,

CEU.1N0 R.\J10S DA SILVA, e, tle
novo convidhm para ass-ifetilr ás missas do
7° di.i, qiie' niandani celcbraT. ho|e, 31 do
corrente, ás 9 horas, na egreja de São Fnfl«
cisco de Pauta c na matriz de S. João Bnp.is-
ta da Cagôa, ás 8 lioras, pelo que se.oonifcs-
sain saninianicutc gratos. 25So

i

YICOS E GOTTOSOS
Na Europa r.

thritismo.íheiu!'!
éyliitiV du ílo-ilt

jma outro remédio para curar os casos mais tenazes de ar-
J ciironico.gotta ou lumbago do quo o Lli-or ile tolciileíua aaii-

r-iii... u,- «.«i... sii, approvado o licenciado pela exma.-directoria geral i.a batido
Publica Esto m .-Svillítísü preparado causou muito interesso durante o ulutno Con-
gresso dcmm Medicai AssmUui.. Numerosos cortilleados do pessoas curadas con-
tinuam a ser onviados aos fabricantes. Encontra-se á venda nas prinoipaes drogan s
e pharmacias, ou com os proprietários ipi^ÇP^Ç ^n^íK-5_?ph^d_^Mt4 stevenson Ldt Jowry Stroe.t, Londres E. C. e NYalter Brothers & C, a rua aa _ui-
tanda n. 111.

jfi&?"
Íí> ^B00- Kf

delicioso
Refrigerante

Espumante sem
álcool.
Telephone 1413.

'.:aixa Postal 211

Josí, finn-
¦» de tenr«
in auxilio.

>. (!i5 oa
..-: '.o twta

-»! .;?¦" w «Ue-.

PERDKÜ/SE 
n caderneta n. 184.S93, 3* serie,

desta capital. 564=

Ui

m .T7'KN1>K-Sl'; na estadão da, Olaria, listrada do
¦ V Porto de Maria Angu' n. a', uma boa vrxc-i

' 
prestes a ter cria por estes dias, venile-'se lanilieni
unia'' vitíllá de boa rata e um bom cavallo. O

¦ 'hiotivo c o dona ter de retirasse.

VÈjSDl-rSl? 
por ii.ioo?, uma casinha em Bom

suecesso, 1111 rua Cantildè, antigo Caminho du
Sueco; lrata-5o»n.1 ¦ mesma, no fim da rua.*

VKNDKM-Slv 
nfacliitins de ír.z-r cigarros, no-

va«, a --jÇ; ua rua Marechal Ftoriunu n. i«3,
iiioderiio. -,5'-)

VltKnií-SR 
por 100$ enxoval completo pjra

noiva, vestido ii« linlio e seda, cora 15 peça»;
"A Noiva"', rua da Coiisliliiição n. :-'.

1
YlíXnií-SE 

um |ii'ci1io novo e sem-
pro oeciipiulu pcT» dono, tros

<Íyaitos,salas e (li-pfiiiItMiciíis, quin-
Ini gi-amlo c terrenu, no lad» i-ico
port ote ferro, cnlrndn ioda com
liuli-illio, tem casehtn o nrvores
fructilVirns o o terreno é pr.-prio
lísle preilío csiií em tnl çqndivfio
fine o üoinpi-ndot- nadn leni a j|'atj."
tni- pnrn hnbilit.il-o, è situado cm
scgniiln nu Lar^o Salvnilor do Sá
(.fíStaciò) iiifòriná-SÒ por fiiv.ii* n rua
Nt-ry 1'inhciro 11. 10«, dns 2 tis 5
libras;

u. VivNDIÍ-Sl-, 
per 80$ enxoval completo pari noi-

va, venilio i!e damansé, com 15 peç«s; "A

Noiva'1, rua da Coh&titui.aá n« ^a, 120:

VliMili-SI-; 
ror 1-0$ enxbyol completo para

noiva «-*o'.]i ji pecas, inchjüiv
'.'A Noiva*!

peitas, írtcítjUívé roupas brancas;
rua da f.mstiluição n. ü. uoa

VlINDl-i-SI-, 
por 100$ enxoval completo para

noiva, com 15 pecas; 
"A Noiva", rua da (Jõii-

hspkcialiuadií; do r.vi.QUi; da moda

H\ Formas de finíssimas palhas do arroz o -JÃPÓnoza em to-
'y* tias as cores modernos c deslumbrantes MODhLUfe, a cs

pp 3^500 t0W9í
Unico xxo record. d.a venda deste artigo

colher a :

£ •'."¦
.1, dr

ncl '. ..titonio J
rátiiiRiiéta, âstado di ..n'.o, '
pria fazenda.

^«.^l^T0^a\^*Tl. — n. Mana ¦¦
i^.|i-:a, uníéa m'"te .encro; e.çlia---
--.mos Kodrigtics n. 9, bstacio ..
*ndn_ 03 dias.

lor

kio Jll

MODISTA 
DE CHAPÉOS - Prect-

sa-se dc umn perita pnra cnsn
do modas de primeira ordem, ínfor-
ma-üo na Dun Gunçali-es Di s 11.
SOA- AU MAGASIi< DU»MUDES.

FIGURINO 
Wcl.lon'9 deste mez, com oito mol-

des cortados, um lindo desenho para bordar e
uma photogravura cm ponto grande; a casa us-
perante?, avenida Central 11. 137, junto ao Cinema
Odeon.  ^ ^ . J^°

v.oras, curam-se
ivelmcuto com a
. ,INA-, á venda

íi lüs as nliarma-
,,,,'. 11.8^. 2174

^v^tp»0;

Antouio ftifger Nunes
Wüton d'c Aguar Nunes e suas ir--

niãs, .uirrtó.-cem, de coração, a todos.,
os seus pai-cntes c amjgps, que -os a'coeu-

... .patilíáraiií, por ocçasião da incScstin «1
faik-eimciüo dè seti adorado pae, ANTÔNIO
RlPõBR NÜNU5S, c convidam para assis-lir á
missa de 7" dia, <iuc, om siíffra.íio <le aua
nlma', mandam celebrar, hoje, sabbado, 31
:lo corrente, ás 9 horas, na oapo&a tias Dorc?,
cm Todos os Santos. Desde já, se confes9a.in-
Ef.itos. 2599.
ffl^E^BKBC^S^!^—W6J3_SBB-BBKHB8-_MÍMil

Manoel Francisco Martins
Amélia Martins, America, Manoel,

Álvaro, Alberto, Oscar, í Arnaldo e
Jaynie Martins, Abygaill Martins ido
Castro, esposo c filhos, Jos-*I''raiKÍsco

Martins c familia, Francisco José Martins í
esposa, Augusto C. liastos c famüia, Rachel
Teixeira, João Teixeira, Iiúi.a Martins c iy
ihos, João P. da Silva e familia, Alfredo da
Silva e esposa, Antônio Serr-a' £ esposa, agra-
decem ;» todas ás pesso,-.s que acompanharam
o feretro de seu qtiowdo #aé, soçro, aV6,
irmão, cunhado; tio, compadre c amigo, MA»
NOEL FRANCII-CO MARTINS, e novamen-
te os convidam, *nara assistirem á missa d*
sétimo dia dc seu fallccime-ito, segunda-ííi-
ra, 2 dc jatieiro, ás 9 i|_ horas, na ijatf;-t
dc S. José, antecipando eterno rccoiihccimcfr'
to. si»»

mmmwsvmmmmVBmmmLW
Adriano José Pereira de

Carvalho •
ücolinda Pinto de Carvalho, AiSacirv-

Olinda Pereira dc Carvalho (aiftcnte)
c Braga, Paiva & C. pedem aos parca-

 tes e amigos para assistirem ú missa
de trigesimo dia que por alma de seu marido,
irmão e sócio, ADRIANO JOSÉ' FISRKIRA
DE CARVALHO, mandam rezar na egreja d-
S. Francisco de Paula, segunda-feira, 2 do
janeiro, pelo que se confessam profundamente'
penhorados.

FUit-UCUEZ 
- «rancei — Ensin» pratioo dl>

duu linguu; ««sino pratico Ja linpte frolt"
cria pelo me louo Ucrlit.. Ptejoi muito modiciill
rua in Haipiei» n. iga.

f

:tivo, perspe-
âssúo, nas es*.

,: do Hospicio
ei34

^õTun

"OKUIIKU-Sli uma cautela dé T
X e-l.il.*. da casa Rocha S 1'ar:
lc ilií-iiiliro de tgio

Faz-se com presteza qualquor remessa para o interior contra cart"
de ordem ou vale postal

219, Rua Sete de Setembro, 219
(Quasi chegando ao largo do Kccio) (Quasi chegando ns largo do Rocio

ca

V SimQcs,
,1 os toffri
; uma eim

¦:,-, r Jesus Chr:
¦;;¦• alma i* seu

je (luein «offre
uacç«\o presta-se et

Um

B

H!ü\Í_KrkU

npçoes
oom coma

ú, ''.. B2. 2175

;• , i-. collarinhos
-'.aildock Lobo
usina-se a tra-

..us e camisas, lüo sabendo.

r» A d — Ciíra certa com
: K AO a BOnAUNA, rua

83. 2170

\7"H\*nKNr-SI5 
remedies e receita», na pliarma-

cia da rua 1'loriano n.. 55- Hspec.sli» 1» de
P«-ij e Berlim, curara tjiatis toda«i a« molesli»,
ila« 8 da manliá ás io da noite-, fcviia-se a gra-
ti.lri por indicação mrdica iprocesso europeu).

VKNDlCM-SB 
superiores lotes de terrenos d»

11 mctrosXioo, preço 3 contos de réu, «
nXso, a dois contos e quinhentos, no prolon-
ganiè.uo da rua Urugiiay, tsquiui d« rui Bar»»
St Mesquita, lado do nascentt; _trata-se na ruj
Urusuay n. 160, putacete, das 7¦-»• ¦» « niaiilií
e di« S às 7 da tarde. Os lotes vendidos ptr-
tenc.-m 

'a 
Oscar Sá, d. Maria btella, Arlliur Cie-

tadoni. Manoel Martins é';Mento tranço (s), ei-
citío loão Maria de Araujo, .louo Iliolchini, Ous-
favo 

'Cave, 
Theopliilo Kraneioli,. exma. «ra. i.

Isaura dc Moraes (2), dr. Octavio de Castro, (i-,
Sebastião Cardeal U), est»» disponíveiscapitão

kib lotes

V M
ttitnwno n.

VI-iNDl-t-Slv 
por

fn da il o paru ca
1 Liiiçào «

por j8$ Utn bom cortjníiló tnrlo
para castl-, "A Noi>«", rua da Cons-

UO'l

\riíXl)i;-SU 
por 9$ uni

pnra noivos; "A Noiva
toila rénilailama colcha

rua il» Ivu-liuiição
1-.03

v'v
COP.liS 

pálidas; rorrioirntos, fnstio e in-
somnia. üciapjiarècem com o uso do

Giidcrin,

VI*'l)i;SU, 
por ;:oo.iJ, perto da eslaçSo do

Itoelin, um bonito clial. t, com todas as rçgra"i
d.i iiytti!--n\ tcriilo tres quailos, dtias salas, todas
cmn inr.r Hr»=, janVm c grande tcrrsiloi rcii<lê:ulü
)j».$ mensaes; |nt)riiia-sc na rua do Kosarlo nu-
níprq 11S» cartório, com Carvalho.

VI.NIH.-Slv 
pox 2:000?, na riia r.copoliloj Au-

ilárahy, um terreno prbniptb :i edificar, irudo
i'l inolros de;."frer.«e por 132 dc fundos, cqui fa..-.:
j»ara duas ruas; informa*?!.- na rua do Rosário nu*
tõtfr.o ii.-;, cartortuj cpiti Garvallio.

1 Í*N1H"-Stí uma fabrica de chapéos de sol (em
fazrndo oplimo negocio. Ensins-se a

quem não estiver em condições. O motivo o o
dono rclirar-se para a Europa, trata-ic na rui
Sete de Setembro n. uti. ^^

OCuderin 
f: z ntiginentor o numero dos

plolinlos sauguiueos e a propprclq da
Hemoglobina, ,

VrKNUlvSIÍ 
uma vaccaiia.com

vaccar ' '
uma porção dr

aV tóilai lie boa qualidade, por preço ri-
zoável, iuiitb mesmo á estação de Xladureira; na
rua l.iipès'. logar este que tendo leite bastante
não falia freguezia, o qüe só i vista poderá dar
o valor; traia-se uc.-la rua 11. ss. venda.

fla-le do seu valor, uma ma-
com CÓXÍ20, com grande casa

jalõcs, água, luz electrica
f.golo; para ver e tratar cora o proprietário, na

rua ltáqtiaty n. il.;, Cascailura. 1935

*\Tl-iNl)i:-Sl-: pcia
\ gnifka chácara, -.  .

de 12 quartos e tres salões, água, luz electnca

VKNIlIvM-St. 
terno

meutõsi i- ;$; na i
antiga Conçcic.3'0

Oucda infallivel c INÒFFBNSIVA dos 1
iieiTos, cm qualquer parte do corp vio)

,, pelo correio, 4.$ooo. Rua oe.

dt* medidas para iiumli-
rua Vasco da Gama 11. 115 ,__—-.-•' jfSV-AJ

3?noo, ,
ler.iliro, 81, Hospício 9 c 13^,.
e 41. Uriimiayana 119 e'""*.
Avenida Central; f.rti.si.'
ço 14

CUIDADO «¦

rriiusrASSÁ-SR u'.. '.nlar negocio; t.

í- mà
peu

• o hypotlieeas de prédios e terre.
da Alfândega 11. 340, Figueiredo

4_o4

iura radical c*m a Bora-
,..a; â venda em todas as
.garias. Rua da S. Pedro

2177

ÜMA 
senhora viuva, com St annos, quasi clgl,

pede aos bons corações uni obolo para tua
subsistência. O Correio da ManliS recebe iiualiiuti
esmola para a velbinlia Amancia. J

CATARATA-Sialli
dias, por processo operatorio seguro,
qualquer quo seja a edade do doente,
pelo Dr. Neves da Rocha, oculista,
com longa pratica de sua e3pec.aU-
dade no paiz c nos hospitacs dp Ber-
lim, Vienna, Paris e Londres, me-
dico do diversos hospilaes desta ei-
dade; Avenida Central ri. 90, de 1 ás
2 horas. Honorários moderados.

VlvYplÇM-SI'. 
e fabricam-sc chaves a .$500; truatia Conceição u. 115, próximo â X*lonauo

Peíjcoto. .

Vli.VDK-SK 
uma casa com um quarto,- sala e

cozinha c bom terreno, quasi nova, por 1:600$;
trata-se e informa-se 11a rna Dois de í?cycrciro
n. 195, Engenho dc Dentro, com o sr. l'*cr-
reira. :;yi

VK.\'I)I'M-SI5 
moreis a i pro=tae.*.cs ile c$ por

semana, entrega sem ffcdor; na rua do lios-
picio 11. 258. s;45

VK.NDK-Sl. 
superior

de grande iformatu.
rua ilo Sacramento u. 34.

piano ['levei, ile occiistúo.t
períeito o tiaratittdpí na

VICXDIC-SIC 
tuna casa por 1:600$, com duas ?n-

Ias; dois qiiartos,' cozinha, e terreno com
uX*,.,, todo com frutas, Sele de Setembro n." 155,
sobrado• '

VlvNPK-SK 
uma avenida com ^p casas c dois

cliatçts, que rende .185S, mensaes; rua Sete
de Setembro n. 15Ü, sobrado.

VKMH^r-Sl'. 
chácaras c diversos sitios,

dios de 1:800$ até 15:000$; rna Sele
teinbro n. 155, sobrado.

e pre-
de Sc-

1151

VI-AMIIO.M-SK 
lotes de terrenos ile„ 11X1-0, dé

fitmlos, todos plantados com mangueiras c fm-
teíras de tc-úa a qualidade; rua Sete de Setembro
n. 155, sobrado, 27G3

Vlv.\'i>ivSiC 
tini bom banco -para marceneiro,

completamente novo e uma superior cama pau-
Hsta, de ferro, mckc.ada, com enxerguq dc ara-
me, nova; na rua do Senado n. 159.

VI'.S'I)i'.\r-Si; 
casa e terreno, á rua Paula Frei-

tas. em Copacabana; trata-se na rua dos Ou-
rives n. íoi. antigo. 2699

000$, ua rita r.uiz de Ca:
que rende 200$ mensaes;

formate na ma do Kosario u. 115, carteio,
com Carvalho.

Vr.MüvSIC. 
por ia:

n;C'.c. úm sobrado;-.;, ínf
CotlW KNDIÍ-SIÍ, «pnr 11:00..$, na estação «Io ICn-

Üèiilio No-.e.-um bonilo p'rcd'0, norê, com trrs
o.j.aríiw, duas sala", jardim e os aposentos com
junilln-* informa-se na rua do Kosario u. 115.
cartório, eom Carvalho»

TrKXill.M-SI-' magníficos lotes de terreno.s plan-
> tadòSi eom grande

aa rua Itatniaty n.
fundo; para ver e tratar

16-, Cascailura; 19.14

VlvNDK-Sl, 
ni.,ntetga para varejo, pelo preço de

atacado, na própria fabrica da Casa Suirsa, a
ma da Q; ítãnda 11. 33, di saude c -visor!

Vl.NIHvSl', 
uma a_cnciã de bilhetes dc loti-na,

no cclllro da .cidade, fazendo bom negocio. O
motivo ila venda se dirá ao jnetcnilente-, infor-
m--ie por favor, á rua dos Andradas n. 27, mo-
di mo, loja.

"\7*i-.XHT"-Sr, 
por 3 contos, lindo terreno, â rua

\ .le Santa Alexandrina, a 14 por 29; trata-s/-

VBXDK-Sl, 
unia casa edificada em Icrreno que

nie.le dc fri-nlc :-l metros por 100 dc fim-
dos; ipiwa ver c tratar na mesma rua, Caminho
dos Pilares 11. 6, c um sitio á listrada Nova ila
Pavuna n. 6*3*À c 6.vH. próximo á estação Tlibmaz
Coelho, Linha Auxiliar; 2702

Villas Boas,

'.,;-. 
iiyiio'1 ie prod

!-,-ivi. (•:'• '_füfrunyana n. 4
Ui Paninhos, com o 1

iaccoitam intermodiarioa

O Neves ex-assisten-
[e dan-

do consullas, â'n«'do'-KÍacImelo n. «2. 
f^a.

fundos! informações na rua Un-.3u.1- ana n.

Attohde das 10 horas as 4^

rni.-Mt-VLHOS scicntificos. ^ ~
Tle da Casa.Nogueira,, acha-se actualn.c-.uç

Amestiveis! rua da Miscri-.-ordia ns. 152 e I54j

ADVOGADO 
— Inventários, despejos de casas.

pcii.horaSj cobranças, casauicntos -

cões, habçãs.càrpiis, ele
UiiiíiUiiyana n. *> andar.

naturaliza-
cqiitWijlás Doas-, rua

BAHHOVIN
Insnpcviivcis medalhas «lc ouro

CONTIIIKR.S.- .<-'
acessores

llrnry Sc Ai-iiian.lo.
Perdeu'su a "cautela n. 42

sue-
¦ ¦',47.Lc.;

desta casa

T CD.NTUlhU Si C., llenrr» ,Arma.ldo, 
suç-

Liccssores — Perdeu-se a cautela 11. 42.0S0,
desta casa. ':'•'¦¦ 

"¦¦

i onllo-
acsLIVROS BARATOS $

e sobro variadissltiios assumptos, na Livra-
ria do Martins, rua General (.amara 34j,
próximo á Prefeitura Municipal.

P~7nS\0 
MARIZ K BARROK, para familias e

cavalheiros; na rua Mariz e Uarros 11. 3"9.

na j
li V-1
.' jr, j

—•m

ilfs
ilhons corações, para sua n
ferma, com 7' annos ile ed
espécie alguma. Queiram p
gerencia desta folha. 

ÃTTENt
GJmJXUDTHÀTA

4o — ,si;nauur ku-
v Nova .{".lírica ..i-.--ior.ii -
de -ilacas ot avu .........
cór \-ypo e .tanuiniio. Systc
min- l.coui medalha de ouri
sições." .:.

Appliea-se o esmalte em
de ferro fundido ou ferro !

Z/ONK & Ci, fabrica de chapéos
- irl*;ão e exportação. Rua da C».

m -—_—
Dr. C. de Figuei-
«•cdo, espocialista'*&0$§Ne(lT"eaõQS com-

T " '"* pletflmente sem
í trabalhos garantidos; sys-•cano, preços módicos e em

as 8 ds manlia às 9 da noite,
jío, 22'., canto da avenida Pas>

'. ..">,

feiU W-bl

\ OS PIEDOSOS C0RAÇ01
iliKríiiéliiida Adelaide de So
doente, impossibilitada de trali
com atestados médicos, <]Uasi_ i
em extrema pobreza, pede ás
pela Paixão e Morte de Noi
Cliristo, e por alma de seus pare
(pie Deus, recompensará e illumi
corações que olharem por esta
favor de entregar nesta rcdac.Hi
ie presta a.receber qualquer auxi

DA P1.I.I.U, SYPHIUS, ETC.
j Tavares, membro da Academia

ino, assistente, durante louo---
. "rofessor GAI"1"^.-

s . llosl-'' '

AHlurHUNtS
,iia-se, na Casa Edison—

135.

rilRASPASSA-SK uma quitanda e carvoana, fa-
Xzendo bom negocio,, com moradia liara fami-

lia, aluguel barato; para informaçües no kceco
do Cotovelio 11. 82.- e71.í

CASACAS E CLACKS
— Alugam-se na rua do Ouvidor a. 143, aliais-
taria Pagliaro. nu!

SAIKIRAS 
li CORPINHEIRAS precisa-se, t

rua Chilo n. 33 casa de mme. Silva. 113»

ESMOLA 
— Viuva Ermclinda Adelaide da

Souza, aehando.se doente e vivendo em extrema
pobreza, pede ás pessoas caridosas, pela Paiail»
e Morte de Nouo Senhor Jesui Christo, uma
•imoli, « por «Imã dos seus parentes. Rogas»
• favor de eurtgeru nesta redacção, que obséquio-
lamente re prestará a receber qualquer quantia.

Mil 
Moléstias in«

tt\-it\ ternas o ope-¦iv,. 
JP

dr nANtOr,

o

^7"lvN'lir-:-í*F, 
um violino o leccioaa-sc,

canto a sóli
olfejo,

 .. úlo e violino; rua -do Lavradlo nu-
mero 87, sala n. 3, das 8 da manhã ao meio-dia
c das s as 8 da noite. 270O

VENDE-SE 
um pro.l-:.

11ltV.ro n. 106; infor:
Ho novo, á

ma-se no mesmo.
rua Nery l*i-

1 
"\TI-;NI.)l-..Sl.-, 

por ;:i 5, a casa da r
| V n. í?. Jacarcpaguâi trata-se na rua.
*'dc Sapueahjfi ri

11 da rua I*.
Vis.

mlia
lUdc

70,

Vl-iNDKM-SE 
as liemi.ell

arvo
d: um *'üo. com

vbres fí-uUtcas, duas .-a»as. nuiita lar_-.i.ria,
f.-.ga pouco ahigud, nos sulíitrhios ria P.ivr.r.a; tu*
llirliia.se na estação iit S. Mathcus 11. 5-11.

\7'EN1.lK-SE 
urii barracSo novo, co:n terreno de

4" mrlros dc t'-..:-.des, li dc freule. á rua l-e-
Iir!a n. 11.!, nwttrinò, e^iaç^o do Dt. 1'roiitin;
tr;,ta-fe no mrsi^ií.* Hog

-.TC ri-*VJllvSlv por S.i iS, -,ima ca-a assoalhada, nn
Vj.' uo aforado, nn travessa, da lí. de D.
rir,»'.... j; t::,».--e no quartcr«<o 3" grupo, -rui

Çámj)ri.h~o.'

¦ .TTJvXDlvSE uma monnlif de cn:ina; trata-se
V r.i.i da Misericórdia :e. ,\f, preço 60Ç000.

XtENDE-SE r-r 12 cintos .1
. > iio .M.il;.-.. 11. ..'.'. teilt quatro quaric

p.r.íadii o ^(irta/.t Tle novo; ;

reis a casa da
;it:o tv.i.ir.us. Unas

na rua da Alfândega n. ;4o. =663

\T"!:S|il-:-SK, 
por 3 coiit

LfrãncÍÂCO Muratpry,
rua da AlfandcBa n. --Io

lindo terreno, a rua
O por 30; trata-se na

2666

\"rl'\l)lvSI-; 
por fi contas, o terreno da rua Sal-

1 
gado Zenha n. 34. perto da rua Çoride dc

Itoinfiin, ii por 3)1 lraia-se ua rua da Alfândega
n. 240. . __

\-ri-:\iii-:-si-; 
em t...i.h

terreno, de 11 por 60
Alfândega 11. e-lo.

os Santos, lindo lote de
trala-se na rua dr.

cG68

*ITIÍNDE;SE á rua Paula llritõj lolcs ile í> me-
V tros dc terreno por 44 dc fundos; na rua ila

ÁlianÜega 11. 2jn. -'«9

VlyNOlvSIi 
um piano em perfeito estado, poi

preço módico; na tua do Senado n. 52.

^7il•;.^'l)E-SE 
ou traspassa-se nm varejp dc. ci-

' (jarros, fazendo bom negocio; quem quizer
pódc procurar o sr. Fernandes á rna Theophilo
Otloni 11. ., esquina da rua Visconde dc lia-
lioraliy. 2714

/BRANDE pensão Laranjeiras, rua das I.sranjei-
ITras n. 101. Excéllcntcs aposentos, magnífica
chácara, casinha ce primeira ordem. 1381

r. fltaurícto Kai
dor o parteiro, espocialitli
tias venereas e das vi

cura garantida da syphills
especial e indolor. Ex«assis|
fossores Kescmarslty, Hon
com clinica hospitalar de y
peet, PoIa( Hospital da Aj
Fim; consultas das 12 ás 4; n
ral Câmara n. 101. I

0

Denosito de leite de Minas
¦

VcnJc-sc um, c licbubs, nu ailmitt"e.-s. um
sócio; faz, muito negocio emende bastante
leite, dá muito resultado c c de pouco ca-
pitai; o motivo se dirá. Informa-se, por favor,
ria rua Frei Caneca n. 70 moderno;

VENDESE 
a cara ila rua Prefeito Sèrzèdellõ

n. roí,, Villa Izaliel, com lutas accommoda*
ções para família e preço módico; trat:i-sc na
mesma.

cita no *ma m

<&
.t?í::viii-:ms

V p-.-i-«taç...*«.
j^.-»!;-.- tia
tr:-:,« distí

lí oj>tijtip5 terrenas ?i vista c a
í'm Uànils subúrbios *'a l.iitha do
íid.A írffipoldiu.n, servidos por «m
da çstttQHO ilòis minutos, alto/:, pia-

vias r. proinrtcs #" citifiCar,
(éjlVpcraítira tagradávcl e íivi
Mi.i.s d'aniai d tíaçido .
f a io minutos «a estação
paia. ver è t*;.í..r na Ksírí
rv«p!':ia dn I1
t lioras da ia

bello,
le ilinjosto», pro-
Uoridçs ejectriebs

Praia Formosa;
1)0 Itararé ::. i.

i lv-.iln. todos os dia*, das
1 d:a:it. e á r\n Qttatro de Nõ:

...iVbfo U- i". Ivair.os, a qualquer hora dos do-
íiííhgoF, feriados c santifieados. aofj

JüJKKnií-.SI. p(»r i-1* contos, bom predib. á rua
-•/• i-Vi.io Carvalho, KtiKõitlto Novo; informa-se c

tr.i!a-ii; na rua da Alfândega n. ^-to.
¦»TEN'l)i; Slí p-r S cõnto«, boa ca-a, i riu -u

V llilia \ i-.la. E-igenti.. Niivo; infiirma-íe c tra-
. ta-sc na rua da Alfândega n. 240.

',:¦¦¦ -¦¦¦!'¦¦ "íriCNDE-SE i.-.i liiid.1 car:id
V.ilc arni.is para i-arrinlio; 1

««'!>'• '9'« líitROTito de Ucntro.

o r uma gnariuçao
na rua Dr. Ji.i!iiò"j

. .-130

; TCTHNOE SE aos >:«. nes^ciantes d
• V da capital, c&l-çado por preço»

teriría, ha fabrica Tríun
t.i»Ha fubrsea ::eíta 'rüà

do ititrrirr t
preço» sem compe-

à nu larga n. 147,

VíiNDEM-SI-; 
quatro caixas com .-.relte de deu

dír, 'especial: 
n.i rua dõ Hospício n. i-t.

VENDE-SE 
uma meia mobília do sala, um porta

b-.!>. 1-.I--, uma earon dc casal, tudo ¦»_ canclla,
isü, .a-.-?; na ruií j\ssís Úúcnú :i. 2,_«'.--'¦ rom pou

.-"'"" Jlol.if...--.

VENDE-SE 
-.:-.--i carro para bois em pirfi-.io

crtado, no ar:n..^vm ih madeira^ na est;-ç.*.o
Í0..RÍ0 das lVilras, por preço razoável. 15..-*

IA 

S níoi-as pilliiías ficam c-iradas
Í\..u 3 íiasc.s do CiiJfiiii.

ITENDEM-SE lotes
snDlirlili
lega n.

de terreno, nas estações dos
•se c trata-se ua rua da Al-

-liro

lYTlvXDEfSE um cliatet com 10 metros de frente
V por 4o dc fundos; n.-i rua Angélica n. i4,

Oliiriás, E. dc V. f^opoldina. ^303

AíiíNDEM 
SE f..g.'i".-s novos o remontados c cal-

xa„ para agna, encontram-se de todos os ta-
manliòs; na rua da Conceição n, 2j.

TTENDE-SE á rua Nossa S. nhnra dc Çopaca-
Vbaha, por 3:000$ e 131001.$, terrenos eum

(iui.o,'X.-o c u*'..; carta a U. S., nc.-te escri-
a6is

\7ENI)i:-Slv uma sccrctat.i
V dos Inválidos n. 162, >

americana; na rua
i ás 3 horas da

2(i:li

\rENI)E-SE 
uma càrrocinlia c nrreiós, própria

para carroçar leite, como também': sorve para
entregar carne; na rua do Reconhecimento, tia*
vessa ila Olaria n. 2, Niclhi-roy. :;:>

VENDE-SE 
uni bom pmlio com tres tj„artcs;

tres salas, cozinha, rpiario para creado, tãn'n,uc,
esgoto, gaz, jardim c pomar pintado e forrada ;de
novo, cm locar muito «aiidavél; na ru*. Xrferino
n. 173, moderno, mitigo -ij-, Todos oStSSantos,
ostação.. '¦%
"ÍX15NDE-SE creação

Y Silva Manoel 11. 1
dc briga; trata-se na

T7ENI'l-.'-5E uma oprima casa. em Jncarépaguil
\ á -praça Vinle c Cinco ide Outubro n. z- en,

bom criado dc cohservaçilo, grande terreno
bprisado c acua: as chaves acliam-sc, por fav
na paliaria ila esqui.ia e trata-se com Canèjo, á
rua ila Gloria n. 38.

QUl'Ít 
desejar vér-se livre dos atraaos da vida,

•álicf o pensamento dc uma pessoa, tratar fe-
ridas e todos 03' soífriinentos, obter o que desejar
lior riiiiis -difflcil nue séjá; rua Cupcrlino n. S.
rslr.çio Dr. Eroritih, trabalhos scieutificos e ta-
r a ti í i d O 5. ¦¦__ ¦ '_ 

_

da Cair.a Econômica
204-1tERDIiO.SE a caderneta

3» série.PERDEU-SE 
a ca.U

11. =34-7i2, da 3*

SEíÀTORÁ 
muito síria, educada e de familia

dislint(a, podendo ensinar bem, p.-atica e tlieori-
cimente varias línguas e diversas matérias do cur-
so, primário, secundário, flores, trabalhos artisti-
cos e artes appücadas, tendo além disso, muita
pralica de administração de grande casa, oftere-
ce os seus prestimos, em casa de família respei-
tsvel, fora da capital. Também se presta a via-
jar. Di as melhores abonações. Carla a A. B.
C, neste Jornal. 3JJ.i

(TtOZlNÍIBIKA, 
«pie saiba cozinhar o trivial,

•^precisa-se na rua do S. José n. 19, i° andar.

.;'Ni',(iM.MAI)KIKAS pira càmsas; precisa-se .ina
1'jlabrica. á rua Iladilock Lobo u. .pS. •'='"¦iS36

CtOMPKA-SE 
uma chi

/láfògò, cm Villa Izabcl, ou nliiga-se uma casa
pira o' mesmo fim, com moradia para familia, nos
incsnios bairros*; informações na praça _uíiizc ile
Novembro 11. ia, eum o sr. Cosia. eroü

AOS 
NOIVOS: o prestações

mr.-eeis, entrega sem fiadur;
esS.

de 2§ iícndctitse
rua do flo=picio•74-1

1 mllAPrAPSA-SE um bom armazém de seccns.c
» lmolhailris, nn ceulro da cidade, ilchiandaililo

Pereira Al-
e;some. capital; informa--o com ris srs.' & C-, praça Tiradcntcs n. Ai,

VICNDEM-SIÍ 
duas lâmpadas l.uea». de 300 vc

Ias cada uma c diversos tvpparethos para ga;.
no sobral0 (^a rua ^°" ^llI"ives n* '35« moderno

"\7ENDi;-Sl-, uma mobilia dc quarlo. e"" .ta,
> para desc-ce-ipar logar, & na^i'^-'-^ i-re-la;

n. ti. Madureiia, cm frentg ú ft>^;áo.
¦\7'l-,N.ni-iM-flE tres irados

V to da rua Atfonso Penna; informasse
lotes de terreno, prr*

tra-
ta-sc na rua da Alfândega, n. ^40.

XrEXDE-SE, por
V Villa lz..!.r!, um

4:500$, perto do líonlevard
prédio que rende 100$ meu-

..ii--c na rua do Rosário n. 115, car-
Carvalho..

"ITEXUEiSE, 
por 3o:r

V prédios que rcnd.cn
tres

prédios .pie rciiuem -lii-S mensaes; informa-se
rua do Hõsario n. 115, cartório, com Carvalho.

\ri-;NDE-SE 
nm ca^r.l de canários beira*.': para

ver c tratar na rua do l^ngchlto de Dentro

\ri-:NDESE. 
por 6:500$.-.lindo ter:

Senador Furtado n. 64, mede 8n
tr^ia-se na rua c'a Âlfaadesa n. a^o.

m,5o por 4$;

VENDE-SE 
'.nua

jante trrretw. na cítaçld de Cascftdnra; cinco
niihittoa di estação, par um conto de réis; na rua
SaníllAHo, junto r.o a'. 5-15, taii-bcni _se_ veinlem
lotes de Ict-renõ na mesma SocaUuãdc; ínformâçí-es
na y_M_ dJ sr. r.-.i'.-- e tiaia-sc oo ariiiazun de
ma.l.-;.-.-.", e.íWradiireira.
"CT_'NDl-;-SÍí liai chalé! meio assobradado, con-
Vtim quatro còniinodos e gran-le Icrreno; na

rua iie S. J^=é n' 34, Miilitrcira; míorniaçuçs
nn madeirclro, cm ffeptej a Cilaçüo. ¦•'¦9

VIÍNDE-SK 
e:n boa rua de S. Christòyãp uma

éíp]«ídi_a mi.ra-Jia com. quatro r,uar;os, -*--
,.I-

:--

«alas -.- ur.i pü\i..i.> còui mau .lo.3 Jiiartos, Sr.,
írrrrno lodo nrtirri-ai!-), ttm alem aisso no .centro
Aa t»r-i-,o, uni tU!et que rende no$, tudo psr
,j:oeo$. Cartas a X. '>., nesta rtüic-ao.

If\ 

melhor ferniíiÍTío?.o, i^to è, o
V/cííicaz i a.*tui!n-.ciite c üiidain.

\Tl-;NniC-Sl. 
por 5 coute», lindo lote de terreno,' 

perto da praça HippodrómgJ informa-se * tra-
ti-.e r.a rua da Alfândega n. j4o. 

'

TTÉNDÊ-SE per 6 conto;, o lindo tr-reno ii rua
» S.lga.lo Zeiilia n. u, de n por ji; trati-t*

na rua da Aifsnò-ga n. lio.

VriüNDEM-SK magnificos lotes de terrenos.
* em preslaçõcs c á vista, faz-se constru-

cçSe.s d* prédios e reconstfucções," na estação
le Ancliictn, E. F. Ccntr:il; írata-se no mes-
ms logar, com o sr. Luiz Costa, «os domingos «•juartiii-ifír&s.

VENUEM*SE 
e comoraswe prédios c terrenos.

Tr.tsse ccn; l.uSBJJJesta. Rua i!» Ilospicif),
*. 144.

-tTl-',XI)l---íi.l'". nor iS:ooo$. o prédio da rua de
V S. Christovão n. 45; trata-se na rua da Al-

fandega n. 240.

CTKNPIÍ-SK nm gromopliono mi perfeito estado.
V com :a chapas de musicas novas; para ver c

-. «.- T/i,:«o i!-,.-"..4tratar na rua fobias Barreto n. Oi, sobrado.

KNlíK-SK um a-ppítrclbo 'còmplctàriícnte novo:
Senhor dos Passos n. 1/I6,

=rf4
VENDE-SE 

um
ver e tratar 11

moderno.
"\TKNtiE-SE, 

por motivo -rie mudança pira s
V cidade, uma bonita cabra eom uma cria _ di

mtno> de mez, e dá mais de um litro de leite;
rua Gomes Serpa n. 07. Piedade. r?s-

LcSes
nntos confortável prédio

Guimarães n. ioó, largo dos
rua da Alfândega n. 24o. .

"CTENDEtSE 
por

^ da rua Pinheiro

TTENDK-SE por 6 ro-v.os. tres casinhas, no En-
\ cantado, rendem 90?; ..'trata-se na rua da Al-

fandega n. ^40.

OS INVISÍVEIS

d.. VITtl lii WÊ
Rio tle .Innclro, especialista das moléstias
geniio-urinarias uretra, bexiga, prós-
tata, rins, moléstias do lltero, catarrho
hemorrliaeias, etc. syphilis. Cura radi-
cal e benigna da hydrocelle, tumoros
sem dôr, sem opera.an cortante e sem in-
torrupeão das òocupáçoes. Cons. rua Ura-,
guayaíia 11, Ul, do 1 as !i.

$ Itália!...
:: ];' A VOZ DO POVO !...

centro adeantado, onde existem
n>i ' "des nieilica.5, já c procurado o

l ¦-) ISlirir de Nogueira, do pliarmu-•¦':, S'.'(VCÍT.T, coniíorme'se yc na canta
Wvv íi Vliar.iiacia Popular, cru, 18 de

•• iil, pelo sr. Girolamo Caltari-
„ •;'¦'¦ dc dc Patcrmo.

, ià. ^nico da inesiua carta:
¦'<.: :uuloini affetto da sifiMe da

anni, c vcntitò a. conoscenza che
. ¦ de Nogueira é I'unico che possa- '¦¦'..>, 

prcgo.1.1 volermi usarc Ia cortesia
¦ ,::'..i'rmi se in Itália A trovano suoi rnji-

,.-¦-._ v.nti. íicr poterne farc 1'aciiui.to dei
BUililebto Etixir, etc." .

Este poderoso dèpuràtivoi nuc c o «n.to
<-ue cura a syphilis, vende-se om todas as
piinrnucias c drogarias do llrasil.

Deposito! PHAtÜMACLA POPULAR —
Pelotas. -,,; . , ,r

Peçam sempre o Elixir de Nogncra,
ia pliarmaccmico Jo5o dh SSva Silveira;
mkm. DJi ENGANOS I CIUDADO !

Vcmle-se nas boas pharmacias e droga-
rias desta cidade.

¦¦ .pov^'t.i.'Cani>Oí,
. a«m dor aTfrumu. fratdmaUo et-

.it da blcuorrliagia, om pouooj diat»
uas 2 as A horas. Itua da Carioca n. b.

CASAMEN'l'OS 
e naturaliz.çõcs-— O trato do»

palieis ciiiivem a todos, só na Indicadora, *
rua do Hosnvio n. 214. loja.

1 ASAHEKTO-«, trata-se sem dinheiro no
l Palncio dua Noivas, Rua Úruguayana
n. 83^

OroJCRKt.K-S)$ 
todo o pessoal doméstico e do

outras clááscs cm terra c mar, na Indicadora,
á rua do Hospício n. 2i4, loja.

M0VI5VS 
— Còriiprání-sc móveis usados, paga-

se b.ui; na rua Visconde de Ilauiia n, 140.
-,! frente ao jardim. s6-"

IIOR GAK1DADE •
Jt :""",,„  Uma infeliz mãe com cinco

fillios to.loi menores e sem recurso al.uiu, p*5-
«ando as maiores necessidades implora aos bom
coraç."cs e p !a alma daquelles que lhes sao caroí
c pela Sagrada Paixão e Morte de Nosso Senhor
Jesus Cliristo, uma «mola para lhes aliviar os
lofírinicntos. Esta infelii mãe recebe qualquer do-
nativo. Pódc ser enviado ao escriptorio dista folha,
i infeli- viuva Julia.

FILTRO ÍIEL
em prestanijes com o sr. Dias, íi rua da
•Alfândega' n. 180 e rua Senhor dos
Passos n. MC. m

ODEON as melhores chapas com mo-
dlnlias, valsas, quadrilhas,
polkas.schottischs, tangos e
scenas cômicas, na Casa

Edison, rua do Ouvidor n. 135, o om todas
as casas de 1; ordem.

Grandes descontos para os srs. reven-
dedores.

ItOHOI I IlCclS recentes, cau-
eros s-fphilUIcoH o suns complicações—
Cura radical e garantida, por especialista,
ro alcance de todos; das 8 ás 11 horas da
manha, a das 9 ás 8 horas da noito—Hna
Hvnristo da Vfign, 146.

QUEM QUIZER SER FEUZ," obter «ud» •<¦_•
desejar e ter muita sorte no jogo ido bicho,

curar suas enfermidades escreva para a caixa po&«
Ul 1.328, e envie sello para resposta.

Ensino primário - f.ur9S02-inS
no Externato Minerva; rua do Rosário
n. 172,1- andar.

\ S..P ,11
A U. 'os os qun soffrcm do nualqher

molnst. i esta sociedade enviará, livro
do qual Üór retribuirão, os moios de
curar-se Envie á redacção o. em oarla
fechada -nome, morndiii symptómns
ou maui. istaçáo da niolcslia e sello
nnra are.posta, quo rocobei-.i" na volta
do correio. Cartas a «Os invisíveis-
nesta redacção.

AtNFEtIZ 
mãe, Maria Silveira, com um fitiio

.de dois annos, fraco e nio tendo recursoi
ílpim, nem para o alimento necessário de seu
filho doente, pede 4 caridade publica uma et--..':,

PEDE 
pelo Nascimento de Jesus Çhnsto 

—
Elvira <le Carvalho, sendo viuva, cega e ten-

do duas filhas menores, pede de joelhos com as
mios postas ao glorioso 1'ac Eterno, que lhe de
ao toque da graça aos corações dos bons negociai-,-
te" liacs c inãcsMle familia, que a soecorram com
alguma esmola para o seu sustento, vivendo na
extrema pobreza c soffrendo de rlicumatismo, pas-
sahdo sem recursos e dias sem alimento, que, l)eii3
iiom pae, recompeusará a quem olhar' para esta
iníeliz cega. Esta caridosa redacção presta-se a
receber toda c qualquer esmola com este des-
tino caridoso.

clironlcn* e recentes
— Cura radical pelos
processos do dr. João
Abreu. Uua do Uospi»

cio 35.Daa 9 ás 11 o da l 4<- *..

A 
rifa da maochinii de costura, fica novaincnt

transferida psra o dia Ji de janeiro dc ipij
iMloii.a dc Almeidai .764

Somníimbulo sciontiflco'_{cZat
.cento e cura de qualquer moléstias pelo lonambu-
Iífiiid e scienciaa cccultas, desvendando corn clarera
tidas os t-preilos e mysterii.s da vida humana, f«-
tendo deiapp.irecer os atr-zos, embaraços e rivi-
lidadés, por mais difíicei» que «rjam; diagnósticos
t prognósticos -sci-ntificos e garantidos, das io ái
4 da tar.le, das <* «s 8 di noite. Rua Marechal
Floriano I'ci.\oto n. cos. 3736

PEDE-SE 
a quem ccliou uma carlei-a de co-

1-he'ro com a caria, pertencente a Arthur pli-
veira Uafbòsa, queira euirepar na rua Municipal
n. S. escriptorio, será gratificado. __0

T71".\"PI"-SE por 3 enuio-, a casa da rua Goj-az
V ii. poo, Dr. Frontin; trata.se na rua da Al-

fatidcga n. 2-ío.
"VTENDÉ^SE 

por 6 contos, o prr.lto .fri travessa
>' 1). Matli-lde1 ri: sfi, Fabrica das Chitas; tr.1-

ta.se na rua da Alfândega n. 240.
"VTENDE-SE ou nluf-n-se uraa offVina de marre-

V neirn e carpinteiro, qua fabrica um artjgo
privilegiado. co:n pouco capital, dá iin^ ^tçro de
nm conto de ré.s livre dc dc>pe«s e m^i não Et
fa- «lüestão de ser pago tudo á vista; cartas a
este jornal, a P. M.

rpK.ASl'AS:>/PSE. por 3:000$, um *négocIo nn-
Atigo, especial, ltmpó, dando o lucro n-ctü-al de

300$ (motivo mole3t!a); rua General Câmara nu*
mero ií4j sobrado) fundos. j|

/-tiiriUÜA, precisa-se de
l^dc S. José 11. i.j.

u,na rapariga; na rua

TRASPASSA-SE 
um vareio de cisar™ por mo-

dico prcç<ijj[tfáta-5e tias 7 horas da noite cm
déantp; rua Xlafáii-ruape n. 24.

PETtni-RAM-SE 
as cautelas n. 6.194. 6.310

c 6.332 tia casa dc K. Ccrq-.icira; rua X.ui7._de
n. 5-1 •

ÍJERDEU-SE 
no edificio

. inf
 da Cit-íJ Econotnica

ma bolsa", contendo tiríi credito do Ilaiico do
Cre "to Kcal de Jliua» Geraes,. e m.-ns alguns
objectos de estimação. Pede-se á píssoa. qne-fl
achou o favor de entregar ti rua do T.avra.uo
h, 16.Í, n Accaeii. Antüuçs Vilgm-iras, ou ao tr.
Tiniu., na oíii_na lyjiograpllica desla Í.0JI11.

Concertam-
Be, modill-
cam-so o
reformam-

so na liem monteda otTicina da Casa Fau-
liialier 4 C. Rua da Constituição 3S.

wmmwB

ES.\MVI'r, 
HOflfMANN S C. — Travessa

. do Kosario n. 13 —¦ Perdeu-se a ceulela
n. 33.399. desta casai 2517

GninU»
RREUMATISMO 

— Cura-se cm tres dias, ga-
rante-sc; rua da Alfândega n. 24(3. 26-14

mEi&s para creanjas, única
casa especial, na rua
Sete de Setembro 100
Paraíso dascreanças

OVOS 
de finíssimas raças — Acceitan-.se «n-

commcndas dc ovoi garantidos, puroí da_ se-
guintes raças importadas dos mais afamado*.
creadores europeus: Orpingbon preto, branco •
camurça; Flymomh Rock pedrei, branco e ca-
murça; Cochinchina preta, etc. Exposição perma-
nente de reproduetores. "I^éste liasse Oour", 36.
rua Dr. Mattos Itodrigues (antiga Leste), Rio.
Comprido. Os o-eos claros serio trocados ou it-
volvida a importância,

Exterminaç&o conv
pleta; cora as pnsti-
lhas comprimidas, do
chocolate vormifugo

purgativas. E' um modicamentaprompto e
ofncaz, já pela sua composiçãoViimica, já
pela facilidade de sua adminisn-acão, ac-
celta mesmo pelas crianças mais rebeldes.
Ei de effeito infallivel. Estas pastilhas sao
rigorosamente dosadas para cada iilndo.
Rreço ISOOO. A. Huas & C. praça Tiradon-
tes n. 9, pliarmaelá o na rua S. LuU
Gonzaga 104 o r. dos Andrades 8o.

LOMBRIGAS

PARA 
o serviço de ura casal, precisa-se com ur-

goneia de uma creada portugueza, paga-se
bem; na rua Corrêa Ilutra n. 76.

SABÃO RUSSO a&
essência preparada por Jayme Paradeda,
approvada pela exma. Junta da Hygien»
publica desta capital. Innumeros certifica-»
di.s da médicos distinetos o de pessoas de
todo o critério attestam e proclamam o
Salmo Rus«o para curar queimaduras, ne-
\ralgias, contusões, dartliros, empigens,
pannos, caspas, espinhas, dores rlicumati
cns, dores do caboçn, ferimentos, sardas-
chagas, rugas,erupções cutâneas e morde,
duras de insectos venenosos, etc, etc. A
única e melhor JVg-io, do tolnite, o reuntn-'
doem si ti idas as propriedades mais afa-
mndas. Vende-se em todas as drogarias,
pharmacias o lojas tle perfumaria*. Kabrl-
ca e deposito : Hua Dona Maria 107, Aldeia
Campista, Caixa doCorreio 1244.

«*¦"¦' —¦ ' '—— —.-¦¦¦ . iip. .—  i —n

Il'l>NTllJl-.R 
f: C, llenry & Anu.r.i-lo, su.:-

Jcessorcs — Perdeu-se a cautela u. 4..cui, des-
ta casa.

Maravilhoso
remédio con-
tra n caspa.

~ Basta um vi-
dro Prer.o 3S000 Em todas as perfumarias
«na casp.*JIermanny.

STELLA
ANTKS 

dc comprar o remédio aco-iselliado saiba
o preço da drogaria^ André, a rua Sete de Se-

rtnibro n. ii, próximo á Cathedral.

Ratazanas, ratos a barata;
Destruição infallivel, com a PASTA

PIIOSPllüllADA STEINER — Drogaria do
Povo—Uua S. Josó n. 61. Vidro 1S500.

TJOnRK CrTGA — Franci.ici da Conceiç5o Bir-
_ ros, cega de ambos os olho?, aleijada do uma
das mão», pede unia esmola a to.las as boat almai
ciridosas. Pôde ser entregue a redsc,So d«st«
ionial ou á rua do Lavradio n. 131, «obrado.

ATTivXCAO 
I ila-ccis a prestações.-do 2* por

senana, entrega s::n fiadori IIo.-tício ;s3.

Consultas árafls %& FSS
tas, cliega.tos .1: 1'aris, Derlirh, Londres e Vienna;
para liomtns da3 8 is 11 da manhã * dai s 4s to
da noite; para senhoras e creancas da i as
(arde; na rua Marechal l*Ioriaao n. ' 5 O»

35, sobrado.

_, O.'1-TfA-SK mais uma moça com alguma pra-
i"j-._;ca dr chaptoá (ir. icnhora, na rua (jonçalves
Dias 11. 2"-.\, Au Mgjzin des Modei,

Wísfa aos ccáos I -.^^em-.9"'*'" „ , •» » * mus ao pu-blino que Gofiro da vista 0 uso da legitima
Aijua do Santa Luzia, como o collirio mais
efiicaz, tanto no estado chrdnico como
agudo, das moléstias de olhos. Custo da
Iegitima28:l00o vidro.. Únicos .depositários
Bruzzi & C, rua do llospicio n. líí-

CONSULTAS 
— Jlme. Paliiiyrà, parteira, pos-sue uma descoberta para senhoras doentt», oue

evita a gravidez, assim como Um outros srgrcdos
p«rtfculavcs. GsrantD.se ser infallivel, *ò tem
consultório" - rua Canierino n. 105.

PELO 
AMOR DH CHRISTO — Felicidade Gn|.

lon. viuva, ha dois annos no fundo de uma
cama e «em recursos, vem em nome d- Sagrai*.
Pai-tSo e Morte de Nos.so Senhor Jesus Christo.
pedir aos bons corações e is almas caridosas, uma
esmola para alicio do seu sofrimento, que o bom
Deus a todos recompensará esse acto de caridade.
As esmola» pf.dem ser entregues nesta, redacção. «Sr

Curso de madureía «;„;;_ •%*•
Ia, liiuriio o nocfuviin. Hadnrcza cerni-KOJOOO. Professoi' BláureU. Prava Tira'
dentes 85. 2350

GlM.VLEru 
sortimento dc artigos photogra-..ll-cor-. KxeculãmrSe todos cs trabalhos de

Ismi-Jores; avcoidi Central a. 1*7, cisa Caranili»r

Sabão Míiaico £gjg
toilf-He — Nfto ha reclame-que destrua o '
facto consumado. As espinhas, os darthroa
seccos ou humidos, os eczomns 011 pannos .
dn prennez e das liupurozas ôu ^....gue, ^»
latido horrível dos sovfcos o do entro os
dedos dos pôs, as frjeiras, sarnas, oa-
piulhos, a caspa> as lendeas, ns manifes-
tufões syphiliticas d» pelle, sob diffe-
rentes aspectos, a desinfeci-ao especial detodo o corpo, só pode ser feita com o uso
sempre crascento do Snhão angico. Ua.
ISMOi pelo Correio, 2S0ÜO. A' venda na rna
Sete do Setembro 81, llospicio n. 9 o 18,rim dos Andradas 01. e rua da Úruguayana
139, Primeiro de Mar.o U, Perfumaria.
Bazin, Hermany, e Nunes — rua do Thea-
tro 25. «-I- _

>ITA 1'KRftKniA, viuva,
J.Va , com a fflade de *

aiiiio5, com eniermidade nos intei»ino< e .
tros Boífnmentoí, pede u:r,a esmola pelo amor.J'eu«, pelo K.-..e:r.icnto dc Nosso Senhor Je.Uirisyi, para «uas necessidades, ios bons co'aç.-"c<
por - ::u de..teus parentes, uma esmola para .ou
«1»t*-o- affheio . fUta redacção írêsU-se! cotoda » cariuade,-a receber tjualiiutr quantia oir*os. pobres. •. v '"*,

3úL <n*í"

ILEGÍVEL MTíTÍLPDO MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO.
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OPERA EM SEGUROS DE VIDA, MAI-ITIMOS, TERRESTRES E ACCIDENTES

Cnibl social êx^1__. Q UmAn, ..DeP-sil- »? T_l°.».
Rs  2.030:OOOS030 °^

DIRBCTOJ .IA.:

-.acionai... 4D0:0e03ô0j)

IM'-.idct-.e - Conde Asil.uíml rto Xnsci-i-cnlo
I»íi'cuIop .liifldic.i - Dr. Carlos <lc Campos
Dircctoi- --Clinico — Movcelliao IViilciulo
Dli-c-lor r'lnaii-cii'0 - IVancisco Mculati Daniel
Divecioit .Módico - Dr; liôi-unrdo cio MngaDifto-.

CONSELHO FISCaT..:
Iiooiloliiulo «le Ari .ula Mendes, Dr. Julio Bandeira
Vill-h _ l>r. Arllmi' Stivcrian i r_i'i-eii'u Culniarfies

SÜPP _-__-<. T ES:
Coronel _i*aiíciseo da Ciiwlia Iluirio, Coronel João

Ozorio Uo Aiid.urto Oliveira;. Dr. Joaquim
Álvaro Pereira Leite

Cl.UU dos
Mamados ma_-íi_in_

mocai-cos

No novo estabeleci-
mento servido por ole-
v;idor juntou uniu sec-
rão para artigos de
íivdus de Paris e con-
íccç-iès de cliap.03 e
vestidos Tíiilleur mi
confeotion..

Venda dos figurinos
Le Miroir des Modas e
assignnttira dos mos-
mos pela metade do
preço habitual.

AVENIDA ÇÉNfFRAli 137— Klovndbr

A Companhia Brasileira de Seguros offerocc ao publico os mais modernos planos para

seguros 
gre 

vido•' . 
deerescentes creado e adoplado por esta poderosa Companhia represen-

(aa_i_!s.;Ü.pcn_---n"_^i^ ^^M^^m^^^^ W^ ^ "? 
^

g„;?, gggj^ggj 
~^SK^_-í___ri _^-_'S5_--o mais tolas _,„, a5 de

\ toa^^^^^l^^ dft Cümpailllia Brasileira dos planos A, 33 ou G pódc ser liquidada
<** . .l-.n-i.-i ntv. _-1-i t-1 _". O. _ l » O H V7ÍST._4 í

ibue a seus segurados possuído-
' ciii cmalciucr lempo, do £ anno em deante, cm cU__h.ex-*o a ^sta i

q 
As too__ifioaC5es *e___ostraes que a Companhia Brasileira dis ri!

res dc apólices com esse direito, suo de duz coutos de i<e_s ,|>»._?av_I_ a visía

• C_ão ha seguro nenhum com mais garantias nem mais econômico do que os da
Companhia Brasileira de Seguros!

O secrtiro Popular, plano _->,iii3liluido por esta Companhia, com prêmios annuaes, semestraes,

trimeíStefoTm-iisacs, cfeilue v.rdadeiramcnle o ÍS^WJ^^^g^j^Wf.?s, £.!» 
<%£

«h%j'SK_Si.?_.._r__s^s_----_ffi__---" »»«a-—*~
COMPANHIA BRASILEIRA

bKo egualmente mais baratos do que cm qualquer outra congênere, c os sinistros são pagos em dinlieiro

ó. vista.

AGENCIA GERAL:

-»-__V___K:_»_Of.

l-.l8T._- C, Siec.3351._ li. JSlííBêrãl Le.lerfi&C,
_t_a d* llosu.lo _,. «S.

ANTI.0 11S
RIO DE JAi._!«_

;«_;nrrí3i:o!-sí_l. obter palenici<Ui*r
í-;i£_. í.. _.„:»(. so -Sfrcn^íí-9 1
r_n _fl!

-Bó façam suas compras
de fasoii das, calçados,
inaiitime-itos, rtc., nas
casas que disir .b nem os"Tales" cia Em- .reza Com.

/ 
^^_^ -g_r ~ ._.'.

rP^_ll_>--____í- i *___B_l_f_3H_m_.) ' ^___-
\V.i.;i-V\\f,lt\___^__^___---') ;?""-___TMÊKfflfl9W7^»^f /"-\

\_S^_4____l_-fíi ^-^sn. f -___-^

,;i'2r'

..'•¦-.'¦

F .bíica e psposi.o de CfiIçado Paulista^'
AVENID.A PASSOS, 123

Canto da rua Marechal Floriano

Grande liquidaçaõãt. 31 de dezembro
Visitem a nossa c .sa para verem a realidade

HOMENS

Botinas fortes, a pnnto, 5? <*•;"•
pelicá ..iiioric.iiii, 8r>, 9? e.
" iut-riça, 8í, 9?, io$,c

dc bezerro, interi.as, 7$.c
6$ ;•••

de bezerro; iuieri;a-, 7$ a.
. - _. i .'•"." amarellas, 7?. 9$ "¦* •

merciai Amerioa. Peçam. norzeguin5 de bezerro, s$ a..... **
_._¦.:>_¦-.  _. •...-. J_'0^ -' .__--..-„.

6$ooo
io$ooo

8$ooo
7 $ooo..
io?ono

Sapalos de verni., io$, i-'$ lona branca, _$joo, .|$,
7? " de pelica americana,o$. n".$ o i_jooo" de cánguhi ein.rnizados
ícitüa a mão, fitas lar

_as, 14$ c 
Botinas de cangiirti, pretas e amarei

Ias, ii$ -e
Bútioas de peüca, preias, feii.-is ;

mão, 13$. 16$, 18$ c..,
Botianii de pelica Godiar, 10S a...
llolas de cangurú envernzailo, fei

Us a mão, il.?, iS$ c..
Borzegiiihs Ue peüca, feitos a mão,

in?, iS$, -'0$ ¦' --$
Botinas de aliotonr, .preias e nnia-?'¦

Ias. feilas a mão, -3$
15$ •;••¦¦

_ap."i!os, botas. íioi/cniiins. duas -'"'cs,
io$, i_$, 15$, c..- • '••&•

Borzcguins dc lona branca, I i*$5.00
i-$ 

i3$ooo

iofooo
jooo

lj'?000

1.1.000

2l>$000

I,.$000

-joÇooo

000

i8$ooo

18J1100

I5$000

senhorÍs
.•;ca .. -í-ricana, 5$Borzeguins de pelica ..- -iencana, 5$ e

Sapalos pretos e «««rellos, de abo-
* toa_ín$5oo, 5$, 6$ c...

SapaUrs B -rvaÍRo ou poiiipon. .$,

Papalo-Í*" pcllo, on pelica, branca,
>-¦"' 7$ _ ¦•' •••

,jp..ios, lona branca, -$5<*''. 3$50".
4$ «•••-

6$ooo

:o$ooo

8$coo

EÇoop

Botas, lona branca, 8$ 
Boias . retas e amarellas, 0$ 
Borzcgnln^a . uiz XV, 1..5. 
Meias bolas dc élagtict- 65 e.
Ultima novidade, sapatos clialcrra,

wS e 
Ditos Viuva Alegre, 1 a$
SapaUS verniz, .y.teiiu amencano,

10$ 
Sapatos de «rnjj, 8$, 9$ ••••

CREANÇAS ¦

Botinas propr as para collegio, 6$, 7$-
8$, 

Sapatos * liorzcguins pretos c ama-
rellos, 7$ S$ e 

Borzc;;u:iis Paulistas, tudo sol.a, nu-
meros 18 a 26. 3$ ...,.•

Boiv.cgu'ns Paulislils. nulo solla, nu-
meios -6 - 33, 4$ ••'•

Sapatos Viuva Alegre, us. 18 a 20,
4Í.íno 

Sapatos Viuva Alegre, ns. 2. a 33,
7?s°o « •••-, ;*"¦; ?

Sapalos sem salto, ns. 16 a -»¦¦¦¦¦¦
Sapatos com salto, ns. 18 ^ 

20, 2,-,
2Í500 e ...•' -

arr.cllo . dc i$, i$30o,i$Soo, 2$ ....
Cllinellos de liga, 1S100 

" cara dc gato, 1^400 
peito 011 belliutiiia, 2Ç c..,

*' niarioguins, 2$, 2$soo e....
* cara de gato, íorrad„J.

de 1"

9$00« 
¦

_0$000
_o$oòo .-.-*.'',.¦.--;'-.",-
8$qoo -.

¦' 
" 

.- - , V~.-*';t'''
i5tooò :J,
l5$ooo ¦.;,

_.'-. :;-':.
I2$0O0* -. ':;' r.
,10$000 &íã

:;'...„" ,: :.''S;.-r'" ¦ ' .'-':i*¦*.''¦¦¦;¦

io$oo»

io$ooo

3.500

$30-. :...5 £' ¦ ; ." .*S_
5$ooo • ., àt

. 8$ooo ... yigjà
l$5t>-

.¦'•í-lvá-.-3$oo. .•••-; *fjjjá

. 2$-'09 , 1
. i$2on .'-". 

'•':¦[¦.'.

i$50o
2?50O ;... "_KÍ:
-$500

íSa*

catalogc-s e v_-formaçõev
a,

m .iras mar.

fW-íila rasses, 24, loja

88 Rua Sete e 5efe_ns_.ro,
Grande modelo j -1.1. Para presentes

E-;tfl novo -íbclòln rlcu o li _ii-_vji_ò_t_ aconilicloiiado, de intonsa c süLllmõ
coíribihàcfio do p-.rumqs 6 rnrrnvillv. .;o aft-ito no ombòllézamontn da p_lle, otule
oxtiiviuriis ospirilias, ct-avus pahnós, jngas, máiichas; etc. Esta precioso pó; ma-
tl-a com ili.compiir.ivol portei \u0 " Pcllu ';ls Sllas cores, lirnmia, rosca <• cremo,
sòm ns nòóivo. dtfifllos dos ¦) is du urro/, c niiilsiprop-rádos, Gusa C.iiio, Louis Hor-
niiiiim-, C.isti Itasín, Porfünid iá Nunes, lta»ios Sobrinho, Oriundo Uansoli Casa
Postdíj'Drogaria ('apliooò, Krei .o Guimarães, t --¦! lluber o nas boas perf íraarias,
pliarniaciiis o drõgiifiiis du lii isll.

LOÇÃO anui coiitpe.eiiciii iia liy-
giono du cnbeça. Usfeingiie u cuspa
4) n (jiióiln dos çàVolios, tórnnii_Lò-òs
Bedosos o nbunúuiitüs.

A' vò.i-d.ti nus casns : Ilfi/.in, Jon-
quiiri IViint-s, Alicl&C, Ci.io, Iler-
aimiiiij*, Casu I*òslnl, lliuuos Soltiú-
mhu & C. c uns Drogaria*i.

-vi Drogas o prcduo-Ci- pl*_--
Ifr tnn.oontlooa
l| 63 i.itr.iri.rii-inan

PESO E HE-IÇi'. G_R_«TIDO.

or.nr.Aoo a c.
iRn_Priincij'oi!cSlarçn,í'4|

mOüfSIll- PHSÇíS COfJttNUS

# p

-BB I

¦ I: I • ijJiÁÍ

¦fabrica e deposito do calçado GUIOIVSAR-

• Casa Garnot
O MELHOR PRESENTE DE

FESTAB .
TrT-BTO (iuvidn umã.ltfsúosa iilevi-Jniiu

lligia?.' dos máís uareditalos ifab.ioafitós

ELSWICH B ARMSTRONG
í': cgs» iiuiHo cm coiilii

Únicos ilgp-Bitiirlo? w t»"'» » Brnsll

Jorg-e _5_. Oliveira
N. Í2 UU/. DA GU.NSTI l'B|Ç..Ò N. R

Telciplione 2557 ¦

Rio de Janeiro

120 A—AVEMIDA PASSOS— 12Ü A
(Próximo á r__'U„.c'.-_l Floria» "clxoto) \ quo tem um MÃÇ.VCO á porta

Allin da qne os sr... fr.óç2_i_a'_ ni. sejtim ludibriados por collegas sntn -escruiv.il.r^
qnè.absoliitai-ioâte:-nílo Jdoin vondor.val.i preço quo -vendemos, avisamos quo nossa
casti sú tem duas r.nn, sendo uma àfll. s oooupaüo, por uma vitrine.

GRANDE LIQUIDARÃO DE FIM DE ANNO
Durante os mozc.s dfi Dozcmbro \ Janeiro, os propriclarios desto cslabo-

Icciiiiento farão uma vendado boni cação, ou por oulra— venderão POR
MENOS DO CUSTO, pois que pelo _ sto vendiam alé agora. Sendo assim,
pedeiniís pessoas que iicocssiltim de .calçado, o obséquio de visitarem seu
cütiibolccimento, afim dc constatará m a baratézà dos preços dosi seus árti-
gos. Damos a seguir o preço dc alguti i dos nossos produetos, não o fazendo
em maior quantidade pelo excessivo i ireço dos annuncios.

nomet-to-so para o intarior, moJianta'
por par. \

. "-«port.

«_._-_T_. I«3L©__1
.REMt-.S

Ao9 nossos lious amigos c Cvcgiiczcs, pe-
ü'un'05 o favor ile nos enviarem as capas do
nosso CAI':'. IU_-.l(. até ..i do oorrente, ar,
.1 lionis da li.rd- iniprelcrivcliiicntc, afim. dc
«e proceder á cantugeiii das mesmas c éífc-
(jtiinrnio.i ir t-sameiito dos prêmios.—Purto'& 

Comp. i;d, rua da S.uide. 2559

Estrada cie Ferro Central
O abaixo assistindo pede ao sr. Edilio José

da Rosa o favor indicar sua residência; p.\r_
ecr pr.ocun.tip. da Cosia Pc

Vinho Vsrde Novo
recebido d.rtctaiiiemc dc Amarame, venrle-s
11111 (piiuto de 100 litros, 7f .600 e (Ir 83 lilTO-i
6;$. Eiirraúi úoo rs.; diio -liram-o verde, i?òbç
Armazém ile G. S. Machado, ma dos Oirr:
ves 11. i-l", csiiuiua da rua do Acre. felc
lilione e.016. ü-"»

Banco Hypothecano do Brasil
Capital 8.0Ü0:!'(K_( 10.

Oal-.ii íSoononilca
1'inpr.hw.no soli pe.iilio.cH d.Tjolas,

pedras pré 
" .sns, etc. n jur.i de & o/o uo anuo

í)ei*r. 11. I.HIIG li do 1. do iioviimljro ao ISTO
llua _• do Míii-tio 11. 51

RIO DE JANEIRO

4S000
0111 outras casas.

58500
lidado absoluta.

-S5ÕÕ

Chies ..np.itinhos de , er-
niz, 011111 duas ti:<_ pa-ralldus, pura y-roariona(do 1T a _7)-ou_lam OíüOU

Ii.rrzofrtiiiir. __-_(_¦ de bo-
7.01'ro pura collegio, de 20
11 811, obra (le durnçfio
ètorna c do impermeábi-

Suporiures' srip:ifos de
verni'' com Ilvelíi, purasonliora.

4([jir" 

r\ f\ l.indiis o süporloi>es bo-
\i\\ I I tinas e borzoguirutl-
VÍB.1 nlins (l. lima lirunai,

\f \J L/ pari» _i*_ançn : do IS n 27)— cust;im 05 ora outras casas.

' ip.isial, açore0
..v_.___j.__ GHAEFF & C.

?_t- 
/*. r. C\ Chtnoiíos de bo-ffltihho

w_ J\ I bn.n.ro, lj-llmtinao fau-
íhS / 1 tasla, a pnntu —custam

i.if LUU 2S50Ü em outras casas.

«lii
Imp... oom rc--iimcs do onsns

->ui_-orciacs

Fabrlcam-sc. e vendom-se
KA 

'^,.

Papelaria "IBÈ^"

163.RuaSete ile Setembro. Ül

arcas que deixamos de mém»*Por aUsolutafaltadc cspaSo. Graudcrednçeãa
e__4_do_jps calçados .

^^ VER>:^ffHA CRER"1«1
AVENIDA PASSOS^ |23, Canto da rua Marechal Ploriand

Hão se en j .nem a entrada dg nossa casa é pela rua marec .a! Floriano
_   

Experimenfem a no«a formula dá finefura tônica ÁGUA TfYTTTtíiTni M»
rara .•ceonlie.-eivio as rerien vriiuasei.s «ol.re ioda . as lliit.ii.-is e_lst.-ntn j,_"V\. 

''i.. 
£'.1 ."íí-"5 -f c'or 1 1 í 1 SU lll f I IIsem i«'i o-) sü.ucitôi.. limaiVliiiiiiU.orWíiUi no, res tuo com rap dez, üelioxa o sosui.iiK.a. .1 coi «¦ h mm mm 

ga« ¦ ¦¦
nãui Srnn ivaros 

'(".l.-lloi 
e.nhi'r.ri.ínoci.1 is e d,.-. oi:« Io,, 'or^intoo:! pr.v-M.x a 

^«o 
""^^ I I I |l ¦!. I« E ilmais polciosoroiiiedlo contra a qnò lu .!¦. o 1 ic-llo, ir.ir;p:i c p .rnsiUs^ A :*,r„ 

;V,,tJ,: \?A . 0"5 « 
" 

"'t^ « 1 I I «¦ I - 1 H I riItrtili'. deacrnV. i'npiria,(|ii.r nào mamüia 11 P'.lc, ivini siij 1 o casco, li-1" „,1 ? ií í ,í.-lí_^i .\ -Wtlo. BR liH« i. _ 1
.ojcoiiííoiKirò.-i Aii-tmJn l a «• v m.ll ria.0:11 Ira-;, -s ;.._ucw, a . . ooi . N. (1, 

^.1. 
. M..U..^ SJ 

y J^ JJ|^| J^ XA
rua s.t. do. Set-mliro .1. 81: Silva « Granado, rua du Assemlilca 11. Jl; poiTumarta imiiio^, 1 \y __j. _~ ______
dò Th_, _ 11-*:s.! casa svriü! ii™_.-n'i:i llorrllil. rna dü.Iosploo IS-, drogaria Pacheco. Uul_
lle.niaii.v, RodriBiios lloftfc", Òiianilo lVui.cl, c.iisa Liurlíüo o nas-boas perfumarias, :

000 Siiporloras sapatos
pretos, (urinato ame-
ricauopara li.rtnonijl-
tas liivgnsi'-- scila.do

l )llic_ alloma suporior; custam 15S000 0111
c .Uras casas.

-.rOr^ Sapatos pretos e ama-' VU I roll.is, iiara creanças ar-I üuUU llBo clic-

4100
¦nn botóos.

supiitos pretos o amarei
lo-;, p'ira ..eiílio.a, salto

\J ali. o b.iixn, de amai-ài'

45
3!

500 Rollos sapatlnlios de ver-
niz.ciim IIv0T11, paracroan-
ç,l (do 17 a 27,.

{irnn a,45500,o.$-nnosaltis-
V K\l II ^m0i' sapatos de»louii,
_Vi li II biancos, cinza, bojo e
_. L/ KJ L/ marrou,abotinados e com

H-W-

l_>M.h___—

*w_5»

Vinho reooiiBtituhite
de GRANADO

íü c _ -.-p-iXO-X-qjCOT!

Quinium, carne, lacto-
phospha.o de cal e pep-
sina glycerinada. E' de
um valor extraordinário
no tratamento da

Tuberculose pulmonar
Chlorconemia

,-, Lyiiipliatismo
rachitismo, etc.1 __

__- _J

^S^ 0 DDITIFRiaO IDEAL ^^
t.. ..--á o ,a f^j *it_'*i5** _s__-a__i__.

PpIlpÉ E__» B -____. ____.& Ü.^Sl

_--^^^ ____-_-___-
^¦¦¦¦¦ll_Mt_-ili_-_______-__W_P_l____-f-imPi-_i-i "**"

t^-G"V_Í@li&
DA

larmacias c drogarias. •

**.

.:¦¦.'.

-'-. V .'.-*. '

. ..'
¦. ¦'•''-".'-•

-¦-- 

.-..¦*"S".
¦¦•::¦¦':

SU'

M.
• felicitações

1910 19ti0
Ai_o 111 o Jo&é Leite Borges e familEa enviam

cor.liacs sair-.l.-.cões a seus amidos e suas exm_s.
faiiiilias, déseja-d.-Hiès uni ainuo novo jiro-pc-
ro e fe;iz. 27JJ

ACÇÃO ENTRE AMIGOS
T)e unia nincliina, d'e costura, que d'ev'_

estr.iir-se 110 dia 31 do corrente, fitará Iraus-
ferida rpara o dia 2S de janeiro. j _"J'^

Bor_i_-_a.el_.-i_- \
Executa com perfeição e esmerado Rosto,

por preços baratissiuios, todo e qualquer ttjí•
liallio de bordai' em vesti-los, blusas, cortinas,
bordar a mão, etc, de seda, lã, linlio, sou-
tache, etc., dispondo dc uma maoliina mod(í-
na só para bordar." Rua da Alfândega 11. 2.Í.

-34-

Publicação trimensal
____ssisixet1.-_.r-i, __r__a.__.a,l 10$000 -- iffumero

ai*-Ti_.lso 8$O00

botões, para senhora.

^P UM VIDRO aO Ií!
DA MARAVILHOSA

Matcii, da
lubrica ASREV IRMÃOS SENADOR DANTAS 6, Rio

Loterias - **Ao Vale quem Tem'
RUA UO ROSÁRIO 96, ESQUINA D*V

DA OUITAMD..
__niettc-sf bilhetes para o interior e da-

tiios coniiiiissão.
10S1V LA BANCA — RIO DE JANEIRO

Cura lníalüvelo rápida da Oonorrhóa aguda em 4» horas «do
Cura lM«^pphéa 

chponlca em 6 dias. Vldp.. 2$O00

Deposito: Godoy, Fernandes a- IMiva-I-im de S. Pedro 82
Freiro GuitnarSes _c G.-Hua da Ilospioio _S

C*asa Ilnber, Soto do Setembro G l

MODAS
Fazemos par figurinos, vestidos para se-

nboras e creanças, fêilios.i dc sècl.i, 30$; de
lã, 25$; de noiva, <|.o$: de cassa. ij$. 'feiuos
fazendas e enfeites a escolher, Fazemos luto.?
em 24 horas. Casa de familia, do Bazar Co-
iusso, ii rua Hadiloek I.cbo li. 4;. 2629

.tiscriD tonos
Aludam-se dois. na rua do Carmo 11. G_.

1" andar, as chaves acliam-sc 110' engraxate
ao lado, c trata-se na rua de S. José n; 53.

Esla revisla 6 incotilcstavclmcnte a primeira das revistas b.azileiras,

pois tom a collaboração dc todos os membros da Academia.
Para dar uma idéa da utilidade desta importante revista, publicamos

aqui o summa.io dos dois primeiros volumes:

Si_.____-_a__._-io:

Advertência:— Os Filhos do Tupnn, poema de J. de Alencar, l* canto ; —
A Escola Mineira, por José Veríssimo;— Identificação, poesia de Maga-
Ui.esdc Azeredo ;-- A poesia amanhã, por Medeiros c A.lbuiqiiei'C|iic:; —
Ode ao Sol, poesia tlc Alberto dc Oliveira ; — A conquista do Brasil, por
Oliveira Lima: — A reforma da ortògi-pliia"-<=• IjEXIG06-.A-.IIA: Notas
dc leitura de Machado dc Assis — Brasiloirismps, por João Ribeiro — Ora-
daçãò doadjeelivo, por Silva Ramos — Blbliognipliiar-' Discursos proferi-
dos na Academia (1897 a 1001) — Estatuto, c regimento interno — Indica-
-õõs c noticias. Sum__iario:

Aos bons corações
Ancela Pecar,-ro.

edade, par-lytica e cégr.

Ven.lrr-se um honi piano de cania, "Erard";

para ver e nv.iaf, na rua .Io Hospício u. 166,
das 5 Iioras >.da tarde ás 9 da 110.te. 2579

PB.OTHETIGOS
Torna-se ip_o e ijuuli|iier iraliaiho concer-

nente a esta arte. Olficinn Modelo. 1'roiliese
dentaria. Caltele 1.3, sobrado. — MELl.O &
Al.UL:Qi;i.lífiL'l'. 7J2

Aúicii-ioas, nozes e avelãs
Vcn.le-sf. ni rua

r-Soares _ Souza.
-ecliái Floria ;o 11. iaS,

ALFAIATES
Trecis.vse dc officiirès para ca'ças

• Carnaval de \ _i--isc.

Dentadura a 10$000
.Concértai-.-^sc Officina Modeio; 1'roíhesc

B-ntana-, Cattete 1.3, sobrado.—MELtO 1-
Al/BOQUERQUEi 731

EIsnpreza de Vsisas JP®pulares

Prevenção
Tendo sido extiavjada uma mala -ton endo

recibos de assignaturas de "O Cümmereia da
Povoa de V„r_ihi",. previno ps assigiirrites
d.Sse jornal, o obséquio de -tão satisfaz;rem
csit; ]iagaiuemo. porquanto o; recibos cai |
Questão, podem-se achar em mãos indcvi.las.

.Miguel Francisco Margiiss]
IÍ.ÍO. 30—-ss—gto. 3>o$*~Limpêzã de Moveis"-
Proce.o nio conhecido no Brasil, ficam

_¦-¦ mais brilho quando d_ q-.u novJb-. trabalho*?
duráveis, attende-M cbamados/S f ua do Kc-
ííiide ir. 8üvi0-ail!i.-ir. :4Q4

75, RUA. 01 CARIOCA, 75

Ho sorteio verificado h-níer. n. sc-de da Empresa e em
presença de grande numero de assinantes fer.m contemplgdâs
as ínscripções prediaes de 4:ooo$, pertencentes a :

d, jYíaría J$eatriz de Souza,
residente á ru, tte Engenhoca n. 28 - Nictheroy.

pauliqo faria de Jlraujo,
residente á rua Visconde de Uru$_ay n. 104-í.ictheroy.

Çusfavo ${ora dos Santos,
Ladeira do Livramento n. 45.

T&io, 31 ele clez-ei-obro cie l*_Mo

j7 jftdmínisfração

de S4 annos de
ambos o> olhos,

sern meios dc sub_._icnc.ti, implora dos co-
r.-,-;õcs bem formados nm obtilc, que suavisc as
.".gruras de sua r.-lhice.

Que Deus proteja c íllumine 03 generosos¦júé velam pela pobreza.
Esta redacçâo rccdlíc. por c.-.ridade, qual-

[iier donativo q.ic lhe ü.ja ci.viatic.

iLUV!fl DA MÕCIDâDE!
Sr. ]ih (i'iiiac_titifo lSru/./i

TcjÚIo víndo Boffrçhdó ha to h.c.ts ile
de uma gbnorrhça, rrcorri a todos u. me-
d.t:_n.ei.tos endicados serit ohtcv a cura, hójc
tlC-I-MU- r^irniln ci-ill o uso nj-ètU-S de 2 vi-
drns das Pílulas dc BUUZZ1» T.urárei si

preciso fôr o conteúdo BÍcin._. — Manoel
Barras II. DnwUito — Santa Tlier*-!, rua
Matm n. 23. Sou empregado do cohimt '"
(lo lt:..

A' venda cm tod_j rs drogarias e ,
macias. Dcpfisitario.: BRUZZI _ C,
do Hpspicmiji, im- |

Og___3__1C_-B--_3-___--_-W_-^

Os Filhos dc Ttipan, por roa do José dc Alencar, 2* canto; — A luva, conto
dòArãripc Junior : — Ü Uicalrn brasileiro, por Josó Vcrissimo ; — Oruvu-
ríís, sonetos de Fcíintò dc Almeida; — Deve-se escrever Urasil eom s ou v. ?,
nélo Viscòrídc dcTatináy; —'Lüleratiirn brasileira. (Algumas inexaeíidtiii-},
por A. 0.;— Os Cantos de Selma, poemi por I. Octnviano;— Maclinoiseíle,
conto de Garcia Redondo ; — Novas c mlribuiçües ao folklore brasileiro,
por Rvlvio Homero — LEXIOOGIIAI'IMA; Brásilóirismos, por João Ribeiro;
Dicciònario de briisiliiírísnios ; BIBtiIOGT.AP.HtrV ; — Discursos proferidos
na Academia (1003); Memória histórica da Academia ; — Indicações e no-
ticias.

Carpinteiros e marceneiros
Precisa-se dc bons o-per-.-.rios na rua Oame-

r'no h. 90. ^77r

Dias & Moysés
CASA DE EMPRÉSTIMOS SOB PENHORES

_, RUA BARBARA DE ALVARENGA.',-;.
Anli.ja Leopoldiiia

Participamos aos nossos amigos e fregueitíi
que a partir de i de janeiro próximo íuluro
iio53a casa concederá o prazo dc dez mczt».-

ií.

li

'-Si
¦',-.

Felicidades
VibraçRo do ponsamonto

Estudo dctaOliado das forcas (-ocultas que .o
liontem pódc ,pi*ir ;i scü serviço, obtendo dcllàs
o maior dos beneíi.ioâ, assim como auxiliar _
luiiiianiJadc cm geral.

Envi-_c graíís um cxemi>lar. á íí es. oa 4|u9
o so'i'CÍtar. Ewlorcça -a A. O. Ri'dri_ues; VjtT
Senador 1'eijò, 19, S. Paulo. mt
pela- ama se ..bsisto

Ur.'... -ir, .ora, nrliatido-sc doc»tc ha annos,'' t
ímpõ .síliUifátíà dt. íraí»alliar, como prova com' at*
testado medico, e dj.i dtius íilluis, t.tãndy utrja
íubeVculoSa e ii-"1 jiopcnd> tra.alhjir, . s.m ípr¦ii.i-.-, jiaf.i -iijt.htar-í* r ás suas dttas /illiai, pif>
(srirl.i pi inairirirr. riÈ._.l_ltl_t!_í, .vem jíBf is.o pidirii p-5_i)_n caiidoáás c is almas bemfaiéjái; pasae nifus (ic familia, por amor Ci seus ÍÍIlins a- poi,aliiia .'_• .-.fi:; párcntei c pela Sn_r__a Paixão «
Mírite A: ..o:.'. Scnlmr Jesus Clilisto, uma csaiol»
;'f.,ii. o sc:: «ititcntci c paia alliviar os setís soíítU
metllios t d.: attas íillm.i pois qus Deus a- todoi
dará r_corii[>_i;s.>. — P.uj Senhor dc .M_u«siuh»i
i, j^t;àiitigõ7í6; prirriair.. caia, bcinds dc Catumby
e Jtapirii'. Ksía c.iiiílosa. redacçâo pre_.»3c a rt*
cíbei táda e <jtu'qur.r *_hk>!_ cuiu esu deitino et*

irè

P^R UWGATIV C^%Í

Balcão *
l\-náe-se «ni .rico e bom bV'cão ?ar.i |ual-aer nepr.cio de varejo, tam_ein serve paw

»warutaria, pois tem-.-o competente virej-
d_ Ri,--*- ¦•'¦tt nu -____clo 5, 4. 3lííl

I x__> _-___.__=__. X—•
Copista

Uni rapaz habilitado off«<*M-« P_r» fazer
cópias em port___cz. francei e ingUi, qurri
manmcriplas, quer a machina. CarUi ao e,
cri-torio dctta íolh» (an .\. li. C.

COSTUREIRAS
Prccisa-sc de boas costureiras para palctoís

c ca!sas de brim; na casa Carnaval de Ve
n:«e.

11 Official de Paletots
Frècísa.se dè uni p.ira trabalhar ua alfaia»

taria Santos Duruont, á rua Sete de Setembro
n. 19-.

Mies ie f|I||l
V.-iriaclissi-nó . nrtitnetito de ca iti__

fantasia para BOAS FESTAS - artigo
riovUltid.

Cttilôos de vi-iía, sii.-i-Ics
:i 2^000 o fiühío

Papelaria "IDEAL"
IU.V SKrivDK Si-.-F.ilIlKO, 10!3

LULAS DE CAFERANA
ABREU SOBRINHO

C URAM
Seaõea-lV-nleita9

Febres palusti^es
I__tei.___i__e___e3

iNevralgias
Muito cuidado oom ns falsificações e imitações

Uaicoa depositários. l.ragi,nç« Ciei & C.—rua «3o üospicio 9. .
"• 

,—3i_____ ¦(_-__-—__si__i—_-_ii.i-i i___—En_a__._*_»__-(i_itiiTai-a—_—¦-i

JAPONEZA'
Sublime valea para piano; á va__a na' Casa

Àriliur Xii^jfV.-ío, é em rodas as caaas de tini-
siea..; príÇo i?5oo.

-_V_-

Oíüeina de earçinteiro
yénde-se Airaa em boas condi çõe»,— pnoiriji

para car.piMeiro ou niarcineiro, com inucl^uà* •
novas, movidas ^te!eclriciilaJe,#tuèo ptrjg|.t.a

._.á f-unecionar; na rua Camcrlno 55.

A MET.IIOtl Jiinnfcigi-.
O MELHOR leito
AJ MKI.1IOK cnalhadn. . ..... ••
O MELHOR tlo.co de loije.

StySTSA. '.:. ;;' .
SASA SI.1SSA.

33, I.na da Qiiltaxida, 33
(Entra A-serabléoo _eto de Setembro',

Loteria- to Capital Federa

Fabrica Especial de Escadas a Vapor
Á_;

1
CA-SA FUNDADA EM 1880

M:l\ Im
Pharmacia

Compra-se uma que e.teja em bon condi
ções c no centro da cidade. Carla nesta reda-
_i_0j t C. J. £. 315C

Temos sempre grande e varí-do sortitacnto ci-
iodos o* tamanhos c formatos, i_:ito para caias
c.inmprciac». ou de familia. pintura, for ração, cie-
ctrícistas, çazístas -ou c.cada dí estençno psr_
todas as altu-a?. Unicas que obtiveram médaiha
'!; ouro na Exposição Nacional de* 1908. Rua d.i
Constituição n. 33, íí io de Janeiro. y. 91

Extràcçõás publicas, sob a fiscalisação do governo federal ás 21 [2
c áos sabbados ás 3 horas, à rua Visconde de K. borahy 45

?s loiras
183-S5

CALLOS
Com iippiicavío <3o rem-dio de R. S. rinlt.

fica-se livre desse íiagtllo. Vcnde-sc ns
Garrafa Grande, rua da Uruguayana 6o.

Por 3§200

Hotel Lccomotora
Tendo passado jior _r::n..ic reforma, .cha»

sc aberto com cxccllentes aposentos, -muito
rrcjadoí, a pr.çgo muito razoáveis para 05 :s*l
r.linfes viajanl_s, -nas ruas rio Hospieio n. p\,
José Mauriçio n. 7S c Vjscoiiilc do Rio Bnirt-
eo n. 63, p.o.-iiiiio da pí.is- da Republica.;'

RBSTAOMNIVESÜVIO 
' ^^

Cozinha ita.iana, franceza, licspanlio'a a . '

portugueza; macarrão, prato, S400; ensopados,
Hiialquer. Stoo; bom vinho italiano c , verde,
tspé_iatltláilc cm tr.ocebi. talharini c rav.o-... ' ,
ii. Una Visconde do Uio Branco n. 61. . 1O85

Os ^ídidos d. bilhetes do int-rior devem ser dlrigidos,..o.. agentes garaes |
NÂZ-RUTH & C, rua Nova do Ouvidor n. 14 ia .ligo 10), nesta capital, ACOMPANHA-
DOS DE M_1S 500 M-US" *ra o porte do &_rreio. Corraspondancia á companhia
de Loteriasr^Nacionaea do Brasil - Caixa n- *U Rua 1'rimeiro da Margo n. 83 — Rio de

¦V©:__,c_e»3©

Um tilbury, com cavallo, licença, arreios,
etc, na rua Malvino Reis 161. '

_S-2CoclIst*ia
Mme. Teixeira — Modista de clihpéòs pari

senhoras c- creanças — Acceta discípulas e
rlá promptas com 30 Iíçõoõ, por preço com-
modo*

Rua Uruguayana n. 11 — 2" andar.

Sjlíegio Nossa Senhora da Bloria
l,_ü(if«i F-íiiico ilo Sá)

78Duiifqtio Macedo 78
l.ea_-ir-.sc-_o ns nulas desto-collegio na

dia 2 dc Janeiro de 1911.
A DlRÊCTOnÃ

Almina da Gloria e Alrae:d|

Jane^o.

ILEGÍVEL Mim LA DO
,_.***;

DENTISTA
R. Moraes executa qualquer serviço den«

ario fcm domicilio.
Chamaá.j, «o la.-go da Carioca à." _8. a*'- iudar, - - — ' - - —^ *»

___ __ ^k;-í"!:i''

¦f

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO^



J.

, i.. !•-;''••* CÕ&ftElO ffA.^ÀNflÂ — Sabbíido. 31 dc dezembro cie Í9ÍÓ

it.''-''

Ar iü
200, ÉÉIl

Um terno do chcbron preto, artigo
>-4e lã e corte ao ris:or da moda

Ppeços de alguns sHicgos q&se s®e*ão i*3go_»©samenfce
ínaiífEdos durante est© mes para dst* logar1, a balança.

os fra-

Ihi
.'bi;í.

22$000 
Umdteeo™?,peadbrars

chies, verdadeira pechincha.

guezes
sçao sas a

¦..um. iiim ii  ' " r

j Um paletot cie aipaca sed." 
forrado, artigo para reclame.

^t-a_-ir?(rawjvr.i-tj'w«>»||T'|i|r|,pt-J 
j

.'VVi-vi. a quom vem da 1'ra.a Tira-
Casa dos figurinos encarnados

Martinho ds Almeida 35SQO0

»_>¦¦¦.>« *._,«_ ¦ ¦«¦.m. Não mandem fazer suas roupas sem primeiro confrontarem o. nossos ai
D flll__ A C. CfllD E-Bl 111 íl tigos c preços, pois o extraordinário movimento que lemos nesta secçao nos
nlIUl Hü ullSj mLU.IIA dÁ míiro''n) l1!íra bem S(irvir os nossos freguezes em condições que nunca po-dem ser égüaladás,

Um terno do paletot ou jaquoluo de casemira dc cor ou tecidos pretos á escolha do fre-
guez, forros superiores c confecção ao rigor da moda.

Um terno de brim de eor, leito no rigor da moda.
tendo enorme sortimento em padrões.

$f".£ ¦Ai r.

™Â»,W-

Tintura para d..-,;' -!-í.'-¦;;
Prepsraila por processo moderno comp •¦. >:,¦.--

deixar vestígios, llluile ao maior ontendido ¦ >¦•>*-'

A*VI;NDA NAS PERFUMAIUAS: Buztn,/"-'.;-.-i-¦'.
gel, Gaspar, Augusto lloiia o Garrafa Grande li

m " ¦-- 'i '; «*
í-y

MENTUl I i
te«m

1*

 &
Sumira

Sete
-Em

*r,aspa ê uma das maiores causas aa calv/cie; a JmVfV ¦ ¦*& isSraíçtí.K,
te do Setembro 81; Casa Cirio, Ouvidor lí!3; Poríumoiia .&__í/«&:Htv'í.-l..-.-..
üm S. Paulo. Baruel 4 C. 11_í„ »# 

'' ' X

in iiii'(liilh.i d» ouro ni l-lxpo-drn
VJOS. IS' o unico tmico que, nã

:Vv-.ue os cabellos brancos voltam á ei

ivji-íftplhoros louvores das pessoas eu
y-.'-M-£Á O grande c.msumo o u grand•.'i.-ií.íftVnos animam a recommendar'\vv,"-"wira desonvolvor o cresciment

"^ "v 
lio.¦ *"'..">. Prosaria Mattos na ru

y,'.i., .. •; ':,.!, \os, Hospício IS

Centra Lgterígo Posta!
CAPTÕES POSTAES

i _ li li Foiior i
l^iode M Jour

vÜ^' Cr^UÇí.. VjáS DIAS, 12
| 

'i'i^...*',;lí-l:,o.- 
Wtas para se-

: c!'.'..i i.i, »„-;viv :•.¦•• . ¦ eiu costumes c
j-•-.;« \ v ..'.. ,'v :jats modelos, lin-•ir-* ';'.. s; lin-, :. i iodes os jireçosl" ¦--.-¦ vs'i;..;"v. a. •¦•tros artigos, a pre-,.'" v'.;,-,¦".;.':, j •* derniér genre;

È___ú eMÉMÈMÈM i É S

Ãyi0^ '-üpõrtaiiteí
Tendo chedádõ ao nosso conheci-

mento que alguém de ma fò, iez
constar quo vamos suspender os
vales que juntamos ás nossas car-
tcirlnhas ue '"cigarros para os res-
pectivos brindes os quaes so acham
expostos «m nossus vitrines, allr-
mainos que isso nao é verdade, ao
contrario, tendo augmeiitndo dia a
dia o sou consumo, o que bom prova
.. prefernncia dos nossos cigarros
pelos srs. fumantes, vamos expor
iiüvo3 o variados brin." >s que em
breva chegarão da Euro[.i.

Souza "rui & C.
26; Rua Gonçalves Dias, 20

Ím%m9m0mÊ9jmÊ9mÊ9^
v~"—

<m <x*%*e~m

,|,jj _,.»-,
4? # # <?$> 'é <$ ^: '$/$/: '4«íJ_.'ui_

O MSLHOS.
O MAIS ÚTIL

E A MAIS HYGIENICA DISTE^O

lodosos médicos higyenicos recommen-
dam este salutar exercicio, não só ás creancas.
de ambos os sexos, como também a£ pessoas'
adultas. .
Qtie melhores festn-ss podci-íí_

Uni pae ciar a seu íiíAib ?
UMA BICYCLETE "HXJBfl:33_e__Ft"

Últimos modelos reeemeliegaãos á ^asei
ANTUNES DOS SANTOS & C.

X_fc jSLXrE-nSfflD-A. OBWTRAIi IO

i SetembroiÍ*i\' •? ^><
a, 78RUADAVRW7AÜA

i *% -entre a rua do Ouvidor e Sete de Set

Ifttlll-Mttllí PlllKf
*J& ^8* GRANDE LíOüIDAÇÃO

^f^lvnwil»^Ma<^«twwwMMM^Al^^l¦^^^^li^¦ ¦<(*¦ w^www«wn-»wifcwg»nnfl«w,»n»%j-iiwwrt»wMiA,|
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CASAL
Incomparavel vinho"de mesa

SEM ÁLCOOL.

Ü' O VINHO DA MODA, EXI-
Clf.-O UM TODAS AS CASAS DE
i- ORDEM, BOTEIS E RESTAU-
RANTS.

SI PREZAES VOSSA SAUDE,
E QUEREIS SER GENTIL COM
UMA VISITA, DEVEIS TEL-0 EM
10SSACASA.

UXTÇO DEPOSITÁRIO

Souza fernaqdes
Rua Visconde dio Branco, 54 e

AJtjrAZENS rELICV.VO

se

CINEMA' ODEO]
WjCTMPW__U_pQflBa___ggBttW_G ¦ i

ÍHoví 1 HOJE 7
A artistiea producção Gaumont

as 7
A moeda de 20 francos

O AMIGO
O RETRATO DE MtREILLE

TJna. Conto tí.e ^adas

W0D fte

Fitas onde o assumpto, a photographia e scena-
rios tudo é írreprehensivel

Da produegão Pathé
OPALHAÇO
íeilia Francozii Rovot 5

Alexandre — Mlle. üolvair

Bünv5w nwwcw^jBnwrHKVir.;

HIGH LIPE CLUB
RUA 1"). CARLOS I, 28-ftiUigti Santo Amaro
MIGNON CÜNGERT

I'lOJE-3ABBAi)0 -HOJE

Nascimento
Infância i

Miiagiàè
-; A T-

lie de Nosso .ennureApatheose
Estri fita'.inteiramente colorida éaulti-

ma edição da Cusn Putliii Krircs, que tan-
tos suecessos tom alo.-iuçiulo.

Hrcvcineiilò
A SERRANA, fila 'lo costumo, luso-bra-

sileiroa, composição do maestro ' '¦- Ju-
nior, posada o cantada pelas i. '
moina M.itieus, linlaü:'., Asdrut
Barbosa, Balihino, cto, .;

^JS855SS5_-_S_-_-_-_§_-_°__-_______!gÉ :aas?yc«_;]«5a!iqffli-si»-^^ _' i i —m$ ^mm

Cinoma Chan.
53-RUA VISCONDE DO RIO BHANCO-..

Einprc7.il V. Soi-railor o, G.

hoje
A pedido geral a Empresa resolveu apro-

sentar mais uma vez a ffr.indiosa tragédia
A MORTE do Calvário inteiramente*-- >r.

I X. TRE
Um

' 
LíJy

'Jü;j W & o.
M M H

panliada de coros
artistas da troupe.

Esta grandio-*'
tes:

nn;

;n o í "v
?I! .' ,.i ' ir.

fÍ:Í.V

iQ§+

>a

Represontado pelos artistas da Comed

lLy_^TO.Qt,lSSíi<3.C3
Scona de MAX I.INDER

O Vk_

H._ES_P_E«.Ií3DE3 D.
com a linda opei

%

Feira
911

v_xr__=ciA.

| nniHpqciç i R

CIRCO SPINEIXI
Companhia Eqüestre Nacional da i r.pital

Federal-Uoulovard de S. Christovíio
Director e proprietário, Aftonso Spinelli.

HOJE - Sãá_o,31 fle dezembro - HOJE
Unico suecesso do dia

Tomam parte no exccllonte programma d»
1- parte, os opplõüdidòs artistas

do nomeada
FAMÍLIA salina

OS NOTÁVEIS E ASSOMBROSOS
THE WASNEL'S

Os celebres c npplaudidos
THE GBEATES WALDO.R

A sympathica o applaudida
Família Thereza

e o inexcedível excêntrico

JxiíXXX Cvíll'ctoiT£l
Terminaríi a 2- parto do espect:iculo con

a representação da applaudida o c.ptrituo-
sa farça fantástica

O Diabo e o Chico *
a qual terminara com uma linda opotlieoso.

Lulas

Suecesso grniitliosb
The Wc.tllng giii's

acro.ia Les Armenis
Bailarinos acrobatlcos

X__S_© 3B __ __, 353 _=_ ^__ S
tr.mljòntstas virtuosi

&
_

Sempre Immotisn punesso ilas applftudidas
duetistiis italiunas

S^oivílll Dorlnl
Grando parto de concerto por todos os ar-

.islãs da njy-.gninca troupe;
Ilina l''lcu,r„ Joíiiiiiii do Meaus, Rachel do

Br.inn, Munotto Mico Valin, lllain, o Rõsaló
e ilu Max, cantora a voz.

IIIIJE -SABBADO - HOJE
Díiptismo do anuo do 1011

Surprezas ma^nifioas

A' mela noite em ponto grandioso mar-
chá triiinipli.il executada por iodo o corpo
musical da Empresa.-:

Bombardeio contra a carestiaü!
t^^A*^^^Í^-%-^-^-%'^ I^!!„í°d9 Jaq,ie.^°! Pret0 .ou azu'» °bí-a fina. 45jopo RU
•â5? ímtpuíí-D /'$» TERW0 dQ magnífica casemira americana. , . 25,^!oco AU*> l\\ lllililUli í*i TERIMO de finíssima casomira ingleza 44,$ooo/iM
SEnviam-soinslrucçõosoamos-íãi I^üi0 d® Casemira preta ou azu!, lã pura . . 40íooo a Li
W .::, . , -, m TERWO dobnim de linho 21,<íooo ALtrás para todo o Brasil

Par?, fazer um terno novo
BEM PEITO, bas-

v,ta enviar um terno velho,
W o qual será devolvido.

GLUBS especiaos para o
interior.

m

Dá-se agótiòia
A ALFAIATARIA GUANABARA

6 a mais amiga o acreditada casa
(|u..i entrou em relações com o
interior.

('uiilndn com os linlindores
Pefliitiis a Carvalho & Ferrelr-i

Rua da Carioca 34, Rio
•#$$$1?$$!'W$$*#-

TERWO egual, para creança
PALETOT do linda casemira americana. . . .
PAL&.TOT de casomira preta ou azul, lã. . , »
PALETOT de casemira de cor, sem forro. . „
PALETOT do mòüaéliné para verão

ii? COLLETE do lindíssimo fustão. . . . ,
ffi CALÇA de sarja preta, pura lã. . . ,
^» CALÇA de superior brim do fantasia. . . ,
4b CALÇA do soberba casemira americana. .¦ ^ALCA de casemira ingleza superior ....

CALftA de especial casemira
COSTUME de puro brim de iinho de cor. .
COSTUfc-E de lindo brim de fantasia ,
SOBRETUDO de melton de lã, obra de luxo. . .

Os mais sérios o vantajosos. O sócio
escolhe.as dezenas e dia que quer,4*

15#<soo AL
1^5Sooo ALÍ
19{fooo ALi

eSooo ALI
3$ooo ALI
4§ooo Ai-I

loffooo AL»
4*000 ALI
7^000 AL.

1G,^ooo ALI
12j'ooo /iLI
14^ooo ALI
lOSooo ALI
50#ooo ALI

ALI

AMANHÃ — Grande funecâo,
mVm91£tm^m\VAmmm»%_____________^ S55S

-  m

limprosa lJa-iCiioal aegreto
54 — Avenida C»atral - 16^

O local mais amplo e o rojado da
GapUü

jfiOJB — SABBADO — HOJE
Grando fiincçito dedicada às exinas.

famílias com um programma grundiòsò

1-— Retraio cnfeidrailo — Graciosa fita
cômica.

li-—() que o Kio _uit — Comedia senti-
montai — t.ux.

3-—O joven e n rapariga — Grandioso
drama de Luliiu.

4,-CEB0LINHÀ ENCARNADA'".

Na segunda o terceira sessões sorfio cxhl-
bidas no palco as aitracçõòs do

fama nnmdial
MILLIE and DARLOOTS

e seus ca vali .s e cachorros s.ibios
ERNESTOS

O FAIÍIH, O HOMEM INSENSÍVEL
Mr. J. ARAÚJO

Campeio brasileiro dn equilíbrio, na sua"- scena sobre o urânio

¦UiVKCA itEGlSTUADA

^IN£MA.JDI£Ã^~
30Mraz)£3&x£Kmnc_()co

60-HUA DA CAIUOCA-62
Bmpresa C. Pereira Pinto * C.—Telephone

• l'J37 — Kud. lolcgrajihico IDEAI.

m
^l;«{*\isl,"al o artístico

programma novt)
/As ultimas 1101 ida ¦ os

X.: ¦!
•.«¦f.-t:

fttií.-lv-

íi/:

.Hoje Hoje
dc Biojt'i-íi^!«h c dc Gaumoul

ü*_i_*«üPme*

1.' parte — Conio ilo fndns da llnhoiniaEsplendida fauiusia colorida. Scenss e
trties origfnaes.

2- paru: — AgiiU-grla da Casa — Soberba
composição Ainori/in-a da fabrica Uio-
gi-fiph. Um assumpto original o magistral-
mmitu ititerprotiidu;

3" parto — r.iiMiio <'nça-or das arnbinsHilariante nt/cômica pelo originai CA-
UNO.

.- porto -^0 rclialo dc Mlrcclllc —His-
tói-lia rnmiintlca com sconas tnagniflc;is,
Novidade de Gaumont.

5. parto — lim limita — Extraordinária
composiç.ò dramaiicn do entrecho primo-rosamonto desenvolvido.

li parto — l'ma libi-.i cm ourn — Episo-
dtoda viila de viuiii grando cidiide e supe-
riormonto iiiterpretr;ido por duas crianças,

ALÜQ MSE PITAS

CIN
_*__*-____^«WaWiX-*lg»C.-gPIV3CT^T?._____UJBS_ 1..I1I ¦B-_____JgW3___: t^-^-,,

Cinema Soberano 
~ 

gj^ÊMÃ^ÕÜviDÕg "
l'vn_n Tirudcutes,60 — ümpi-csii Tinlo IVi-eii-u & C. — lelorlionc, |:íl

HOJE ¦ Sumptuoso e artístico progranini novo -HOJE
As ultimas novidades de Pathé e Gaumont

O Fi_._i DE RTE COLORIDO DA FABKICA PATHE'O _F»-A. X_ H _A. Ç O
1- Tarto

2- Parto

3' Parte

4- Parto

ii- Parto

Conto áe jfatlas da hohemia
pola fabrica GaUmont.
Ima libra em ouro ranff^SoS

tado por du.s crianças. ^,
O ESCRIVÃO PUBLICO (iI
Pathè, Scénas íiiiprossiõnaiites. ,
CALINO VAIA CAÇA -l0"£a<
Max hiipnotisado ^^§~fÚ

— Llrida fantasia
polòüda editada

'¦> iiiitis cleyuine no fOW
49-Rua da Garioca—51

HOJE 301Z H' JE
Grande pi-nj_i'.-n«iiia -to nürncção
Projecçôes nítidas em tamanho natural

Insi-llaçíio I u u ?n
Boliissimus fitas iiíeiliuís * nual faz

parte o prinioros.. (lim ^is-
torico <l sccptrõ i» nia.ci-lial 011

Uma viiiíi-tnçi. . I, ii/. \m
uno Eom . .e uma

mulher ciumauta
(Comedia)

1 da noiva-- Film sentimental de

5 5

oii-
n_

¦inal-

Çillllll <l«.- I..IÍ/. .1.JJI —.-,,,
lüst iricu di

1I.M IVMIT. grandiosa !

6*
arte O PALHAÇO

media Fa ncezii.

— Grandioso lllin ile acte coloiid
fabrica 1'iithô. interpreiado por

3 c iiioga o m, Scena co-
nuca.

x hilariante comedia em um
uuiiiiu.o p>Ia troupe Sobe

7' Parto Os dois anzoes „ llilaiiiiiuis.iiina nt
pplaudido artista L. I tini

Alvigam-so o vondom-so fitas"V-

."#- ».

a revista Ue
OQ".

costumes om

Na próxima semana — Inauguração dos
i óinemastlieatros—S. JOSÉ' e MAISON MOI
DERNE. l

CINEMA 8MART
ÚNICA AGENCIA DAS FITAS BIOGRAPII NO BRAZIL

HOJE-AMERICANO PROGRAMA NOVO!-HOJE
Altrabeutes e surpreliciÈiites piIucobs fle Bio.rapli e Efllson!

Assumptos variados c bem cuidados, natural, comi30, fantástico c dramático
1- projòcçao (EDISON) ~~~"~~~"""excursão ás montanhas Rotky, no Canadá ^nJl,ncfó dS sconas

í^iobi^i^^^íí^^ss0^0 primei,'a pünte ?en?n *^'*yf?s
2- projoeçao (EDISON)

Os vaqueiros o as solfeironas T,rab1?li>_I)s"- organizado, devido á ofi-
pela interpretação superioT. * einalU,ad° d° 0"tl,oc"° «newndocldo

3- projecção (ÊDlSfcNJ
) SttíiPtidO íííl VÍfla froduççilo baseada em uma das fábulas dé

mente tratada VlUtl La Fontaine, bem enscenada e caprichosa-
4- proj..cçfio

V íi_.«'ffl*!íl flíl O.ÍISlíl ConcoPCão do inenarráveis encantos, da
mente «mUmoVal c^Üelica^M«Sa \^^ ^«P»' dC 'hema eX"'ema"

5- pr.ijfi.jjàó

íuí^ÉIPl DEüMDOLLAtt ^^

The&tro Recreio
Companhia de operetas, mágicas e revistas, do theatro da rua Jos Condes, do Lisboa-

HOJE HOJE HOJE
A grandiosn revista do costumes luso brasileiros, cm 3 actos e !2 quadros, ori-

glnal do .I0110 PUo.a e Auiirc Bruui, musica coordenada polo maostro LUZ JUMUU

Tomam parte todos os artistas da companhia e o grande e numeroso corpo docoros, i-cenanos, gui.r.ia-roupíi o aderoços completamente novos o de grando effeito;— Apresentação dns distínctiis sociedndos carnavalescas : Tenentes, DemocráticasFeulanos. Orando KAKE-WALK dansiido pelo C.rp.. d.: cói-os.
Preços e horas do costume

Ssta peça não tem poruographia, pode ser ou-
vida pelas famílias de maior escrúpulo.
Amanhã em mnlincc c ánoite:

PADO _ES Jk-C^ílwSZISZE.
Os bilhetes acham-se desde jà à venda.

A SEGUIR - V1VAALF.GRE, parodia a celebro opereta de Tran» Lehar
A VIUVA Aí' »"-->"-««"ALEGRE

CINEMA PAB
AVENIDA CENTRAL N.

unico concessionário
brlcàs Film D'.\rt rie I
Itali.-Film dn Turim.

Vendem-se e alugam-se fitas novas o usadíis parái__fi as localidades do Brasil

Bonlcvartl 28 dn Sctcmliro SI4 e 210
Empresa—Rodriguez Gwicale"- ,'c C.

Director musical maestroVbsó Xuuca

HOJB — nas 7 flai
ahlla i - HOJE

ovo compôs-
tltas, entr, estas os
Puerto rüco. cantado

riet.
Bellissimn fita tirada
do natural.

Empolgante
drama.,». '

Deslnmbrantei^f^iíms^nc
to do 8 importnn
Couplcts de! c;irj
pela tiple Sara/

Pn.(g MOSCOW
pa2rt0 Ceifa do triáo

3- parte — Prazeres da vida do í.islel-Io — Cômica de suecesso. •

Parto OS CiganOS Condioso mm
de Pathó Fréresi drama colorido. •
5- parte —(onplels dcl café «Io l»ncrloniço- Film cintado pela applaudida ar-tista Sara Mariot.

parto Trisfe esquecimento --s.
Soberba bomposiçílo dramática.
7- parte - Pássaros om seus niulios —Deliciosa ílta tirada do n'_ai.rj.l e do finooolurido
8- m

ú\í* il ííi inn41a Mféi
HOJTÉ3

Maravilhoso IW><;
*-*

í
3E3:ojr_e_

1 MESMO PHOr.RAMMA DESTE VELHO
_ 1'1 ACniSDITAliO CINEMA

'^IHn*l»'1"'"--J"l""»Ml^' 
B-CB

^ Ki:ojr_5.
AM MA NOVO.dò qual destacamos .1 importantissimol-iim I) Art da Huciétô Filin-D.Mt dn Paris

O bastão do marechal (Vingança de Luiz XIS!)
:'."¦, CINEMATOGRAPIIIA COLOIIIUA

&?te?OTon^nfBrWrM ''e!os ce!e,'"s artist« :
Bernhardt - l ui? \n \ 1 S. «'» c^° 

,f ,?,lis„- (-™^ Henry Uebriiy, Theatre sarah
,-. iV ?i í, . *:'-.-.'"",*- ^.'-'-mne Vn hor, da 'o: ta Petit Pre, da Porta s. Martin - 1-" lho do Coiicini. Tirada da historia tle França

Hcvisia semanal
COQÜETERIE

dos

Martin — Mnriiifle Medicls
ida da historia ile "

B»pai.âMia9|Sdaíje 8' numsrü
\\i.'i'iívv>m:ii's in-Põrti»ntB_ acoiitecimentos mundincs destacamos

riil„,,, , .. lti ;;,,I .,,:;,,;•',,'? I10s í""stra V llsü (lil3 lnei''*s remI:ul™ o seguras p..r
ni'no, es vuP V , P„, I , i" f P™hensiyelranetB esticadas. Vemos outroslm' cs
Si íi ,,,'in n.i, Tlllullisl0z' :' explos.lodo'4 milhòosde litros de Benzina.etc, cie i,,„, do ,«clhores números alé hoje exhibldas. Alerta scnhora%e senhoriias.

rn\i i nniiivri- m7nL L?lsiimi" nta tlr"d ' ao vivo de bellos panoramas.
APiri-i -niA1'-' \° .COXJ,e- °. ANN0 - Desopilante nta comfeiilAiK.bi.iLUA- nstruclHa ílta tirada do natural que desnuda a cultura das

IvíiFS?í'nn nlT^;,?T0.,iy5?entnl dram" d0 íneèuilavdl Ambrosio
d»í_K l CIUMENTA-Charge deliciosa e muito cômica

THEATRO APOLLO

Wm - 31 de dezembro - HOJE
Companhia de variedades

ítalo - Brasileira
Empie/a — AM)» Y GOYT.VKIZIS

E da qual fazem parte
OS GEBALBOS

Applaudido duo Lus.i-Brasileirò

\I_iíO- f*el';hre transformista ita-

Goyialrizes G-amboa
Rcprescplará suu crcaçâo de Phy-

sicahumorislica o recreativa
O celebre cachorro que

cac.iorrofa.Ua e (Jamin,
calculista.

ESTREA
ila soprano LINDA ! ESOZZL

I'rc_HS :—Camarotes de 1- 20S; ditos de
i'. 105: Cadeiras do 1., ií; djtas do 2-, 25;\ arondns; 45 o galerias numeradas, ZSOOO
gorai ÍSOO:.").

lüliieies á venda na bilheteria do thea
tro, das 10 horas da manü. em deanU.

Pano Qreve de inquilinos n0lT
lante nta cômica. v v

SEMPRE NOVIDADES sitl
'EMPnE NOVIDADES

TIIEATRO~CÃKLÕS~ i^oSlEíã3
Emproza-PASCHOAL SFGHETO ""

Companhia Dramática Nacional da qual faz partea festejada actriz Adelaide Coutinho
HOJE - Sabbado, 31 de dezembro - 'HOJE*

Estreados distinclos artistas Luiza cTOliveira, Antôniomos, Claudino de Oli-u-nir-n .T Tr,-^-»-„'i 
"UOI11°

nio Tavares.
mos. Claudino de OUvêira7 J"^gh^edo c aSo-"

V representação 
^^^^^^^^^ extrallidc

Amor de Perdi• ~

Cuilã^^Kãhlnát^^» Helena Cava.ier,
nines, Antônio Ramos, Alfredo silva S o «mL ? 

'«vares, Alice An-
redo, A, Tavares, Álvaro Costa, i orreia. Cnurac? R_•_' .%l\ „•' 13í«Sln.a, J. Fifl

Montagem de seenarios a cargo do &$$$ í?#t,?i-e.„„„

iguei-.

Miso-en-Bcèno do actor J. 11ÃR130SÃT

r.-eços e horas doY-oslui

dü F erdição/ v

, .1 pr"„'ín__8._.a"a,_0 "«"Mionte vaudeville - notei S«uJdc9Is
Amanlaã — Amor

emana, o
FITA 1II — BREVEMENTE sow.

ILEGÍVEL MUTILA 00 MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADGí


